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RESUMO 


Resultados de inquérito nacional aos sítios arqueológicos 
com condições de visita e fruição pública em Portugal. 
Com uma breve introdução metodológica e algumas 
considerações avaliativas, são listados 500 sítios, 
incluindo designação, tipologia, cronologia, descrição, 
localização, acessibilidades, condições de visita 

e informações complementares. 


PALAVRAS CHAVE: Arqueologia; Patrimônio; Turismo. 


ABSTRACT 


Results of the national survey of archacological sites 

that can be visited and appreciated by visitors in Portugal. 
After a brief methodological introduction and some 
evaluative considerations, the author lists 500 sites, 
including their names, typology, chronology, description, 
location, accessibility, visiting conditions 

and additional information. 


KEY WORDS: Archacology; Heritage; Tourism. 


RÉsuMÉ 


Résultats d'une enquête nationale sur les sites 
archéologiques intégrant les conditions de visite et 

de jouissance publique au Portugal. 

Avec une brêve introduction méthodologique et certaines 
considérations d'évaluation, sont listés 500 sites, 
incluant désignation, typologie, chronologie, description, 
localisation, accessibilités, conditions de visite et 
informations complémentaires. 


MOTS CLÉS: Archéologie; Patrimoine; Tourisme. 


! Centro de Arqueologia de Almada 


(director. almadan(ogmail. com). 


Por opção do autor, o texto não segue as regras do 
Acordo Ortográfico de 1990. No entanto, respeita as 
designações institucionais e/ou orgânicas e as 
referências bibliográficas que o aplicam. 
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Portugueses 
Revisitados 


500 arqueossítios ou 


conjuntos em condições de 


fruição pública responsável 


Jorge Raposo ! 


1. CONTEXTUALIZAÇÃO 


ntre Julho e Outubro de 2001, o Centro de Ar- 

queologia de Almada (CA) promoveu um inqué- 

rito nacional aos sítios arqueológicos portugueses 
em condições de visita e fruição pública, com resultados 
posteriormente publicados na revista A-Madan '. 
Na ocasião, foram identificados e caracterizados 300 sítios 
ou conjuntos de interesse arqueológico onde era possível a 
visita livre ou enquadrada por alguma instituição, a partir 
da informação recolhida junto de entidades públicas e pri- 
vadas, com particular incidência nas câmaras municipais 
de todo o país. Apesar da taxa de resposta ao inquérito se 
ficar pelos 42 % (128 dos 308 municípios), a oferta pro- 
porcionada aos potenciais interessados indiciou uma ra- 
zoável representatividade das várias unidades territoriais 
nacionais (NUTS 2 7, materializada em 89 registos na re- 
gião Norte, 82 no Centro, 35 em Lisboa e Vale do Tejo ?, 
76 no Alentejo, 17 no Algarve e um na Região Autónoma 
da Madeira (Raposo, 2001: 103). Como então se consta- 
tou, apesar de constituir um bom leque de alternativas, o 
universo desses 300 registos não reuniria “os melhores nem 
os únicos [sítios arqueológicos visitáveis], dados os limites do 
processo de recolha de dados, [...] sem um trabalho de campo 


! Raroso, Jorge (2001) — 

“Sítios Arqueológicos Visitáveis em 
Portugal”. Al-Madan. Almada: 
Cas. IR Série. 10: 100-157. 
Disponível em htyps:/lindependent. 
academia. edulJorgeRaposo. 


2 O acrónimo NUTS corresponde 
à nomenclatura das unidades 
territoriais adoptada para fins 

estatísticos na União Europeia. 
No caso português, o nível 1 
distingue o continente das regiões 
autónomas da Madeira e do 
Açores, enquanto o nível 2 define 
sete regiões, cinco das quais no 
continente (Norte, Centro, Área 
Metropolitana de Lisboa, Alentejo 
e Algarve). As duas restantes são 
atribuídas aos arquipélagos 
madeirense e açoriano, onde os 
níveis 1 e 2 são coincidentes. 


3 Ainda que com uma 
delimitação geográfica diferente, 
tem equivalente na actual Área 
Metropolitana de Lisboa, 

na sequência de posteriores 
revisões das NUTS e respectivas 
designações, a última das quais 
data de 2013 e entrou em vigor 
em Janeiro de 2015. 


que permitisse colmatar lacunas e validar toda a informação prestada pe- 
las mais variadas fontes” (RAPOSO, 2001: 104). Pela relevância do te- 
ma, o CAA e a Al-Madan comprometeram-se, desde logo, a dar con- 
tinuidade à análise da transformação dinâmica das condições de pro- 
moção e sociabilização do Património arqueológico, responsabilizan- 
do particularmente a administração pública pela sua consolidação e 
aperfeiçoamento. 

A oportunidade surge agora, década e meia depois do levantamento de 
2001, marcada pela intensa transformação do território por iniciativa 
pública e privada, uma assinalável produção de conhecimento cien- 
tífico e patrimonial de natureza arqueológica e significativas altera- 
ções na sociedade portuguesa e nos recursos culturais colocados à dis- 
posição dos seus cidadãos. Considerou-se ser este o momento opor- 
tuno para retomar e actualizar a situação do Património arqueológi- 
co visitável, indo ao encontro do interesse e da procura que este tipo 
de informação e, em geral, a prática do Turismo Cultural têm junto 
de públicos cada vez mais numerosos e diversificados. 

Tal como em 2001, não se pretendeu promover um inventário exaus- 
tivo de sítios arqueológicos. O objectivo central continuou a ser dar 
visibilidade a uma selecção dos que, à data, reúnem maior potencial 
científico e patrimonial e melhores condições de interpretação por vi- 
sitantes não especializados, antecipando sinteticamente o que é possi- 
vel ver em cada sítio, em que condições e com que acessibilidade. 


2. METODOLOGIA 


À semelhança do inventário anterior, a recolha de dados foi essencial- 
mente dirigida às entidades públicas com responsabilidade de gestão 
do Património arqueológico a nível central e local, como forma de as 
confrontar com essa mesma responsabilidade e aferir de que modos a 
reconhecem e assumem. À metodologia usada para o fazer adaptou-se 
naturalmente às novas tecnologias de comunicação e informação, pe- 
lo que os morosos e complicados contactos pelo correio tradicional e 
por telefone foram agora substituídos pela disponibilização, via In- 
ternet, de um formulário de preenchimento digital através da plata- 
forma Google Forms. O correio electrónico serviu depois para clarifi- 
car ou complementar a informação registada pelos diferentes utiliza- 
dores. 

O referido formulário esteve activo durante cerca de dois meses, entre 
os últimos dias de Setembro e o final de Novembro de 2015. Nesse 
período, fizeram-se até quatro insistências por e-mail junto dos desti- 
natários que não corresponderam ao apelo inicial, com particular 
ênfase junto das entidades ligadas a sítios registados no levantamento 
de 2001. De modo a garantir a correcção, coerência e uniformidade 
dos conteúdos, os dados inseridos na plataforma digital foram revis- 
tos e tratados editorialmente, sendo depois submetidos à revisão dos 


seus autores originais. 


Esse processo de revisão e clarificação deu especial atenção à fiabilidade 
das coordenadas geográficas e das acessibilidades indicadas e permitiu 
consolidar e qualificar a informação final, mas nem sempre foi tão 
fácil e expedito como se desejaria, arrastando-se até aos primeiros dias 
de Janeiro de 2016. 

O preâmbulo do documento digital que esteve na base do inquérito 
explicitou que os seus resultados seriam publicados na 4/-Madan im- 
pressa n.º 20, como agora sucede. Para acautelar alguma uniformida- 
de de abordagem da questão, clarificou também o conceito de “sítio 
arqueológico” que decorre da legislação e das recomendações nacionais 
€ internacionais, definindo-o sinteticamente como qualquer local asso- 
ciado a contextos ou estruturas de natureza arqueológica, em meio 
terrestre ou aquático. Deixou ainda claro que se pretendia uma selec- 
ção dos que satisfazem a condição de “sítio arqueológico visitável”, 
isto é, daqueles que preservam i7 situ, total ou parcialmente, os con- 
textos ou estruturas revelados, permitindo a visita e fruição pública li- 
vre ou orientada por entidade pública ou privada. Nesse conjunto 
tanto poderiam ser incluídos sítios entretanto musealizados ou inter- 
pretados, como os que, não tendo essas condições, justificam a visita 
individual ou em grupo e têm acessos públicos ou autorizados pelos 
seus proprietários. Naturalmente, apelou-se à não inclusão de sítios 
com reduzido potencial informativo ou patrimonial, nem de casos 
em que a promoção de visitas pudesse representar um factor de risco 
significativo para a sua conservação e preservação futura. 

Em termos cronológicos, admitiu-se um âmbito de largo espectro, da 
Pré-História à Idade Contemporânea. Tipologicamente, enfatizou-se 
a natureza arqueológica do inquérito em curso, restringindo registos 
de Património edificado (militar, religioso, civil ou industrial) âque- 
les que proporcionaram algum tipo de trabalho arqueológico e preser- 
vam in situ estruturas desse tipo. 

O formulário foi acompanhado de exemplos de preenchimento que 
esclareciam o pretendido em cada campo. Para além da designação e 
descrição sintética do sítio, solicitaram-se: a sua tipologia e cronolo- 
gia, tendo por base os glossários do Portal do Arqueólogo *; indicação 
sobre eventual integração no inventário nacional associado ao mesmo 
Portal ? e/ou classificação ou pro- 
tecção por algum mecanismo legal; A Disponibilizado pela 
Direção Geral do Patrimônio 


Cultural, em Attp:/larqueologia. 
patrimoniocultural, prltsid=sitios. 


localização administrativa e geor- 
referenciação precisa (com coor- 


E 6 
denadas em sistema WGs84 *, pa E pudialioSende 


Informação e Gestão Arqueológica. 
* Wes84 (World Geodetic 


System), norma cartográfica e de 


ra posterior visualização em su- 
porte Google Maps); condições de 
acesso, em termos de vias e de dis- 
georreferenciação na versão 
adoptada em 1984, hoje 
generalizada em aparelhos 

com tecnologia GPs (Global 
Positioning System), incluindo as 
plataformas Google Earth e 
Google Maps. 


tâncias a percorrer, mas também 
dos meios mais adequados para o 
fazer, considerando veículos mo- 
torizados (ligeiros ou todo-o-ter- 
reno) ou deslocações de bicicleta 
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ou a pé; explicitação das acessibilidades e condições de circulação no 
sítio para pessoas com mobilidade reduzida; existência, ou não, de in- 
fraestruturas (museus, núcleos museológicos, centros de interpreta- 
ção) ou materiais informativos no sítio; modos de realização da visi- 
ta, isto é, se a mesma é livre e pode decorrer sem constrangimentos 
para o visitante, ou deve obedecer a marcações ou autorizações pré- 
vias, junto de quem, em que horários e, quando existem, com que 
custos; identificação sumária de recursos físicos ou digitais relaciona- 
dos com o sítio e de fontes para aprofundar o seu conhecimento. 

À terminar, pediu-se uma imagem representativa do que qualquer vi- 
sitante pode aspirar a ver no sítio. 

Os registos introduzidos pelas várias entidades na plataforma Google 
Forms foram gradualmente transferidos, decorrendo a revisão e siste- 
matização dos resultados em suportes de texto (Word) e de folha de 
cálculo (Excel). A informação georreferenciada dos sítios foi ainda 
aplicada em suporte Google Maps, para uma visualização, pesquisa e 
utilização também por essa via. 


3. RESULTADOS 


Na fase de recolha de dados, foram contabilizados 570 registos no 
formulário online, os quais, descartada a pontual sobreposição de res- 
postas de diferentes instituições e 

eliminados os que se afastavam cla- so 


Ilhas 


Fig. 1 — Distribuição do universo de 500 sítios arqueológicos visitáveis 
inventariados pelas diferentes unidades territoriais portuguesas (NUTS 2). 


Organizando esses sítios nas unidades distritais, tradicionalmente mais 
apreensíveis pelo cidadão comum, obtém-se o gráfico da Fig. 2, que 
mostra a prevalência dos distritos de Viseu (com 80 sítios), de Lisboa 
(54) e de Évora (45), com boas presenças também de Portalegre (35), 
Faro, Guarda e Viana do Castelo (todos com 31). 


ramente dos critérios pré-definidos, 
permitiram fixar um conjunto de so 


500 sítios arqueológicos hoje visitá- 


Fig. 2 — Distribuição do universo de 500 sítios 
arqueológicos visitáveis inventariados pelos distritos 
portugueses e pelas regiões insulares representadas. 


veis no nosso país, sobre os quais se 70 +— . o 


apresenta adiante informação deta- 


lhada (ver pp. 81-195). O gráfico so 
da Fig. 1 mostra como se distribuem 

pelas diferentes NUTS 2 e ilustra a 50 + 
existência de boas alternativas de vi- 


sita em todas as unidades regionais € 
continentais (145 no Norte, 153 no 
Centro, 57 na Área Metropolitana a 
de Lisboa, 111 no Alentejo e 31 no 

20 + 


Algarve), com presença, ainda que 
compreensivelmente reduzida, nos 


territórios insulares (dois sítios visi- 


táveis na Madeira e um nos Açores). 


[cd 
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Tipologicamente, é elevada a diversidade dos sítios agora inventaria- 
dos, sendo fácil corresponder a interesses muito variados. 

Sobre os períodos cronológicos representados, muitos deles cumula- 
tivos em locais de larga diacronia, a Fig. 3 mostra-nos o predomínio 
dos sítios com ocupação romana (201), frequentemente instalados so- 
bre contextos da Idade do Ferro (112) e com prolongamentos para a 
Alta Idade Média (89). Mas registe-se também a forte representativi- 
dade dos monumentos neolíticos (137) e calcolíticos (107), e ainda 
dos sítios medievais, sejam estes islâmicos (51) ou cristãos (133). Os 
registos de cronologia moderna têm igualmente uma presença assina- 
lável (108). 

Quanto às condições de visita oferecidas nos sítios, só 73 deles (15 %) 
estão muscalizados, integrados em estruturas museológicas ou dispõem 
de centros de interpretação e/ou acolhimento (ver Fig. 4). No entan- 
to, mais de metade permite visitas informadas (269 / 53 9%), quer 
porque dispõem de suportes informativos in situ, quer porque há a 
possibilidade de agendar visitas guiadas com orientação especializada, 
na maior parte dos casos gratuitas. Infelizmente, quase um terço dos 
sítios (158 / 32 %) está disponível apenas para visitas não acompa- 
nhadas e sem qualquer informação no local. 

Resta dizer que muitos dos sítios registados têm, a distâncias curtas 
ou relativamente acessíveis, museus ou outros espaços expositivos que 
os contextualizam cultural e cronologicamente, ou onde é exibido 
algum do seu espólio. Outros dispóem de recursos desmaterializados, 
na Internet, ou têm fontes bibliográficas que poderão satisfazer a cu- 
riosidade suplementar dos visitantes. 


4. ANÁLISE COMPARATIVA (2001-2015) 


Numa primeira apreciação geral, pode dizer-se que os resultados do 
inquérito agora promovido são mais representativos do que os de 
2001: às 128 respostas de então (42 % dos 308 municípios) contra- 
póem-se agora 164 (53 %), ainda que 16 delas fossem apenas para as- 
sinalar a inexistência de sítios arqueológicos visitáveis no território em 
causa. À receptividade também foi total por parte da Direção Geral 
do Património Cultural e das direcções regionais de Cultura, com in- 
formação completa e em tempo útil, salvo no caso de Coimbra, onde 
esta foi claramente insuficiente. 

Comparando ainda os resultados de 2001 e 2015, os 111 municípios 
com sítios arqueológicos visitáveis passam agora a 147. Dos anterio- 
res 111 mantém-se larga maioria (90 / 81 %), mas há alguns que não 
responderam ao convite para participar na actualização deste levanta- 
mento nacional (21 / 19 %). 


Fig. 4 — Condições de visita aos 500 sítios 


arqueológicos inventariados, considerando os recursos físicos 
disponíveis no local e a existência, ou não, de outros apoios ao visitante. 
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Fig. 3 — Representação dos diferentes períodos cronológicos no 
universo de 500 sítios arqueológicos visitáveis inventariados. 


No universo dos 147 municípios agora representados incluem-se assim 
90 que transitam de 2001 (61 %) e 57 novos (39 9%). 

Naturalmente, esse acréscimo tem também tradução no número total 
de sítios visitáveis inventariados, que sobe de 300 para 500. Dos sítios 
originais mantêm-se apenas 169 (56 %). Os restantes 131 (44 %) 
deixam de estar referenciados, quase metade deles (63 / 48 %) por- 
que terão perdido efectivamente condições de visita, já que há res- 
posta das entidades territoriais que os integram mas eles não constam 
da mesma. Aos 169 sítios que transitam de 2001, juntam-se agora 
outros 331, o que corresponde a quase 2/3 dos 500 sítios agora regis- 


tados (66 %). 
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A análise do modo como esta substancial alteração se traduz a nível 
regional é bastante prejudicada pelo facto de, no território continen- 
tal, a delimitação de algumas das NUTS ter variado ao longo do perío- 
do considerado, o que é particularmente evidente nas regiões de Lis- 
boa, Centro e Alentejo (ver Fig. 5). 

Ainda assim, é possível tecer algumas considerações acerca das modi- 
ficações constatadas a nível regional entre 2001 e 2015 (ver Tabela 1). 
Nas regiões relativamente estabilizadas, podemos ver que o Algarve 
perdeu cinco dos 17 sítios registados em 2001, mas ganhou entretan- 
to 19, passando a dispor de 31 sítios arqueológicos visitáveis em 2015 
(taxa de crescimento igual a +82 %). Na região do Norte, os 89 regis- 
tos contabilizados em 2001 reduzir-se-iam hoje a 88, porque um se 
situaria na região do Centro. Verificamos que 37 desses 88 sítios desa- 
parecem do inventário de 2015, mas, em contrapartida, surgem 94 
novos, o que representa também um acréscimo significativo para 145 
sítios (+65 %). 

Nas situações onde a comparação não é tão fácil, a Área Metropo- 
litana de Lisboa sofre a maior alteração, desde logo porque os 35 sítios 
sinalizados no inventário de 2001 seriam, pelos actuais critérios de 
circunscrição administrativa, apenas 23. Os restantes situar-se-iam já 
no Centro ou no Alentejo. À relação quantitativa dos sítios arqueo- 
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Fig. 5 — Alterações à abrangência territorial das NUTS 2 entre os anos de 2001 
e de 2013, sendo esta última a que vigora no presente. A modificação mais 
significativa observa-se na antiga Região de Lisboa e Vale do Tejo, 

hoje significativamente reduzida para Área Metropolitana de Lisboa, 

com parte do anterior território distribuído pelas regiões do Centro e do 
Alentejo. O Norte mantém os distritos de Viana do Castelo, Braga, Vila Real, 
Bragança e Porto, mais a zona setentrional dos distritos de Aveiro, Viseu e 
Guarda. O Centro inclui agora a restante área destes últimos, o território 
integral dos distritos de Coimbra, Leiria e Castelo Branco, e a zona Norte dos 
distritos de Lisboa e Santarém. A Área Metropolitana de Lisboa reduz-se aos 
territórios meridional do distrito de Lisboa e setentrional do de Setúbal. 

O Alentejo abrange as zonas Sul dos distritos de Santarém e de Setúbal 

e a totalidade dos distritos de Portalegre, Évora e Beja. Por fim, o Algarve 
coincide com o distrito de Faro [Fonte dos mapas: Nuts 2013: as novas 
unidades territoriais para fins estatísticos (2015) — Lisboa: Instituto 

Nacional de Estatística, pp. 22-23]. 


lógicos visitáveis é também substancialmente diferente, pois do levan- 
tamento de 2015 não constam nove dos registos de 2001, mas há 43 
novas ocorrências, num total de 57 (+148 %). 

O Alentejo tem a transformação mais profunda: os 76 sítios de 2001 
seriam hoje 80, mas mais de metade (41) está ausente do inventário 
de 2015. Em contrapartida, registam-se agora 72 sítios novos, o que, 
no cômputo geral, ainda permite contabilizar uma taxa de cresci- 
mento positiva de 39 %. 


TABELA 1 — Comparação de resultados regionais (2001-2015) 


TABELA 2 — Comparação de resultados distritais (2001-2015) 


Inventário Segundo Inventário 2015 Distrito / Inventário Inventário 2015 
Região 2001 Nurs2013 Perdeu Ganhou Total Taxa / Região Autónoma 2001 Perdeu Ganhou Total Taxa 
Norte 89 88 37 94 145 +65% Aveiro 7 2 7 2 71% 
Centro 82 91 39 IOL 153 +68% Beja q 3 4 2 +9% 
A M.Lisboa 35 23 9 43 57º +48% Braga 7 5 12 14 +100% 
Alentejo 76 80 41 n MI 439% Bragança 4 0 15 19 +4375% 
Algarve 17 17 5 19 31 +82% Castelo Branco 5 . 12 15 +200% 
Madeira l 1 0 1 2 Coimbra 9 4 3 8 11% 
Açores 0 0 0 1 1 Évora 32 15 28 45 +41% 
300 300 131 331 500 Faro 17 5 19 31 +82% 
Guarda 19 10 2 31 +63% 
Leiria 5 2 15 18 +260% 
Por fim, no Centro o panorama também muda bastante, desde logo E e É eg 
a . . h . : Portalegre 22 14 27 35 +59% 
pin pa anne au seriam hoje 91, a à absorção de terri- a E : E RD 
tório da antiga Região de Lisboa e Vale do Tejo, mas também porque da li 4 O AR 
se perdem 39 desses registos e se ganham 101 novos. O cômputo final E = ECN O Mi 
de 153 sítios corresponde a um crescimento de +68 %. Minado Casio 10 3 4 3º 10% 
Nas regiões autónomas da Madeira e dos Açores o número de regis- Vila Real » n 5º 4º 0% 
tos é tão pequeno que não justifica análise comparativa. Ainda assim, ai 73 E» 39 80 0% 
destaque-se a presença deste último arquipélago, que não constava do a 1 o 1 2 
inventário de 2001. Açores 0 0 1 1 
Transpondo o mesmo tipo de observação para o nível administrativo 300 BL 31 50 


e territorial dos distritos, onde as unidades de análise se mantiveram 
estáveis, os dados comparativos constam da Tabela 2. 

Destaca-se, desde logo, o único distrito com taxa de crescimento ne- 
gativa: Coimbra, que perdeu quatro dos nove registos de 2001 e ape- 
nas registou três novos, o que reduz o total para oito (-11 %). 

Com pequenas taxas de crescimento positivo surgem Beja (9 %), Vi- 
seu (10 %), Vila Real (20 %) e Setúbal (26 %). Esse crescimento é mais 
notório em Évora (+41 %), Portalegre (+59 %), Guarda (+63 %), 
Santarém (+70 %), Aveiro (+71 %) e Faro (+82 %). E chega a dupli- 
car os registos de 2001, como sucede em Braga (+100 9%), ou mesmo 
a ultrapassar esse valor no Porto (+125 %) e noutros mais evidentes: 
Castelo Branco (+200 %), Viana do Castelo (+210 %), Lisboa (+218 %), 
Leiria (+ 260 %) e, particularmente, Bragança (+375 9%). 


5. ORGANIZAÇÃO E 
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 


O inventário de sítios que se segue está organizado dando prioridade 
ao continente, com as suas cinco NUTS 2 sequenciadas de Norte para 
Sul (Norte, Centro, Área Metropolitana de Lisboa, Alentejo e Algar- 
ve). Completa-se com as regiões autónomas da Madeira e dos Açores. 
Em cada região, os registos estão agrupados por distrito e, dentro des- 
tes, por município, seguindo, em qualquer dos casos, a ordem alfabé- 


tica. Por fim, ao nível dos municípios, a aplicação do mesmo critério 


alfabético às designações dos sítios ou conjuntos de sítios permitiu a 
sua ordenação e numeração, de 1 a 500. 

Para além da informação editada para cada registo, sobre a imagem 
que o ilustra ou junto à designação, no caso de não dispor de imagem, 
dois pequenos símbolos chamam a atenção para a possibilidade de ace- 
der a conteúdos complementares em alguma das bases de dados hoje 
centralizadas pela Direção Geral do Património Cultural (Dcrc): 

— À representação escultória do deus Endovelico assinala os sítios ou 
conjuntos registados no Portal do Arqueólogo através da aplicação 
com o mesmo nome (Endovelico), que incorpora “todos os vestígios de 
património arqueológico [...] resultantes de trabalhos de prevenção, sal- 
vaguarda, investigação e valorização patrimonial” no território conti- 
nental. À pesquisa orientada é possível em http:/arqueologia. patrimo- 
niocultural ptl?sid=sítios; 

— Um segundo símbolo destaca os sítios ou conjuntos de sítios classi- 
ficados nos diferentes graus, de acordo com a tipologia definida pela 
actual legislação (IN: Interesse Nacional, IP: Interesse Público; IM: 
Interesse Municipal). Regista também os que estão Em Vias de Clas- 
sificação (Evc) ou abrangidos por Zonas Especiais de Protecção (ZEP) 
de outros sítios, monumentos ou conjuntos. Nesses casos, está dispo- 
nível o Sistema Ulysses, oriundo do extinto Instituto de Gestão do Pa- 
trimónio Arquitectónico e Arqueológico (IGESPAR), dedicado a “Sítios, 
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monumentos e conjuntos, classificados e em vias de classificação, e respe- 
tivas zonas de proteção”, O acesso online pode fazer-se por hitp:/wwu. 
patrimoniocultural pt, selecionando depois as páginas Património / 
| Pesquisa de Património Imóvel / Pesquisa de Património Classifica- 
do ou em Vias de Classificação / Pesquisa Geral. Outra possibilidade 
é recorrer ao SIPA - Sistema de Informação para o Património Arqui- 
tectónico, criado pela extinta Direcção Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais (DGEMN), com “informação e documentação sobre 
património arquitetónico, urbanístico e paisagístico português e de ori- 
gem ou matriz portuguesas”, independentemente de ter, ou não, esta- 
tuto de classificação 7. Neste caso, 


Tas competências da 
ex-DGEMN (integrada no 
Instituto de Habitação e 
Reabilitação Urbana 

desde 2007), nomeadamente 
no que respeita ao SIPA, 

foram cometidas à DGrc 

pelo Decreto-Lei n.º 102/2015, 
de 5 de Junho. 


o caminho de acesso é ttp:/hwwnw. 
monumentos.pt | SipA | Pesquisar 
Património. Registe-se que o SIPA 
disponibiliza ainda a aplicação 
móvel gratuita i-Geo Património, 
que “oferece conteúdos de inventário 
relativos a cerca de 30.000 edifícios 
e estruturas, conjuntos urbanos, es- 
paços verdes, sítios e paisagens portuguesas de interesse mundial, nacional, 
regional ou local”, A pesquisa é possível pelas opções “perto de mim” 
ou “explore” (por distrito, concelho e freguesia). Informação e down- 
load da aplicação em http:/hwww.monumentos,pt | SIpA | Informação 
Geográfica. 

No que respeita à localização dos sítios, depois de um intenso traba- 
lho de revisão e conversão, são fornecidas as coordenadas geográficas 
em sistema WGs84, para uso directo em suporte Google Maps. A pes- 
quisa pelos valores indicados conduzirá imediatamente ao sítio. 

As indicações de acesso são simplificadas, por partirem do princípio 
que o utilizador terá o reforço visual dessa base cartográfica, usando 
sempre topónimos que são aí reconhecíveis. 

Como complemento do que se publica nesta revista impressa, o mes- 
mo conjunto de informação georreferenciada está disponível para vi- 
sualização e uso online em suporte Google Maps, com os 500 sítios or- 
ganizados em “camadas” (layers) aplicadas a grandes períodos crono- 
lógicos: Pré e Proto-História, Romano, Medieval (islâmico e cristão), 
Moderno e Contemporâneo (ver p. 196). As visualizações e consultas 
poderão ser restringidas e orientadas activando e desactivando essas 
“camadas”, Pode também fazer-se a pesquisa directa clicando sobre os 
pontos sobrepostos ao mapa (o que abre imediatamente uma peque- 
na ficha descritiva). Outra forma será carregar sobre uma das desig- 
nações das listas ordenadas alfabeticamente em cada uma das mesmas 
“camadas” (o que destacará o respectivo ponto no mapa). 

Espera-se que este mapa possa em breve evoluir para uma aplicação 
destinada a suportes fixos e móveis, actualizável com novos registos e 
onde seja possível estimular a interactividade com os visitantes, a par- 
tilha das suas experiências nos sítios e, naturalmente, a correcção gra- 


dual de eventuais erros e omissões na informação registada. 
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6. NOTAS FINAIS 


Pela sua natureza e pela metodologia aplicada, o conjunto de sítios ar- 
queológicos reunido deve ser encarado com a mesma reserva do de 
2001. 

Em primeiro lugar, certamente omite sítios que justificariam menção, 
desde logo porque uma pesquisa exaustiva exigiria recorrer a fontes 
mais abrangentes do que as agora consultadas, mas também porque 
não obtivemos resposta de todas as que contactámos, e porque, entre 
as que responderam, algumas poderão ter tido um entendimento mais 
restrito do conceito de sítio arqueológico visitável. Prova dessas omis- 
ses é o facto de existir diversa informação sobre sítios que não cons- 
tam do presente inventário nas páginas web de várias câmaras muni- 
cipais. 

Por contraste, ter-se-ão incluído sítios de pouco potencial informati- 
vo € lúdico para alguns públicos, e outros que alguma razão aconse- 
lharia a omitir ou, pelo menos, não destacar. Na maioria dos casos, 
optámos por respeitar a selecção recebida, principalmente porque, 
mesmo quando os sítios indiciam baixo valor patrimonial, uma visi- 
ta com guia e bem enquadrada pode revelar-se altamente estimulan- 
ts: 

No geral, o presente inventário retrata a interpretação que as entida- 
des e pessoas contactadas fizeram do modelo de inquérito pré-defini- 
do, integra o que estas entenderam sinalizar e respeita o modo como 
o fizeram, sem possibilidade de uma avaliação externa, in situ, que 
permitisse uniformizar critérios, aferir descrições e validar condições 
de acesso e de visita. 

Ainda assim, constituirá certamente uma boa actualização do inven- 
tário de 2001, com elevada procura à data e que continua a merecer 
o interesse de muitos que o solicitam e ainda encontram aí um bom 
recurso para o contacto com o Património arqueológico português. 
Esperamos que, numa época em que a circulação das pessoas e a par- 
tilha das suas experiências está muito mais facilitada, o grande volu- 
me de dados agora reunido e tratado cumpra a sua função e possa ser 
gradualmente melhorado e enriquecido. Para tal contribuirá certa- 
mente a sua transposição para o mapa que disponibilizamos na Inter- 
net à data de apresentação desta edição (ver http:/hwww.almadan. 
publ. pt). Doravante, esse mapa será complementado e actualizado 
sempre que o justifiquem o nosso conhecimento empírico ou a infor- 
mação que nos chegue através dos leitores da A/-Madan ou dos con- 
tactos institucionais do Centro de Arqueologia de Almada. A 


Código de Conduta 


para uma visita responsável a sítios arqueológicos 


sistematização de dados sobre um 

conjunto de sítios arqueológicos com 

potencial científico e patrimonial 
relevante considerou o risco que tal implica. 
Aumentar a carga de uso pode, com ou sem 
intenção de dolo, colocar em perigo a 
conservação e preservação de bens que são 
património colectivo. Contudo, numa 
perspectiva positiva, assumimos que esse 
risco pode ser claramente minimizado e 
revertido em oportunidades de promoção 
patrimonial e de sociabilização do 
conhecimento. Na sociedade portuguesa 
do século XXI, os interessados neste tipo de 
oferta cultural podem, devem e são decerto 
capazes de adoptar um código de conduta 
socialmente responsável na visita a sítios 
arqueológicos. 
Aqui ficam alguns princípios básicos 
desse código. 


O Potencie o impacto local da sua visita! 

À procura de sítios e de percursos ou roteiros 
visitáveis contribui para a valorização local 
do Património arqueológico, ao aumentar a 
sua visibilidade junto de agentes públicos e 
privados e, principalmente, no seio das 
comunidades locais, de modo a estimular 

a sua apropriação no contexto dos 
mecanismos identitários individuais e de 
grupo. À atenção de quem vem de fora é 
muitas vezes decisiva para que se reconheça e 
dê o devido valor ao que temos junto a nós. 


O Respeite direitos públicos e privados! 
Concretize o seu legítimo desejo de conhecer 
e vivenciar experiências nos sítios 
arqueológicos sem desrespeitar os também 
legítimos direitos das mais variadas entidades, 
cidadãs e cidadãos. No ambiente rural em 
que se localiza a maioria desses sítios, não 
invada caminhos privados ou zonas vedadas 
sem autorização, não danifique áreas de 
exploração agrícola, não prejudique a gestão 
de animais em pastagem (todas as cancelas 
abertas devem ser fechadas), etc. 


O Reduza a pegada ecológica da visita! 
Sempre que possível, vá a pé ou de bicicleta, 
evitando o uso de veículos motorizados até 
à proximidade imediata dos sítios. Quase 
todos têm percursos finais com distâncias 
relativamente curtas e acessíveis a quem 

não tem problemas de mobilidade. 


O Interiorize a noção de que o património 
arqueológico é um recurso finito e não 
renovável! Um sítio arqueológico danificado, 
pilhado ou destruído perde valor científico, 
cultural, social, económico... e essa perda 
parcial ou total é completamente irrecuperável. 


O Não suba a muros ou outras estruturas 
arqueológicas! Não se abeire de taludes 

ou cortes estratigráficos que possam 
desmoronar! Estruturas e solos 
aparentemente sólidos nem sempre o serão. 
Inadvertidamente, pode causar danos que, 
mesmo quando aparentam pouca gravidade, 
podem desencadear processos de degradação 
altamente lesivos do sítio numa perspectiva 
de médio ou longo prazo. 


O Não recolha materiais em sítios 
arqueológicos! Não o faça do solo e muito 
menos por revolver taludes ou cortes 
estratigráficos! Descontextualizados, esses 
materiais transformam-se em pouco mais 

do que bibelôs; gradualmente empobrecidos, 
os contextos de recolha perdem elementos 
essenciais para a sua interpretação 
cronológica e cultural, o que é 
particularmente grave quando são raros 

os que tiveram a investigação arqueológica 
sistemática que justificavam. Um sítio 
preservado, mesmo que aparentemente 
abandonado ou negligenciado, constitui uma 
reserva arqueológica para investigação futura. 


O Não danifique sinalética ou outro 
mobiliário urbano ligado aos sítios! 

Os esforços públicos e privados de 
qualificação das condições de visita aos sítios 


arqueológicos são claramente insuficientes e 
frequentemente pouco eficientes e eficazes. 
Mas não podem ser desincentivados por 
comportamentos socialmente inaceitáveis 
que rapidamente delapidam equipamentos 
e materiais e os sempre escassos recursos 
financeiros de que dependem. 


O Não suje nem polua os sítios! 
Maioritariamente integrados em ambientes 
não-urbanos, os sítios arqueológicos e o 
território antropizado que os envolve exigem 
que quem os utiliza se habitue a levar 
consigo o lixo e os resíduos que produz, 
transportando-os até aos pontos de recolha 
apropriados — num sítio arqueológico, 

o visitante deixa apenas pegadas! Consigo, 
para além do que levou, traz apenas 
fotografias e outras boas recordações! 


O Assuma uma atitude participativa, 
tolerante mas exigente! Comunique às 
autoridades locais (juntas de freguesia, 
câmara municipais, museus locais...), 

à administração central (direcções-regionais 
de Cultura ou serviços centrais da DGPc) 

ou a outras entidades com responsabilidade 
na gestão dos sítios, situações de risco que 
detecte na sua visita, instando-as a tomar 
medidas preventivas ou curativas. 

E reclame construtivamente pela 

melhoria das condições de acesso e/ou visita 
aos locais que despertaram o seu interesse, 
na perspectiva de que estes possam ser 
fruídos por si ou por outras pessoas de modo 
mais adequado no futuro. Sempre no 
respeito pela autenticidade, originalidade e 
valor intrínseco do Património arqueológico, 
cuja protecção e preservação deve ser 
objectivo primordial de qualquer estratégia 
de gestão patrimonial e de todos os projectos 
que impliquem a sua interpretação, 
valorização, comunicação e enquadramento 
turístico. 


JRR: 


dossiê SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


DistTRITO DE ÁVEIRO [3] 


Arouca [|] 

|. Casal Romano da Malafaia 
Oliveira de Azeméis [1] 

2. Castro de UI 

Santa Maria da Feira [1] 
3. Castro de Romariz 


Distrito DE BRAGA [14] 


Braga [3] 
4. Domus da Escola Velha da Sé 
5. Fonte do Ídolo 
6. Termas Romanas do Alto da Cividade 
Guimarães [5] 
7. Ara de Trajano 
8. Banhos Velhos das Caldas das Taipas 
9. Castro de Sabroso 
10. Citânia de Briteiros 
| |. Núcleo Arqueológico da AciG 
Terras de Bouro [1] 
12. Via Romana / Geira Via XVIII 
Vila Nova de Famalicão [5] 
13. Castro das Eiras 
14. Castro das Ermidas 
15. Castro de Penices 
16. Estação Arqueológica de 
S. João de Perrelos 
17. Mamoa N.º | de Vermoim 


Distrito DE BRAGANÇA [19] 


Alfândega da Fé [6] 

18. Gravuras da Fraga das Ferraduras 
19. Gravuras da Pedra de Ridevides 
20. Necrópole de Santa Eufémia 

21. Povoado Fortificado da Marruça 
22. Povoado Fortificado de Picões 
23. Povoado Fortificado de Rebentão 
Bragança [|] 

24. Mosteiro de Castro de Avelãs 
Carrazeda de Ansiães [1] 

25. Castelo e Vila Muralhada de Ansiães 
Macedo de Cavaleiros [1] 

26. Fraga da Pegada 

Mogadouro [2] 

27. Castelo dos Mouros... 

28. Ruínas da Capela de S. Fagundo 
Torre de Moncorvo [7] 

29. Baldoeiro 

30. Castelo de Mós 

31. Castelo de Torre de Moncorvo... 
32. Castro da Cigadonha 

33. Senhora do Castelo de Adeganha 
34. Senhora do Castelo de Urros 
35. Vila Velha de Santa Cruz da Vilariça 
Vimioso [!] 

36. Castelo de Algoso 


DistriTO DA GUARDA [4] 


Vila Nova de Foz Côa [4] 
37. Canada do Inferno 
38. Circuito de Freixo de Numão 


39. Penascosa 
40. Ribeira de Piscos 


Distrito DO PoRTO [27] 


Amarante [3] 

41. Lagar de Saída 

42. Lagar dos Mouros 

43. Mamoa de São Simão 

Baião [7] 

44. Cista de Outeiro de Gregos | 

45. Mamoa | de Chão de Parada 

46. Mamoa | de Outeiro de Ante 

47. Mamoa 2 de Outeiro de Gregos 
48. Mamoa 3 de Meninas do Crasto 
49. Mamoa 3 de Outeiro de Ante 

50. Mamoa 3 de Outeiro de Gregos 
Felgueiras [1] 

51. Villa Romana de Sendim 
Lousada [1] 

52. Castro do Monte de São Domingos 
Marco de Canaveses [|] 

53. Área Arqueológica do Freixo... 
Matosinhos [3] 

54. Castro do Monte Castêlo 

55. Mota de Madoufe 

56. Necrópole Medieval de Montedouro 
Paços de Ferreira [1] 

57. Citânia de Sanfins 

Penafiel [4] 

58. Casal Romano da Bouça do Ouro 
59. Castro de Monte Mozinho 

60. Itinerário do Vale do Tâmega 

61. Percurso de Santa Marta 

Porto [2] 

62. Arqueossítio da Rua D. Hugo n.º 5 
63. Casa do Infante 

Póvoa de Varzim [1] 

64. Cividade de Terroso 

Santo Tirso [1] 

65. Castro do Monte Padrão 

Vila do Conde [1] 

66. Cividade de Bagunte 

Vila Nova de Gaia [1] 

67. Castelo de Crestuma 


Dist. ce VIANA po CASTELO [31] 
Melgaço [4] 
68. Dólmen do Alto da Portela do Pau 2 
69. Gravuras Rupestres do Fieiral 
70. Povoado a Sueste do Castelo de 
71. Ruínas da Praça da República 
Paredes de Coura [5] 
72. Antela da Cruz Vermelha 
73. Miliário da Igreja de Rubiães 
74. Miliários de Antas de Rubiães 
75. Ponte de Rubiães 
76. Povoado Fortificado de Cossourado 
Valença [12] 
77. Castelo da Furna... 
78. Gravuras da Tapada de Ousão 
79. Gravuras de Barreira 
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NORTE [145] 


CENTRO [153] 


LISBOA [57] 


- Dem p] 


AÇORES [|] 


80. Gravuras de Ermegil 

81. Gravuras de Monte da Lage 

82. Gravuras de Monte dos Fortes | 
83. Gravuras de Monte dos Fortes Il 
84. Gravuras de S. Tomé 

85. Miliário de Arinhos... 

86. Ponte da Pedreira 

87. Ponte da Veiga da Mira 

88. Ponte Velha de Chamosinhos 
Viana do Castelo [9] 

89. Castro de Moldes... 

90. Castro de S. Silvestre 

91. Citânia de Santa Luzia 

92. Cividade de Afife / Âncora 

93. Doólmen da Pedreira ou da Neivatex 
94. Fonte de Mergulho da Abelheira 
95. Igreja das Almas 

96. Igreja de St: Maria de Geraz do Lima 
97. Mamoa de Eireira 

Vila Nova de Cerveira [1] 

98. Aro Arqueológico de Lovelhe 


Distrito DE ViLA REAL [24] 
Alijó [4] 
99. Abrigo Rupestre da Pala Pinta 
100. Anta da Fonte Coberta 

101. Castro do Populo... 

102. Necrópole do Alto das Madorras 
Boticas [3] 

103. Castro de Carvalhelhos 

104. Castro de Outeiro Lesenho 
105. Parque do Vale do Terva 
Chaves [8] 

106. Castro da Curalha 

107. Ínsula da Cadeia Velha de Chaves 
108. Ínsula do Arquivo Histórico... 
109. Outeiro Machado 

[ 10. Ponte Romana de Chaves 

[ 1. Termas Romanas de Chaves 
Mesão Frio [!] 

112. Castro de Cidadelhe 
Murça [3] 

113. Castro de Palheiros 


ALENTEJO [111] 


ALGARVE [31] 


Fonte do mapa: https://pt wikipedia.org/wiki/NUTS de Portugal. 


114. Ponte e Via Romana da Fragonha 
15. Porca de Murça 

Ribeira de Pena [3] 

116. Estação Rupestre de Lamelas 
117. Menir de Pedra d'Anta 

118. Necrópole da Póvoa 

Sabrosa [2] 

119. Castro de Sabrosa 

120. Mamoas | e 2 de Madorras 
Vila Pouca de Aguiar [1] 

121. Complexo Mineiro de Tresminas 
Vila Real [1] 

122. Santuário de Panóias 


Distrito DE VISEU [23] 


Cinfães [2] 

123. Castro das Coroas 

124. Mamoa | de Chão de Brinco 
Moimenta da Beira [2] 

125. Castro de Sanfins 

126. Circuito Pré-Historico da Nave 
Resende [2] 

127. Mamoa | - Dolmen de S. Cristóvão 
128. Recinto Megalítico | de S. Cristóvão 
Tabuaço [16] 

129. Castro de Sabroso 

130. Citânia de Longa 

131. Dolmen de S. Domingos 

132. Gravuras do Cabeço das Pombas 
133. Gravuras Rupestres do Calvário 
134. Igreja de S. Pedro das Águias 

135. Lagar da Eira do Monte 

136. Lagar de Fontelo 

137. Necrópole de Sendim 

138. Pedra do Cavalo 

139. Povoado da Porqueira 

140. Sarcoófago de Arcos 

[41.Via Romana Arcos-Granja do Tedo 
142.Via Romana Longa-Citânia 
143.Via Romana Tabuaço-Távora 
144.Via Romana Vale de Vila-Sendim 
Tarouca [|] 

145. Mosteiro de S. João de Tarouca 


DistriTO DE AVEIRO [9] 


Aveiro [1] 

146. Forno de Eixo 

Sever do Vouga [8] 

147. Anta da Capela dos Mouros 

148. Complexo Mineiro Braçal / Malhada 
149. Dólmen 2 de Chão Redondo 
150. Dolmen da Pedra da Moura | 
[51]. Doólmen do Poço dos Mouros 
152. Pedra da Moura / Forno dos Mouros 
153. Sepultura do Rei 

154.Via Romana da Ereira 


Disr. ve CASTELO BRANCO [15] 


Belmonte [2] 

155. Centum Cellas 

156. Villa da Quinta da Fórnea 
Covilhã [4] 

157. Caminho de Sobral de S. Miguel 
158. New Hand Lab / Fábrica Estrela 
159. Lage do Adufe 

160. Templo de Nº Sr? das Cabeças 
Fundão [3] 

161. Arte Rupestre da Barroca 

162. Rota dos Castros 

163. Termas Romanas do Ervedal 
Idanha-a-Nova [1] 

164. Idanha-a-Velha (Egitania) 
Penamacor [|] 

165. Castelo de Penamacor 
Proença-a-Nova [2] 

166. Anta do Cão do Ribeiro 

167. Forte dos Fortes 

Sertã [7] 

168. Estação Rupestre da Fechadura 
169. Estação Rupestre da Lageira 


DistRITO DE COIMBRA [3] 
Arganil [1] 

170. Arte Rupestre de Chãs d'Égua 
Coimbra 53] 

171. Convento de Santa Clara-a-Velha 
172. Criptopórtico de Aeminium 
173. Pátio da Inquisição 
Condeixa-a-Nova [|] 

174. Ruínas Romanas de Conimbriga 
Figueira da Foz [2] 

175. Castro de Santa Olaia 

176. Dólmen das Carniçosas 
Penela [1] 

177. Villa Romana do Rabaçal 


DistriTO DA GUARDA [27] 


Celorico da Beira [1] 

178. Estação Arqueológica de S. Gens 
Figueira de Castelo Rodrigo [5] 
179. Necrópole da Tapada da Raposeira 
180. Núcleo Rupestre da Faia Brava 
181. Ponte da Ribeira de Aguiar... 
182. Ponte do Rio Côa - Cinco Vilas 
183. Torre das Águias 

Fornos de Algodres [8] 

184. Anta de Corgas da Matança 
185. Calçada da Nº Sr? da Graça 

186. Casa de Orca de Cortiço 


187. Castro de Santiago 

188. Epígrafe de Infias 

189. Fraga da Pena 

190. Necrópole da Tapada do Anjo... 
191. Necrópole das Forcadas 
Gouveia [5] 

192. Anta da Pedra da Orca... 

193. Calçada dos Galhardos 

194. Castro de Baixo... 

195. Necrópole do Risado 

196. Penedo dos Mouros 

Guarda [8] 

197. Anta de Pera do Moço 

198. Cabeço das Fráguas 

199. Capela do Paço Episcopal da Guarda 
200. Castro do Jarmelo 

201. Castro do Tintinolho 

202. Conjunto da Póvoa do Mileu 
203. Necrópole da Tapada dos Mouros 
204. Torre Velha da Guarda 


DisrriTO DE LEIRIA [18] 


Alcobaça [1] 

205. Villa Romana de Parreitas 
Bombarral [7] 

206. Abrigo da Lapa Larga 

207. Castro da Columbeira 

208. Gruta da Lapa do Suão 

209. Gruta das Pulgas 

210. Gruta do Caixão 

211, Gruta Nova da Columbeira 
212. Necrópole da Serra da Roupa 
Figueiró dos Vinhos [6] 

213. Ferrarias da Foz do Alge 

214. Marco de Ribeira do Brás 
215. Marco do Casal dos Nabos IIl 
216. Povoado do Castelo de Vale Bom 
217.Via da Serra da Lousã 
218.Viso de Esporão 

Óbidos 53] 

219. Casa do Pelourinho 

220. Cidade de Eburobrittium 
221.Vapor S. S. Roumania (2) 
Pedrógão Grande [1] 

222. Estação Arqueológica da Devesa 


DisrriTO DE LISBOA [12] 


Arruda dos Vinhos [2] 

223. Forte da Carvalha 

224. Forte do Cego 

Torres Vedras [10] 

225. Castelo de Torres Vedras 

226. Castro do Zambujal 

227. Forte da Archeira 

228. Forte da Feiteira 

229. Forte de S.Vicente 

230. Forte do Grilo 

231. Forte do Paço 

232. Forte ou Reduto dos Olheiros 
233. Tholos do Barro 

234. Troço da Muralha de Torres Vedras 


DistriTO DE SANTARÉM [7] 


Mação [6] 
235. Anta da Foz do Rio Frio 


236. Anta da Lajinha ou do Pereiro 
237. Arte Rupestre de Cobragança 
238. Castelo Velho da Zimbreira 
239. Castro de S. Miguel 

240. Complexo Rupestre do Ocreza 
Torres Novas [1] 

241. Villa Romana de Cardilio 


DistriITO DE VISEU [57] 


Carregal do Sal [5] 

242. Circuito da Cova da Moira 

243. Circuito Pre-Histórico Fiais / Azenha 
244. Complexo Patrimonial de Cabris... 
245. Percurso das Cimalhinhas 

246. Percurso Patrimonial de Chãs 
Mangualde [11] 

247. Calçada Romana da Roda 

248. Calçada Romana de Mourilhe 
249. Calçada Romana dos Barreiros 
250. Castro da Senhora do Bom Sucesso 
251. Citânia da Raposeira 

252. Dolmen de Cunha Baixa 

253. Necrópole do Cumareiro 

254. Necrópole Medieval de Mangualde 
255. Orca dos Padrões 

256. Ponte de Alcafache 

257. Torre Medieval de Gandufe 
Nelas [7] 

258. Lagaretas das Prazias 

259. Orca da Lapa do Lobo 

260. Orca das Pramelas 

261. Orca do Folhadal 

262. Orca do Pinhal dos Amiais 

263. Sepultura do Vale dos Picos 

264. Sepulturas do Prado 

Penalva do Castelo [1] 

265. Anta do Penedo de Com 

São Pedro do Sul [5] 


266. Castro da Cárcoda 

267. Castro de Nossa Senhora da Guia 
268. Castro do Banho 

269. Pedra Escrita 

270. Piscina de D. Afonso Henriques 
Sátão [1] 

271. Senhora do Barrocal 

Tondela [5] 

272. Anta da Arquinha da Moura 

273. Calçada de Paranho de Besteiros 
274. Calçada Romana do Guardão 
275. Estação Rupestre de Molelinhos 
276. Estela-Menir de Caparrosa 

Vila Nova de Paiva [7] 

277. Necrópole de Vila Cova-à-Coelheira 
278. Necrópole de S. Martinho... 

279. Necrópole dos Carvalhais 

280. Orca das Castonairas 

281. Orca de Pendilhe 

282. Orca do Picoto do Vasco 

283. Orca dos Juncais 

Viseu [9] 

284. Anta da Lameira do Fojo | 

285. Castro de Santa Luzia 

286. Cava de Viriato 

287. Lagaretas em Vila Chã de Sã 
288. Lapa do Repilau 

289. Mamaltar de Vale de Fachas 

290. Via Romana em Coimbrões 
291.Via Romana em Pousa Maria... 
292. Via Romana em Ranhados 
Vouzela [6] 

293. Dólmen da Lapa da Meruje 

294. Orca da Malhada de Cambarinho 
295. Torre de Alcofra 

296. Torre de Cambra 

297. Torre de Vilharigues 

298. Via Romana Fataúnços-Figueiredo... 


DisrriITO DE LISBOA [41] 


Amadora [5] 

299. Aqueduto Romano de Olisipo 
300. Moinho do Castelinho 

301. Necrópole de Carenque 

302. Núcleo Museográfico da Falagueira 
303. Villa da Quinta da Bolacha 
Lisboa [13] 

304. Casa dos Bicos 

305. Castelo de São Jorge 

306. Cetária da Rua dos Fanqueiros 
307. Cetárias da Rua Augusta 

308. Claustros da Sé de Lisboa 

309. Criptopórtico da Rua da Prata 
310. Espaço Chiado - Muralha Fernandina 
311. Largo da Sé 

312. Núcleo Arqueológico dos Correeiros 
313. Núcleo da Muralha de D. Dinis 
314. Parque da Praça Luís de Camões 
315. Pátio da Sr? de Murça... 

316. Teatro Romano de Lisboa 
Loures [10] 

317. Capela de Nº Sr? dos Anjos... 


318. Castelo de Pirescouxe 

319. Forte do Arpim 

320. Quinta do Conventinho 

321. Reduto da Ajuda Grande 
322. Reduto da Ajuda Pequeno 
323. Reduto de Montachique 

324. Reduto de Ribas 

325. Reduto do Mosqueiro 

326. Sítio Arqueológico de Frielas 
Mafra [3] 

327, Circuito da Enxara 

328. Forte da Feira 

329. Forte do Zambujal 

Odivelas [1] 

330. Anta de Pedras Grandes 
Oeiras [1] 

331. Povoado Fortificado de Leceia 
Sintra [7] 

332. Anta da Estria 

333. Anta do Monte Abraão 

334. Área do Castelo dos Mouros 
335. Ponte e Calçada da Catribana 
336. Ruínas da Barragem Romana de Belas 
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337, Ruínas de São Miguel de Odrinhas 
338. Sítio do Alto da Vigia 

Vila Franca de Xira [1] 

339. Reduto N.º 38 das Linhas de Torres 


Distrito DE BEJA [12] 


Almodôvar [1] 

356. Sítio de Mesas do Castelinho 
Barrancos [|] 

357. Castelo de Noudar 

Beja [1] 

358. Núcleo da Rua do Sembrano 
Ferreira do Alentejo [1] 

359. Villa do Monte da Chaminé 
Mértola [4] 

360. Alcáçova de Mértola 

361. Basilica Paleocristã de Mértola 
362. Casa Romana de Mértola 
363. Necrópole e Ermida de S. Sebastião 
Moura [2] 

364. Castelo de Moura 

365. Castro dos Ratinhos 
Ourique [1] 

366. Circuito Arqueológico da Cola 
Vidigueira [1] 

367. S. Cucufate 


DISTRITO DE ÉVORA [45] 


Alandroal [8] 

368. Anta do Lucas 

369. Anta do Pão Mole 

370. Castelo Velho de Lucefecit 
371. Necrópole do Rosário 

372. Santuário da Rocha da Mina 
373. Santuário de Endovélico 
Arraiolos [1] 

374. Tinturaria de Arraiolos 
Estremoz [13] 

375. Anta | das Casas do Canal 
376. Anta 2 das Casas do Canal 
377. Anta 3 das Casas do Canal 
378. Anta da Cerca 

379. Anta da Corticeira 

380. Anta da Figueira 

381. Anta da Talisca 

382. Anta de Entre Águas 

383. Anta do Alto do Seixo 

384. Anta do Vale do Milho 

385. Castelo Velho de Veiros 
386. Tanque dos Mouros 

387. Villa de Santa Vitória do Ameixial 
Évora [8] 

388. Anta Grande do Zambujeiro 
389. Cromeleque de Vale de Maria... 
390. Cromeleque dos Almendres 
391. Templo Romano de Évora 
392. Tholos de Vale Rodrigo 

393. Villa Romana da Tourega 
Montemor-o-Novo [14] 

394. Anta da Casa dos Cantoneiros 
395. Anta da Comenda Grande 


DistriTO DE SETÚBAL [16] 


Alcochete [1] 

340. Poço de São João 
Almada [1] 

341. Núcleo da Rua da Judiaria 


396. Anta da Moita do Gato 
397. Anta de Torais 

398. Anta do Estanque 

399. Anta Grande da Comenda da Igreja 
400. Anta Pequena da Comenda da Igreja 
401. Anta-Capela de Nº Sr? do Livramento 
402. Antas do Paço 

403. Castelo de Montemor-o-Novo 
404. Conjunto Megalítico do Tojal 
405. Gruta do Escoural 

406. Menir da Courela da Casa Nova... 
407. Tholos do Escoural 

Mora [|] 

408. Anta de S. Dinis 

Redondo [2] 

409. Anta da Candeeira 

410. Antas do Freixo 

Viana do Alentejo [1] 

411. Anta do Zambujeiro 

Vila Viçosa [1] 

412. Anta dos Apóstolos 


DisrtRITO DE LISBOA [|] 


Azambuja [1] 
413. Povoado de Vila Nova de S. Pedro 


Distrito DE PORTALEGRE [35] 


Alter do Chão [5] 

414. Anta dos Tapadões 

415. Casa de Medusa... 

416. Necrópole da Quinta da Cerca 
417. Ponte dos Mendes 

418. Ponte Romana de Vila Formosa 
Avis [8] 

419. Anta da Horta da Palha 

420. Anta de Olival da Anta... 

421. Anta de Passarinhos | 

422. Anta de Torre de Ervedal | 
423. Anta de Torre de Ervedal 4 
424. Anta do Penedo da Moura 
425. Lápide de Entre Águas 

426. Núcleo Megalítico da Ordem 
Campo Maior [|] 

427. Povoado de Santa Vitória 
Castelo de Vide [13] 

428. Anta da Melriça 

429. Anta do Galhardo 

430. Anta do Pai Anes 

431. Anta do Sobral 

432. Anta dos Currais do Galhordas 
433. Anta dos Pombais 

434. Chafurdão do Vale de Cales 
435. Menir da Meada 

436. Necrópole | da Boa Morte 
437. Necrópole dos Coureleiros 
438. Sepultura da Tapada do Alcaide 


80 | alo asSarda II SÉRIE (20) | JaNtIRO 2016 


Barreiro [2] 

342. Olaria da Mata da Machada 
343. Real Fábrica de Vidros... 
Palmela [6] 

344. Alto da Queimada 

345. Castelo de Palmela 

346. Espaço Cidadão de Palmela 
347. Grutas de Casal do Pardo... 
348. Povoado de Chibanes 


439. Sepulturas dos Remendos... 
440. Sinagoga de Castelo de Vide 
Marvão [1] 

441. Cidade Romana de Ammaia 
Monforte [5] 

442. Anta da Serrinha 

443. Anta de Rabuje | 

444. Anta do Monte Velho | 

445. Menir da Carrilha | 

446. Sítio de Torre de Palma 

Ponte de Sor [1] 

447. Núcleo Megalítico de Montargil 
Sousel [1] 

448. Torre do Álamo ou de Camões 


DisTRITO DE SANTARÉM [10] 
Alpiarça [1] 
449. Alto do Castelo 
Coruche [1] 
450. Anta | da Herdade da Água Doce... 
Rio Maior [5] 
451. Dólmen-Capela de Alcobertas 


349. Rua de Nenhures 

Seixal [1] 

350. Olaria da Quinta do Rouxinol 
Setúbal [5] 

351. Casa da Baía... 

352. Convento de Jesus... 

353. Creiro 

354. Travessa de Frei Gaspar 

355. Via Antiga do Viso 


452. Forno Medieval de Alcobertas 
453. Gruta de Alcobertas 

454. Silos Medievais de Alcobertas 
455. Villa Romana de Rio Maior 
Salvaterra de Magos [1] 

456. Concheiros de Muge 
Santarém [2] 

457. Alcáçova de Santarém 

458. Templo Romano de Scallabis 


DisTRITO DE SETÚBAL [8] 


Alcácer do Sal [6] 

459. Balneários da Fonte Santa 

460. Calçadinha do Torrão 

461. Cripta Arqueológica do Castelo... 
462. Forum e Estruturas Romanas... 
463. Monte da Tumba 

464. Villa de Santa Catarina de Sítimos 
Grândola [|] 

465. Ruinas Romanas de Troia 
Santiago do Cacém [1] 

466. Ruínas Romanas de Mirobriga 


DistriTO DE FARO [31] 


Albufeira [1] 

467. Castelo de Paderne 

Alcoutim [9] 

468. Anta do Malhão 

469. Barragem do Álamo 

470. Castelo de Alcoutim 

471. Castelo Velho de Alcoutim 
472. Cista do Cerro do Malhão 
473. Menires do Lavajo 

474. Necrópole das Soalheironas 
475. Tholos do Malhanito 

476. Villa do Montinho das Laranjeiras 
Faro [1] 

477. Ruínas Romanas de Milreu 
Loulé [6] 

478. “Castelo de Loulé” 

479. Castelo de Salir 

480. Cerro da Vila 

481. Ermida de Nº Srº da Conceição 
482. Hamman de Loulé... 

483. Silos da Cerca do Convento 
Monchique [1] 

484. Cerro do Castelo de Alferce 
Portimão [2] 

485. Monumentos Megalíticos de Alcalar 
486. Ruinas Romanas da Abicada 


São Brás de Alportel [1] 

487. Calçadinha de São Bras de Alportel 
Silves [5] 

488. Castelo de Silves 

489. Menir dos Gregórios 

490. Poço-Cisterna Árabe de Silves 
491. Ponte e Poço da Ribeira de Algoz 
492. Ponte Velha de Silves 

Tavira 3] 

493. Anta da Masmorra 

494. Anta das Pedras Altas 

495. Bairro do Convento da Graça 
Vila Real de Santo António [2] 
496. Bairro de Cacela Velha 

497. Túmulo Megalítico de Santa Rita 


Machico [1] 

498. Núcleo Museológico de Machico... 
Porto Santo [1] 

499. Matamorras do Porto Santo 


Vila do Porto [1] 
500. Vapor Canárias 


ÁROUCA 


[E Casal Romano da 
Malafaia 

Casal rústico | Romano, 
Medieval Cristão 

Casal tardo-romano que 
exemplifica, no Norte de 
Portugal, um tipo de instalações 
agrícolas que vem sendo 
designado por casal, quinta ou 
granja. Objecto de intervenções 
arqueológicas desde 1995, 

é composto por alguns edifícios com vários 
compartimentos que terão sido ocupados entre a 
segunda metade do século | e os séculos V-VI d.C. 
Por alturas do século X verificou-se uma 
reocupação pontual do sítio, documentada por 
cerâmicas e confirmada por datações de 14C. 
Freguesia: Várzea 

Coordenadas: 40º 55' 43.5” N,8º 18'6.3"W 
Acesso fácil e sinalizado nas principais estradas 
próximas de Arouca, a partir da EN-224 e da 
variante à EN-326 (Várzea), ou da EM-506, 

que conduz a Tropeço. Percurso no sítio difícil 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Museu Municipal de 
Arouca, tel. 256 940 250, museu(Dcm-arouca.pt. 
Ver +: capitel de coluna proveniente deste sítio 
exposto no Museu Municipal de Arouca, a 6 km. 
Saber +: SILVA,A. M.S. P (coord.) (2004) - 
Memórias da Terra: património arqueológico do 
concelho de Arouca. C. M. Arouca, pp. 255-261; 
SILvA, À. M.S. P, Lemos, PA. P.e RiBeiRO, M. CS. 
(2013) -“O Casal Tardo-Romano da Malafaia 
(Arouca): exemplo de uma modalidade de ocupação 
romana menos conhecida no Norte de Portugal”. 
In Arqueologia em Portugal, 150 Anos [DVD]. Lisboa: 
AAP pp. 865-871; Silva, À. M. S. P, Lemos, PA. P, 
AsrEu, ). M. e RiseiRO, M. C. S. (2008) — “La Estacion 
Romana de Malafaia, en el Extremo Noroeste de 
la Lusitania”. In FERNÁNDEZ OCHOA, C. et al. (eds.). 
Las villae tardorromanas en el occidente del Imperio: 
arquitectura y función. Gijón: TREA, pp. 719-729. 
Fonte: Centro de Arqueologia de Arouca. 


Foro: Antônio Manuel Silva. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


FI Castro de UI 

Povoado | Calcolítico, Idade do Ferro, Romano, 
Antiguidade Tardia 

Povoado fortificado, com duas áreas já escavadas 
arqueologicamente. Numa delas é visível o alicerce 
de um muro e parte de uma estrutura defensiva. 
Na outra, podem ver-se os alicerces de construções 
ortogonais e um piso empedrado. 

Freguesia: Oliveira de Azemeis, Santiago de Riba-UI, 
UI, Macinhata da Seixa e Madail 

Coordenadas: 40º 48' 49.5” N,8º 29' 55" W 


Foro: €, M. de Oliveira de Azeméis, João Tiago Tavares. 


Acesso fácil a partir da Travessa do Castro, na 
povoação de Crasto, terminado com percurso a pé 
(170m). Difícil para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 


Ver +: na parede da sacristia da Igreja de UI 

(a 200m), ver o terminus augustal datado de 

4-5 d.C, que assinalaria um limite territorial entre 
o Castro de UI e outro povoado existente a Sul; 
em Oliveira de Azeméis, no Largo de S. Miguel, 
junto à Igreja Matriz (a 4,7km), ver marco miliário 
proveniente de UI. 

Fonte: C.M. de Oliveira de Azeméis, Gabinete de 
Arqueologia e Museologia. 


SANTA MARIA DA FEIRA 


EI Castro de Romariz 

Povoado fortificado | Idade do Bronze, Idade do 
Ferro, Romano (séculos IX a.C.-l d.C.) 

Povoado de malha urbana a ocupar todo o recinto 
fortificado por muralha superior, de marcada 
imponência. Apresenta uma série de casas castrejas 
típicas, em pedra, com pátio central, delimitadas por 
arruamentos de traçado irregular. Destaca-se uma 
grande unidade familiar, bem delimitada por muros 
de pedra, com uma entrada principal e outra 
secundária, organizada em torno de um pátio 
lajeado e composta por diversos compartimentos 
circulares e rectangulares, destinados às funções 
domésticas (cozinhar, dormir, estar, receber), e a 
acolher animais e alfaias. Esta unidade representa 


Foro: C. M. de Santa Maria da Feira. 


uma original evolução do habitat castrejo face às 
novidades da arquitectura doméstica de Roma. 
Freguesia: Romariz 

Coordenadas: 40º 56 47.9” N,8º 27 39.1" W 
Acesso fácil pela rua do Castro, em Romariz, até 
ao sopé do povoado, seguido de subida a pé 
bastante acentuada (1 00m), muito difícil para 
pessoas de mobilidade reduzida. 

Visita gratuita, so por marcação prévia, de 3º a 6º 
feira, das 9:30 às 16h; sábado, domingo e 2º feira das 
9 às 12h e das 14 às 17h. Contactos: Museu 
Convento dos Loios, tel. 256 331 070; telm. 932 
708 221; museuconventodosloios(Dem-feira.pt. 

Ver +: núcleo museológico sobre o castro de 
Romariz visitável no Museu Convento dos Lóios, 
em Santa Maria da Feira (a |2km). 

Saber +: www.cm-feira.pt; CENTENO, R. M.S. e SILVA, 
A.C. F (1980) — “1º Campanha de Escavações 
Arqueológicas no Castro de Romariz (Vila da Feira, 
Aveiro)”. Humanidades. |: 63-69; 
Centeno, R. M.5. (2011) — 

O Castro de Romariz (Aveiro, 
Santa Maria da Feira). C. M. de 
Santa Maria da Feira; SILVA,A. C. 
F et al. (2012) -“O Castro de 
Romariz e a Proto-História 
Entre Douro e Vouga”. Villa da 
Feira:Terra de Santa Maria. Liga 
dos Amigos da Feira. Ano XI, 
nº BI, 

Fonte: C.M. de Santa Maria da 
Feira, Museu Convento dos 
Loios. 


NORTE 
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BRAGA 


E] Domus da Escola Velha da Sé 
Edifício | Romano (século | d.C.), Contemporâneo 
(século XIX) 

O edifício da “Escola Velha da Sé” conta um pouco 
da historia bimilenar da cidade de Braga. As ruínas 
conservadas documentam a transformação do 
espaço urbano entre a Época Romana e a 
atualidade. Observam-se vestígios de parte de uma 
casa romana que foi alterada ao longo dos séculos, 
estruturas defensivas medievais e a traça do edifício 
da escola, que nos remete para a urbanização da 
rua D.Afonso Henriques, rasgada nos finais do 
século XIX. 

Freguesia: Se 

Coordenadas: 41º 32' 55" N,8º 25' 43º W 
Acesso facil até à entrada do edifício, na rua Dom 
Afonso Henriques, n.º |, em Braga. No interior, 
acesso difícil ou impossivel para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia (informação no 
local), gratuita, de 3º a 6º feira, entre as 9:30-12h 

e as 14-16:30h (Outubro a Abril) ou entre as 
10:30-12h e as 14-17h (Maio a Setembro); encerra 
nos feriados. Contactos: C. M. Braga - DRU/Gabinete 
de Arqueologia, tel. 253 203 150 (Ext. 1119), 
gab.arqueologia(Dem-braga.pt. 

Saber +: http://www.cm-braga.pt/wps/portal/publico / 
[Turismo / Locais a Visitar / Patrimonio Arqueológico. 
Fonte: C. M. de Braga, Gabinete de Arqueologia. 


E Fonte do Ídolo 

Fonte | Romano 

Santuário rupestre edificado no início do século | d.C, 
hoje conhecido como Fonte do Ídolo ou “Quintal 
do Idro”. Numa superfície 
vertical com cerca de 3m de 
largura, observa-se, na parte 
esquerda, uma estátua com 
cerca de |,10m. O avançado 
estado de degradação 
impede verificar se é feminina 
ou masculina. Mas trata-se de 
uma personagem togada que 
segura na mão um objecto, 
talvez uma cornucópia. 

Sítio de grande relevância 
patrimonial e científica, 

pela sua originalidade e pela 
informação que faculta 
acerca das divindades 
indígenas veneradas nos 
primórdios da Callaecia meridional. 

Freguesia: 5. João do Souto 

Coordenadas: 41º 32' 55.9” N,8º 25 18.6" W 
Acesso fácil a partir da rua do Raio, em Braga. Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Núcleo Museológico de visita livre ou por 
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marcação prévia, de 3º a 6º feira, entre as 
9-13h e as 14-18h; sabado e domingo das 
10h às 17h. Custo: 1,85€ (normal); 0,95€ 
(265 anos, cartão jovem, reformados, 
estudantes e professores, entre outros); 
Gratuito (domingos e feriados até às 

14h, <14 anos, investigadores, entre 
outros). Contactos: C. M. Braga, tel. 253 
218011, fonte.idolo(Dem-braga.pt. 

Saber +: http://www.cm-braga.pt/wps/ 
portalipublico / Turismo / Locais a Visitar / Patrimonio 
Arqueológico. 

Fonte: C. M. de Braga, Gabinete de Arqueologia. 


E 


[SN Termas Romanas do Alto da Cividade 
Termas, Teatro | Romano (séculos II-IV d.C.) 
Termas construídas nos inícios do século |I, 
juntamente com um teatro, perto do forum 
administrativo da cidade de Bracara Augusta. 
Inserem-se hoje numa área arqueológica vedada e 
protegida. O balneário público foi descoberto em 
1977, ai decorrendo escavações arqueológicas até 
1980 e, depois, já na década de 1990. O espaço 
sofreu várias remodelações, sendo possivel definir, 
pelo menos, quatro fases de transformação 
arquitectónica até ao seu abandono, na transição 
dos séculos IV-V. 

Freguesia: União das freguesias Maximinos, 
Cividade e Sé 

Coordenadas: 41º 32' 46” N,8º 25' 44.8" W 
Acesso fácil a partir da rua Dr. Rocha Peixoto, 

em Braga. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Núcleo museológico de visita livre ou por 
marcação prévia, de 3º a 6º feira, entre as 9-13h e as 
14-18h; domingo das 10h às 17h; encerra 2º feira e 
feriados. Custo: |,85€ (normal); 0,95€ (265 anos, 
cartão jovem, reformados, estudantes e professores, 
entre outros); Gratuito (domingos e feriados até às 
14h, <14 anos, investigadores, entre outros). 
Contactos: C. M. Braga, tel. 253 278 455, 
termas.romanas(Dem-braga.pt. 

Saber +: htip://www.cm-braga.pt/wps!portal/publico / 
[Turismo / Locais a Visitar / Patrimonio Arqueológico. 
Fonte: C. M. de Braga, Gabinete de Arqueologia. 


GUIMARÃES 


Ara de Trajano 

Inscrição | Romano (103 d.C.) 

Penedo granítico de grandes dimensões com três 
faces lavradas e rectas, numa das quais se pode ler 
uma inscrição honorífica dedicada a Trajano. 
Freguesia: Caldelas 

Coordenadas: 41º 29' 13.4” N,8º 20' 38.5" W 
Acesso fácil até à Av. Trajano Augusto, seguindo-se 
50m a pe, junto à igreja paroquial de Caldelas. Difícil 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 


Saber +: ALARCÃO, ). (1988) — Roman Portugal. 
Warminster: Áris & Phillips Ltd. Vol. |, Introduction; 
Vol. Il, Gazetteer: |. Porto, Bragança and Viseu, p. 15, 
1/257; Garcia MARTINEZ, S. M. (1995) — “La Epigrafia 
Romana del Concelho de Guimarães. Un estado de 
la cuestion”. Revista de Guimarães. 105: 139-171. 
Fonte: C. M. de Guimarães, Divisão do Centro 
Histórico. 


El Banhos Velhos das Caldas das Taipas 
Balneário | Romano 

Conjunto termal romano de que é visível parte de 
uma piscina circular, junto a edifício cuja construção 
se iniciou no século XIX e é hoje utilizado para 
diversas actividades culturais, principalmente entre 
Abril e Setembro. 

Freguesia: Caldelas 

Coordenadas: 41º 29' 10.5” N, 8º 20' 30.8" W 
Acesso fácil pelo Largo Frei Cristovão dos Reis, 
em Caldelas. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www. guimaraesturismo.comlpages/ 
154?geo article id=438; http:lltaipastermal.com/ 
outras-valencias/banhos-velhos/. 

Fonte: C. M. de Guimarães, Divisão do Centro 
Histórico. 


Foros: C.M. de Guimarães. 


E castro de Sabroso 
Povoado fortificado; Arte 
rupestre | Idade do Ferro 
(séculos Ill-l a.C.) 

Povoado fortificado que ocupa 
cerca de 3 hectares, delimitado 
por duas linhas de muralha. 

À primeira tem zonas onde 
atinge 5,20m de altura e 4,20m 
de espessura, dimensões que 

a tornam uma das mais 


Sociedade Martins Sarmento. 


Fo 


monumentais muralhas do 

período prê-romano conhecidas no Norte de 
Portugal. No interior do recinto muralhado são 
visíveis 36 construções circulares e três 
rectangulares, duas das quais integram um conjunto 
que tem sido interpretado como uma cisterna. 

No topo da elevação, no conjunto de penedos 
graníticos onde se encontra actualmente o marco 
geodésico, distinguem-se vários conjuntos de 
gravuras rupestres. 

Freguesia: Sande S. Lourenço e Balazar 
Coordenadas: 41º 30' 43” N, 8º 20' 30" W 
Acesso fácil ate à estrada municipal que liga 

S. Lourenço de Sande e Santa Leocádia de Briteiros, 
seguido de percurso de dificuldade média a pé 

nos 200m finais. Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia. Contactos: 

Museu da Cultura Castreja, tel. 253 478 952, 
citania(Dmsarmento.org. 

Ver +: núcleo interpretativo do sítio no Museu da 
Cultura Castreja, na rua do Solar, em S. Salvador de 
Briteiros (a 2,5km); espólio arqueológico do sítio 
exposto no Museu Arqueológico da Sociedade 
Martins Sarmento, em Guimarães (a |2km). 

Saber +: wyw.msarmento.org; http:/lpedraformosa. 
blogspot.pt!. 

Fonte: Sociedade Martins Sarmento. 


[DD citânia de Briteiros 

Povoado fortificado; Arte rupestre; 
Ermida; Necrópole | Calcolítico (IV-I| 
milénios a.C.), Idade do Ferro, Romano 
(séculos VI a.C.-ll d.C), Medieval Cristão 
(séculos X-XI d.C.) 

Povoado proto-histórico romanizado, 

a Citânia de Briteiros é um dos mais 
expressivos sítios arqueológicos da 
Península Ibérica. Protegido por quatro 
linhas de muralha, integra vários bairros 
habitacionais, zonas de utilização pública, 
arruamentos lajeados e duas estruturas 
de banhos, abrangendo cerca de 24 
hectares. Destes, só sete foram alvo de 
escavação arqueológica, revelando as 
ruínas abertas ao público. Além dos 
vestígios mais evidentes do povoado 
proto-histórico, o sítio conserva núcleos 
de gravuras rupestres do Neolítico Final / 
| Calcolítico, bem como vestígios de uma 
fase posterior ao abandono do povoado, 
em que se edificou uma ermida medieval, 
com uma necrópole associada. 
Freguesia: Briteiros S. Salvador 


Foro: Sociedade Martins Sarmento. 


Coordenadas: 41º 31' 37" N,8º 1851" W 
Acesso fácil pela EN-309, seguido de percurso 

a pé com cerca de |00m, difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre ou por marcação (com guia, para 
grupos 210 pessoas), todos os dias, entre as 9-18h 
(Verão) ou as 9h-17h (Inverno); encerra nos dias 

| de Janeiro, domingo de Páscoa e 25 de 
Dezembro. Custo: 3€ (normal); 1,50€ (<I2 anos, 
cartão jovem); Grátis (<6 anos). Contactos: 
Museu da Cultura Castreja, tel. 253 478 952, 
citania(Dmsarmento.org. 

Ver +: núcleo interpretativo do sítio no Museu da 
Cultura Castreja, na rua do Solar, em S. Salvador de 
Briteiros (a 2,6km); espólio arqueológico do sítio 
exposto no Museu Arqueológico da Sociedade 
Martins Sarmento, em Guimarães (a | 6km). 
Saber +: wyw.msarmento.org; http:!lpedraformosa. 
blogspot. pt!; www.facebook.comlcitania.briteiros. 
Fonte: Sociedade Martins Sarmento. 


DM Núcleo Arqueológico da AciG IP 
Edifício | Medieval Cristão, Moderno, 
Contemporâneo (séculos XIII-XIV a XIX) 

Num edifício barroco, pode observar-se parte de 
um muro delimitador da viela medieval, junto com 
materiais arqueológicos provenientes das 
escavações aí realizadas. 


Foro: C. M. de Terras de Bouro. 


Freguesia: União das freguesias de Oliveira, 

São Paio e São Sebastião 

Coordenadas: 41º 26 32.5” N,8º 17 40"W 
Acesso fácil pelo n.º 58 da rua Rainha D. Maria II, 
no Centro Histórico de Guimarães. Fácil também 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Núcleo museológico de visita livre. É também 
possivel marcar visitas para grupos e escolas, de 2º 
a 5º feira, entre as 9-17h, ou 6º feira, entre as 9-13h. 
Contacto: AciG - Associação Comercial e Industrial 
de Guimarães, tel. 253 420 090, geral(Dacig.pt. 
Saber +: http://www.acig pt/publicldesdobravel pdf; 
http://www guimaraesturismo.com/pages/| 52?geo. articl 
e id=448; FERNANDES, |. M. e MARTINS, M. (2009) — A 
Casa dos Lobo Machado: de espaço privado a espaço 
de interesse público. Guimarães: AciG; FAURE, F (2006) 
— “Entre a Sapateira e S. Paio. Novos dados sobre a 
evolução urbana de Guimarães trazidos à luz pela 
arqueologia”. NW Noroeste. Revista de História. 
2:517-532. 

Fonte: C. M. de Guimarães, Divisão do Centro 
Histórico 


NORTE 


TERRAS DE BOURO 


[Fl via Romana / Geira Via XVIII 

Via | Romano 

Troço da via n.º 18 do Itinerário de Antonino, que 
fazia a ligação, a partir de finais do século | d.C, 
entre Bracara Augusta (Braga) e Asturica Augusta 
(Astorga, em Espanha), num percurso de cerca de 


215 milhas. No troço em causa, entre a povoação 
de Campo do Gerês e a fronteira da Portela do 
Homem, num total de 6 milhas, estão assinaladas 
as milhas XXIX, XXX, XXXI, XXXII, 

XXXII e XXXIV, 


Freguesia: Terras de Bouro 
Coordenadas: 41º 40' 48” N,8º 19/33" W 
Acesso fácil a partir da EM-535-3, entre as 
povoações de Paranhos de Cima e Seramil. 

O percurso, com uma extensão total de 30km 
so pode ser feito a pé ou de bicicleta, 

o que o torna inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C. M. de Terras de Bouro / Cultura. 
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ViLA Nova DE FAMALICÃO 


EB castro das Eiras 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, 
Romano (séculos | a.C.-lll d.C.) 

Povoado fortificado do tipo proto-urbano, 
sendo bem visíveis à superfície muralhas, 
taludes e algumas estruturas habitacionais 
com planta rectangular. Destaca-se dos 
seus congéneres pela “pedra formosa” 
profusamente decorada exumada em 
1990, durante a escavação arqueológica 
do balneário castrejo. 

Freguesia: Joane, Pousada de Saramagos, 
Telhado e Vermoim 

Coordenadas: 41º 26' 10.84” N,8º 26' 38" W 
Acesso fácil até ao entroncamento da rua da 
Senhora da Carreira com a rua da Costa, 

em Pousada de Saramagos, seguido de 2km de 
dificuldade média em caminho desaconselhado a 
viaturas ligeiras. Difícil ou impossível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, de 2º a 5º feira, entre as 9-17h; 

6º feira entre as 9-| lh. Contactos: Gabinete de 
Arqueologia do Município de Vila Nova de 
Famalicão, tel. 252 374 184 (ext. 18), 
arqueologia(Dvilanovadefamalicao.org. 

Ver +: http:/larqueologia.vilanovadefamalicao.orgvisita- 
virtuallvisita-virtual. eiras | htm; espólio arqueológico 
do sítio exposto na Casa do Território de Vila Nova 
de Famalicão (a 7,5km). 

Saber +: http://arqueologia.vilanovadefamalicao.org; 
QuEIROGA, F R. e Dinis, A. P (2009) — “O Balneário 
Castrejo do Castro das Eiras”. Portugália. Porto. 
Nova Série, 29-30: 139-152. 

Fonte: C. M. de Vila Nova de Famalicão, Gabinete 
de Arqueologia. 


Foro: C.M. deVila Nova de Famalicão / F Queiroga. 


[E castro das Ermidas 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano 
(séculos |V a.C.-l d.C.) 

Povoado fortificado com recinto central delimitado 
por muralha, taludes e fossos. Os núcleos 
habitacionais apresentam casas de planta circular, 
algumas sobrepostas, lajeados e pisos decorados. 
Freguesia: Jesufrei 

Coordenadas: 41º 27' 36” N,8º 31" 25" W 
Acesso facil até ao cruzamento da rua das Ermidas 
com a travessa das Ermidas, em Jesufrei, seguido de 
cerca de 500m de dificuldade média, em caminho 
desaconselhado a viaturas ligeiras. Difícil ou 


Foro: C.M. de V.N. de Famalicão / P Pereira. 
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impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto 

na Casa do Território de Vila Nova de Famalicão 

(a 8,1 km). 

Saber +: http:!larqueologia.vilanovadefamalicao.org; 
QUEIROGA, F M.V. R. (1985) — “Escavações 
Arqueológicas no Castro das Ermidas.A Campanha 
de 1983”, Boletim Cultural. Vila Nova de Famalicão. 

6: 5-43; QUEIROGA, F M.M. R. e PauTREAU, ). P (1990) — 


“Le Castro das Ermidas.Village fortifié du Portugal”. 
Archeologia. Paris. 253: 44-48. 

Fonte: C.M. de Vila Nova de Famalicão, Gabinete 
de Arqueologia. 


EB castro de Penices 

Povoado fortificado | Idade do Ferro 

(| milénio a.C.) 

Pequeno povoado fortificado rodeado por uma 
muralha reforçada por três taludes. Conserva 
vestígios de construções em terra de planta circular 
e oval, e ainda de um núcleo familiar formado por 
dois edifícios de planta circular e outro circular 
com vestíbulo. 

Freguesia: Gondifelos 

Coordenadas: 41º 24 50" N, 8º 36 29º W 


Acesso fácil até ao final da rua de Penices ou 
da rua da Igreja Velha, em Gondifelos, seguido 
de cerca de 300m de dificuldade média, a pe. 
Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espólio arqueológico do sítio 

exposto na Casa do Território de Vila Nova 
de Famalicão (a | |km). 

Saber +: htip://arqueologia.vilanovadefamalicao. 
orglindex2.php? | &q=O&it=sitios. arqueologicos 
&LG=0&SID=8mop=4 | 68cop= | 0088co= 
&ctd=272; QUEIROGA, F M.V. R. (1987) — “Corte 
Estratigráfico no Castro de Penices”. Boletim 
Cultural.Vila Nova de Famalicão. 7: 3-22; DINIS, A. P. 
(1993-1994) —“Artefactos em Bronze do Castro de 
Penices (Vila Nova de Famalicão): abordagem aos 
métodos de análise em Paleometalurgia”. Cadernos 
de Arqueologia. Braga. S2. 10-11: 181-201. 

Fonte: C. M. de Vila Nova de Famalicão, Gabinete 
de Arqueologia. 


a 


16] Estação Arqueológica de S. João 

de Perrelos 

Povoado fortificado; Villa; Necrópole | Idade do 
Ferro, Romano, Alta Idade Media, Medieval Cristão 
(séculos | a.C.-XIl d.C.) 

À estação arqueológica engloba um povoado 
fortificado que mantém, a Noroeste, quatro linhas 
de talude; uma villa romana onde foram escavados 
vários edifícios rectangulares, conservando-se um 
edifício termal reutilizado posteriormente como 
habitação; e uma necrópole medieval cristã com um 
conjunto de 54 sepulturas de inumação, algumas 
escavadas na rocha e outras “tipo” caixa, associadas 
a um edifício religioso. 

Freguesia: Delães, Ruivães e Novais 
Coordenadas: 41º 23' 51” N,8º 25' 20" W 

EM “sa 


RC a 


Ciro à 


Foro: C.M. deV.N. de Famalicão / P. Pereira. 


Foro: C.M. de Alfândega da Fé / EVaz. 


Acesso fácil até ao lugar do Paraíso, rua de S. João 
de Perrelos, onde se localiza a necrópole. Seguem- 
-se 100m a pé até à villa, e 500m por caminho 
desaconselhado a viaturas ligeiras até ao Castro. 
Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, de 2º a 5º feira, entre as 9-17h; 

6º feira entre as 9-| lh. Contactos: Gabinete de 
Arqueologia do Município de Vila Nova de 
Famalicão, tel. 252 374 184 (ext. 18), 
arqueologia(Dvilanovadefamalicao.org. 

Ver +: http:/larqueologia.vilanovadefamalicao.org/visita- 
virtuallvisita-virtual. perrelos; espólio arqueológico do 
sítio exposto na Casa do Território de Vila Nova de 
Famalicão (a 9,5km). 

Saber +: htip:!/arqueologia.vilanovadefamalicao. 
orglindex2.php? | &it=sitios arqueologicos&cop=97 | &ct 
d=27 | &LG=0&SID=8&mop=4| 6. 


ALFÂNDEGA DA FÉ 


[E Gravuras Rupestres da Fraga 

das Ferraduras 

Arte rupestre | Idade do Ferro 

A Fraga das Ferraduras situa-se junto a um curso 
de água, orientada para Sudoeste. O suporte 
rochoso, em xisto, mede cerca de 3,5m altura por 
3,5m de largura. Apresenta partes bastante erodidas 
mas sem afectar as gravuras. As técnicas utilizadas 
foram a picotagem, a incisão e, provavelmente, 

a raspagem. Nos motivos encontram-se linhas 
paralelas e “ferraduras”, por vezes com alguma 
conexão entre elas. 


Fonte: C.M. de Vila 
Nova de Famalicão, 
Gabinete de 
Arqueologia. 


Mamoa N.º | 
de Vermoim 
Mamoa | Calcolítico 
(IIl milénio a.C.) 
Monumento funerário 
megalítico ainda 

em escavação 
arqueológica, que conserva contraforte da câmara 
funerária, três esteios e, possivelmente, corredor 
de acesso. 

Freguesia: Vermoim 

Coordenadas: 41º 25' 57” N,8º 27 27" W 
Acesso facil até à rua da Serra, Vale de S. Martinho, 
e ao lugar da Serra, seguido de |,5km de dificuldade 


Freguesia: Eucísia 

Coordenadas: 41º 18' 20.6" N,7º 058.5" W 
Acesso fácil até à EN-215, entre as povoações 
de Eucísia e Nozelos, terminado com percurso de 
cerca de 250m a pé, inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Alfândega da Fé. 


ED Gravuras Rupestres da Pedra de 
Ridevides 

Arte rupestre | Neolítico, Calcolítico, Idade do 
Bronze, Idade do Ferro 

A Pedra Escrita de Ridevides encontra-se a Este da 
ribeira da Vilariça e a cerca de 400m da quinta que 
lhe dá o nome. As gravuras foram efectuadas num 
afloramento em xisto com cerca de I6m?. 

Os traços rectilineos constituem a maioria das 
gravuras. Os motivos mais abundantes são os 
triângulos, escalariformes, axadrezados, associação 
de traços paralelos e convergentes, cruciformes, 
sinais em ampulheta ou cálice, quadrados e 
rectângulos, linhas em ziguezague e ferraduras. 
Freguesia: Eucísia 

Coordenadas: 41º 18' 57.6" N,7º 330.7" W 
Acesso de dificuldade média a partir da povoação 
de Santa Justa, com cerca de 2,5km 


média, em caminho desaconselhado a viaturas 
ligeiras. Difícil para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto 

na Casa do Território de Vila Nova de Famalicão 
(a 6,1 km). 

Saber +: htip://arqueologia.vilanovadefamalicao. 
orglindex2.php? | &it=sítios arqueologicos&tp= | 9&cop 
=983 &mop=0&sm=| &ctd=4068&LG=08SID; 
Dinis, A. P (1989) — “Subsídios para a Carta 
Arqueológica do Concelho de Vila Nova de 
Famalicão: o Megalitismo”. Boletim Cultural. Vila Nova 
de Famalicão. 9: 41-65; MOREIRA, M. M. (2009) — 
“Escavações Arqueoloógicas na Mamoa | de Mar de 
Água”. Boletim Cultural.Vila Nova de Famalicão. 

3º Série. 5: 37-40, 

Fonte: C. M. de Vila Nova de Famalicão, Gabinete 
de Arqueologia. 


desaconselhados a viaturas ligeiras. Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Alfândega da Fé. 


Necrópole de Santa Eufémia 
Necrópole | Medieval Cristão 

A Sudeste da capela de Santa Eufémia, 

na confluência de duas linhas de água, localizam-se 
três sepulturas escavadas na rocha, todas com a 
cabeceira orientada a Noroeste. As duas maiores 
apresentam dimensões máximas iguais, com 1,80m 
de comprimento por 0,50m de largura. A terceira 
sepultura é menor, com um metro por 0,30m. 
Freguesia: Sendim da Serra 


Foro: C.M. deV.N. de Famalicão / P Pereira. 


Foro: C.M. de Alfândega da Fé / FVaz. 
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Foro: C.M. de Alfândega da Fé / E Vaz. 


Sírios ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


Coordenadas: 41º 17' 26.9" N,6º 58' 7.7" W 
Acesso fácil a partir de Sendim da Serra (950m). 
Inacessível a pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Alfândega da Fé. 


Povoado Fortificado da Marruça 
Povoado Fortificado | Idade do Ferro 

O povoado situado num cabeço da margem direita 
do rio Sabor, praticamente inserido no planalto de 
Parada /Vilarchão. Apresenta uma linha de muralha 
a Oeste, Sudoeste e Noroeste, completada pelas 
escarpas que servem de muralha natural. 

As condições de visibilidades são algo reduzidas, 
dominando apenas uma parte da margem esquerda 


do rio Sabor e algumas áreas adjacentes. 

A Noroeste, as pedras fincadas são típicas dos 
“castros” de Trás-os-Montes oriental. 

Freguesia: Parada 

Coordenadas: 41º 18 37.1” N,6º 51" 47.3ºW 
Acesso fácil à povoação de Parada, seguido de 
cerca de 2km desaconselhados a viaturas ligeiras. 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Alfândega da Fe. 


Povoado Fortificado de Picões 
Povoado fortificado | Idade do Ferro 

Povoado fortificado situado na margem direita 

do rio Sabor. Apresenta uma cintura de muralha a 
Norte, a que se associam um fosso, um pequeno 
muro já bastante destruído e um torreão, a Este. 
À entrada do povoado é ainda identificável. 

A muralha, apesar de destruída em alguns pontos, 
tem partes intactas que poderão chegar a 3-4m 
de altura e cerca de |,8m de largura. 
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Foro: C.M. de Alfândega da Fé / E Vaz 


Freguesia: Ferradosa 

Coordenadas: 41º |5' 3.6" N,6º 58'33"W 
Acesso fácil até às localidades de 

Cabreira ou Picões, seguido de cerca de 4km 
(no primeiro caso) ou 2,2km (no segundo) 
desaconselhados a viaturas ligeiras. Inacessível 
para pessoas com mobilidade reduzida 
Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C.M. de Alfândega da Fe. 


Povoado Fortificado 

de Rebentão 

Povoado fortificado | Calcolítico 

Povoado situado entre a Serra de Sendim 

da Serra e a margem direita do rio Sabor, 
apresenta um torreão e uma cintura de 
muralha a Norte. 

Freguesia: Gouveia 

Coordenadas: 41º |5' 183” N,6º 58'47.4ºW 
Acesso fácil até às localidades de 

Cabreira ou Picões, seguido de cerca de 
2,6km (em qualquer dos casos) 
desaconselhados a viaturas ligeiras. Inacessível 
para pessoas com mobilidade reduzida 
Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C.M. de Alfândega da Fé. 


BRAGANÇA 


Mosteiro de Castro de Avelãs 
Mosteiro | Romano, Medieval Cristão, Moderno 
(séculos |-Il e XII-XVI d.C.) 

Ruína de mosteiro beneditino, conservando da 
primitiva igreja a monumental cabeceira, composta 
por abside e dois absidíolos semicirculares. 

É o único exemplar no Norte de Portugal do 
designado românico mudéjar de tradição leonesa. 
Com escavação arqueológica parcial, conserva a 
sacristia, o acesso ao dormitório do piso superior, 
a sala do capítulo e a sala dos monges, assim como 
o embasamento da galeria do claustro. Junto à 
entrada do actual adro, mantém-se a torre que 
flanqueava o portal principal da igreja, ainda que 
muito alterada na Época Moderna. 

Freguesia: Castro de Avelãs 

Coordenadas: 41º 47 55.9” N, 6º 48 I7.I"W 
Acesso fácil até ao adro da Igreja de Castro de 
Avelãs. Circulação no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 
Saber +: http://www.culturanorte.pt/pt/ 
patrimonio-a-nortel. 

Fonte: Dir. Reg. de Cultura do Norte. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 


Castelo e Vila Muralhada 
de Ansiães 

Castelo | Calcolítico, Idade do Bronze, 
Idade do Ferro, Romano, Alta Idade 


Média, Medieval Cristão, Moderno (III milênio a.C. 
ao século XVIII) 

Com uma implantação geográfica que lhe confere 
excelentes condições naturais de defesa, o Castelo 
de Ansiães testemunha uma história milenar, com 
ruínas das estruturas defensivas, de duas igrejas e 
de várias casas e ruas. Teve particular importância 
nos séculos XI a XV, para depois decair até à 
transferência dos paços do concelho para 
Carrazeda de Ansiães, em 1734. 

Freguesia: União de Freguesias da Lavandeira, 
Beira Grande e Selores 

Coordenadas: 41º 12" 10" N,7º 18' 19.66" W 
Acesso fácil a partir da EM-632, entre Carrazeda 
de Ansiães e Selores (cerca de Ikm). Circulação no 
sítio difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: Centro Interpretativo do Castelo de 
Ansiães (Cica) em Carrazeda de Ansiães, a 6km. 
Visita gratuita de 2º a 6º feira, entre as 10-17h. 
Sabado e domingo só por marcação. Contactos: 
Loja Interativa de Turismo, tel. 278 098 507, 
tDemca.pt ou cica(Demca.pt. 

Saber +: www.castelodeansiaes.com. 

Fonte: Direção Regional de Cultura do Norte / 
| C.M. de Carrazeda de Ansiães, Cica. 


Foro: C.M. de Carrazeda de Ansiães. 


Foro: C.M. de Alfândega da Fé / FVaz. 


Foro: D.R. C. do Norte / PR Amaral. 


Foro: C.M. de Mogadouro / À. P. Dinis. 


MACEDO DE CAVALEIROS 


Fraga da Pegada 

Arte rupestre | Idade do Ferro, Moderno 

Fraga que, em diversos painéis, apresenta uma 
quantidade considerável de motivos gravados 
dispostos em conjuntos horizontais ou verticais, 
incluindo pegadas, isoladas ou aos pares, covinhas, 
ferraduras e diversas cruzes. Estas últimas estão 
quase todas concentradas num só painel e, 
provavelmente, marcarão a separação do termo 
entre Quintela de Lampaças (Bragança) e Santa 
Combinha (Macedo de Cavaleiros). 

Freguesia: União de Freguesias de Podence 

e Santa Combinha 

Coordenadas: 41º 35' 0.42” N, 6º 53 59.2"W 
Acesso fácil ate à praia fluvial da Fraga da Pegada, 
na Albufeira do Azibo, perto da povoação de Santa 
Combinha. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: pelo seu valor geológico, a fraga integra 
o conjunto de 42 geossítios do Geopark Global 
Terras de Cavaleiros (http:/lwww.geoparkterras 
decavaleiros.com/pt-pt/geossítios). 

Fonte: Associação Geoparque Terras de 
Cavaleiros. 


MOGADOURO 


Castelo dos Mouros - Vilarinho dos 
Galegos 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano, 
Alta Idade Média 

Povoado fortificado situado nas arribas do Douro, 
conserva as suas estruturas defensivas. De fácil 
acesso pelo lado Oeste do esporão, apresenta 

na primeira linha um campo de pedras fincadas, 
seguido de fosso. Posteriormente foi protegido por 
um torreão, sobre o qual foi construída uma torre 
de planta subquadrangular, possivelmente em época 
medieval. A muralha conserva troços com uma 
altura de seis metros e apresenta várias fases de 
remodelação desde a sua construção original, 

na Idade do Ferro. Encostadas à face interna foram 


detectadas estruturas domésticas tardo-romanas 
e do Ferro Antigo. 

Freguesia: União de Freguesias de Vilarinho 
dos Galegos e Ventozelo 


Foro: Ass. Geoparque Terras de Cavaleiros. 


Coordenadas: 41º 15" 10" N,6º 37 2.48" W 
Acesso fácil ate à povoação de Vilarinho dos 
Galegos, com troço final de |,6km em terra batida, 
que levanta alguma dificuldade para viaturas ligeiras 
e pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espolio arqueológico do sítio exposto 

na Sala Museu de Arqueologia do Município de 
Mogadouro (a |9km). 

Saber +: wyw.mogadouro.pt; DINIS, A. e Campos, 

E. (2014) — “Projecto de Investigação e Valorização 
do Castelo dos Mouros (Vilarinho dos Galegos): 
ponto de situação”. In Actas do | Encontro de 
Arqueologia de Mogadouro. Município de Mogadouro. 
Fonte: C. M. de Mogadouro, Sala Museu de 
Arqueologia. 


Ruínas da Capela de S. Fagundo 
Igreja, Sepulturas | Medieval Cristão 

Templo religioso medieval, denominado de Capela 
dos Mouros ou Capela de S. Fagundo, de planta 
longitudinal, com orientação canônica Oeste-Este. 
Provavelmente construído nos séculos XIV-XV, 
conserva parte dos alçados laterais da nave e da 
capela-mor. Estes dois espaços são separados por 
um arco quebrado de estilo gótico. No seu entorno 
geográfico existem cerca de duas dezenas de 
sepulturas escavadas na rocha. 

Freguesia: Urros 

Coordenadas: 41º 20 45.61” N,6º 27 16.2" W 
Acesso fácil até à povoação de Urrós, com troço 
final de 850m em terra batida, que levanta alguma 
dificuldade para viaturas ligeiras e pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: wyw.mogadouro.pt. 

Fonte: C. M. de Mogadouro, Sala Museu de 
Arqueologia. 


ToRRE DE MONCORVO 


EE Baldoeiro 

Habitat, Igreja, Torre, Arte Rupestre | Calcolítico, 
Idade do Ferro, Romano, Medieval Cristão 

Sítio arqueológico com larga ocupação temporal, 
encontrando-se vestígios desde o Calcolítico até 
à Idade Média. Destacam-se insculturas 
serpentiformes, o achado de uma ara votiva 

com referência à Civitas Baniensium (depositada no 
Museu Nacional de Arqueologia, em Lisboa), 

as ruínas de uma igreja românica, uma necrópole 
com sepulturas escavadas na rocha e vestígios de 
uma torre roqueira. 


Freguesia: Adeganha e Cardanha 
Coordenadas: 41º 13 173" N,7º 5 9.7" W 
Acesso difícil a partir da via que liga a EN-102 

à Adeganha, no ponto onde se localiza o Miradouro 
de S. Gregório. São cerca de 500m a pé, 

em percurso que deve ser acompanhado por 
quem conheça o terreno. Inacessível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, todos os dias úteis, 
gratuita. Contactos: Loja Interativa de Turismo de 
Torre de Moncorvo, tel. 279 252 289, 
turismo(Dtorredemoncorvo.pt ou Museu do Ferro & 
da Região de Moncorvo, tel. 279 252 724, museu- 
ferro(Dhotmail.com. 

Saber +: htip://turismovirtual.amdourosuperior. com; 
https:!lrepositorio-aberto.up.pt/bitstream!/.../FLM II OI 


P000079395.pdf; ProjEcTO Arqueológico da Região 
de Moncorvo (2008) — Inventário de Património 
Arqueológico e Arquitectónico do Concelho de Torre 

de Moncorvo. PRM. 

Fonte: C. M. de Torre de Moncorvo. 


E Castelo de Mós 

Castelo | Medieval Cristão 

Cerca em xisto e quartzito, de que restam visíveis 
alguns panos e a entrada, a Sul. No interior são 
visíveis várias construções arruinadas. Para Norte, 
encontra-se a Igreja Matriz, onde existem várias 
sepulturas medievais, escavadas parcialmente 

em 2007. De referir ainda, nas imediações, 

o pelourinho, reconstruído em 1992, e uma 

fonte de mergulho românica. 

Freguesia: Mos 

Coordenadas: 41º 9' 37.5” N,6º 54 31.8ºW 
Acesso fácil na aldeia de Mos, incluindo para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias Uteis, gratuita. 
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Foro: C.M. de Mogadouro /A. P. Dinis. 


Foro: C. M. de Torre de Moncorvo. 


dossiê SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


Foro: €, M. de Torre de Moncorvo. 


Contactos: Loja Interativa de Turismo de Torre de 
Moncorvo, tel. 279 252 289, 
turismo(Dtorredemoncorvo.pt ou Museu do Ferro 
& da Região de Moncorvo, tel. 279 252 724, 
museu-ferro(Dhotmail.com. 

Saber +: htip://turismovirtualamdourosuperior.com/ 
pt/microsite/poi/44 | lcastelo-de-mos; PROJECTO 
Arqueológico da Região de Moncorvo (2008) — 
Inventário de Património Arqueológico e Arquitectónico 
do Concelho de Torre de Moncorvo. PARM. 

Fonte: C. M. de Torre de Moncorvo. 


EI Castelo de Torre de Moncorvo 

e Solar dos Carneiro de Vasconcelos 
Castelo, Edifício | Medieval Cristão, Moderno 
Cerca em granito, xisto e quartzito, de que restam 
alguns panos, dois cubelos e uma das portas. Cerca 
em xisto, atribuída ao reinado de D. Dinis (1295), 
com dois bastiões em xisto. Castelo trapezoidal, 
de que subsistem algumas das estruturas da 
residência do Alcaide. Poço escavado na rocha. 
Solar setecentista, com vestígios de estruturas 
anteriores, restando a capela, o pórtico principal 

e alguns compartimentos do rés-do-chão, 
devidamente calcetados com hematite, 

bem como o lajeado da cozinha. 


Freguesia: Torre de Moncorvo 
Coordenadas: 41º 10' 29.9" N,7º 3 84ºW 
Acesso fácil no perímetro urbano de Torre de 
Moncorvo. As escavações são visíveis no Largo do 
Castelo, junto aos Paços do Concelho, bem como 
no Largo do Sagrado Coração de Jesus. Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias Uteis, gratuita. 
Contactos: Loja Interativa de Turismo de Torre de 
Moncorvo, tel. 279 252 289, turismo(Dtorrede 
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Foro: C.M. de Torre de Moncorvo. 


Foro: C.M. de Torre de Moncorvo. 


moncorvo.pt ou Museu do Ferro & da Região de 
Moncorvo, tel. 279 252 724, museu-ferro(Dhotmail com. 
Saber +: htip://turismovirtual.amdourosuperior.com/ 
pt/microsite/poi/440/castelo-de-torre-de-moncorvo; 
http:/lwww.arte-coa.ptlFicheiros/Bibliografial | 595/1595. 
pt.pdf; Projecto Arqueológico da Região de 
Moncorvo (2008) — Inventário de Património 
Arqueológico e Arquitectónico do Concelho de Torre 

de Moncorvo. PARM. 

Fonte: C. M. de Torre de Moncorvo. 


EF Castro da Cigadonha 


Povoado fortificado | Idade do Ferro 


Povoado fortificado constituído por dois recintos 

muralhados, com grande imponência e dominância 
visual. São também visíveis vestígios de habitações 
e uma forte dispersão de escória de ferro. 


Freguesia: Carviçais 
Coordenadas: 41º 11" 53.7" N,6º 54 15.5" W 
Acesso de dificuldade média a partir da aldeia 

de Carviçais, seguindo depois percurso pedestre 
sinalizado, PR - Rota da Cigadonha (2,5km). 

Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias Uteis, gratuita. 
Contactos: Junta de Freguesia de Carviçais, tel. 279 
939 283, http:/lwww.carvicais.pt!; Loja Interativa de 
Turismo de Torre de Moncorvo, tel. 279 252 289, 
turismo(Dtorredemoncorvo.pt ou Museu do Ferro 

& da Região de Moncorvo, tel. 2/9 252 724, 
museu-ferro(Dhotmail.com. 

Saber +: http://turismovirtual.amdourosuperior.com/pt/ 
microsite/poi/| 9 | /cidadonha-ou-cigadonha; SANTOS 
Júnior, ). R. (1929) — As Ruínas Castrejas de 

Cigadonha (Carviçais). Porto: Imprensa - 
Portuguesa; PROJECTO Arqueológico da 38 
Região de Moncorvo (2008) — Inventário de 
Património Arqueológico e Arquitectónico do 
Concelho de Torre de Moncorvo. PARM. 
Fonte: C. M. de Torre de Moncorvo. 


EE senhora do Castelo 

de Adeganha 

Povoado fortificado | Calcolítico, Idade 
do Ferro, Romano, Medieval Cristão 

Sítio arqueológico de extensa ocupação 
temporal, com vestígios do Calcolítico à 
Idade Média, sendo de realçar as muralhas 
datáveis da Idade do Ferro. Associado ao 


Foro: C.M. de Torre de Moncorvo. 


sitio encontra-se um santuário dedicado ao culto 
da Senhora do Castelo. 

Freguesia: Adeganha e Cardanha 
Coordenadas: 41º 14 57.6" N,7º 4 43.5"W 
Acesso de dificuldade média a partir da aldeia de 
Adeganha, seguindo sinalética para o Santuário da 
Senhora do Castelo (4,5km), boa parte em caminho 
de terra batida que exige precaução a veículos 
ligeiros. Acesso difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias Uteis, gratuita. 
Contactos: Loja Interativa de Turismo de Torre 

de Moncorvo, tel. 279 252 289, 
turismo(Dtorredemoncorvo.pt ou Museu do Ferro 
& da Região de Moncorvo, tel. 2/9 252 724, 
museu-ferro(Dhotmail.com. 

Saber +: http:/turismovirtual.amdourosuperior.com/pt/ 
microsite/poi/430/miradouro-de-nossa-senhora-do- 
castelo; PROJECTO Arqueológico da Região de 
Moncorvo (2008) — Inventário de Património 
Arqueológico e Arquitectónico do Concelho de Torre 
de Moncorvo. PARM. 

Fonte: C. M. de Torre de Moncorvo. 


EE senhora do Castelo de Urros 
Povoado fortificado | Calcolítico, Idade do Ferro, 
Romano, Medieval Cristão 

Sítio com vestígios arqueológicos que apontam para 
ocupação desde o Calcolítico até à Idade Média, 
evidenciando-se a Idade do Ferro e o Período 
Romano. Destaca-se povoado fortificado da Idade 
do Ferro, com duas linhas de muralhas em 
quartzito, junto ao qual se encontram vestígios 
de exploração mineira aurifera. 

Freguesia: Urros e Peredo dos Castelhanos 
Coordenadas: 41º 4 37.1" N,7º 226.2" W 
Acesso de dificuldade média a partir da 
povoação de Urros, passando pelo Santuário de 
Santo Apolinário (1,9km), parte dele em caminho 
de terra batida desaconselhado a viaturas ligeiras. 
Acesso difícil ou impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias Uteis, gratuita. 
Contactos: Loja Interativa de Turismo de Torre 
de Moncorvo, tel. 279 252 289, 


turismo(Dtorredemoncorvo.pt ou Museu do Ferro 

& da Região de Moncorvo, tel. 2/9 252 724, 
museu-ferro(Dhotmail.com. 

Saber +: http://turismovirtual.amdourosuperior.com/pt/ 
microsite/poi/428/miradouro-da-senhora-do-castelo; 
http:llwww.arte-coa.pt/Ficheiros/Bibliografial | 850/1850. 
pt.pdf; http:/Iwww.mineracaoantiga.comlcongresso/ 
artigos/art2 2.pdf; http:!lwww.arte-coa.ptlFicheiros/ 
Bibliografia! | 433/1433.pt pdf; PROJECTO Arqueológico 
da Região de Moncorvo (2008) — Inventário de 
Património Arqueológico e Arquitectónico do Concelho 
de Torre de Moncorvo. PARM. 

Fonte: C.M. de Torre de Moncorvo. 


Ellvila Velha de Santa Cruz da Vilariça 
Povoado fortificado | Medieval Cristão 

Povoado fortificado medieval fundado no 

século XII, de grande imponência e dominância 
visual. Apresenta uma linha de muralhas em xisto, 
de uma só entrada guarnecida com dois bastiões 
troncocónicos, e fosso. No interior encontram-se 
ainda vestígios do templo, da torre sineira, bem 
como de habitações e de sepulturas escavadas 

na rocha. 

Freguesia: Adeganha e Cardanha 
Coordenadas: 41º 12 32.9" N,7º 5 23ºW 
Acesso de dificuldade média a partir de 
entroncamento entre a EN- 102 e a EM-61|, 

com percurso final a pé (600m). Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 


Visita só por marcação prévia, todos os dias úteis, 
gratuita. Contactos: Loja Interativa de Turismo de 
Torre de Moncorvo, tel. 279 252 289, 
turismo(Dtorredemoncorvo.pt ou Museu do Ferro 

& da Região de Moncorvo, tel. 2/9 252 724, 
museu-ferro(Dhotmail.com. 


Saber +: http://turismovirtual.amdourosuperior.com/pt/ 
microsite/poi/ | 87/vila-velha-ou-santa-cruz-da-vilarica; 
ProjecTO Arqueológico da Região de Moncorvo 
(2008) — Inventário de Património Arqueológico e 
Arquitectónico do Concelho de Torre de Moncorvo. 
PARM. 

Fonte: C. M. de Torre de Moncorvo. 
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EM Castelo de Algoso 

Castelo roqueiro | Calcolítico, Idade do Bronze, 
Idade do Ferro, Romano, Medieval Cristão, 
Moderno 

Castelo roqueiro instalado sobre morro 
sobranceiro ao rio Angueira, com ocupação 

que remonta ao Calcolítico e à Idade do Bronze 
(I-Il milénios a.C.) É defendido por uma linha de 
muralha que delimita uma pequena praça de armas, 
com a porta protegida por torreão pentagonal. 
Adossada à muralha, a torre de menagem hexagonal 
evidencia nos paramentos o alteamento realizado 
durante o século XIV. À estrutura abaluartada que 
depois complementou a defesa está muito destruída. 
Freguesia: Algoso 

Coordenadas: 41º 27' 40.8" N, 6º 34 454º W 
Acesso fácil a partir da povoação de Algoso, com 


Foro: D.R. C. do Norte / F Piqueiro. 


percurso final de 150m a pé. Circulação no sítio 
inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Centro de interpretação visitável de 4º feira a 
domingo, entre as 10-12:30h e as 14-17:30h, 3º feira 
entre as 14-17:30h (Novembro a Março), ou de 

4º feira a domingo, entre as 10-12:30h e as 
14-18:30h, 3º feira entre as 14-18:30h (Abril a 
Outubro). Encerra 2º feira, nos feriados nacionais 

e no 3º fim-de-semana de cada mês. Custo: |€ 
(normal); Grátis (<12 anos). 

Saber +: htip://www.culturanorte.pt/pt!; TEIXEIRA, 

R. (2004) — “O Castelo de Algoso. Do domínio 
régio ao senhorio hospitalário”. Estudos / Património. 
Lisboa. 7: 178-191; MENÉNDEZ, ). (2004) — 
“Intervenção Arqueológica no Castelo de Algoso”. 
Estudos / Património. Lisboa. 7: 192-197. 

Fonte: Direção Regional de Cultura Norte. 


ViLA Nova DE Foz CôÔA 


Canada do Inferno 

Arte Rupestre | Paleolítico, 
Epipaleolítico, Moderno 

Ribeira afluente do Côa com arte 
rupestre paleolítica (entre 26 mil e 

9 mil a.C.), epipaleolítica (entre oito 

e cinco mil a.C.) e moderna (séculos 
XVII-XX). A visita inclui sete rochas, 
sobretudo com motivos do Paleolítico 
Superior, mas também com um 
motivo zoomórfico de cronologia 
epipaleolítica e motivos modernos. 
Freguesia: Vila Nova de Foz Côa 
Coordenadas: 41º 3' 16.6" N,7º 6447" W 
Acesso fácil a partir do Museu do Côa, em veículo 
todo-o-terreno do Parque Arqueológico do Vale do 
Côa, seguido de percurso a pé com cerca de 300m, 
difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita condicionada, só por marcação prévia, 

; de 3º feira a domingo, entre as 9-13h. Custo: 10€ 
(ver diversas reduções em www.arte-coa.pt). 
Contactos: Museu do Côa, tel. 279 768 260, 
visitas(Darte-coa.pt. 

Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
e com a arte do Côa em geral no Museu do Côa, 
em Vila Nova de Foz Côa (a 6,7km). 


Foro: A. M. Baptista. 


Foro: C.M. de Torre de Moncorvo. 


Saber +: www.arte-coa.pt; www.facebook.com/ 
museudocoa; twitter.com/museucoa; www. youtube.com! 
user/MuseudoCoa; wwwtripadvisor.com; BAPTISTA, À. M. 
(2008) — O Paradigma Perdido. O Vale do Côa e a Arte 
Paleolítica de Ar Livre em Portugal Vila Nova de Foz 
Côa: Edições Afrontamento / Pavc; ZILHÃO, ). (dir.) 
(1997) — Arte Rupestre e Pré-História do Vale do Côa. 
Trabalhos de 1995-1996. Lisboa: Ministério da 
Cultura; AuBRY, T. (ed.) (2009) — 200 Séculos da 
História do Vale do Côa: incursões na vida quotidiana 
dos caçadores-artistas do Paleolítico. Lisboa: IGESPAR 
(Trabalhos de Arqueologia, 52). 

Fonte: Museu do Côa / Fundação Côa Parque. 
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seguido de percurso a pé com História do Vale do Côa: incursões na vida quotidiana 
cerca de 200m, fácil também dos caçadores-artistas do Paleolítico. Lisboa: IGESPAR 
para pessoas com mobilidade (Trabalhos de Arqueologia, 52). 
reduzida. Fonte: Museu do Côa / Fundação Côa Parque. 
Visita condicionada, só por 
marcação prévia, de 3º feira a [40 | Ribeira de Piscos 
domingo, entre as 13-18h. Custo: Arte Rupestre | Paleolítico 
I0€ (ver diversas reduções em Ribeira afluente do Côa com arte rupestre 
wwwarte-coa.pt). Contactos: de vários períodos, com cronologia aproximada 
Museu do Côa, tel. 279 768 260, entre entre 26 mil e 9 mil a.C. A visita inclui quatro 
ê visitas(Darte-coa.pt. rochas, todas com motivos do Paleolítico Superior. 
& Ver +: espaço expositivo Freguesia: Muxagata 
a relacionado com o sítio e com Coordenadas: 41º 1' 49.1" N,7º 7 64º W 
& aarte do Côa em geral no Acesso fácil a partir do Centro de Recepção na 
E Museu do Côa, em Vila Nova aldeia da Muxagata, em veículo todo-o-terreno do 
< de Foz Côa (a 21 km). Parque Arqueológico do Vale do Côa, seguido de 
É Saber +: wwwarte-coapt; percurso a pé com cerca de 600m, inacessível para 
www.facebook.com/museudocoa; pessoas com mobilidade reduzida. 
38 | Circuito Turístico-Arqueológico twitter.com/museucoa; www.youtube.com/user/ Visita condicionada, só por marcação prévia, de 3º 
de Freixo de Numão MuseudoCoa; wwwtripadvisor.com; BAPTISTA, À. M. feira a domingo, entre as 9-13h. Custo: 10€ (ver 
Villa, Povoado fortificado, Via, Moinho | (2008) — O Paradigma Perdido. O Vale do Côa e a Arte diversas reduções em wwwarte-coa.pt). Contactos: 
Neolítico, Calcolítico, Idade do Ferro, Romano, Paleolítica de Ar Livre em Portugal. Vila Nova de Foz Museu do Côa, tel. 279 768 260, visitas(Darte-coa.pt. 


Alta Idade Média 

Circuito arqueológico que integra vários sítios 

(o povoado fortificado do Castelo Velho, as villae 
romanas do Prazo, de Rumansil e do Zimbro, a 
calçada romana, ferraria e moinho das Regadas) 

e pode ser complementado com a visita a dois 
museus (Arqueologia e Etnografia). 

Freguesia: Freixo de Numão 

Coordenadas: 41º 4 2.4" N,7º 13 142º W 
(Museu da Casa Grande) 

Acesso fácil ao museu pela rua Direita, em Freixo 
de Numão, onde pode obter-se toda a informação 
sobre o circuito.Visita a alguns dos sítios do 
circuito difícil ou impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (folheto informativo distribuído no 
museu). Também são possíveis visitas guiadas, por 
marcação prévia. Contactos: Museu da Casa Grande, 
tel. 279 789 117, museucasagrande(Dhotmail. com. 


Foro: A. M. Baptista. 


Saber +: www.museudacasagrande.pt. Côa: Edições Afrontamento / Pavc; ZILHÃO, ). (dir.) Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
Fonte: Associação Cultural, Desportiva e Recreativa (1997) — Arte Rupestre e Pré-História do Vale do Côa. e com a arte do Côa em geral no Museu do Côa, 
de Freixo de Numão, Museu da Casa Grande. Trabalhos de 1995-1996. Lisboa: Ministério da em Vila Nova de Foz Côa (a |3km). 

Cultura; AuBRY, T. (ed.) (2009) — 200 Séculos da Saber +: wyw.arte-coa.pt; www facebook.com/ 
EB Penascosa is : —  museudocoa; twitter. com/museucoa; 


Arte Rupestre | Paleolítico 
Terraço fluvial sobre o Côa com 
arte rupestre de vários períodos, 
com cronologia aproximada 
entre entre 26 mil e 9 mil a.C. 

À visita inclui sete rochas, 


www.youtube.com/ user/MuseudoCoa; 
wwwtripadvisor.com; BAPTISTA, À. M. 
(2008) — O Paradigma Perdido. O Vale 

do Côa e a Arte Paleolítica de Ar Livre em 
Portugal. Vila Nova de Foz Côa: Edições 
Afrontamento / PAvc; ZILHÃO, ). (dir.) 
(1997) — Arte Rupestre e Pré-História do 
Vale do Côa. Trabalhos de 1995-1996. 
Lisboa: Ministério da Cultura; AUBRY, T. 
(ed.) (2009) — 200 Séculos da História do 
Vale do Côa: incursões na vida quotidiana 
dos caçadores-artistas do Paleolítico. 
Lisboa: IGESPAR (Trabalhos de 
Arqueologia, 52). 

Fonte: Museu do Côa / Fundação Côa 
Parque. 


todas com motivos do 
Paleolítico Superior. 
Freguesia: Castelo Melhor 
Coordenadas: 41º 0' 19.1” N, 
PeITPW 

Acesso fácil a partir do Centro 
de Recepção na aldeia de 
Castelo Melhor, em veículo 
todo-o-terreno do Parque 
Arqueológico do Vale do Côa, 


Foro: A. M. Baptista. 
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Foro: C.M. de Amarante. 


Foro: C.M. de Amarante. 


AMARANTE 


E Lagar de Saída 

Lagar | Romano, Alta Idade Média 

Lagar escavado na rocha, composto por 

três tanques rasos, quadrados, com regos de 
escorrimento que desembocam em duas pias mais 
profundas, também escavadas na rocha. Nos limites 
do mesmo afloramento rochoso observam-se 
vários buracos de poste. 

Freguesia: Gondar 

Coordenadas: 41º 15/59" N,8º 2 62" W 


Acesso fácil a partir do CM-|213 / rua do 
Mosteiro (com dificuldade para pessoas de 
mobilidade reduzida). Monumento inserido 

na rota pedestre PRI- Marancinho. 

Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C.M. de Amarante, Divisão de Cultura 
e Património Cultural. 


(42, Lagar dos Mouros 

Lagar | Romano, Alta Idade Média 

Lagar escavado na rocha, composto por 

dois tanques rasos, quadrados, com regos de 
escorrimento que desembocam em duas pias 
mais profundas, também escavadas na rocha. 
Observam-se ainda os entalhes para a instalação 
de duas prensas e lagaretas. 

Freguesia: Gondar 

Coordenadas: 41º 15' 38.8" N,8º 2 0.6"W 
Acesso fácil pela rua do Tapado (incluindo para 
pessoas com mobilidade reduzida). 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Amarante, Divisão de Cultura e 
Patrimonio Cultural, 


EB Mamoa de São Simão 

Mamoa | Calcolítico (V-IV milénios a.C.) 
Monumento megalítico destacado na paisagem, 
com câmara subelíptica formada por nove esteios 
imbricados, que apresenta cerca de l6m de 
diâmetro. À mamoa é em terra humosa, sobreposta 
a um paleo-solo que revelou restos de um habitat 
anterior, com revestimento ou couraça pétrea. 
Apresenta ainda um contraforte formado por 
blocos e lajes de granito sobrepostos. 

Freguesia: Gouveia (São Simão) 

Coordenadas: 41º 12' 48” N,8º |" 59.1" W 
Acesso de dificuldade média a partir da Capela 
de Nossa Senhora da Guia, com cerca de 2km em 
terra batida desaconselhados a viaturas ligeiras. 
Muito difícil ou impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, entre as 9-12:30h e as 14-17:30h. 
Contactos: Museu Municipal de Baião, tel. 255 540 
500, museu(Dem-baiao.pt. 

Ver +: materiais recolhidos durante trabalhos 
arqueológicos no sítio no Museu Municipal de Baião 
(a 6,1 km). 

Saber +: Aayv (2014) — Serra da Aboboreira: 
Património, Natureza e Paisagem. Amarante: 
Associação dos Municípios do Baixo Tâmega; JORGE, 
V.O. (1982) — Megalitismo no Norte de Portugal. 

O Distrito do Porto: os monumentos e a sua 
problemática no contexto Europeu. Dissertação de 
Doutoramento, Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto; JorGE,V. O. (1984) — 
“Escavação da Mamoa da Mina do Simão (Serra 

da Aboboreira, Amarante)”. Arqueologia. Porto. 9. 
Fonte: C. M. de Amarante, Divisão de Cultura 

e Património Cultural. 


BaiÃo 


EZI cista de Outeiro de Gregos | 

Cista | Idade do Bronze (2º metade do II milénio a.C.) 
Monumento de pequena dimensão em altura, 
implantado na periferia de uma grande chã. Trata-se 
de um aglomerado antrópico de blocos graníticos 
(cairn), no centro do qual se situa uma cista fechada, 
composta por cinco esteios escorados por grandes 
lajes. O cairn é delimitado por um anel de fecho 
constituído por lajes e blocos de granito, nalguns 
casos de grande porte, circundado por uma 
estrutura pétrea que se prolonga para Este, 
adquirindo uma forma subtrapezoidal. Sob o 
monumento e nas áreas periféricas foram 
encontrados vestígios de um povoado com 
ocupação anterior. 

Freguesia: 5. João de Ovil 

Coordenadas: 41º 11" 15.68” N,8º 229.3" W 
Acesso fácil a partir da EN-321 e do Centro 
Hípico de Baião, por estradão de terra batida 
(3km). Fácil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. Sítio integrado no percurso ciclável ou 
pedestre PR4 BAO-MCN-AMT - Trilho dos 
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Foro: C.M. de Amarante. 


Dolmenes (| |,2km), circular e de dificuldade média. 
Visita livre ou por marcação prévia, com guia, para 
grupos com um mínimo de oito pessoas. Custo: 
1,5€ (normal); 0,75€ (estudantes, professores, 

265 anos). Contactos: Museu Municipal de Baião, 
tel. 255 540 550, museu(Dem-baiao.pt. 

Ver +: espaço interpretativo e espólio arqueológico 
do sítio exposto no Núcleo de Arqueologia do 
Museu Municipal de Baião (a 4,3km). 

Saber +: htip://www.cm-baiao.pt | Diretório / 
Cultura e Patrimonio / Conjunto Megalítico da 
Serra da Aboboreira; http://www.baixotamega.pt/ 
frontoffice/pages/302?geo article id=2 145; 
http:/lwww.baixotamega.ptipages/467; JORGE. O. 
(1980) — “Escavação da Mamoa | de Outeiro de 
Gregos”. Portugália. Porto. Nova serie. |: 9-28; 
StockLER, C. (2000) — “Reflexões Sobre a Ocupação 
Humana no Douro Litoral. Do Neolítico inicial ao 
Bronze inicial”. AL Madan. Almada. I|* série. 9: 79-93; 
StockLER, €. (2014) — Para uma Leitura Histórica da 
Paisagem e do Território. Pré-História, Serra da 
Aboboreira: património, natureza e paisagem. 
Amarante: Associação de Municípios do Baixo 
Tâmega, pp. 63-91. 

Fonte: C. M. de Baião, Museu Municipal de Baião. 
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EB Mamoa | de Chã de Parada 
Anta | Neolítico (meados do IV milénio a.C.) 
Monumento de câmara funerária de grande 
dimensão, composta por nove esteios que 
conservam vestígios de gravuras, das quais 

se destacam a face oculada, a “estrela” ou 
“sol? e a mais enigmática, conhecida por 

“the thing”, com quatro representações na 
laje de cabeceira. É o único dólmen da 

Serra da Aboboreira que apresenta 

corredor diferenciado em planta e em alçado, 
no caso composto por três esteios de cada lado. 
A mamoa é também de grandes dimensões, 
extravasando largamente em extensão os limites 
do corredor, ao qual se acedia por um átrio 

e por um corredor intratumular. 

Freguesia: Loivos do Monte 

Coordenadas: 41º 12' 12.37" N,8º 02724ºW 
Acesso fácil a partir da EN-321 e do Centro 
Hípico de Baião, por estradão de terra batida 
(7km). Fácil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. Sítio integrado no percurso ciclável ou 
pedestre PRI BAO - Trilho das Florestas Naturais 
(12,7km), circular e de dificuldade média. 

Visita livre ou por marcação prévia, com guia, 
para grupos com um mínimo de oito pessoas. 
Custo: 1,5€ (normal); 0,75€ (estudantes, 
professores, 265 anos). Contactos: Museu Municipal 
de Baião, tel. 255 540 550, museu(Dem-baiao.pt. 

Ver +: espaço interpretativo e espólio arqueológico 
do sítio exposto no Núcleo de Arqueologia do 
Museu Municipal de Baião (a 8,2km). 

Saber +: htip://www.cm-baiao.pt | Diretório / 

| Cultura e Patrimônio / Conjunto Megalítico da 
Serra da Aboboreira; http://www. portoenorte.pt/client/ 
files/000000000 1121 42.pdf; http:!lyww.baixo 
tamega.pt!frontoffice/pages/302?geo article id=551; 
http:/lwww.baixotamega.pt/pages/467; JORGE,V. O. e 
BETTENCOURT, À. M. S. (1988) — “Sondagens 
Arqueológicas na Mamoa | de Chã de Parada 
(Baião, 1987)”. Arqueologia. Porto. 17: 73-1 18; JoRGE, 
V.O. et al. (1992) — “Novas Escavações na Mamoa | 
de Cha de Parada, Baião, Serra da Aboboreira, 
1990”. Trabalhos de Antropologia e Etnologia. Porto. 
32: 173-185; StockLer, €. (2014) — Para uma Leitura 
Histórica da Paisagem e do Território. Pré-História, 
Serra da Aboboreira: património, natureza e paisagem. 
Amarante: Associação de Municípios do Baixo 
Tâmega, pp. 63-91. 

Fonte: C. M. de Baião, Museu Municipal 

de Baião. 


Foro: C.M. de Baião / E. Santos. 


E Mamoa | de Outeiro de Ante 
Anta | Neolítico (|* metade do 

IV milénio a.C.?) 

Monumento construído sobre uma elevação 
natural e fortemente destacado na paisagem. 
Apresenta câmara poligonal alongada 
composta por sete esteios, com vestígios de 
um lajeado constituído por seixos discoides. 
A grande dimensão da anta justificou a 
construção de um contraforte 


Foro: C.M. de Baião / E. Santos. 
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extremamente robusto para escorar a laje de 
cabeceira. Alguns dos outros esteios estão também 
contrafortados por grandes lajes. 

Freguesia: 5. João de Ovil 

Coordenadas: 41º 11" 31.377 N,8º 2 7,5" W 
Acesso fácil a partir da EN-321 e do Centro 
Hípico de Baião, por estradão de terra batida 
(4km). Fácil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. Sítio integrado no percurso ciclável ou 
pedestre PR4 BAO-MCN-AMT - Trilho dos 
Dolmenes (| |,2km), circular e de dificuldade média. 
Visita livre ou por marcação prévia, com guia, 

para grupos com um mínimo de oito pessoas. 
Custo: 1,5€ (normal); 0,75€ (estudantes, 
professores, 265 anos). Contactos: Museu Municipal 
de Baião, tel. 255 540 550, museu(Dem-baiao.pt. 
Ver +: espaço interpretativo e espólio arqueológico 
do sítio exposto no Núcleo de Arqueologia do 
Museu Municipal de Baião (a 5km). 

Saber +: htip://yww.cm-baiao.pt / Diretório / 

| Cultura e Patrimonio / Conjunto Megalítico da 
Serra da Aboboreira; http://www.baixotamega.pt/ 
frontoffice/pages/302?geo. article id=2146; 
http://www. baixotamega.ptipages/467, JORGE,V. O. 
(1980-1981) — “Escavação da Mamoa | de Outeiro 
de Ante, Serra da Aboboreira, Baião”. Setúbal 
Arqueológica. Setúbal. 7-8: 85-1 15; Lima, C.C.S. N. 
(1996) — Os Monumentos com «Tumulus» da Serra da 
Aboboreira: seu enquadramento na problemática da 
conservação, restauro e valorização de estações e 

sítios arqueológicos. Contributos para um projecto de 
desenvolvimento regional. Porto: Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto.Vol. |; STOCKLER, C. 
(2014) — Para uma Leitura Histórica da Paisagem e do 
Território. Pré-História, Serra da Aboboreira: património, 
natureza e paisagem. Amarante: Associação de 
Municípios do Baixo Tâmega, pp. 63-91. 

Fonte: C. M. de Baião, Museu Municipal de Baião. 


Foro: C.M. de Baião / E. Santos. 


Mamoa 2 de Outeiro 

de Gregos 

Anta | Neolítico (2º metade 

do IV milénio a.C.) 

Monumento situado sobre afloramento 
granítico, no centro de uma grande chã 
e bem destacado na paisagem. À câmara 
conserva seis esteios e apresenta uma 
pequena abertura a Este, marcada pela 
presença de um bloco alongado mais 
estreito e mais baixo. Preservou-se a 
couraça lítica que revestia a mamoa, uma vez que a 
estrutura estava quase completa e bastante regular. 
Freguesia: 5. João de Ovil 

Coordenadas: 41º 11" 14.12” N,8º 228.33" W 
Acesso fácil a partir da EN-321 e do Centro 
Hípico de Baião, por estradão de terra batida 
(3km). Fácil também para pessoas com mobilidade 


reduzida. Sítio integrado no percurso ciclável 

ou pedestre PR4 BAO-MCN-AMT - Trilho dos 
Dolmenes (1 |,2km), circular e de dificuldade média. 
Visita livre ou por marcação, com guia, para grupos 
com um mínimo de oito pessoas. Custo: 1,5€ 
(normal); 0,75€ (estudantes, professores, 265 anos). 
Contactos: Museu Municipal de Baião, tel. 255 540 
550, museu(Dem-baiao.pt. 

Ver +: espaço interpretativo e espólio arqueológico 
do sítio exposto no Núcleo de Arqueologia do 
Museu Municipal de Baião (a 4,3km). 

Saber +: htip://www.cm-baiao.pt | Diretório / 

| Cultura e Patrimônio / Conjunto Megalítico da 
Serra da Aboboreira; http://www.baixotamega.pt/ 
frontoffice/pages/302?geo. article id=2 147; 
http:/lwww.baixotamega.ptipages/467; JORGE. O. 
(1980) -“A Mamoa 2 de Outeiro de Gregos, 

Serra da Aboboreira, Baião”. 

Revista de Guimarães. Guimarães. 

90: 191-209; Lia, C. C.S.N. (1996) 
— Os Monumentos com «Tumulus» 

da Serra da Aboboreira: seu 
enquadramento na problemática da 
conservação, restauro e valorização 

de estações e sítios arqueológicos. 
Contributos para um projecto de 
desenvolvimento regional, 

Porto: Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto.Vol. |; 
StockLER, C. (2014) — Para uma 


Leitura Histórica da Paisagem e do Território. 
Pré-História, Serra da Aboboreira: património, natureza 
e paisagem. Amarante: Associação de Municípios 
do Baixo Tâmega, pp. 63-91. 

Fonte: C. M. de Baião, Museu Municipal de Baião. 


EB Mamoa 3 de Meninas do Crasto 
Anta | Neolítico (2º metade do IV milénio a.C.) 
Monumento funerário de média dimensão 
amputado pela abertura de um estradão, cuja 
câmara poligonal conserva seis esteios. À laje que 
se encontra na cobertura foi encontrada a cerca de 
30m, a servir de marco de divisão concelhia. A sua 
configuração levou a supor que poderia ter sido a 
tampa deste monumento, pelo que foi recolocada 
numa posição que se crê aproximada da original, 
de modo a acrescentar valor educativo ao sítio. 
Freguesia: 5. João de Ovil 


Coordenadas: 41º 12' 3.57" N,8º |" 16.23ºW 
Acesso fácil a partir da EN-321 e do Centro Hípico 
de Baião, por estradão de terra batida (5,6km). Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Sítio integrado nos percursos cicláveis ou pedestres 
PRI BAO - Trilho das Florestas Naturais (12,7km) 
e PR3 AMT. BAO —Trilho dos Caminhos de Água 
(10,4km), ambos circulares e de dificuldade média. 
Visita livre ou por marcação prévia, com guia, 

para grupos com um mínimo de oito pessoas. 
Custo: 1,5€ (normal); 0,75€ (estudantes, 
professores, 265 anos). Contactos: Museu Municipal 
de Baião, tel. 255 540 550, museu(Dem-baiao.pt. 

Ver +: espaço interpretativo e espólio arqueológico 
do sítio exposto no Núcleo de Arqueologia do 
Museu Municipal de Baião (a 7km). 

Saber +: http:/lwww.cm-baiao.pt / Diretório / 

| Cultura e Patrimonio / Conjunto Megalítico 

da Serra da Aboboreira; http://www. 
baixotamega. ptpages/467; JorGE,V. O. 
et al. (1988) — “Escavação da Mamoa 
3 de Meninas do Crasto (Serra da 
Aboboreira, Baião)”. Trabalhos de 
Antropologia e Etnologia. Porto. 26: 
75-93; LiMA, C.C.S.N. (1996) — Os 
Monumentos com «Tumulus» da Serra 
da Aboboreira: seu enquadramento na 
problemática da conservação, restauro 
e valorização de estações e sítios 
arqueológicos. Contributos para um 


Foro: C, M. de Baião / E. Santos. 


Foro: C.M. de Baião / E. Santos. 


projecto de desenvolvimento regional. Porto: 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
Vol. |; StockLER, €. (2014) — Para uma Leitura 
Histórica da Paisagem e do Território. Pré-História, 
Serra da Aboboreira: património, natureza e paisagem. 
Amarante: Associação de Municípios do Baixo 
Tâmega, pp. 63-91. 

Fonte: C. M. de Baião, Museu Municipal de Baião. 


Foro: C.M. de Baião / E. Santos. 


da Universidade do Porto.Vol. |; STOCKLER, C. 
(2014) — Para uma Leitura Histórica da Paisagem e do 
Território. Pré-História, Serra da Aboboreira: património, 
natureza e paisagem. Amarante: Associação de 
Municípios do Baixo Tâmega, pp. 63-91. 

Fonte: C. M. de Baião, Museu Municipal de Baião. 


EM Mamoa 3 de Outeiro de Ante 

Anta | Neolítico (|* metade do IV milénio a.C.?) 
Monumento de média dimensão, cuja câmara 
conserva quatro dos setes esteios originais. À Este, 
uma pequena entrada é marcada por um umbral. 
Para além de um possivel fragmento de tampa, 
que se mantém no topo da mamoa, trabalhos de E Mamoa 3 de Outeiro de Gregos 

Anta | Neolítico (|* metade do IV milénio a.C.) 

O monumento situa-se no centro de uma grande 
chã, sobre um afloramento granítico, destacando-se 
na paisagem. À mamoa contém um dolmen fechado, 
com uma câmara funerária de pequenas dimensões 
composta por sete esteios. O revestimento pétreo 
da mamoa (couraça lítica) foi mantido por se 
encontrar na sua maioria completo e regular, 
sendo substituído por outro nas áreas escavadas, 
de modo a preservar o monumento. 

Freguesia: 5. João de Ovil 

Coordenadas: 41º 11" 11.24" N,8º 2 29.39" W 
Acesso fácil a partir da EN-32 1 e do Centro 
Hípico de Baião, por estradão de terra batida 
(3km), seguido de aproximadamente 70m a pe. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. Sítio integrado no percurso ciclável ou 
pedestre PR4 BAO-MCN-AMT - Trilho dos 
Dolmenes (| |,2km), circular e de dificuldade média. 
Visita livre ou por marcação, com guia, para grupos 
com um mínimo de oito pessoas. Custo: 1,5€ 
(normal); 0,75€ (estudantes, professores, 265 anos). 
Contactos: Museu Municipal de Baião, tel. 255 540 
550, museu(Dem-baiao.pt. 

Ver +: espaço interpretativo e espólio arqueológico 
do sítio exposto no Núcleo de Arqueologia do 
Museu Municipal de Baião (a 4,2km). 

Saber +: htip://www.cm-baiao.pt | Diretório / 

| Cultura e Património / Conjunto Megalítico da 
Serra da Aboboreira; http://www.baixotamega.pt/ 
frontoffice/pages/302?geo. article id=2144; 
http:/lwww.baixotamega.ptipages/467; JORGE. O. 
(1981) — “Importância do Núcleo Megalítico de 
Outeiro de Gregos (Serra da Aboboreira, Baião)”. 
Arqueologia. Porto. 3: 29-35; LIMA, C. C.S. N. (1996) — 
Os Monumentos com «Tumulus» da Serra da 
Aboboreira: seu enquadramento na problemática da 
conservação, restauro e valorização de estações e sítios 
arqueológicos. Contributos para um projecto de 
desenvolvimento regional. Porto: Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto.Vol. |; STockLER, C. 
(2014) — Para uma Leitura Histórica da Paisagem e do 
Território. Pré-História, Serra da Aboboreira: património, 
natureza e paisagem. Amarante: Associação de 
Municípios do Baixo Tâmega, pp. 63-91. 

Fonte: C. M. de Baião, Museu Municipal de Baião. 


conservação e restauro utilizaram dois outros 
fragmentos de esteios para marcar a localização 
dos esteios em falta, de modo a tornar a câmara 
megalítica mais perceptível para o visitante. 
Freguesia: 5. João de Ovil 

Coordenadas: 41º 11" 23.84" N,8º 2 2.89" W 
Acesso fácil a partir da EN-321 e do Centro 
Hípico de Baião, por estradão de terra batida 
(4km), seguido de aproximadamente |50m a pé. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. Sítio integrado no percurso ciclável ou 
pedestre PR4 BAO-MCN-AMT - Trilho dos 
Dolmenes (| |,2km), circular e de dificuldade média. 
Visita livre ou por marcação prévia, com guia, para 
grupos com um mínimo de oito pessoas. Custo: 
1,5€ (normal); 0,75€ (estudantes, professores, 

265 anos). Contactos: Museu Municipal de Baião, 
tel. 255 540 550, museu(Dem-baiao.pt. 

Ver +: espaço interpretativo e espólio arqueológico 
do sítio exposto no Núcleo de Arqueologia do 
Museu Municipal de Baião (a 5km). 

Saber +: http:/lwww.cm-baiao.pt / Diretório / 

| Cultura e Património / Conjunto Megalítico da 
Serra da Aboboreira; http://www.baixotamega.pt/ 
pages/467; JoRGE,V. O. (1980) — “Escavação da 
Mamoa 3 de Outeiro de Ante (Serra da 
Aboboreira, Concelho de Baião)”. In Actas do 
Seminário de Arqueologia do Noroeste Peninsular. 
Guimarães.Vol. |, pp. 41-69; LiMA, C.C.S. N. (1996) 
— Os Monumentos com «Tumulus» da Serra da 
Aboboreira: seu enquadramento na problemática da 
conservação, restauro e valorização de estações e sítios 
arqueológicos. Contributos para um projecto de 
desenvolvimento regional. Porto: Faculdade de Letras 
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dossiê SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS... 


FELGUEIRAS 


E villa Romana de Sendim 
Villa | Romano (séculos |-VI d.C.) 
Pars urbana de villa romana 
estruturada à volta de um peristilo 
porticado, com dois oecus, vários 
cubicula, grandes corredores e uma 
área termal, com hipocausto, 


Foro: C.M. de Felgueiras / M. M. Pinto. 


vestígios do caldarium, e piscina 

(frigidarium). Alguns dos compartimentos e 
corredores foram pavimentados a mosaico, 

de que restam vestígios. 

Freguesia: Sendim 

Coordenadas: 41º 23' 10.36” N,8º 10' 58.53" W 
Acesso facil até à entrada do sítio, na rua da Villa 
Romana, em Sendim. Fácil também para pessoas de 
mobilidade reduzida. 

Centro de interpretação de visita livre ou por 
marcação prévia, de 2º feira a sábado, entre as 
9-12:30h e as 14-17:30h. Contactos: Gabinete de 
Arqueologia-Villa Romana de Sendim, tel. 255 312 
636, villaromana.sendim(D cm-felgueiras.pt. 

Saber +: PINTO, ). M.S. M. (2008) —Villa Romana 
de Sendim. Roteiro e Exposição Permanente. C. M. 
Felgueiras; PINTO, ). M. S. M. (2008) —Villa Romana 
de Sendim. Centro Interpretativo. C. M. Felgueiras; 
PINTO, ). M. S. M. (1995) —“O Povoamento da Bacia 
Superior do Rio Sousa: da proto-história à 
romanização”. Trabalhos de Antropologia e Etnografia. 
Porto. 35 (1): 265-283 (Actas do | Congresso de 
Arqueologia Peninsular, vol.V). 

Fonte: C. M. de Felgueiras, Gabinete de 
Arqueologia. 


LOUSADA 


E Castro do Monte de São Domingos 
Povoado fortificado, Edifício | Idade do Ferro, 
Romano 

Povoado pré-romano protegido por três linhas de 
muralhas que preserva um conjunto de estruturas 
datáveis dos séculos IV-IIl a.C. onde se incluem 


diversas casas de planta circular providas de átrio 
e articuladas em redor de um pátio lajeado, 

bem como vários muros de divisão e contenção. 
O espaço foi reorganizado em Época Romana, com 
abandono gradual do topo do monte e ocupação 


Foro: C.M. de Lousada. 
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das encostas. Podem visitar-se as estruturas de uma 
“casa romana” com dilatada diacronia ocupacional, 
situada entre o final do século | e o século V d.C. 
Freguesia: União de Freguesias de Cristelos, 
Boim e Ordem 

Coordenadas: 41º 16' 37.9" N,8º 17 49.9" W 
Acesso fácil ate à rua de São Domingos, 

em Lousada, seguido de percurso de dificuldade 
média a pé (170m). Inacessível para pessoas 

com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, de 2.º a 6.º feira, das 9 às 17:30h. 
Contactos: Gabinete de Patrimonio e Arqueologia 
da C.M. de Lousada, tel. 255 820 500. 

Saber +: http://www.cm-lousada.pt; PINTO, ). M. S. M. 
(1995) —“O Povoamento da Bacia 
Superior do Rio Sousa: da proto- 
-história à romanização”. Trabalhos 
de Antropologia e Etnografia. Porto. 
35 (1): 265-283 (Actas do | Congresso 
de Arqueologia Peninsular, vol.V); 
NunEs, M.; SOUSA, L. e GONÇALVES, 
C. (2008) — Carta Arqueológica do 
Concelho de Lousada. C. M. de 
Lousada. 

Fonte: C. M. de Lousada, Gabinete 
de Património e Arqueologia. 
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EM Área Arqueológica do Freixo - 

- Cidade de Tongobriga 

Povoado fortificado, Cidade, Aldeia | Idade do 
Bronze, Idade do Ferro, Romano, Alta Idade Média, 
Medieval Cristão, Moderno, Contemporâneo 

Com indícios de povoamento que recuam aos 
séculos XIV-XII a.C. na área do Freixo instalou-se 
um povoado fortificado de grande dimensão, 

entre os séculos Il-l a.C., 

e posteriormente a cidade romana 
de Tongobriga, na transição dos 
séculos |-Il d.C.“Paróquia” sueva 
no século VI, Tongobriga 
transformou-se na aldeia medieval 
de Santa Maria do Freixo, 


É possível visitar um balneário 
castrejo do tipo “pedra formosa”, 
as termas romanas construídas no 
final do século | d.C., o fórum 


com ocupação até aos nossos dias. 


(primeira metade do século Il d.C.), 
vários outros edifícios públicos, a zona 
habitacional, a necrópole e uma basílica 
paleocristã. 

Freguesia: Marco (Freixo) 
Coordenadas: 41º 9 53.2” N, 

8º 8 51.05" W 

Acesso fácil pela rua Antonio Correia 
Vasconcelos, no Freixo. Circulação no 
sítio com algumas zonas difíceis para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Museu monográfico em fase de instalação, de visita 
livre ou guiada, por marcação prévia, de 3º a 6º 
feira, entre as 9-13h e as 14-18h (Outubro a Abril) 
ou as 9-13h e as 15-19h (Maio a Setembro), 
sábado e domingo so da parte da tarde. 

Encerra | de Janeiro, 25 de Abril, 8 de Setembro, 
25 de Dezembro, 6º feira santa e domingo de 
Páscoa. Custo: 2€ (sem guia); 3€ (com guia, mínimo 
10 pessoas); Diversos descontos e isenções. 
Contactos: Área Arqueológica do Freixo, tel. 255 
531 090 / 532 099, tongobriga(Dculturanorte.pt. 
Saber +: http:/ltongobriga.com.sapo.ptlindex.htm; 
http:llwwyw. geira.ptltongobrigal; http:/lwww.tongobriga.net; 
https:/lwww.youtube.comlchamel/UCmWenjiWX4R 
dvViZ-TUOGA. 


Fonte: Direção Regional de Cultura do Norte / 
[C.M. do Marco de Canaveses, Museu Municipal 
Carmen Miranda do Marco de Canaveses. 


MATOSINHOS 


E castro do Monte Castêlo 

Povoado | Idade do Ferro, Romano 

(séculos VIlla.C.-V d.C.) 

Local cuja ocupação humana remonta ao final da 
Idade do Bronze, com importante desenvolvimento 
durante a Idade do Ferro, aproveitando o facto do 
estuário do Leça constituir porto de abrigo natural, 
navegável, pelo menos, até ao sopé do Monte 
Castêlo. Observam-se estruturas de habitações 
construídas em granito na Época Romana, que 
remodelaram e transformaram outras mais antigas. 
Dispunham-se em socalcos, ao longo da encosta 
voltada ao rio. O sítio terá sido abandonado numa 


Foro: C.M. de Matosinhos / ).Varela. 


época posterior ao século VI, mas continua a ser 
referenciado em documentação medieval. 
Freguesia: Guifões 

Coordenadas: 41º 12'2" N,8º 40' 424º W 
Acesso fácil pela rua do Monte Castélo, em Guifões, 
seguido de 100m por trilho de terra batida. 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: C. M. Matosinhos, 
Gabinete Municipal de Arqueologia e História, 

tel. 229 379 727, gmah(Dcm-matosinhos.pt. 

Saber +: VARELA, ). (2010) — “Monte Castêlo 
(Guifões, Matosinhos)”. In O Rio da Memória: 
Arqueologia no Território do Rio Leça. C. M. 
Matosinhos, pp. 109-I | | e 142-145. 

Fonte: C.M. de Matosinhos, Gabinete Municipal 
de Arqueologia e História. 


ES Mota de Madoufe 

Mota (fortificação) | Alta Idade Média 

(séculos X-XI d.C.) 

Construção artificial de terra e pedras de média 
dimensão, formando uma elevação muito ingreme 
na parte superior e que aproveita a existência dum 
afloramento granítico. Na plataforma do topo 
existiria originalmente uma fortificação em madeira. 
Estas construções estão associadas à função de 
vigilância e protecção das comunidades contra 

as incursões normandas. 

Freguesia: Perafita 

Coordenadas: 41º 13' 37.4” N,8º 41" 25.8ºW 
Acesso fácil pela rua das Ribeiras e, depois, 

pela rua da Vinha (junto à Escola EB 2/3), 

em Perafita, seguido de cerca de 100m por trilho 


de terra batida. Acesso difícil ou impossível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 


Foro: C.M. de Matosinhos / ] Varela. 


Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: C. M. Matosinhos, 
Gabinete Municipal de Arqueologia e História, 
tel. 229 379 727, gmah(Dcm-matosinhos.pt. 
Saber +: TEIXEIRA, R. (2010) — “«Mota» de 
Madoufe (Matosinhos, Perafita)”. In O Rio da 
Memória: Arqueologia no território do rio Leça. 
C.M. Matosinhos, pp. 215-216. 

Fonte: C. M. de Matosinhos, Gabinete Municipal 
de Arqueologia e História. 


Foro: C. M. de Matosinhos /). Varela. 


[56] Necrópole Medieval de Montedouro 
Sepulturas | Alta Idade Média (séculos X-XII) 
Conjunto de cinco sepulturas escavadas na rocha. 
Quatro delas, de formato sub-rectangular, estão 
agrupadas num núcleo. A restante está isolada numa 
posição proeminente sobre um pequeno outeiro. 
Tem as extremidades arredondadas, com a cabeceira 
assinalada por rebordo e concavidade no interior. 
Freguesia: Perafita 

Coordenadas: 41º 13' 43.7” N,8º 42 40.8" W 
Acesso fácil pela Travessa Cabo do 
Mundo, em Montedouro, Perafita, 
seguido de cerca de 100m por trilho 
de terra batida. Acesso difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no 
local) ou por marcação prévia. 
Contactos: C. M. Matosinhos, 
Gabinete Municipal de Arqueologia 
e História, tel. 229 379 727, 
gmah(Dem-matosinhos.pt. 

Saber +: TEIXEIRA, R. (2010) — 
“Necrópole Medieval de 
Montedouro (Matosinhos, Perafita)”. 
In O Rio da Memória: Arqueologia no 
território do rio Leça. C. M. 5 
Matosinhos, pp. 214-215. Ê 
Fonte: C. M. de Matosinhos, 

Gabinete Municipal de Arqueologia e História. 


C.M. de Paços de Ferreira. 


PAÇOS DE FERREIRA 


Citânia de Sanfins 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano 
(séculos Il a.C.-IV d.C.) 

Povoado cuja zona escavada mostra um forte 
sistema defensivo de quatro linhas de muralha, 

que envolve uma área superior 
a |5 hectares e uma apreciável 
organização proto-urbana de 
estrutura regular, com 
arruamentos ortogonais e mais 
de 150 construções de planta 
circular e quadrangular, 
agrupadas em cerca de 40 
conjuntos de unidades 
domesticas. Na periferia do 
povoado encontra-se um 
edifício de banhos públicos. 
Freguesia: Sanfins de Ferreira 


Coordenadas: 41º 19' 30.9” N,8º 23º 09.6" W 
Acesso de dificuldade média pela rua da Citânia, 
em Sanfins de Ferreira. Visita ao povoado a pe, 
difícil ou impossível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Sítio de visita livre e centro de interpretação 
aberto de 3º à 6º feira, entre as 9-13h e as 14-18h, 
sábado das 14 às |8h.Visita por marcação prévia, 


guiada e gratuita, no horário do centro de 
interpretação. Contactos: Museu Arqueológico 
da Citânia de Sanfins, tel. 255 963 643. 
Fonte: C.M. de Paços de Ferreira, Museu 
Arqueológico da Citânia de Sanfins. 


PENAFIEL 


E Casal Romano da Bouça do Ouro 
Povoado | Romano 

Conjunto habitacional e de exploração agrícola, 
com dois edifícios situados numa cota média-baixa 
(130-143m) da encosta do vale do Tâmega. Datados 
do terceiro quartel do século | d.C. e ocupados 
durante décadas, seguiu-se um período de 
abandono e depois a reutilização de uma das 
construções, entre meados dos séculos IIl e. 

O Edifício A apresenta planta rectangular, com cerca 
de 200m”; o Edifício B, numa zona abrigada e mais 
baixa, tem planta estreita, alongada, que ocupa 
maior área. 

Freguesia: Boelhe 


jo 


Foro: C. M. de Penafiel / M.). Santos. 


Sírios ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


Coordenadas: 41º 7 31.77" N,8º 14 11.25" W 
(edifício A) 

Acesso de dificuldade média a partir do lugar de 
Passinhos, por caminho de terra batida (300m), 
terminado com percurso a pé até ao edifício A 
(200m) e ao edifício B (mais 100m — 41º 7 34.48” N, 
8º 14º 8.4” W). Acesso difícil ou impossivel para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, com guia, 
condicionada à autorização do proprietário, 

de 2º feira a domingo, entre as 9:30-17:30h, 
excepto | de Janeiro, domingo de Páscoa, | de 
Maio e 25 de Dezembro. Custo: 30€ (grupos até 
40 pessoas); 50€ (grupos de 40 a 80 pessoas); 
Grátis (grupos escolares em contexto lectivo e 
período escolar, nos dias úteis). Contactos: 
Museu Municipal de Penafiel, tel. 255 712 760, 
museu. penafiel(Dcm-penafiel pt. 

Ver +: espolio arqueológico do sítio exposto 

no Museu Municipal de Penafiel (a 13,2km). 
Saber +: Soeiro, T. (1998) — “O Sítio Romano da 
Bouça do Ouro, Boelhe”. Cadernos do Museu. 
Penafiel: Museu Municipal. 4: 5-62. 

Fonte: C. M. de Penafiel, Museu Municipal 

de Penafiel. 


E] castro de Monte Mozinho 

Povoado fortificado | Romano (séculos |-V d.C.) 
Povoado fortificado de altura, tipo proto-urbano, 
que preserva parte das muralhas e zona 
habitacional. Observam-se construções originais 
de tradição castreja (casas-pátio) 

e outras posteriores, tipicamente 
romanas, bem como calçadas, 

um monumento alti-imperial, áreas 
e estruturas funcionais associadas à 
metalurgia do ferro, à cozedura de 
cerâmica, à transformação de 
cereais e ao abastecimento de água. 
No topo do castro regista-se uma 
construção elíptica multifuncional 
para uso público. A superfície de 
ocupação ronda os 22 hectares. 
Fora do espaço amuralhado, 
identificaram-se necrópoles 
romanas de incineração e 
inumação. 

Freguesia: Galegos, Oldrões 

e Valpedre 


Foro: C.M. de Penafiel / Penaguião & Burnay. 
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Coordenadas: 41º 8' 46.63” N, 

8º 18402" W 

Acesso fácil até ao centro de 
interpretação pela Av. General 
Humberto Delgado, entre as 
povoações de Galegos e Mesão Frio. 
Acesso de dificuldade média ao sítio, 
em percurso a pé com cerca de 
500m. Difícil ou impossível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Centro de interpretação de visita 
livre ou por marcação prévia, 

de 3º feira a sabado, entre as 9:30-13h 
e as 14-17:30h. Encerra a | de Janeiro, domingo de 
Páscoa, | de Maio e 25 de Dezembro. Custo das 
visitas guiadas: 30€ (grupos até 40 pessoas); 

50€ (grupos de 40 a 80 pessoas); Grátis (grupos 
escolares em contexto lectivo e período escolar, 
nos dias úteis). Contactos: Museu Municipal de 
Penafiel, tel. 255 712 760, museu.penafiel() 
cm-penafiel.pt. 

Saber +: http://www.museudepenafiel.com/exposicao/ 
exposicao. nucleos.php; http://www.cm-penafiel ptipt-pt / 
Visitar Penafiel / À Visitar / Patrimônio Classificado 
do Concelho / Imóveis de Interesse Público; 
http:/lwww.castrosdonoroeste.pt/castro-de-monte- 
mozinho!; SOEIRO, T. (2005) — Monte Mozinho: sítio 
arqueológico. 2º ed. C. M. de Penafiel. 

Fonte: C. M. de Penafiel, Museu Municipal de 
Penafiel. 


ED Itinerário Arqueológico 

do Vale do Tâmega 

Necrópole, Menir, Arte Rupestre | Neolítico, 
Calcolítico, Idade do Bronze, Alta Idade Média, 
Medieval Cristão 

Percurso que inclui a Necrópole Rupestre da 
Quintã (séculos VIII-XI d.C.), o menir de Luzim 
(IIl milénio a.C.) e um pequeno afloramento 
granítico gravado com quatro pedomorfos e 
algumas covinhas, conhecidas popularmente por 
“Pegadinhas de São Gonçalo”. Nesta área 
identificou-se uma necrópole megalítica, 

com vestígios de várias mamoas. Seguindo o 


Foro: CM. de Penafiel / L FAlves. 


itinerário pelo monte, chega-se às gravuras de 
Lomar, um penedo com cerca de cem figuras, 

de motivos variados, dispersas por uma superfície 
aplanada. 

Freguesia: Peroselo e Luzim e Vila Cova 
Coordenadas: 41º 8 35.58” N,8º 15" 45.49" W 
(necrópole rupestre da Quintã) 

Acesso fácil à necrópole da Quintã na povoação 
com o mesmo nome, junto à capela de Santa 
Catarina. Fácil também até ao menir e o primeiro 
núcleo de gravuras, a cerca de 900m — 41º 8º 
41.77" N,8º 15º 19.65” W (menir de Luzim); 41º 8 
42.72" N,8º 15º 19.65” W (“Pegadinhas de São 
Gonçalo”). A dificuldade aumenta para as gravuras 
de Lomar, onde só se chega por caminho de terra 
batida, de bicicleta ou a pé, numa extensão 
aproximada de |,2km — 41º 9º 10.76” N,8º 14 
58.14” W. Para pessoas com mobilidade reduzida o 
acesso é facil à necrópole, de média dificuldade para 
o conjunto intermédio e impossível para as 
gravuras finais. 

Visita livre (com informação nos locais, excepto 
nas mamoas). É também possível a marcação prévia 
de visitas guiadas, de 2º feira a domingo, entre as 
9:30-17:30h, excepto | de Janeiro, domingo de 
Páscoa, | de Maio e 25 de Dezembro. Custo: 30€ 
(grupos até 40 pessoas); 50€ (grupos de 40 a 80 
pessoas); Grátis (grupos escolares em contexto 
lectivo e período escolar, nos dias 
Úteis). Contactos: Museu Municipal 
de Penafiel, tel. 255 712 760, 
museu. penafiel(Dcm-penafiel pt. 
Ver +: réplica em tamanho real 
do menir de Luzim e projecção 
de várias imagens das gravuras 
rupestres no Museu Municipal 

de Penafiel, a cerca de 9,6km 

da Quinta. 

Saber +: http://lwww.cm- 
penafiel.pt/pt-pt Visitar Penafiel / À 
Visitar / Património Classificado do 
Concelho / Imóveis de Interesse 
Público; http://wwwmuseudepenafiel. 
comlindex.php. 

Fonte: C. M. de Penafiel, Museu 
Municipal de Penafiel. 


EM Percurso Patrimonial 

de Santa Marta 

Ponte, Necrópole, Anta | Neolítico, 
Calcolítico, Alta Idade Média, Medieval 
Cristão, Moderno 

Percurso que inclui a Ponte Velha de 
Santa Marta, a Necrópole Rupestre da 
Portela e a Anta de Santa Marta (MN). 
A ponte medieval-moderna é 
testemunho da antiga via que unia 
Arrifana de Sousa (depois cidade de 
Penafiel) à zona de Riba Douro, num 
traçado cuja origem remonta à Romanização. 
Cerca de 700m a Sudeste encontra-se a necrópole 
medieval (séculos VIII-XI), composta por três 
sepulturas, uma isolada e duas agrupadas. À anta 
está 100m para Nordeste, isolada numa pequena 
chã. Data da 2º metade do III milénio a.C. e tem 
câmara e corredor indiferenciados. 

Freguesia: Penafiel 

Coordenadas: 41º 12' 44.69" N,8º 15 32.5" W 
(ponte) 

Acesso fácil à ponte pela Av. da Ponte, em Santa 
Marta, seguindo depois pela EM-589, na direcção da 
Portela do Monte, para a visita aos outros dois 
sítios — 41º 12'23.24” N,8º 15" 16.62" W 
(necrópole); 41º 12' 24.76” N,8º 15 13.92" W 
(anta). Em ambos os casos há que fazer pequenos 
percursos a pé (20m até à necrópole e 50m para a 
anta), o que levanta alguma dificuldade para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação nos locais, excepto 
na ponte). É também possível a marcação prévia de 
visitas guiadas, de 2º feira a domingo, entre as 9:30- 
-17:30h, excepto | de Janeiro, domingo de Páscoa, 
| de Maio e 25 de Dezembro. Custo: 30€ (grupos 
até 40 pessoas); 50€ (grupos de 40 a 80 pessoas); 
Grátis (grupos escolares em contexto lectivo e 
período escolar, nos dias úteis). Contactos: 

Museu Municipal de Penafiel, tel. 255 712 760, 
museu. penafiel(Dcm-penafiel.pt. 

Ver +: réplica em tamanho real da Anta de Santa 
Marta, com simulação gráfica da sua cobertura 
original (mamoa ou tumulus), no Museu Municipal 
de Penafiel (a 2,9km). 


Foro: C.M. de Penafiel / L. Sousa. 


Saber +: htip://www.museudepenafiel.com/exposicao/ 
exposicao permanente.php?s=3&p= |; http:llywm. 
museudepenafiel.com/servico educativo/servico 
Educativo percursos.php?s=2&g=7&i=| 6. 

Fonte: C. M. de Penafiel, Museu Municipal 

de Penafiel. 


Porto 


[HM arqueossítio da Rua D. Hugo n.º 5 
Estruturas habitacionais | Idade do Ferro, Romano, 
Alta Idade Média, Medieval Cristão, Moderno, 
Contemporâneo 

Sítio com vinte níveis estratigráficos de ocupação, 
fundamental para a compreensão das origens da 
cidade e da evolução urbana no Morro da Se. 

É visível a sobreposição de estruturas de cronologia 
diversa, desde vestígios de um castro proto- 
-histórico (séculos VII-VIIl a.C.), posteriormente 
romanizado, ao troço de paramento da cerca 
defensiva da urbe durante a Alta Idade Média. 
Reconhece-se também o urbanismo dos 
séculos XIV-XV, nomeadamente uma antiga 
artéria hoje desaparecida, numa 
continuidade que chega aos nossos dias 

e passa pelas ruinas de uma pequena 
unidade industrial dos inícios do século XX. 
Freguesia: União de Freguesias do 
Centro Histórico do Porto 
Coordenadas: 41º 08' 34.7” N, 

8º 36 38.5" W 

Acesso fácil pela rua de Dom Hugo, 

em pleno Centro Histórico 
do Porto. Acesso ao interior 
do edifício difícil para 
pessoas com mobilidade 
reduzida, minorado pelo 
facto de parte das ruínas 
ser visível do exterior. 
Visita só por marcação prévia, 
gratuita, de 2º feira a sábado, entre as 
10-17h, ou ao domingo, entre as 
10-12h e as 14-17h. Encerra aos 
feriados. Contactos: Casa Museu 
Guerra Junqueiro, tel. 222 003 689 
ou 222 053 644, museuguerra 
junqueiro(Dem-porto.pt, ou Gabinete 
de Arqueologia Urbana, tel. 223 393 
480, patrimoniocultural(O) cm-porto.pt. 


Foro: €.M. do Porto /A. M. Silva. 


Foro: C.M. do Porto / E Noronha. 


Ver +: http:/lbalcaovirtual.cm-porto.pt/PTIcultural 
museus/arqueositiodaruadedomhugos /Paginas/ 
arqueositiodaruadedom hugon%C2%BAS.aspx. 

Saber +: REAL, M.L. et al. (1985-1986) — 
“Escavações Arqueologicas no Morro da Sé”. 
Boletim Cultural C. M. Porto. Porto. 2º Série. 3-4: 7-60; 
SILVA, À. M. S. P. (2000) — “Rua D. Hugo, 5: um 
arqueossítio funda-dor”. Al-Madan. Almada. 2º Série. 
9: 136-137; Silva, A. M.S. P (2005) — “Arqueossítio 
da Rua D. Hugo, 5, Porto”. In HIDALGO CUNARRO, 
).M. (coord.). Rutas Arqueolóxicas do Eixo Atlântico / 

| Roteiro Arqueológico do Eixo Atlântico. Vigo: Eixo 
Atlântico, pp. 173-174. Disponível em 
https:/lwww.academia.edul | 96909 | 61. 

Fonte: C. M. do Porto, Divisão de Museus 

e Património Cultural. 


EB casa do Infante 

Edifício | Romano, Medieval Cristão, Moderno, 
Contemporâneo 

Complexo arquitectónico onde funcionaram 

a Alfândega régia e a Casa da Moeda do Porto. 

A Alfândega, construída em 1325, esteve activa até à 
2º metade do século XIX;a Casa da Moeda laborou 
desde cerca de 1369 ate 1721. O imóvel conserva 
vestígios da estrutura inicial da alfândega e ruínas 
das oficinas da Moeda. No local encontraram-se 
também ruínas de construções da época romana, 
designadamente uma casa com dois 
compartimentos pavimentados a mosaico, 

que podem ser observados em réplica. 

Freguesia: União de Freguesias do Centro 
Histórico do Porto 

Coordenadas: 41º 8' 26.39” N, 8º 36 52.08" W 


Acesso fácil pela rua da Alfândega, em pleno 
Centro Histórico do Porto. Fácil também para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Núcleo museológico de visita livre ou por 
marcação prévia, de 3º feira a domingo, entre as 
9:30-13h e as 14-17:30h. Encerra 2º feira e feriados. 
Custo: 2,2€ (normal); Grátis (<14 anos, 265 anos, 
estudantes e professores de qualquer grau de 
ensino). Contactos: Serviço Educativo da Casa do 
Infante, tel. 222 060 423, casadoinfante(Dem-porto.pt. 
Ver +: http:llvisitasvirtuais.cm-porto.ptlci php. 
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Saber +: TeixEIRA, R. e DÓrDIO, P (2000) — 
“Intervenção Arqueológica na Casa do Infante: 
dezassete séculos de Historia na zona ribeirinha 
do Porto”. A-Madan. Almada. 2º Série. 9: 132-134; 
SiLvA, À. M. S. P. (2005) — “Casa do Infante, Porto”. 
In HiDaLGo CUNARRO, ). M. (coord.). Rutas 
Arqueolóxicas do Eixo Atlântico / Roteiro Arqueológico 
do Eixo Atlântico.Vigo: Eixo Atlântico, pp. 235-236. 
Disponível em hitps://www.academia.edul 196909 | 61. 
Fonte: C. M. do Porto, Divisão Municipal 

de Arquivo Histórico. 


Póvoa DE VARZIM 


[E] cividade de Terroso 

Povoado fortificado | Idade do Bronze, 

Idade do Ferro, Romano 

Povoado cuja ocupação data do final da Idade do 
Bronze (séculos IX-VIIl a.C.), perdurando até época 
romana (final do século | d.C.). Protegido por três 
cinturas de muralhas, permite o domínio visual da 
planície, desde a foz do Lima até à foz do Douro. 
Com uma superfície de cerca de |5 hectares, 
reúne um número ainda não contabilizado de 
construções, agrupadas normalmente em núcleos 
familiares. 

Freguesia: Terroso 

Coordenadas: 41º 24' 4497" N,8º 43 16.51" W 
Acesso de dificuldade média pela rua da Cividade, 
em Terroso, terminado com subida a pé até ao alto 
do monte (120m). Circulação no sítio difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Centro interpretativo de visita livre ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º feira a sábado, 
entre as 9-17h. Contactos: Museu Municipal de 
Etnografia e História da Povoa de Varzim, 

tel. 252 090 002, museu(Dem-pvarzim.pt. 

Ver +: espólio do sítio exposto no Museu 
Municipal de Etnografia e História da Póvoa 

de Varzim (a 6km). 

Saber +: www.castrosdonoroeste.pt/cividade-de- 
terrosol. 

Fonte: C. M. da Povoa de Varzim, Museu Municipal 
de Etnografia e História da Povoa de Varzim. 


Foro: C.M. da Póvoa de Varzim / ). E Gomes. 
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SANTO Tirso 


EB castro do Monte 
Padrão 

Povoado fortificado | 
Paleolítico, Mesolítico, 
Neolítico, Calcolítico, Idade 

do Bronze, Idade do Ferro, 
Romano, Alta Idade Média, 
Medieval Cristão, Moderno, 
Contemporâneo (de 1250 a.C. 
até à actualidade) 

Povoado fortificado de que é 
visível um troço da primeira 
linha de muralhas. Na 
plataforma central, construções 
de planta circular evidenciam a 
sobreposição de ocupações 
humanas. Do período romano 
destaca-se uma casa de planta 
quadrangular com pátio lajeado, 
à volta do qual se desenvolvem 
vários compartimentos. 

É ladeada por outro edifício 

de grandes dimensões, de 
planta rectangular, com alguns 
pavimentos lajeados e caleiras 
de escoamento de águas. Na 
plataforma superior, um templo 
alti-medieval dedicado a S. Rosendo foi sobreposto 
por um edifício baixo-medieval, contemporâneo de 
uma extensa e numerosa necrópole de inumação, 
com caixas sepulcrais sub-rectangulares de paredes 
delimitadas por lajes de granito. 

Freguesia: Monte Cordova 

Coordenadas: 41º 18' 46.8" N,8º 26574" W 
Acesso fácil até ao centro interpretativo do sítio 
pela rua Senhora do Padrão, na povoação de Monte 
Córdova. Circulação pelo sítio muito difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Centro de Interpretação de visita livre ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º a 6º feira, entre as 
9-17:30h, sábado e domingo, entre as 14-19h, com 
encerramento 2º feira e feriados (Abril a Setembro) 
ou de 2º à 6º feira, entre as 


Foro: €. M. de Santo Tirso / F Piqueiro. 


Foro: C.M. de Vila do Conde. 


9-17:30h, encerrando ao 
fim-de-semana e feriados 
(Outubro a Março). 
Contactos: Centro 
Interpretativo do Monte 
Padrão, tel. 252 857 303, 
gap(Dem-stirso.pt. 

Ver +: espaço expositivo 
relacionado com o sítio 
no Museu Municipal Abade 
Pedrosa, em Santo Tirso 
(a 8km). 

Saber +: www.cm-stirso.pt. 
Fonte: C.M. de Santo 
Tirso, Museu Municipal 
Abade Pedrosa. 


VILA DO CONDE 


EM cividade de Bagunte 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano 
(séculos |V a.C.a V-VI d.C.) 

Povoado fortificado onde é possivel perceber parte 
do seu sistema defensivo, bem como o urbanismo 
baseado em quarteirões, claramente romanizado. 
Observam-se núcleos habitacionais perfeitamente 
definidos, com compartimentos redondos e 
quadrangulares, os últimos de ângulos rectos ou 
arredondados. O sistema de arruamentos permite 
entender a estratégia de ocupação do espaço 
disponível, que passou pela introdução de socalcos 
artificiais para nivelar as plataformas construtivas. 
Freguesia: Bagunte 

Coordenadas: 41º 22' 59.55” N,8º 39 20.16" W 
Acesso de dificuldade média a partir do CM-527, 
na povoação de Corvos, terminado a pe (500m). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Pequeno centro de recepção de visita livre ou por 
marcação prévia, gratuita. Contactos: C. M. de Vila 
do Conde, tel. 252 617 506, arqueologia(o) 
cm-viladoconde.pt. 

Ver +: exposição permanente do Centro de 
Memória, no Largo de S. Sebastião, em Vila do 
Conde (a | km). 

Saber +: htip://www.cm-viladoconde.ptipages/228; 
http:/lwww.castrosdonoroeste.pt. 

Fonte: C. M. de Vila do Conde, Gabinete de 
Arqueologia. 


ViLA Nova DE GAIA 


Castelo de Crestuma 

Castelo | Idade do Ferro, Romano, Alta Idade 
Média, Medieval Cristão, Moderno, Contemporâneo 
Elevação conhecida como Castelo de Crestuma, 
voltada ao Rio Douro, com terrenos socalcados por 
vários muros de suporte. Inúmeros buracos de 
poste antigos parecem corresponder a prumos e 
traves de desaparecidas construções em madeira, 
cobertas por telhados cerâmicos. Abundam as 
escadas cavadas na rocha e áreas aplanadas para 
pisos de construções também desaparecidas. 

No alto da colina encontra-se uma larga “eira” 
escavada na rocha com um túmulo e vestígios de 
outros edifícios antigos. 

Freguesia: Crestuma 

Coordenadas: 41º 4 7.79” N,8º 30" 15.87" W 


Acesso fácil até à base do monte, 

pela Praia do Esteiro e Clube Náutico de 
Crestuma, com dificuldade média na 
subida a pé até ao topo. Difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local) 
ou por marcação prévia, todos os dias, 
das 9 às 19h (Verão) ou das 10 às 17h 
(Inverno). Contacto: Parque Biológico 

de Gaia, tel. 227 878 120, 
geral(Dparquebiologico.pt. 

Saber +: GUIMARÃES, ). À. G. e GUIMARÃES, 
S. (2001) — “O Castelo de Crestuma: uma estação 
arqueológica quase desconhecida”. ALMadan. || 
série. 10: 43-47; Silva, À. M. S. Pe GUIMARÃES, ). A. G. 
(2011) -“O Castelo de Crestuma Revelado pela 
Arqueologia. As principais fases de ocupação do 
sítio arqueológico”, Boletim da Associação Cultural 


Foro: C.M. de Vila Nova de Gaia. 


Amigos de Gaia.Vila Nova de Gaia. 13 (73): 5-13; 
SILVA, A. M. S. PR e GuiMARÃES, ]. À. G. (2013) — Castelo 
de Crestuma. À Arqueologia em busca da História.Vila 
Nova de Gaia (catálogo de exposição itinerante). 
Fonte: C. M. de Vila Nova de Gaia, Solar Condes 
de Resende. 


MELGAÇO 


EM Dólmen do Alto 

da Portela do Pau 2 
Anta | Neolítico 
Anta integrada no Conjunto Megalítico e de 
Arte Rupestre do Planalto de Castro Laboreiro, 
que reúne 62 monumentos funerários, na sua 
maioria mamoas de terra, com couraça lítica, 
sobre câmara megalítica. Conserva sete dos 
esteios que formavam a câmara poligonal. Seis deles 
apresentam gravuras incisas, com combinações de 
faixas de linhas quebradas ou ziguezagues paralelos 
ordenados em bandas. 
Freguesia: União de Freguesias de Castro 
Laboreiro e Lamas de Mouro 
Coordenadas: 42º 4 25.85” N,8º 635.5" W 
Acesso difícil a partir da povoação de Rodeiro por 
caminho desaconselhado a viaturas ligeiras (3,9km), 
seguido de percurso a pé até ao sítio (perto de 
180m). Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C. M. de Melgaço, Divisão de 
Desenvolvimento, Educação e Cultura. 


E Gravuras Rupestres do Fieiral 

Arte rupestre | Idade do Bronze, Idade do Ferro 
Gravuras rupestres integradas no Conjunto 
Megalítico e de Arte Rupestre do Planalto de 
Castro Laboreiro, que reúne 62 monumentos 
funerários, na sua maioria mamoas de terra, com 
couraça lítica, sobre câmara megalítica. Os motivos, 
executados por picotadas, distribuem-se pela 
superfície de dois afloramentos graníticos, 

um dos quais de grande dimensão. São de carácter 
geométrico-simbólico, predominando composições 


Foro: C.M. de Melgaço. 


Foro: C.M. de Melgaço. 


com base em quadrados de cantos redondos 
segmentados por dois diâmetros. Visualizam-se 
igualmente alguns podomortfos e paletas. 
Freguesia: União de Freguesias de Castro 
Laboreiro e Lamas de Mouro 

Coordenadas: 42º 3' 19.6" N,8º 7 10.73ºW 
Acesso difícil a partir da povoação de Rodeiro por 
caminho desaconselhado a viaturas ligeiras (900m), 
seguido de percurso a pé até ao sítio (perto de 
700m). Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 


Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C. M. de Melgaço, Divisão de 
Desenvolvimento, Educação e Cultura. 


Povoado a Sueste do Castelo 

de Castro Laboreiro 

Povoado | Alta Idade Média (séculos VI-XI) 
Conjunto de estruturas rectangulares, definidas no 
terreno pelo alinhamento de blocos graníticos. 
Organizam-se ao longo de uma chã situada a meia 
encosta, na sua maioria delimitadas por um cercado 
que bordeja um caminho que a atravessa no 
sentido Norte-Sul. Para Norte deste caminho e 
para Sul e Sudoeste da chã, estruturas do mesmo 
tipo adossaram-se aos afloramentos rochosos e 
aproveitaram pequena plataforma, formando um 
conjunto de aspecto roqueiro muito dissimulado na 
paisagem. Hã vestígios de uma estrutura de defesa 
muito fruste, pelos lados Norte e Sul, formada por 
grandes blocos graníticos muito irregulares. 
Freguesia: União de Freguesias de Castro 
Laboreiro e Lamas de Mouro 

Coordenadas: 42º 1" 12.39” N,8º 923.02" W 
Acesso de dificuldade 
média a pé, a partir do 
Museu de Castro 
Laboreiro (900m). 
Acesso impossivel 
para pessoas com 
mobilidade reduzida. 
Visita livre (com 
informação no local). 
Fonte: C.M. de 
Melgaço, Divisão de 
Desenvolvimento, 
Educação e 

Cultura. 
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Ruínas Arqueológicas da 

Praça da República 

Fortificação | Medieval Cristão, Moderno 
(seculos XIV-XV) 

A couraça nova da Vila de Melgaço foi construída 
com silhares graníticos bem talhados, em meados 
do século XV. Localizada no enfiamento da torre 
oriental da cerca do castelo, colmatou uma 
deficiência na defesa deste lado da vila, 

sem inutilizar o velho fosso aberto no século XIV, 
operacional até ser entulhado em obras de 
remodelação realizadas no século XVII. 

A estrutura defensiva deixou de ter utilidade 
militar em meados do século XIX, para ser 
recuperada em escavações arqueológicas realizadas 
em 2000, de que resultou o núcleo museológico 
aberto ao público no ano seguinte. 

Freguesia: União de Freguesias da Vila e Roussas 
Coordenadas: 42º 6 50.81” N,8º 15" 32.71" W 
Acesso fácil até à Praça da República, em Melgaço. 
A presença de escadas torna o acesso difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 


TI E ZEP 


Acesso fácil a partir da EN-306, um pouco a 
Norte de Rendufe, por via municipal (4,2km). Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 

Saber +: htip://yww.cm-paredes-coura.pt / Cultura. 
Fonte: C. M. de Paredes de Coura, Museu Regional 
de Paredes de Coura. 


Miliário do Adro E 

da Igreja de Rubiães [EM 
Miliário | Romano (séculos I-Il d.C.) 
Miliário reutilizado na Idade Média como sepultura 
antropomoórfica, não tendo sido danificada a 
epigrafe dedicada ao Imperador Caracala. 
Freguesia: Rubiães 
Coordenadas: 41º 53' 47.4" N,8º 37 31.9" W 
Acesso fácil pela EN-201, na saída Sul de Rubiães. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 
Ver +: Museu Regional de Paredes de Coura, 
a cerca de |0km. 
Saber +: htip://yww.cm-paredes-coura.pt / Cultura / 
Caminhos Romanos. 
Fonte: C. M. de Paredes de Coura, Museu Regional 
de Paredes de Coura. 


Miliários de Antas de Rubiães 


Miliários | Romano (séculos I-IV d.C.) 
Conjunto de seis marcos miliários, dos quais 
dois servem de esteio ao alpendre da Capela de 


| + S. Bartolomeu de Antas. 


Núcleo museológico de visita livre ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º feira a domingo, 
entre as 9:30-13h e as 14-18h (Abril a Setembro); 
fecha uma hora mais cedo de Outubro a Março; 
encerra 2º feira e feriados especiais. Contactos: 
C.M. Melgaço, Gabinete de Apoio aos Núcleos 
Museológicos / Património, tel. 25] 402 843, 
melgaco.museus(Dcm-melgaco.pt. 

Fonte: C.M. de Melgaço, Divisão de 
Desenvolvimento, Educação e Cultura. 


PAREDES DE COURA 


EZI Antela da Cruz Vermelha 
Monumento Megalítico | Neolítico, Calcolítico 
Pequeno monumento com uma câmara poligonal 
constituída por oito esteios. O de cabeceira é um 
monólito natural, afeiçoado in situ na face interior, 
onde em momento incerto foi posteriormente 
insculpida uma cruz. Outra cruz, presumivelmente 
mais moderna, com cerca de 80cm de altura, 

foi colocada sobre a estrutura megalítica. 
Freguesia: União de Freguesias de Bico / Cristelo 
Coordenadas: 41º 51" 16" N,8º 31'232"W 
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Ê Freguesia: Rubiães 
E Coordenadas: 41º 53' 57.3" N,8º 38' 35.1" W 
& Acesso fácil pela EM- 035, na povoação de Antas, 


&£ incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 

Saber +: htip://yww.cm-paredes-coura.pt / Cultura / 
| Caminhos Romanos. 

Fonte: C. M. de Paredes de Coura, Museu Regional 
de Paredes de Coura. 


Ponte de Rubiães 


Ponte | Romano, Alta Idade Média 

Ponte sobre o rio Côa com tabuleiro em cavalete 
assente sobre três arcos plenos, sendo o central o 
maior. Possui guardas de cantaria em praticamente 
toda a extensão, tem cerca de 3m de largura e 
está pavimentada com lajes de grande porte. 

Estas estão desgastadas e assentam directamente 
sobre o fecho dos arcos. Numa das margens 
observam-se vestígios do caminho medieval, 
herdeiro da via romana. 

Freguesia: Rubiães 

Coordenadas: 41º 54 15” N,8º 3735" W 
Acesso fácil na povoação de Rubiães, incluindo 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Saber +: http:/lwww.cm-paredes-coura.pt / Cultura / 
| Caminhos Romanos. 

Fonte: C. M. de Paredes de Coura, Museu Regional 
de Paredes de Coura. 


Foro: C.M. de Valença. 


Povoado - 
Fortificado de Cossourado Eve 

Povoado fortificado | Idade do Ferro 

Povoado fortificado construído provavelmente 

na passagem do Il para o | milénio a.C. Situa-se no 

topo do Monte da Cidade, numa posição geográfica 

excelente. Serviria de habitação permanente a 

comunidades agro-pastoris, com desenho criterioso 

das habitações e dos edifícios de serviços 

que o compõem. 

Freguesia: Cossourado / Linhares 

Coordenadas: 41º 54 56.3” N,8º 38' 13.8ºW 

Acesso de dificuldade média a partir do cemitério 

de Cossourado (580m). Circulação no sítio difícil 

para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Ver +: informação sobre o sítio e espólio 

arqueológico do mesmo no Museu Regional de 

Paredes de Coura (a 10,5km). 

Saber +: htip://www.cm-paredes-coura.pt / Cultura / 

| Caminhos Romanos. 

Fonte: C. M. de Paredes de Coura, Museu Regional 

de Paredes de Coura. 


VALENÇA 


Castelo da Furna ou Castelo de 
Fraião 

Povoado fortificado | Alta Idade Média, 

Medieval Cristão 

Típico “castelo roqueiro” medieval, instalado sobre 
afloramentos graníticos onde são visíveis degraus e 
entalhes para assentamento de vigas de edificações. 
Alcandorado no topo do Monte das Furnas, domina 
uma ampla paisagem sobre o vale do rio Minho. 
Escavações arqueológicas permitiram confirmar 

a ocupação medieval do sítio. 

Freguesia: Boivão 

Coordenadas: 41º 59' 25.1” N,8º 32 58.2" W 
Acesso fácil a partir da povoação de Boivão, 
atraves da ligação ao Monte da Furna (3,5km). 
Inacessível a pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espólio do sítio exposto no núcleo 
museológico situado no interior da fortaleza de 
Valença (a 18km). 

Saber +: http://www.jf-boivao.com; ALMEIDA, C. À. B,, 
Soeiro, M.T. C. M. e BARROCA, M.). (1995) — 


Foro: C.M. de Valença. 


“Estação Arqueológica do Castelo de Fraião 
(Boivão, Valença)”. Portugália. Porto. Nova série. 16; 
MARTINS, C. M. B. (2003) — “Contributo para o 
Estudo do Monte do Castelo de Fraião, Boivão, 
Valença”. Portugália. Porto. Nova série. 24; MARTINS, 
C.M.B. (2000) — “Intervenção Arqueológica no 
Monte do Castelo da Furna, Boivão, Valença”. 
Boletim da C. M. de Valença.Valença. 47. 

Fonte: C. M. de Valença / Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho. 


Gravuras da Tapada de Ousão 

Arte rupestre | Idade do Bronze, Idade do Ferro 
Conjunto de gravuras distribuído por afloramento 
granítico de configuração trapezoidal, com cerca de 
2,06m de comprimento e 1,97m de largura. 

A temática decorativa é dominada pelos círculos 


concêntricos com covinha central, e pelas linhas e 
covinhas de várias dimensões, que ocupam 
praticamente toda a superfície da rocha. 
Freguesia: Gandra 

Coordenadas: 42º 0 38.3” N,8º 35 39.2" W 


Acesso de dificuldade média pela EM-1050, 

junto à aldeia de Ousão e à capela do Senhor da 
Boa Morte, terminado com percurso a pé (40m). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local), condicionada 
à autorização do proprietário. 

Fonte: C. M. de Valença / Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho. 


Gravuras de Barreira 
Arte rupestre | Calcolítico, Idade 
do Bronze, Idade do Ferro 

Gravuras distribuídas por uma 
extensa superfície granítica que aflora 
no sopé ocidental do monte do 
Salgueirinho. Incluem cerca de duas 
dezenas de figuras zoomorfas 
(quadrúpedes), que parecem compor 
diferentes grupos. Em algumas das 
representações evidenciam-se os 
chifres e numa outra o animal 
parece ter uma lança cravada. 
Freguesia: Verdoejo 


Foro: C.M. de Valença. 


Coordenadas: 42º 2' 18.4" N,8º 34 49.6" W 
Acesso fácil pela EN- 10, na povoação de Barreira. 
Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.obiut.org/cvarn/; FONTES, L. e PEREIRA, 
B. (2015) — Valença: Roteiro de Arqueologia. Unidade 
de Arqueologia da Universidade do Minho / C. M. 
Valença; Novoa ALvaREZ, P e COSTAS GOBERNA, E ). 
(2004) —“Las Faunas en los Grabados Rupestres de 
la Ribera Portuguesa del Mio”. Glaucopis.Vigo: 
Instituto de Estúdios Vigueses. 10: 1777-204. 
Fonte: C. M. de Valença / Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho. 


EM gravuras de Ermegil 

Arte rupestre | Idade do Bronze, Idade do Ferro 
Gravuras sobre afloramento granítico no sopé do 
Monte da Fonte Seca. Maioritariamente da Idade do 
Bronze, os motivos dominantes são os circulos 
concêntricos, os meios circulos, as covinhas e os 
reticulados, articulados através de linhas de modo 
a formar uma composição que ocupa toda 

a superfície da rocha. 

Freguesia: Verdoejo 

Coordenadas: 42º 2 46" N,8º 35' 56.1" W 
Acesso de dificuldade média pela EN- 101, junto à 
povoação de Verdoejo, terminado com percurso a 
pé (365m), atravês de eucaliptal. Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local), 
condicionada à autorização do proprietário. 
Saber +: FONTES, L. e PEREIRA, B. (2015) — Valença: 
Roteiro de Arqueologia. Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho / C. M.Valença. 

Fonte: C. M. de Valença / Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho. 


El Gravuras de Monte da Lage 


Arte rupestre | Idade do Bronze, Idade do Ferro 
Afloramento granítico com boa parte da superfície 
gravada, numa área de | 1,3 por 5m. Datadas 
genericamente da Idade do Bronze, as gravuras 
apresentam um repertório de temática geométrica, 
predominando as linhas, os círculos concêntricos 
com covinha central, as simples covinhas, dispersas 
ou agrupadas, as composições reticuladas e, 

mais raras, as representações de armas (punhais). 


Foros: C.M. de Valença. 


Freguesia: Gandra 

Coordenadas: 42º 0' 24.8" N,8º 3553" W 
Acesso de dificuldade média pela EN-101-| e pelo 
CM-1050, entre as povoações de Ousão e Taião, 


seguindo depois pela rua da Bela Vista, na direcção 
de Gandra, com um percurso final a pé (250m). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local), 
condicionada à autorização do proprietário. 
Saber +: www.obiutorg/cvarn!. 

Fonte: C. M. de Valença / Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho. 


EB Gravuras de Monte dos Fortes | 
Arte rupestre | Idade do Bronze, Idade do Ferro 
Conjunto de gravuras da Idade do Bronze 
distribuído por três rochas graníticas. 

A maior delas apresenta o painel mais expressivo, 
com predominância dos círculos concêntricos, 
alguns dos quais atingem |,2m de diâmetro. 
Linhas, cruciformes, pequenos círculos e covinhas 
preenchem profusamente a superfície da rocha. 
Nas rochas mais pequenas predominam os círculos 
simples, as linhas e as covinhas. Surgem 
também alguns círculos concêntricos. 
Freguesia: Taião 

Coordenadas: 42º 0 11" N,8º 35" 7.6"W 
Acesso de dificuldade média a partir do 
CM-1050, entre as povoações de Ousão e 
Taião, terminado com percurso por estradão 
desaconselhado a viaturas ligeiras (1,2km). 
Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local), 
condicionada à autorização do proprietário. 
Saber +: www.obiutorg/cvarn/. 

Fonte: C. M. de Valença / Unidade de 
Arqueologia da Universidade do Minho. 
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E Gravuras de Monte dos Fortes Il 
Arte rupestre | Idade do Bronze, 

Idade do Ferro 

Conjunto de gravuras da Idade do Bronze 
sobre afloramento granítico. Predominam os 
círculos concêntricos com covinha central, da 
qual irradiam sulcos lineares que se articulam 
com outros círculos e covinhas. Grupos de 
covinhas e círculos isolados distribuem-se em 
torno da composição central. 

Freguesia: Taião 

Coordenadas: 42º 0 7.5” N,8º 35 3.8"W 
Acesso de dificuldade média a partir do 
CM-1050, entre as povoações de Ousão e 
Taião, terminado com percurso por estradão 
desaconselhado a viaturas ligeiras (1, | km). 
Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local), 
condicionada à autorização do proprietário. 
Saber +: wyw.obiut.org/cvarnl. 

Fonte: C.M. de Valença / Unidade de 
Arqueologia da Universidade do Minho. 


Foros: C.M. de Valença. 


E Gravuras de S.Tomé 

Arte rupestre | Idade do Bronze, Idade do Ferro 
Conjunto de gravuras sobre afloramento granítico 
na vertente poente do monte sobranceiro à capela 
de São Tomé. Genericamente datadas da Idade do 
Bronze, têm como motivos predominantes os 
círculos concêntricos, círculos com dois anéis, linhas 
e covinhas. Surgem também círculos formados por 
covinhas e grupos de covas de maior dimensão. 
Freguesia: Verdoejo 

Coordenadas: 42º 2' 22.2" N,8º 35 51.3ºW 
Acesso de dificuldade média a partir da povoação 
de Verdoejo, com percurso final a pé (700m). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: FONTES, L. e PEREIRA, B. (2015) — Valença: 
Roteiro de Arqueologia. Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho / C. M.Valença. 

Fonte: C. M. de Valença / Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho. 


EB Miliário de Arinhos / Pelourinho 

de Valença 

Marco miliário | Romano 

Marco miliário recolhido no século XVII no lugar 
de Arinhos, próximo de Valença e reutilizado como 
pelourinho da cidade. Integrava a via romana que 
ligava Bracara (Braga) a Asturica (Astorga). Trata-se 
de um monólito cilíndrico de granito, com perto 
de 2m de altura e 0,54m de diâmetro. Na parte 
superior conserva inscrição que detalha ter sido 
colocado ao tempo do imperador Tibério 

(14-37 d.C.), para marcar a milha 42 até Braga. 
Freguesia: Valença 

Coordenadas: 42º |' 53.6" N,8º 38'41.4ºW 
Acesso fácil pela rua José Rodrigues, no interior da 
fortaleza de Valença. Fácil também para pessoas 
com mobilidade reduzida. 
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Foro: C.M. de Valença. 


Visita livre (com informação no local). 

Ver +: vídeo sobre o traçado da via e réplicas 

de outros marcos miliários que a integravam 
observáveis no Núcleo Museológico situado 

no interior da fortaleza. 

Saber +: CAPELA, M.). M. (1895) — Miliários 

do Conventus Bracaraugustanus em Portugal, 
Reliquias dépigrafia romana, transladadas dos próprios 
monumentos. Porto: Typ. de Artur de José de Sousa e 
Irmão, p. 95 e 98; RODRIGUES COLMENERO, A., FERRER 
SIERRA, S. e ALVAREZ ASOREY, R. D. (2000) — Miliarios 
e outras inscriciónes viárias romanas do Noroeste 
Hispânico (Conventus Bracarense, Lucense e 
Austuricense). Cultura Galega, Sección de 
Património Histórico, p. 31 1. 

Fonte: C. M. de Valença / Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho. 


Foro: C. M. de Valença. 


EI Ponte da Pedreira 

Ponte | Medieval Cristão 

Ponte originalmente integrada no traçado 
da via romana que ligava Braga a Tui, a qual 
se manteve como principal estrutura viária 
até ao século XIX. A estrutura actual 
testemunha reconstrução medieval. 
Apresenta tipologia românica, com 
tabuleiro em cavalete, em lajes de granito 
toscas e dispostas de forma aleatória, 
suportado por um arco de volta perfeita 
em cantaria de granito, que vence um vão 
de 5m de comprimento e cerca de 2,5m 
de altura. 

Freguesia: Cerdal 

Coordenadas: 41º 59 4.1” N, 

8º 38'02"W 

Acesso fácil pela EN-13 e pela EM-1057, 
na direcção da Ponte da Pedreira, 
terminado com percurso de terra batida 
(160m). Acesso difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 
Saber +: Aavv (1995) — “Caminhos 
Portugueses de Peregrinação a Santiago”. In 
Itinerários Portugueses. S.1.; ALMEIDA, C. À. B. (1979) — 
“A Rede Viária do Conventus Bracaraugustanus.Via 
Bracara Asturicam Quarta”, Minia. Braga. 2º série. 3. 
Fonte: C. M. de Valença / Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho. 


Ponte da Veiga da Mira 

Ponte | Medieval Cristão 

Ponte integrada na estrada medieval que ligava 
Valença a Caminha pela margem esquerda do rio 
Minho. De um so arco de volta perfeita, com um 
vão de 5,8m de comprimento e aproximadamente 
4m de altura, apresenta um tabuleiro em cavalete, 
com 3,66m de largura. Este é pavimentado com 
lajes de granito e apresenta guardas do mesmo 
material. À tipologia é românica, onde sobressai a 
cantaria granítica do arco, com agulheiros para 
encaixe do cimbre e silhares que ostentam marcas 
de canteiros, bem como a sua elevação em cavalete. 
Freguesia: S. Pedro da Torre 

Coordenadas: 42º 0 7.2” N,8º 39 26.6" W 
Acesso fácil pela EN-|3 e pela via de ligação entre 
as povoações de Cristêlo Côvo e Lagoa. Fácil 
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também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: CasTRO, À. P (2010) — Valença do Minho, 
Terra, Gente e Património. Valença; NEvEs, M.A. P. 
(1990) — Valença na História e na Lenda. Braga: C. M. 
Valença; FONTES, L. e PEREIRA, B. (2015) — Valença: 
Roteiro de Arqueologia. Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho / C. M.Valença. 

Fonte: C. M. de Valença / Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho. 


Ponte Velha do Lugar de Chamosinhos 
Ponte | Medieval Cristão 

Ponte integrada na estrada medieval que ligava 
Valença a Caminha pela margem esquerda do rio 
Minho. Construída em cantaria de granito, possui 
um arco de volta perfeita que vence um vão de 6m 
e cerca de 2m de altura, suportando um tabuleiro 
com cerca de 3,8m de largura, em cavalete pouco 
pronunciado e com guardas também em granito. 
Ao centro da ponte ergue-se um cruzeiro em 
granito, que antigamente possuía uma imagem 
pintada de Cristo, substituída pela actual de bronze. 
Freguesia: S. Pedro da Torre 

Coordenadas: 41º 59 15.6" N,8º 407.3" W 
Acesso fácil pela EN-|3 e pela rua de 
Chamosinhos, entre as povoações do Monte e 

de Chamosinhos. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: ALMEIDA, C.A. F (1987) — “Alto Minho. 
Novos Guias de Portugal”. Presença. Lisboa. 5: 197; 
ARAÚJO, ). R. (1962). Caminhos Velhos e Pontes de 
Viana a Ponte de Lima.Viana do Castelo; FONTES, L. e 
PEREIRA, B. (2015) — Valença: Roteiro de Arqueologia. 
Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho 
[ C.MValença. 

Fonte: C. M. de Valença / Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho. 
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Foro: C.M. de Valença. 


VIANA DO CASTELO 


EB] castro de Moldes ou 
Castro do Monte do Castelo 
Povoado fortificado | Idade do 
Ferro, Romano, Alta Idade Média, 
Medieval Cristão 

Povoado fortificado com várias 
linhas de muralha reforçadas com 
torreões. Preserva casas de planta 
redonda, algumas com vestíbulo 

e separadas por ruas lajeadas. 

Parte delas apresenta banco corrido 
coberto por placas de ardósia. Nos penedos do 
cume do monte, observam-se ainda os sulcos onde 
assentavam os muros de uma torre medieval. 
Freguesia: Castelo do Neiva 

Coordenadas: 41º 36 54.21” N,8º 47 11.34 W 
Acesso fácil até à Capela Sr. dos Emigrantes, 

a partir da Av. de Moldes, em Viana do Castelo, 
seguido de percurso a pé com dificuldade média até 
ao sítio (500m). Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espolio do sítio exposto no Núcleo de 
Arqueologia do Castelo do Neiva, na Junta de 
Freguesia do Castelo do Neiva (a |,2km). 

Saber +: ALMEIDA, C.A. B. (1982) — “Castelo de 
Neiva”. Boletim Cultural de Esposende. |: 13-33; 

SiLva, E. ). L. e MARQUES, ). A. T. M. (1984) — 
“Escavações no Castro de Moldes. Castelo de 
Neiva, Viana do Castelo (notícia 
preliminar)”. Cadernos Vianenses. 
Viana do Castelo. 8: 33-48. 
Fonte: C. M. de Viana do Castelo, 
Gabinete de Arqueologia. 


Foro: C.M. de Viana do Castelo. 


EM castro de S. Silvestre 
Povoado fortificado | Idade do 
Ferro, Romano 

Povoado fortificado que preserva 
uma linha de muralha exterior e o 
derrube da muralha da acrópole. 
Apresenta casas de planta circular, 
oblonga e rectangular, com várias 


Foro: C. M. de Viana do Castelo. 


zonas de lajeado e arruamentos. 
Freguesia: Cardielos 
Coordenadas: 41º 43' 19.34” N, 
8º 44 46.92" W 

Acesso fácil a partir de Cardielos, 
seguindo pela rua de S. Silvestre até 
ao adro da capela com o mesmo 
nome (|,6km), terminado com 
percurso difícil, a pé (100m). 
Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação 

no local). 

Saber +: ALMEIDA, C.A. B. (1990) — 
“Protohistória e Romanização da 
Bacia Inferior do Lima”. Estudos 


Foro: D.R. C. do Norte / H. Pires. 


Regionais. Viana do Castelo: Centro de Estudos 
Regionais. 7-8: 184. 

Fonte: C. M. de Viana do Castelo, Gabinete 

de Arqueologia. 


E citânia de Santa Luzia 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano 
Povoado fortificado proto-histórico romanizado 
que terá tido a sua principal reestruturação entre 
os seculos | a.C. e | d.C. Implantado no topo do 
Monte de Santa Luzia, desfrutava de uma ampla 
inter-visibilidade com outros povoados da região, 
para controlo eficaz das comunicações terrestres e 
maritimo-fluviais. A defesa era assegurada por três 
linhas de muralhas complementadas por fossos e 
torreões. Delimitavam área habitacional organizada 
em quarteirões de casas de planta circular, 

elíptica e rectangular, com espaços de circulação 
(arruamentos, 
lajeados) e 
muros à 
separar 
núcleos 
familiares. 
Freguesia: 
Areosa, Santa 
Maria Maior e 
Monserrate. 
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Coordenadas: 41º 42' 16.99” N,8º 50' 8.23ºW 
Acesso fácil pela estrada de Santa Luzia ou, a pe, 
pelo escadório e elevador com o mesmo nome, 
em Viana do Castelo. Fácil também para pessoas 
com mobilidade reduzida, que poderão visitar o 
monumento por passadiço instalado sobre as ruínas. 
Centro de interpretação de visita livre, de 3º feira 
a domingo, entre as 10-13h e as 14-17h (Outubro a 
Março), ou entre as 10-13h e as 14-18h (Abril a 
Setembro). Encerra 2º feira, | de Janeiro, | de Maio, 
domingo de Páscoa e 25 Dezembro. Custo: 2£, 
com várias reduções e isenções. É também possível 
marcar previamente visitas guiadas. Contactos: 
Citânia de Santa Luzia, tel. 258 825 917, 

citânia(OD culturanorte.pt. 

Ver +: espolio do sítio exposto na Casa dos 
Nichos - Núcleo Museológico de Arqueologia, 

na rua de Viana, em Viana do Castelo (6km de carro 
ou 3km a pé). 

Saber +: http://www.culturanorte.pt/pt/patrimonio/ 
citania-de-santa-luzia. 

Fontes: Direção Regional de Cultura do Norte / 


[C.M. de Viana do Castelo, Gabinete de Arqueologia. 


EH cividade de Afife | Âncora 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano 
(séculos Il a.C.-Il d.C.) 

Povoado fortificado que preserva uma muralha e 
várias casas de planta circular e elíptica, algumas 
com átrio ou integrando fornos ou lareiras. 
Observam-se também arruamentos, pátios lajeados, 
uma cisterna ou fonte, pias, etc. 

Freguesia: Afife / Âncora 

Coordenadas: 41º 47" 10.98” N,8º 50' 8.23" W 
Acesso de dificuldade média a partir do Caminho 
da Revolta, em Afife (|,5km), terminado com 
percurso a pé por caminho florestal (500m). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Viana do Castelo, Gabinete 

de Arqueologia. 


EH Dólmen da Pedreira ou da Neivatex 
Anta | Calcolítico (Ill milénio a.C.) 

Monumento funerário megalítico de câmara e 
cobertura formadas por grandes esteios de granito, 
alguns dos quais com decoração zoomorfica e 
geométrica obtida através da picotagem. Está em 
muito bom estado, em resultado da musealização 
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Foro: C.M. de Viana do Castelo. 


a que foi submetido. Na sua envolvente foi ainda 
encontrada uma cista de planta trapezoidal, 
também atribuível ao período Calcolítico. 
Freguesia: S. Romão de Neiva 

Coordenadas: 41º 38' 4.6" N, 8º 46 19.9" W 
Acesso fácil pela EN-|3, em Neiva, encontrando-se 
o monumento no interior de uma fábrica. Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local), 
condicionada ao horário da unidade fabril e à 
autorização a solicitar na portaria. 

Saber +: htip://www.cm-viana-castelo.pt/ptlroteiro- 
arqueologico; ABREU, A. A. (2009) — História de Viana do 
Castelo. C. M.Viana do Castelo; ALMEIDA, C. A. B. (2008) 
— Sítios que Fazem História. C. M.Viana do Castelo. 
Fonte: C. M. de Viana do Castelo, Gabinete de 
Arqueologia. 


EZ Fonte de Mergulho da Abelheira 
Fonte | Moderno, Contemporâneo (séculos XVI-XVIII) 
Fonte de arquitectura complexa revelada por 
escavações arqueológicas, destinada ao 
abastecimento de água potável a uma 
comunidade desenvolvida e numerosa. 
Freguesia: União das Freguesias de Viana do 
Castelo (Santa Maria Maior e Monserrate) e 
Meadela 

Coordenadas: 41º 42 16.7" N,8º 49 16.5" W 
Acesso fácil pela rua do Lugar da Fonte, 

em Abelheira, incluindo para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-viana-castelo.pt/pt/roteiro- 
arqueologico. 

Fonte: C. M. de Viana do Castelo, Gabinete 

de Arqueologia. 


[95] Igreja das Almas 

Igreja | Alta Idade Média, Medieval Cristão, 
Moderno, Contemporâneo 

Primeira Matriz de Viana, durante o século XIII e 
até à construção da actual Sé Catedral, em meados 
do século XV. Conhecida tradicionalmente por 
Matriz Velha, passou a chamar-se Capela das Almas 
pelo facto do seu adro ter sido local de 
enterramento ate finais do século XIX. 

Recente intervenção arqueológica permitiu 
reconhecer as paredes Norte e Sul e compreender 
a planta de época medieval. Ficou também evidente 
que esta assenta sobre uma estrutura anterior, 
provavelmente de um templo altimedieval. 


Freguesia: União das Freguesias de Viana do 
Castelo (Santa Maria Maior e Monserrate) e 
Meadela 

Coordenadas: 41º 41" 39.9” N,8º 49 30.9" W 
Acesso fácil pela praça Frei Gonçalo Velho, no 
centro da cidade de Viana do Castelo. Fácil também 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Núcleo museológico monográfico de visita 
gratuita, de 2º feira a sábado, mediante marcação 
prévia. Contactos: Paroquia de Viana do Castelo, tel. 
258 731 295 ou C.M. de Viana do Castelo, 

tel. 258 809 337, arqueologia(Dem-viana-castelo.pt. 


DA ca SD PR 


Saber +: http://www.cm-viana-castelo.pt/pt!roteiro- 
arqueologico; http:/olharvianadocastelo.blogspot.pt/ 
2012! Oligreja-de-s-salvador-das-almas-primeira.html; 
http:/lwww.3 60portugal pt/entry/pt/26; CUNHA, À. et al. 
(2009) — Igreja das Almas: as almas da igreja velha. 
Viana do Castelo. 

Fonte: C. M. de Viana do Castelo, Gabinete 

de Arqueologia. 


96] Igreja de Santa Maria — 
de Geraz do Lima 
Igreja | Idade do Ferro, Romano, Alta Idade Média, 
Medieval Cristão, Moderno, Contemporâneo 
Nas obras de ampliação e restauro desta igreja 
paroquial, escavações arqueológicas permitiram 
detectar várias estruturas castrejas e medievais e 
uma necrópole com cerca de 50 sepulturas datadas 
desde o século VI até aos finais da Idade Média. 
Algumas dessas estruturas e sepulturas foram 
mantidas in situ e podem ser visitadas. 
Freguesia: União das Freguesias de Geraz do Lima 
(Santa Maria, Santa Leocádia e Moreira) e Deão 
Coordenadas: 41º 42' 13.2” N,8º 40' 15.2" W 


Foros: C.M. de Viana do Castelo. 


Acesso fácil pela Av. da Igreja, em Geraz do Lima, 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 
Núcleo museológico monográfico de visita 
gratuita, todos os dias, mediante marcação prévia. 
Contactos: Paróquia de Santa Maria de Geraz do 
Lima, tel. 258 731 794 ou C.M. de Viana do Castelo, 
tel. 258 809 337, arqueologia(Dem-viana-castelo.pt. 
Saber +: http://www.cm-viana-castelo.pt/pt!roteiro- 
arqueologico; ALMEIDA, C. À. B. (2008) — Sítios Que 
Fazem História. C. M.Viana do Castelo. 

Fonte: C. M. de Viana do Castelo, Gabinete 

de Arqueologia. 


Mamoa de Eireira 

Dólmen | Neolítico (transição do III milénios a.C.) 
Monumento megalítico de arquitectura com 
características únicas por apresentar uma planta 
alongada, indiferenciada ao nível dos espaços de 
câmara e de corredor. Dezasseis dos megálitos que 
o compõem foram encontrados ainda in situ e seis 


deles apresentam-se gravados com motivos 
diversos, incluindo antropomórficos. Um dos 
esteios tem também vestígios de pintura a ocre. 


Foro: C.M. de Viana do Castelo. 


Freguesia: Afife 

Coordenadas: 41º 47 3406" N,8º 52" 1.36" W 
Acesso fácil pela EN-|3, entre Afife e Âncora. 
Circulação no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espólio e maqueta do sítio expostos 

na Casa dos Nichos - Núcleo Museológico de 
Arqueologia, na rua de Viana, em Viana do Castelo 
(a |4km). 

Saber +: http://www.cm-viana-castelo.pt/pt!roteiro- 
arqueologico; ALMEIDA, C. A. B (2008) — Sítios Que 
Fazem História. C. M.Viana do Castelo; SiLYA, E. ). L. 
(1987) — O Megalitismo do Distrito de Viana do 
Castelo; Siva, E. ). L. (1992) — “Descobertas Recentes 
da Arte Megalítica no Norte de Portugal”. Cadernos 
Vianenses. 15: 31-46. 

Fonte: C. M. de Viana do Castelo, Gabinete 

de Arqueologia. 


ViLA Nova DE CERVEIRA 


Ed aro Arqueológico do 

Forte de Lovelhe 

Habitat | Idade do Ferro, Romano, Alta Idade 
Média, Medieval Cristão, Moderno 

“Castro agricola” instalado sobre pequena colina 
fronteira ao rio Minho no século | a.C. Inclui casas 
circulares agrupadas em núcleos familiares e é 
protegido por um sistema de fossos. As primeiras 
construções romanas datam do século | d.C. e 
deram origem a uma villa que perdurou até ao 
período suevo-visigótico. Em meados do século 
XVII a colina foi novamente ocupada com a 
construção de um forte abaluartado, o Forte de 
Lovelhe. Destinado a apoiar a fortaleza de Cerveira 
no controlo da passagem do rio durante as 


Foro: C.M. de Vila Nova de Cerveira. 


Guerras da Restauração, acabaria por desempenhar 
funções militares até às Invasões Francesas. 
Freguesia: União de Freguesias de Cerveira 

e Lovelhe 

Coordenadas: 41º 57 4.6" N,8º 44 33" W 
Acesso fácil pela Rua do Forte de Lovelhe, 

em Vila Nova de Cerveira. Circulação no sítio 

difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: C. M. de Vila Nova 

de Cerveira, tel.: 251 708 020, arqueologia(d) 
cm-yncerveira.pt. 

Saber +: http://www.cm-yncerveira.pt/; ALMEIDA, 
C.A.B. (2000) — Arqueologia Proto-Histórica e Romana 
do Concelho de Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de 
Cerveira; ALMEIDA, C. À. B. e RAMALHO, PC. M. 
(2015) - Memórias Arqueológicas do Forte de Lovelhe, 
1985-201 5.Vila Nova de Cerveira. 

Fonte: C. M. de Vila Nova de Cerveira, 

Serviços Culturais. 


ALIÓ 


E Abrigo Rupestre Pintado da Pala Pinta 
Arte Rupestre | Neolítico (V milénio a.C.) 

Abrigo sobre rocha com pinturas esquemáticas 
aplicadas em superfície plana e vertical, por técnica 
pictórica de tintas planas monocromáticas em tons 
de vermelho sanguíneo um pouco escuro. 

Não se distinguem tonalidades diferentes, 

pelo que terá havido uma única fase de execução. 
Dominam os motivos de tipo esteliforme e as 
figurações de conotação celestial/estelar, associadas 
ao possivel avistamento e representação pictórica 
da passagem de um cometa. Também estão 
presentes motivos antropomórficos. 

Freguesia: Carlão 

Coordenadas: 41º 18' 1.27 N,7º 24 83" W 
Acesso difícil a partir da povoação de Carlão, 
com cerca de 3km em percurso desaconselhado 


Foro: C.M. de Alijó /T. Gomes. 


a viaturas ligeiras. Difícil ou impossivel para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia. Contactos: 
C.M.Alijo, tel. 259 957 100, arqueologia(Dem-alijo.pt. 
Saber +: htip://arqueologia.cm-alijo.pt. 

Fonte: C.M. de Alijo. 


[ED Anta da Fonte Coberta 
Anta | Neolítico (V-IIl milénios a.C.) 
Monumento megalítico formado por 
esteios graníticos, integra o grupo dos 
denominados “dólmens de vestíbulo” 
ou “dolmens de corredor curto ou de 
tipo vestibular”, arquitectura pouco 
comum no Norte de Portugal e 
Galiza, mas semelhante a monumentos 
de algumas regiões do Sul de Portugal. 
Ao nível da base, mede cerca de 
4,80m de comprimento, com corredor 
orientado a Nascente, bem 
diferenciado da câmara, quer em planta quer em 
alçado. Três dos esteios apresentam motivos 
pintados a vermelho e a face exterior da laje de 
cobertura está profusamente gravada. 

Freguesia: Vila Chã 

Coordenadas: 41º 20' 5.37 N,7º 28 17.7" W 
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Acesso fácil a partir da Variante à EN-212, entre as 
povoações de Chã e Vale de Mir (350m). Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: C. M. Alijó, 

tel. 259 957 100, arqueologia(Dem-alijo.pt. 

Saber +: http://arqueologia.cm-alijo.pt. 

Fonte: C.M. de Alijo. 


[DI castro do Pópulo / São Marcos | 

| Touca Rota 

Povoado fortificado | Idade do Ferro 

(| milénio a.C.) 

O Castro de S. Marcos, também designado 

de Castro do Pópulo ou Castro da Touca Rota, 
situa-se na extremidade nordeste do planalto de 
Alijo, numa elevação proeminente entre o ribeiro 
de Sabrosa e do vale do Cunho, afluentes do rio 
Tinhela. No sopé, do lado acessível, localiza-se um 
santuário designado de Sra. da Boa Morte. 
Castro de média dimensão, possui duas linhas de 
muralha, em alguns locais com três metros de 
altura e com troços bem conservados, 
destacando-se o invulgar aparelho ciclópico. 

Em 2008, o povoado foi alvo de um Projecto de 
Conservação e Restauro da 2º Linha de Muralha. 
Freguesia: Pópulo 

Coordenadas: 41º 22' 21.5” N,7º 29' 21.3" W 
Acesso fácil a partir da EN-212 / EN-580, 

na direcção de Vale de Cunho (900m). 

Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: C. M. Alijó, 

tel. 259 957 100, arqueologia(Dem-alijo.pt. 

Ver +: informação sobre o sítio no Museu do Pão 
eVinho de Favaios - Núcleo do Território 


(a 17,3km). 
Saber +: htip:!/arqueologia.cm-alijo.pt. 
Fonte: C.M. de Alijo. 
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Necrópole Megalítica do Alto das 
Madorras 

Necrópole | Neolítico (V-IV milénios a.C.) 
Necrópole megalítica situada numa chã planáltica 
de altitude (840m), apresenta uma grande 
densidade de monumentos megalíticos a curta 
distância uns dos outros. Na maioria dos casos, 
estes conservam a mamoa, formada por uma 
carapaça lítica bem construída com granito e 
quartzo branco. À originalidade do conjunto no 
contexto do megalitismo transmontano reside nos 
monumentos de grandes dimensões (entre 20 e 
50m de diâmetro), sem que sejam visíveis outros de 
menor dimensão. 

Freguesia: Vila Verde 

Coordenadas: 41º 23' 39.6" N,7º 31" 02.0"W 
Acesso de dificuldade média pela via de terra 
batida que liga as povoações do Poópulo e Asnela 
(2,3km). Difícil para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: C. M. Alijó, tel. 259 957 
100, arqueologia(Dem-alijo.pt. 

Ver +: informação sobre o sítio no Museu do Pão 
eVinho de Favaios - Núcleo do Território (a 
21,1km). 

Saber +: http:larqueologia.cm-alijo.pt. 

Fonte: C.M. de Alijo. 


Boricas 


[LH castro de Carvalhelhos 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano 
(séculos V-IV a.C.a | d.C.) 

Povoado fortificado composto por um 

sistema defensivo bastante complexo. 

As muralhas, com 4m de altura e 2 a 3,5m de 
largura, possuem uma série de rampas de acesso 
que compõem o esquema estratégico. 

A segunda linha de defesa é formada por grandes 
fossos de 3 a 4m de profundidade. 

Uma terceira linha é constituída por um 

ouriçado de pedras espetadas na terra. 

As características da sua construção denotam 

já uma preocupação defensiva e um 
desenvolvimento da arquitetura militar castreja. 

O sítio conserva ainda parte da zona habitacional, 
com casas de planta circular e rectangular. 
Freguesia: Beça 

Coordenadas: 41º 41" 53.2” N,7º 43 58.3" W 
Acesso fácil pela rua Telhão, em Carvalhelhos 
(incluindo para pessoas com mobilidade reduzida) 
Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto no 
Centro Europeu de Documentação e Interpretação 


é de Escultura Castreja (CeDiEc), em Boticas 
> (a 8,8km). Entrada gratuita, de 3º a 6º feira, 


entre as 10-12:30h e as 14-17:30h. Contactos: 


à tel. 276 410 200, cediec(Dboticas.pt. 
> Saber +: wyw.cm-boticas.pt. 


Fonte: C.M. de Boticas. 


Foro: CM. de Alijó /T. Gomes. 


Foro: CM. de Boticas. 


Foro: C.M. de Boticas. 


[EH castro de Outeiro Lesenho 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano 
(séculos Il-la.C.a | d.C.) 

O Outeiro Lesenho é um dos mais imponentes 
castros do Alto Trás-os-Montes Ocidental e terá 
constituído um “lugar central” na Proto-História 
nesta zona do Planalto Barrosão. Bem destacado 
na paisagem, a grande dimensão e a morfologia 
cônica tornam difícil uma percepção global das 
estruturas defensivas. Estas parecem estruturar-se 
essencialmente em três linhas de muralha 
principais, na base da encosta, a meio desta e na 
zona mais elevada, definindo a acrópole superior. 
Recentemente, foram recuperadas algumas 
estruturas habitacionais e parte da muralha Norte. 
Freguesia: Vilar e Viveiro (Boticas) / Canedo 
(Ribeira de Pena) 

Coordenadas: 41º 38' 4491” N,7º 45 14.72" W 


Tem 


Acesso de dificuldade média a partir da EM-519, 
junto à povoação de Campos, por estradão de 
terra batida desaconselhado a viaturas ligeiras 
(1,7km). Difícil ou impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 


Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias, gratuita. Contactos: 
Gabinete Técnico do Ecomuseu de Ribeira de Pena, 
tel. 259 490 500, ecomuseu(Dem-rpena.pt. 

Ver +: Centro Europeu de Documentação e 
Interpretação de Escultura Castreja (CEDIEC) em 
Boticas (a 12,5km), incluindo réplicas em tamanho 
real de quatro estátuas de guerreiros galaicos 
recolhidas no Outeiro Lesenho, cujos originais 
estão no Museu Nacional de Arqueologia, 

em Lisboa. Entrada gratuita, de 3º a 6º feira, 

entre as 10-12:30h e as 14-17:30h. Contactos: 

tel. 276 410 200, cediec(Dboticas.pt. 

Saber +: wyw.cm-boticas.pt; https://www.facebook.com/ 
Cediec-Boticas-4 | |684952226485!timeline/?ref=hl. 
Fonte: C.M. de Boticas / C.M. de Ribeira de Pena, 
Ecomuseu de Ribeira de Pena. 


105] Parque Arqueológico 

do Vale do Terva 

Minas, Povoados | Idade do Bronze, Idade do 
Ferro, Romano, Medieval Cristão, Moderno, 
Contemporâneo (principalmente 2º metade do 

| milénio a.C. e séculos |-IV d.C.) 

O Parque Arqueológico do Vale do Terva (PavT) 
abrange um território onde se localizam as minas 
do Brejo, do Limarinho, do Poço das Freitas e das 
Batocas, todas elas dedicadas à exploração de ouro 
na época romana. À última está associada a um 
povoado da mesma época, e, na área do parque, 
regista-se ainda o Castro de Sapelos, da Idade do 
Ferro. O Centro de Interpretação do PavT apresenta 
resultados de investigação nas áreas da Arqueologia, 


Geologia e Biologia e disponibiliza mapas de cinco 
rotas pedestres, todas elas com sinalética propria 
(rota das minas, rota das vias antigas, rota dos 
castros, rota das aldeias e rota natura). 

Freguesia: Bobadela 

Coordenadas: 41º 4355" N,7º37 9º W 
Acesso fácil ao Centro de Interpretação, adaptado 
a pessoas com mobilidade reduzida, seguido de 
percursos pedestres que levantam dificuldades a 
pessoas nessas condições. 

Centro de interpretação na aldeia da Bobadela, 
com visita livre ou por marcação prévia, gratuita, 
de 3º feira a sábado, entre as 10-12:30h e as 
14-17:30h; nos meses de Julho e Agosto, aberto aos 
domingos no mesmo horário. Contactos: tel. 276 
410 200, pavi(Dem-boticas.pt. 
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Ver +:0 Centro de Interpretação do PAvT expõe o 
espólio arqueológico mais relevante das escavações 
arqueológicas e sondagens realizadas nos sítios 
existentes na área do parque. 

Saber +: wyw.cm-boticas.pt; https:/lwww facebook. 
comipavtboticas?ref=hl. 

Fonte: C. M. de Boticas. 


CHAVES 


[LB Castro da Curalha 
Povoado fortificado | Romano, 

Alta Idade Media 

(séculos III-VIII d.C.) 

Povoado rodeado por três linhas de 
muralha que definem um recinto de 
contorno elipsoidal. As duas 
primeiras circundam o povoado, 
bastante próximas entre si, enquanto 
a terceira só está testemunhada a 
Noroeste, num lanço com cerca de 
I0m de extensão. A estrutura interna 
apresenta uma fiada de construções 
rectangulares adoçadas à muralha, abrindo para um 
arruamento calcetado por lajes de granito que liga 
à porta aberta a Este e, depois, circunda o maciço 
rochoso que coroa o sítio. Na parte central do 
recinto, subsiste um outro conjunto de casas com 
formato rectangular. 

Freguesia: Curalha 

Coordenadas: 41º 42' 33.8" N,7º 31" 41.2" W 
Acesso fácil ate à Rua do Castro, na povoação da 
Curalha, seguido de percurso de dificuldade média a 
pe (400m). Difícil ou impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Ver +: https://www.youtube.com/watch?t=75 &y= 
4YxZH6WE9UI. 

Saber +: http://lwwyw.chaves.pt/Defaultaspx?1D=327. 
Fonte: C. M. de Chaves, Sector de Arqueologia. 


Ínsula da Cadeia Velha de Chaves 
Edifício | Romano, Medieval Cristão, Moderno 
Vestígios estruturais de casa de habitação romana 
(insulae) ocupada entre os séculos | e IV. 
Organizadas em socalcos, as ruínas são atravessadas 
por um arruamento e incluem um forno de pão. 

A muralha medieval da cidade cortou estes 
contextos romanos e, mais tarde, o espaço 
funcionou como cadeia entre a Época Moderna 

e o século XIX. 

Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 41º 44 25.4" N,7º 28 14.3" W 
Acesso fácil no cruzamento da rua Bispo Idácio 
com a Ladeira da Trindade, em Chaves. Acesso difícil 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local), 

de 2º a 6º feira, entre as 9-16h. 

Saber +: https:/lwww.academia.edu/694552/ 
Excavations in the County Gaol of Chaves. 

Fonte: C. M. de Chaves, Sector de Arqueologia. 


[EB ínsula do Arquivo Histórico 

de Chaves 

Edifício | Romano, Alta Idade Média, Medieval 
Cristão, Moderno, Contemporâneo 

Vestígios estruturais de casa de habitação 
romana (insulae) ocupada entre os séculos | e IV. 
Observa-se ainda a muralha e o fosso medieval 
da fortificação de Chaves, bem como outros 
elementos de ocupação moderna e 
contemporânea. 
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Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 41º 44 24.1” N,7º 28' 11.65" W 
Acesso de dificuldade média pelos n.ºs 20-22 da 
rua Bispo Idácio, em Chaves, actual edifício do 
Arquivo Historico da cidade. Acesso difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Núcleo museológico de visita livre ou por 
marcação prévia, gratuita, de 2º a 6º feira, entre as 
9-16h. Contacto: C. M. de Chaves, tel. 276 340 
500-2, municipio(Dchaves.pt. 

Fonte: C. M. de Chaves, Sector de Arqueologia. 
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[EM outeiro Machado 

Arte Rupestre | Romano 

Penedo de 7m por 3m, em cuja superfície abaulada 
foram gravados cerca de 350 símbolos de tipologia 
e orientação diversa: “fossetes”, cruciformes, 

em “fi”, em arco ultrapassado, etc. Merece destaque 
a representação de dois machados, que está na 
origem da designação do próprio penedo. 

Na envolvente encontram-se ainda cortas mineiras 
de época romana. 

Freguesia: Vale de Anta 

Coordenadas: 41º 45' 18.77 N,7º 30'41.2ºW 
Acesso de dificuldade média por estradão a partir 
da via que liga as povoações de Vale de Anta e 
Soutelo, terminado com percurso final a pé (70m). 
Inacessível a pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 

Fonte: C.M. de Chaves, Sector de Arqueologia. 


[NO Ponte Romana de Chaves 

Ponte | Romano 

A ponte romana sobre o Rio Tâmega é o legado 
mais importante do império a cidade de Aquae 
Flaviae. Foi concluída no tempo do Imperador 
Trajano, na transição dos séculos |-Il d.C. 

Notável obra de engenharia com cerca de 150m 
de comprimento, apresenta 12 arcos de volta 
perfeita formados por enormes e robustas aduelas 
de granito. No entanto, há pelo menos mais seis 
arcos soterrados pelas construções dos dois lados 
do rio. A meio da ponte estão implantados dois 
documentos epigráficos de carácter honorífico, 
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Foro: C,M. de Chaves / Chaves Intemporal. 


em tributo das gentes flavienses e dos dez 
povos que ajudaram na sua construção. 
Freguesia: Santa Maria Maior 
Coordenadas: 41º 44 188” N,7º 28 3ºW 
Acesso fácil em pleno centro histórico de 
Chaves, junto ao Rio Tâmega. Fácil também 
para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 
Ver +: https:/lwww.youtube.com/ 

watch?v=t SmlHmg97I. 

Fonte: C. M. de Chaves, Sector de 
Arqueologia. 


Foro: CM. de Chaves. 


[Ml termas Romanas de Chaves 
Termas | Romano 

Complexo termal construído 

provavelmente no século | d.C,, 

que funcionou até ao final do século IV, 

pelo menos. As estruturas, em bom estado 
de conservação, incluem dez piscinas 

(duas delas de grande dimensão), tanques, 
diversas salas e o sistema de abastecimento 
e escoamento de águas termais. Estima-se 
que o complexo ocuparia cerca de um terço 
da cidade de Aquae Flaviae (Chaves). 
Freguesia: Santa Maria Maior 
Coordenadas: 41º 44 21.5" N,7º 285” W 
Acesso fácil pelo Largo do Arrabalde, no centro 
histórico de Chaves. Fácil também para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia. Contacto: C. M. de 
Chaves, tel. 276 340 500-2, municipio(Dchaves.pt. 
Fonte: C. M. de Chaves, Sector de Arqueologia. 


MESsÃo Frio 


[E castro de Cidadelhe 

Povoado fortificado | Idade do Bronze, Idade do 
Ferro, Romano, Alta Idade Média (| milénio a.C, ao 
século X d.C.) 

Povoado fortificado com cinco linhas de muralha 
em xisto, tendo na acrópole uma torre 


quadrangular de época medieval. 

Freguesia: Cidadelhe 

Coordenadas: 41º 10' 42.85” N,7º 50' 39.5" W 
Acesso fácil pelo CM-|328, entre as povoações de 
Cidadelhe e Bairro Novo, terminado com percurso 
em terra batida, a pé ou de bicicleta (50m). 


Foro: C.M. de Murça. 


Circulação no sítio difícil ou impossível para 


pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita, de 4º feira a domingo, 
entre as | |-17h. Contactos: Direcção Regional de 
Cultura do Norte, tel. 226 197 080 / 259 330 770, 
geral(Oculturanorte.pt. 

Ver +: centro interpretativo do sítio no Hotel 
Douro Scala, em Cidadelhe (a |,6km), e espólio 
exposto no Museu do Douro, em Peso da Régua 
(a 13km). 

Fonte: Direção Regional de Cultura do Norte. 


Murça 


[TE castro de Palheiros 

Povoado fortificado | Calcolítico (II! milénio a.C.) 
Povoado pré-romano que preserva estruturas 
defensivas e habitacionais da época. Em algumas das 
casas ensaiou-se a recuperação total da sua 
arquitectura original, integrando-as em percurso de 
visita devidamente sinalizado e interpretado. 

Um varandim permite a contextualização geográfica 
do sítio e a observação da fauna e da flora locais. 


Foro: Archeo'Estudos, Lda / R.Abranches. 


Foro: C.M. de Murça. 


Freguesia: União Freguesias Noura Palheiros 
Coordenadas: 41º 24' 10.95” N, 7º 22" 49.29ºW 
Acesso fácil a partir da povoação de Palheiros, 
com circulação também facil no sítio, incluindo para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Centro de Interpretação com visita so por 
marcação prévia. Contactos: C. M. de Murça, 

tel. 259 510 120, castropalheiros(Dcm-murca.pt. 
Saber +: http:/lcm-murca.ptisitelindex.php/o-crasto. 
Fonte: C.M. de Murça. 


[TE ponte Velha e Via Romana 

da Fragonha 

Ponte, Via | Romano (século | d.C.) 

Troço de via romana e ponte erguida no alcantilado 
vale do rio Tinhela. 

Freguesia: Murça 

Coordenadas: 41º 24 439" N,7º 27 5327" W 
Acesso de dificuldade média a partir da variante 
à EN-|5, entre Murça e a povoação do Cadaval, 
seguido de cerca de 700m a pé ou de bicicleta. 
Acesso difícil ou impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Fonte: C.M. de Murça. 


[EB Porca de Murça 

Berrão | Idade do Ferro (século VIl a.C.) 
Escultura num bloco único de granito, com 1,70m 
de comprimento, 58cm de largura e cerca de um 
metro de altura. Desconhece-se o contexto do seu 
achado, mas é possível que a peça tenha sido 
encontrada no castro do Cadaval, situado na 
encosta fronteira à povoação de Murça. 

Crê-se que este tipo de esculturas zoomórficas 
está associado às práticas religiosas e/ou funerárias 
das comunidades proto-históricas do Nordeste 

de Portugal. 

Freguesia: Murça 


Foro: C.M. de Murça. 


Foro: C.M. de Ribeira de Pena. 


Coordenadas: 41º 24 26.1" N,7º 27 |" W 
Acesso fácil no Largo 31 de Janeiro, em Murça, 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C.M. de Murça. 


RIBEIRA DE PENA 


116, Estação de Arte Rupestre 

de Lamelas 

Arte rupestre | Idade do Bronze, Idade do Ferro, 
Romano 

Afloramento granítico de grandes dimensões cuja 
parte superior, aplanada, está coberta de insculturas 
rupestres, nomeadamente figuras geométricas 
simples e compostas (círculos concêntricos, linhas, 
“reticulados” picotados, etc.). Observa-se também 
uma grande fossa de forma oval, semicavada na 
extremidade Nascente do bloco insculturado. 
Fossas de pequenas dimensões são frequentes 

nos afloramentos graníticos próximos. 

Freguesia: Salvador 

Coordenadas: 41º 30' 45.66” N, 7º 48 28.3" W 
Acesso fácil, sinalizado a partir da EN-206, junto a 
Ribeira de Pena (900m). Difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias, gratuita. Contactos: 
Gabinete Técnico do Ecomuseu de Ribeira de Pena, 
tel. 259 490 500, ecomuseu(Dem-rpena.pt. 

Fonte: C. M. de Ribeira de Pena, Ecomuseu de 
Ribeira de Pena. 


Menir de Pedra dºAnta 

Menir | Calcolítico 

Grande menir, ou talvez estátua-menir, actualmente 
deitado no chão junto do buraco no solo que 
assinala a sua posição original. Intacto, mede 4,3m 
de comprimento, sendo possivel adiantar que 
aproximadamente um metro estaria originalmente 
enterrado. À base apresenta uma secção 
rectangular, enquanto a parte superior tem secção 
elíptica, apresentando claramente duas faces. 

Uma delas está oculta pelo chão. Na outra 
observam-se duas cruzes gravadas, ao que tudo 
indica muito recentes, pois terão sido gravadas 
com a pedra já deitada. 

Freguesia: Alvadia 


Foro: C, M. de Ribeira de Pena / R.M. Carvalho. 


Foro: C.M. de Ribeira de Pena. 


Coordenadas: 41º 26 42.49" N,7º 47 2509" W 
Acesso fácil pela via que liga as aldeias de Alvadia e 
Macieira.Visita ao sítio com alguma dificuldade para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias, gratuita. Contactos: 
Gabinete Técnico do Ecomuseu de Ribeira de Pena, 
tel. 259 490 500, ecomuseu(Dem-rpena.pt. 

Fonte: C. M. de Ribeira de Pena, Ecomuseu de 
Ribeira de Pena. 


18] Necrópole da Póvoa 

Necrópole | Medieval Cristão 

Necrópole onde são visíveis três sepulturas 
rupestres antropomorficas, em granito, duas delas 
situadas ao lado de um antigo caminho com 
marcas de rodados que ligava Póvoa a Vidoedo. 
Espessa vegetação envolvente dificulta a observação 
do conjunto, bem como a confirmação da presença 
de outras sepulturas referenciadas pela 

população local. 

Freguesia: Salvador 

Coordenadas: 41º 29 32.74" N,7º 47 35.64 W 
Acesso fácil pelo CM-1 138, 

na aldeia de Povoa. Circulação no 
sítio com alguma dificuldade para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no 
local) ou por marcação prévia, 
todos os dias, gratuita. 
Contactos: Gabinete Tecnico do 
Ecomuseu de Ribeira de Pena, 
tel. 259 490 500, ecomuseu(d) 
cm-rpena.pt. 

Fonte: C. M. de Ribeira de Pena, 
Ecomuseu de Ribeira de Pena. 
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SABROSA 


[TB castro de Sabrosa 
Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano, 
Alta Idade Média 

Povoado fortificado que apresenta uma muralha 
externa e duas linhas defensivas internas, criando 
três espaços distintos. No primeiro, localizado no 
canto Noroeste, delimitado pela primeira linha 
interna de muralhas, encontramos o núcleo central 
do povoado, constituído por sete casas e um 
torreão maciço, alicerçado em três patamares 
concêntricos encastrados na muralha externa. 
Freguesia: Sabrosa 

Coordenadas: 41º 16' 42.5” N,7º 34 16.9" W 
Acesso de dificuldade média a partir da EN-323, 
entre as povoações de Sabrosa e Souto Maior, 
com 200m finais em terra batida. Difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local) e guiada, 
por marcação prévia. Contacto: C. M. de Sabrosa, 
tel. 259 937 120, geral(Dem-sabrosa.pt, ou 259 939 
575, turismo(Dcm-sabrosa.pt. 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto no 
Polo Arqueológico de Garganta (a 7km). 

Saber +: http://www.sabrosa.pt/turismo/patrimonio/ 
index. php?action=getDetalhe&id=5; ERVEDOSA, C. M. 
N. (1968) —“O Castro de Sabrosa”. Trabalhos de 
Antropologia e Etnologia. Porto. 20 (34): 355-367; 
ERVEDOSA, C. M. N. (1985) — “Campanha de 
Trabalhos no Castro de Sabrosa em 1984”. 
Trabalhos de Antropologia e Etnologia. 

Porto. 25 (1): 163-164.; GONÇALVES, 

A.A. H. (1992-1993) — “Contribuição 

para o Inventário Arqueológico do 
Concelho de Sabrosa, Distrito de Vila 
Real”, Portugália. Porto. Nova série. 

13-14: 169-223. 

Fonte: C.M. de Sabrosa, 

Polo Arqueológico de Sabrosa. 
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[EE Mamoas | e 2 de Madorras 
Mamoa | Neolítico, Calcolítico 
Monumentos funerários megalíticos 
distanciados apenas 20m entre si. 

O primeiro conserva dois dos esteios 


Foro: C.M. de Sabrosa. 


da câmara intactos (os restantes estão 
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fracturados), o corredor e parte 
substancial do montículo de terra 
e pedras que o envolveu. 
Do segundo só é visível um dos 
esteios da câmara. 
Freguesia: São Lourenço de 
Ribapinhão 
é Coordenadas:41º 1755" N, 
736 35.5" W 
É Acesso fácil pelo CM-1262, 
E entre Vilar de Celas e Garganta 
ES ou Arcã, com percurso final a pé 
“3 = (50m). Fácil também para pessoas 
com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local) e guiada, 
por marcação prévia. Contacto: C. M. de Sabrosa, 
tel. 259 937 120, geral(Dem-sabrosa.pt, ou 259 939 
575, turismo(Dcm-sabrosa.pt. 
Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto no 
Polo Arqueológico de Garganta (a |,3km). 
Saber +: htip://www.sabrosa.pt/turismo/patrimonio/ 
index.php?action=getDetalhe&id=4; Loro, A. S. P. 
(1987) — Apontamentos Arqueológicos. Lisboa; 
GonçaLvEs, A. A. H. (1991) — Sabrosa. Património 
Arqueológico. C. M. Sabrosa; GONÇALVES, A. A. H. e 
Cruz, D.). (1994) — “Resultados dos 
Trabalhos de Escavação da Mamoa | 
de Madorras (S. Lourenço de 
Ribapinhão, Sabrosa, Vila Real)”. Estudos 
Pré-Históricos. Viseu: CEPBA. 2: 171-232. 
Fonte: C. M. de Sabrosa, 
Polo Arqueológico de Sabrosa. 


VILA POUCA DE AGUIAR 


[21 Complexo Mineiro 
Romano de Tresminas 

Mina | Romano (séculos |-Il d.C.) 
Local de exploração aurifera de onde 
se estima terem sido retiradas cerca de 20 
toneladas de ouro entre os séculos | e Il d.C., 
para cumprir as obrigações fiscais da época. 

Os vestígios apresentam-se em razoável estado de 
preservação e revelam a combinação de extracção 
mineira a céu aberto, da qual resultaram cortas, 


Foro: C. |. de Tresminas / N. Farinha. 


com um complexo subterrâneo de poços e galerias 
de apoio à mineração. 

Freguesia: Tresminas 

Coordenadas: 41º 29' 38.3” N,7º 31" 23.5" W 
Acesso fácil pelo CM-| 164 a partir de Tresminas, 
seguido de percurso a pé com dificuldade média. 
Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Complexo mineiro romano com visita livre 
(Trilho dos Miradouros) ou por marcação prévia, 
com guia (Trilho da Corta da Ribeirinha e Trilho da 
Galeria do Pilar), todos os dias, entre as 10-18h. 
Custo: 3€ (adulto); 2€ (<12 anos e 265 anos). 
Contactos: Centro Interpretativo de Tresminas 
(aberto todos os dias), tel. 259 458 091, 
geral(Dtresminas.com. 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto no 
Museu de Arqueologia e Numismática de Vila Real 
(a 41,5km), no Museu da Sociedade Martins 
Sarmento, em Guimarães (a 85km) e no Museu 
Nacional de Arqueologia, em Lisboa (a 423km); 
www.youtube.com/watch?v=tMigkijpnX4; http:llvimeo. 
com/139710914. 

Saber +: wyw.tresminas.com; www.roteirodeminas.com; 
www.facebook.comlcitresminas. 

Fonte: Centro Interpretativo de Tresminas. 


ViLA REAL 


Santuário de Panóias 

Santuário | Romano (séculos II-III d.C.) 

Conjunto de fragas com quatro inscrições em latim 
e uma em grego. Apresenta 
também vários sulcos e 
entalhes associados à 
construção de templos 
dedicados a Serápis e a Ísis. 
Freguesia: Vale de 
Nogueiras 
Coordenadas: 41º 16' 
58.37 N,7º 40" 56.8" W 
Acesso fácil pela rua 
Central, na ligação das 
povoações de Vale de 
Nogueiras e Assento. 
Circulação no sítio difícil 
para pessoas com 
mobilidade reduzida. 


Foro: C. M. de Cinfães / ). M. Resende. 


Centro de interpretação de 
visita livre, com audioguia, 

de 4º feira a domingo, entre as 
9-12:30h e as 14-17h, 3º feira 
entre as 14-17h. Encerra 2º feira 
e feriados nacionais. Custo: 2€, 
com várias reduções e isenções. 
Possível também a marcação 
prévia de visitas guiadas. Contactos: Direção 
Regional de Cultura do Norte, tel. 226 197 080, 
geral(Oculturanorte.pt, ou tel. 259 336 322, 
panoias(Qculturanorte.pt. 


Foro: D. R.C. do Norte / O. Sousa. 


Ver +: https://www.youtube.comlwatch?v= | tWEu3- 
2Lyw; https://www.youtube.com/watch?v=7uSnfkOUu4o 
(parte 1) e https:/lwww.youtube.comlwatch?y= 
TFneiYThoLA (parte 2). 


Saber +: www.arqueotur.org/yacimientos/ 
santuario-de-panoias.html, 
Fonte: Direção Regional de Cultura do Norte. 


CINFÃES 


[PH Castro das Coroas 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano 
Povoado castrejo localizado a cerca de 550m de 
altitude, apresenta uma excelente vista para o vale 
do Bestança e para o rio Douro. Era protegido por 
quatro linhas de muralha de aparelho irregular, 
poligonal e helicoidal. Identificam-se ainda alguns 
torreões, estruturas intramuralhas e acentos 

de mo escavados na rocha. 

Freguesia: Ferreiros de Tendais 

Coordenadas: 41º 327" N,8º3' 89” W 
Acesso fácil a partir do CM-1027-|, entre Ruivais 
e Ferreiros de Tendais. Circulação no sítio 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 

Ver +: espolio arqueológico do sítio no Museu 
Serpa Pinto, em Cinfães (a 14,5km). 

Saber +: PINHO, L. M.S. (1997) — Patrimônio 
Arqueológico do Vale do Bestança. Cinfães: 
Associação para a Defesa do Vale do 
Bestança; PINHO, L. M. S. e LIMA, A. M. (2000) 
— Antes de Cinfaes. Da Pré-História à Idade 
Média. Monografia do Concelho de Cinfães. 
C.M. Cinfães.Vol. II. 

Fonte: C.M. de Cinfães. 


[FZ] Mamoa | de Chão de Brinco 
Mamoa | Neolítico, Calcolítico 
Monumento funerário megalítico cuja 
câmara preserva apenas três esteios, sendo 
que o de cabeceira (de maiores dimensões) 
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tem ampla decoração gravada em forma 
serpenteada. Observa-se um pequeno 
corredor e é possível distinguir a couraça 
da mamoa. 

Freguesia: Nespereira 

Coordenadas: 41º 1' 38.77 N,8º 7 74ºW 
Acesso fácil por estradão de terra batida 
que parte do CM-1033, no lugar de Casais 
(7,2km), terminado com percurso a pé 
(20m). Circulação no sítio difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espólio arqueológico do sítio 
exposto no Museu Serpa Pinto, em Cinfães 
(a 5,5km). 

Saber +: SiLva, E. ). L. (1993) — “Monumento 
Arqueológico de Cinfães Objecto de Comunicação 
em Congresso Internacional”. Terras de Serpa Pinto. 
C.M. Cinfães. 4: 51-55; SiLva, E.). L. (1999) — 
“Representações Antropomórficas da Mamoa | de 


Foro: C. M. de Moimenta da Beira. 


Chão de Brinco, Cinfães”. In BARROCA, M.). (coord.). 


Carlos Alberto Ferreira de Almeida: in memoriam. 
Porto: Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto. Vol. 2. pp. 375-382; SiLvA, E. ). L. (2003) — 
“Novos Dados Sobre o Megalitismo do Norte de 
Portugal”. In GONÇALVES, V.S. (ed.) (2003) — Muita 
Gente Poucas Antas? Origens, espaços e contextos do 
Megalitismo. Lisboa: IPA, pp. 269-279 (Trabalhos de 
Arqueologia, 25). 

Fonte: C.M. de Cinfães. 


MOIMENTA DA BEIRA 


[PH castro de Sanfins 

Povoado fortificado | Idade do Bronze, 

Idade do Ferro, Romano 

Também conhecido por Castro de Paredes Secas 
ou Cabeço do Castro, situa-se a 855m de altitude, 
sobranceiro a Mondim da Beira. Com excelente 
dominio visual, este povoado fortificado ainda 
possui a muralha externa e a do núcleo central. 
Observam-se também as fossas que indiciam a 
presença de casas de planta circular, quadrangular e 
oval, escavadas arqueologicamente no início do 
século XX.A Porta do Sol é o topónimo que se 
destaca para um dos acessos do lado Sul do povoado. 
Freguesia: Passô 

Coordenadas: 41º 0 44.5” N, 

7º 43 4660"W 

Acesso fácil, sinalizado a partir do 
centro da aldeia de Sanfins, em direcção 
ao Nicho do Sr. da Agonia, por caminho 
desaconselhado a viaturas ligeiras 
(1,4km). Circulação no sítio difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 
É também possível marcar previamente 
visitas guiadas gratuitas. Contactos: 

C. M. Moimenta da Beira, tel. 254 520 
103, posto-turismo(Dcm-moimenta.pt. 
Fonte: C. M. de Moimenta da Beira, 
Posto de Turismo. 
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Foro: C.M. de Moimenta da Beira. 
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[PA circuito Pré-Histórico da Nave 
Antas, Menires | Neolítico, Idade do Bronze 

O Circuito Pré-Histórico da Nave integra diversas 
orcas e estátuas-menires. As orcas, também 
conhecidas por antas e dolmens, de diferentes 
dimensões, serviam de túmulos e mantinham-se 
como um local de culto. As estátuas-menires são 
monolitos fincados no solo, e apresentam gravuras 
antropomórficas. Poderão sinalizar antigas vias de 
passagem. Iniciando o circuito na Quinta dos 
Caetanos, em Alvite, os monumentos que o 
integram são: Estátua Menir da Nave |, 

Orca da Fonte do Rato, Orca do Bebedouro |, 
Orca do Bebedouro Il, Estátua Menir da Nave II, 
Cha das Lameiras, Orca Grande, Orca das Seixas, 
Orca das Carquejas, Estátua-Menir de Peravelha 
e Povoado do Castelo, em Ariz. 

Freguesia: Alvite, Carapito, Peravelha, Ariz 
Coordenadas: 40º 56' 59" N,7º 41" 59.8” W 
(Quinta dos Caetanos) 

Acesso facil até à Quinta dos Caetanos, 

seguido de percurso sinalizado em caminho 
serrano, desaconselhado a viaturas ligeiras 
(26,5km de extensão total). Acesso difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

É também possível marcar visitas guiadas gratuitas. 
Contactos: C. M. Moimenta da Beira, tel. 254 520 
103, posto-turismo(Dcm-moimenta.pt. 

Fonte: C. M. de Moimenta da Beira, 

Posto de Turismo. 


RESENDE 


Mamoa | - Dólmen de S. Cristóvão 
Mamoa | Neolítico 

Monumento funerário integrado no Núcleo 
Megalítico de S. Cristovão, que reúne nove 
mamoas. Restaurado e com cortes 
estratigráficos protegidos, preserva mamoa 
com um diâmetro aproximado de 20m na 
direcção Norte-Sul. Observam-se ainda quatro 
esteios graníticos e um pilar. 

Freguesia: Felgueiras 

Coordenadas: 41º 2' 32.1" N,7º 55' 47.8" W 
Acesso de dificuldade média pela estrada 
municipal que liga a aldeia de Felgueiras a 
Feirão (4km), desaconselhado a viaturas 
ligeiras, terminado com percurso a pe (50m). 
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Foro: C.M. de Resende. 


Circulação no sítio dificil para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 
Ver +: espaço expositivo relacionado 
com o sítio no Centro Interpretativo 
de Montemuro, em Feirão (a | km); 
espólio arqueológico recolhido no sítio 
exposto no Museu Municipal de Resende 
(a 12km). 

Fonte: C. M. de Resende, 

Museu Municipal de Resende 


[EE Recinto Megalítico | de S. Cristóvão 
Recinto, Menir | Neolítico 

Recinto constituído por várias dezenas 
de menires envoltos por estruturas 
que os contrafortam. É um sítio sem 
paralelos no Norte de Portugal, 
apresentando caracteristicas que 
permitem considerá-lo como um 
cromeleque, com possíveis conotações 
no domínio da arqueoastronomia. 
Freguesia: Felgueiras 
Coordenadas: 41º 2' 54.7" N, 

755 446"W 

Acesso de dificuldade média pela 
estrada municipal que liga a aldeia de 
Felgueiras a Feirão (3km), 
desaconselhado a viaturas ligeiras, 
terminado com percurso a pé (100m). 
Circulação no sítio difícil para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 
Ver +: espaço expositivo relacionado 
com o sítio no Centro Interpretativo 
de Montemuro, em Feirão (a 2km); 
espólio arqueológico recolhido no 
sítio exposto no Museu Municipal 

de Resende (a |2km). 

Fonte: C. M. de Resende, Museu Municipal 
de Resende 


Foro: C.M. de Resende. 


Foro: C.M. de Tabuaço. 


TABUAÇO 


[E Castro de Sabroso 


Povoado | Idade do Bronze, Idade do Ferro 
Povoado instalado em pequena plataforma com 
cerca de 80 por 50m, no topo de uma elevação 


com uma excelente posição geoestratégica. 

O recinto da acrópole encontrava-se protegido 
por uma “muralha” com cerca de 2m de largura, 
construída com pedras de pequena e média 
dimensão. Hoje está reduzida a um amontoado 
que contorna a coroa do monte. 

Freguesia: Barcos 

Coordenadas: 41º 7 10.27 N,7º 36432" W 
Acesso de dificuldade média, sinalizado a partir 
da EM-514, no sentido Barcos-Pinheiro (250m). 
Circulação no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 


Saber +: www.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M. A. 
et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 
C.M.Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C. M. de Tabuaço, Turismo. 


[ED citânia de Longa 

Muralha | Idade do Bronze, Idade do Ferro 
Popularmente conhecido por o “Muro”, a Citânia 
de Longa, a 919m de altitude, está implantada no 
topo arredondado de um monte cujo acesso é 
condicionado por uma imponente 
muralha. Esta desenvolve-se ao longo 
de sensivelmente 250m, findando 
junto da encosta escarpada que 
rodeia e protege naturalmente o 
restante monte. À cerca de 50m, 
aproveitando a plataforma superior, 
desenvolve-se nova linha de 
“muralha”, bastante arruinada e de 
menores proporções. Contorna a 
zona habitacional do povoado e 
finda, a Sudoeste, junto de um 
maciço granítico de difícil acesso. 


Freguesia: Longa 

Coordenadas: 41º 4 25.11” N,7º 35 33.03" W 
Acesso de dificuldade média, por caminho de terra 
batida sinalizado a partir da povoação de Longa 
(3,4km), desaconselhado a viaturas ligeiras. 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M.A. 

et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 

C.M. Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C. M. de Tabuaço, Turismo. 


[EM pólmen de s. Domingos 
Dólmen | Neolítico, Calcolítico 
Monumento megalítico de tipo clássico, em xisto, 
com câmara e corredor curto, bem diferenciado. 

A mamoa apresenta-se ainda em bom estado 

de conservação. 

Freguesia: Desejosa 

Coordenadas: 41º 8' 33.37 N,7º 32 48º W 
Acesso difícil a partir da EM-504, entre Valença do 
Douro e Castanheiro do Sul, com percurso final a 
pé (200m). Inacessivel para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M.À. 

et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 

C.M. Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C. M. de Tabuaço, Turismo. 


[EA Gravuras Rupestres do Cabeço 

das Pombas 

Arte rupestre | Idade do Bronze 

Conjunto de gravuras sobre afloramento granítico, 
com motivos de várias épocas, sendo as principais 
atribuídas à Idade do Bronze. Organizadas em 
conjuntos, crê-se que evidenciam cultos cerimoniais 
ou outras manifestações artístico-religiosas. 
Freguesia: Pinheiros 

Coordenadas: 41º 6 1.48” N, 7º 36' 44.19" W 
Acesso fácil, sinalizado a partir de uma das 
entradas da aldeia de Pinheiros (50m). Fácil tambem 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Saber +: www.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M.À. 

et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 

C.M. Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C. M. de Tabuaço, Turismo. 


Foro: C.M. de Tabuaço. 


g 
8 
g 
s 
8 
:8 
o 
8 
= 
Ú 
E 
5 
2 


[EH Gravuras Rupestres do Calvário 
Arte rupestre | Idade do Ferro 
Conjunto de dois afloramentos graníticos que 


ostentam motivos gravados na Idade do Ferro, 
normalmente associados ao culto da fecundidade. 
Segundo fontes orais, integrariam um grupo mais 
amplo de rochas gravadas. Observam-se motivos 
rectangulares e “covinhas” simples ou unidas por 
linhas, formando, por vezes, os conhecidos 
“alteriformes”. 

Freguesia: Tabuaço 

Coordenadas: 41º 7 1.67" N,7º 34 10.81" W 
Acesso fácil pela rua Abel Botelho, que liga à 
entrada da escola EB 2,3/S com o mesmo nome, 
em Tabuaço. Difícil para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Saber +: www.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M.A. 

et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 
C.M.Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C.M. de Tabuaço, Turismo. 


[EB igreja Românica 

e S, Pedro das Águias 
Igreja | Medieval Cristão 
Igreja românica construída na transição dos séculos 
XI-XIl em plataforma sobranceira ao rio Távora. 
No exterior encontra-se sepultura antropomórfica 
em granito, de forma trapezoidal, com a cabeceira 
de volta perfeita e os ombros rectos. 
Freguesia: Granjinha-Paradela 
Coordenadas: 41º 4 32.94” N,7º 30' 49.91" W 
Acesso fácil pelo CM-| 6, sinalizado a partir da 
aldeia de Granjinha (|,5km). Facil também para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 
Saber +: www.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ]. M.A. 
et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 
C.M.Tabuaço / Arqueohoje. 
Fonte: C.M. de Tabuaço, Turismo. 


[E Lagar da Eira do Monte 

Lagar | Romano, Alta Idade Média 

Lagar composto por dois tanques desnivelados 

e ligados por um canal. O primeiro possui 2,42m 
de comprimento e |,75m de largura, com 
profundidade entre 49 e 30cm. O canal de ligação 
tem 1,60m de comprimento. De todos os lagares 
escavados na rocha em Tabuaço, este é o mais 
perfeito, tanto pelo local escolhido para a sua 
edificação, como pela qualidade revelada pelo 
canteiro que o talhou. 


Foro: C.M. de Tabuaço. 


Freguesia: Paradela 
Coordenadas: 41º 3 28.5” N, 
7º 31" 43.1" W 

Acesso de dificuldade média a 
partir da Paradela, por caminho 
de terra batida que liga a Sendim 
(720m). Inacessível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação 

no local). 

Saber +: www.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M.A. 
et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 
C.M.Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C. M. de Tabuaço, Turismo. 


136] Lagar de Fontelo 


Lagar | Romano 

O Lagar do Fontelo é o maior de todos os lagares 
escavados na rocha identificados no Município de 
Tabuaço. É composto por dois tanques desnivelados 
e ligados por um canal. 

Freguesia: Sendim 

Coordenadas: 41º 2' 43.9" N,7º 32 16,5" W 
Acesso de dificuldade média a partir da rua da 
Escola, entre Aldeia e Sendim, por caminho de terra 
batida (180m). Difícil ou impossível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M.A. 

et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 

C.M. Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C. M. de Tabuaço, Turismo. 


Necrópole de Sendim 

Necrópole | Alta Idade Média 

À actual igreja matriz de Sendim assenta sobre 

um antigo cemitério rupestre da Alta Idade Média, 
de que subsistem |2 sepulturas escavadas na rocha, 
nove das quais antropomórficas. Está implantada 
numa plataforma rochosa exposta a um amplo 


vale onde existem vestígios do vicus romano 

do Fontelo. 

Freguesia: Sendim 

Coordenadas: 41º 2' 5401” N,7º 32 21.41" W 
Acesso fácil pela rua do Calvário, em Sendim. Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 


NORTE 


Foro: C.M. de Tabuaço. 
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Visita livre (sem informação no local). 
Saber +: wyw.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M.A. 
et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 
C.M. Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C.M. de Tabuaço, Turismo. 


[EB pedra do Cavalo 
Arte Rupestre | Idade do Ferro, Alta Idade Média, 
Moderno 

Monólito granítico de grandes dimensões 

cuja configuração é popularmente comparada 

à de um cavalo. Trata-se de penedo natural onde 
foram gravados motivos que podem dividir-se em 
dois grupos: um mais antigo, pré ou proto-histórico, 
constituído por três covinhas, uma figura humana 
masculina e um S invertido. Provavelmente já na 
Idade Média, foram insculturadas doze cruzes, 

duas delas geminadas. Existem ainda três prováveis 
siglas — R, P e O — insculturadas em época 
mais recente. 

Freguesia: Paradela 

Coordenadas: 41º 3 59.7” N, 

TP e DAN) 

Acesso de dificuldade média a partir da 
rua do Calvário, em Sendim, por caminho 
de terra batida desaconselhado a viaturas 
ligeiras (1,5km). Difícil ou impossível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 
Saber +: www.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, 
).M.A. et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado 
Presente. C. M. Tabuaço / Arqueohoje. 
Fonte: C. M. de Tabuaço, Turismo. 


Foro: C. M. de Tabuaço. 


«> 


[EB Povoado da Porqueira [= 
Povoado | Neolítico, Calcolítico 
Povoado implantado numa plataforma com pendor 
suave, sobranceira ao rio Távora, encaixada entre 
dois contrafortes rochosos, no cimo do monte 
homonimo. No interior de um dos abrigos, 

foram gravadas 61 covinhas sobre uma superfície 
granítica com 3,75m de comprimento. 

Freguesia: Granjinha-Paradela 

Coordenadas: 41º 3' 45.5" N,7º 30'37.6"W 
Acesso difícil, a pé, por caminho que se inicia junto 
ao cemitério do lugar de Cabriz (450m). Inacessivel 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 
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Saber +: wyw.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M.A. 
et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 
C.M. Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C.M. de Tabuaço, Turismo. 


O Sarcófago de Arcos 

Sarcófago | Alta Idade Média 

Sepultura de tipo sarcófago, em granito, de forma 
sub-rectangular e leito ovalado, em bom estado de 
conservação. 

Freguesia: Arcos 

Coordenadas: 41º 2' 55.8" N,7º 34 179º W 
Acesso fácil junto ao fontanário, no centro da 
aldeia de Arcos. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cm-tabuaco.pt. 

Fonte: C.M. de Tabuaço, Turismo. 


[Ellvia Romana Arcos - - 
- Granja do Tedo 

Via | Romano, Alta Idade Média 

Troço de via na sua maioria construído 

com lajes graníticas de média e grande dimensão, 

algumas evidenciando forte desgaste provocado 

pela intensa circulação, de pessoas, animais e 

viaturas. Tem a largura média de 4m e apresenta 


remodelações pontuais com pedras mais pequenas. 


Freguesia: Granja do Tedo 

Coordenadas: 41º 3' 25.1" N,7º 35 16.7" W 
Acesso fácil em Longa, por caminho que parte da 
rua Nossa Senhora da Saúde, junto à capela com o 
mesmo nome (1 00m). Difícil ou impossível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 


Visita livre (sem informação no local). 
Saber +: wyw.cm-tabuaco.pt. 
Fonte: C.M. de Tabuaço, Turismo. 


[El via Romana Longa-Citânia 
Via | Romano, Alta Idade Média 

Caminho que ligava primitivamente as aldeias 

de Longa e Chavães. Apresenta uma largura média 
de 2,5m e é construída à base de lajes de granito 
de dimensões medianas. Observam-se 
pontualmente as remodelações que foi sofrendo 
ao longo das épocas. 

Freguesia: Longa 

Coordenadas: 41º 3' 45.4" N,7º 35 12.6" W 


Acesso de dificuldade média a partir da aldeia de 


Longa, desaconselhado a viaturas ligeiras (780m). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 


Visita livre (sem informação no local). 


Saber +: wyw.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M.A. 
et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 
C.M. Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C. M. de Tabuaço, Turismo. 


[EB via Romana Tabuaço-Távora 

Via | Romano, Alta Idade Média 

Magnífico troço de calçada construída com lajes 
graníticas de média e grande dimensão, algumas 
apresentando já um forte desgaste provocado pela 
circulação de pessoas e veículos de tracção animal. 
As bermas estão cuidadosamente delimitadas por 
lajes colocadas paralelamente. O troço conservado 
tem mais de 2km de comprimento, sendo a largura 
média de 4m. 

Freguesia: Tabuaço 

Coordenadas: 41º 6 16.77 N,7º 32 58.6" W 
Acesso de dificuldade média a partir da rua Luís 
de Freitas, em Tabuaço (|, |km), terminado com 
percurso a pé por estrada de terra batida (550m). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: wyw.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M.A. 

et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 

C.M. Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C. M. de Tabuaço, Turismo. 


[EE] via Romana Vale de Vila-Sendim 
(Santo Ovídio) 

Via | Romano 

Troço de via romana construído com lajes 
graníticas de grandes dimensões, aproveitando 

em algumas zonas o afloramento rochoso. 

Tem uma largura média de 3,5m. 

Freguesia: Sendim 

Coordenadas: 41º 3' 0.1" N,7º 37 9” W 
Acesso de dificuldade média a partir do centro de 
Sendim, por caminho de terra batida que conduz à 
capela de Santo Ovídio (250m). Acesso difícil ou 


Foro: C, M, de Tabuaço. 


Foro: C.M. de Aveiro. 


impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cm-tabuaco.pt; PERPÉTUO, ). M.A. 

et al. (1999) — Tabuaço. Um Passado Presente. 

C.M. Tabuaço / Arqueohoje. 

Fonte: C.M. de Tabuaço, Turismo. 


TAROUCA 


[ES Mosteiro de São João de Tarouca 
Mosteiro | Medieval Cristão, Moderno, 
Contemporâneo 


ÁVEIRO 


[EB Forno de Eixo 

Forno | Alta Idade Média 

Forno cerâmico tardo-romano / medieval que 
constitui um dos pontos de referência de um 
percurso pedestre da natureza de Aveiro. 
Preserva parte da câmara de combustão 
(estrutura de arcos) e fragmento da grelha que 
a separava da câmara de cozedura. 

Freguesia: Eixo 

Coordenadas: 40º 38' 8.16” N,8º 34 8.04" W 
Acesso fácil a partir da rua de Jerónimo Fernandes 
Mascarenhas Júnior, na povoação de Eixo, 


Mosteiro masculino da Ordem de 
Cister cuja construção se iniciou 
em 1154.A igreja, consagrada em 
1169, conservou-se como igreja 
paroquial. Com duas grandes fases 
de expansão do edificado nos 
séculos XVII e XVIII, entrou em 
degradação apos a extinção das 
ordens monásticas, em 1834. 
Intervenções arqueológicas 
realizadas entre 
1998 e 2007 
suportaram um 
programa de 
musealização do espaço, 
concretizado em 2012-2013. 
Freguesia: São João de Tarouca 
Coordenadas: 40º 59 40.9” N, 
7º 44 46,5" W 

Acesso fácil pela Av. António 
Teixeira, em São João de 


Foro: C.M. de Tabuaço. 


Tarouca. Fácil também para 
pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Centro de interpretação de 
visita livre ou por marcação 
prévia, entre as 10-13h e as 


Foro: D. R. C. do Norte / P Martins. 


terminado com cerca de 100m 
a pe. Fácil também para pessoas 
com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação 
no local). 

Ver +: informação sobre 


os trabalhos arqueológicos & 
realizados no sítio no Museu E 
da Cidade de Aveiro (a 9km). E 
Fonte: C. M. de Aveiro, Ea 
Museu da Cidade de Aveiro. Fa 


SEVER DO VOUGA 


[EI anta da Capela dos Mouros 
Anta | Neolítico (final do V milénio a.C.) 
Monumento de características 
arquitectónicas pouco comuns no 
megalitismo regional, apresenta câmara 
poligonal alongada, de configuração 
subtrapezoidal, e corredor com 3,90m de 
comprimento. Conserva cinco esteios da 
câmara e 14 do corredor, bem como uma 


14-18h. Encerra 2º feira, | de Janeiro, 

| de Maio, domingo de Páscoa, 29 de Setembro 
e 25 de Dezembro. Custo: 3€. Contactos: 
Museu de Lamego, tel. 254 600 230, 
valedovarosa.visitar(Dculturanorte.pt. 

Saber +: www.valedovarosa.pt. 

Fonte: Direção Regional de Cultura do Norte, 
Museu de Lamego. 


mamoa de cerca de I8m de diâmetro. 


Freguesia: Talhadas 

Coordenadas: 40º 41' 29.3” N,8º |8' 4.1" W 
Acesso fácil a partir da povoação de Arcas (370m). 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local). Monumento 
inserido na rota pedestre PR5 - Rota do Megalítico. 
Ver +: https://www.youtube.com/watch?t=2 &v= 
OyldeRuCyEU. 

Saber +: http://www geniuslocci pt. 

Fonte: C. M. de Sever do Vouga. 


15 


1498 IP 


Foro: C.M. de Sever do Vouga. 
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148] Complexo Mineiro Braçal / Malhada 
Mina | Romano (séculos |-Il d.C.) 

Principais minas de chumbo do Portugal romano. 
Inclui quatro galerias, três delas com secção 
rectangular e tectos planos, e uma com secção 
ligeiramente trapezoidal e tecto abobadado. As 
primeiras apresentam uma altura entre os 0,70 e 
os 0,90m e a última 1,75m.A exploração foi 
reactivada no século XIX e funcionou até 1958. 
Freguesia: Silva Escura 

Coordenadas: 40º 44 22" N,8º 24 7" W 
Acesso fácil pela EM-554, a partir da povoação 
de Folharido. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. Monumento inserido na rota 
pedestre PR2 - Cabreia e Minas do Braçal. 
Visita livre (com informação no local). 

Ver +: https://wwwyoutube.com/watch?y= 
Oly8tPmhbFQ. 

Saber +: htip://www.geniuslocci.pt!. 

Fonte: C. M. de Sever do Vouga. 


[ZH Dólmen 2 de Chão Redondo 

Anta | Neolítico (transição do V-IV milénios a.C.) 
Monumento de câmara poligonal formada por sete 
esteios em granito, com 2,30m de comprimento 
por 2,00m de largura e 1,90m de altura. 

O corredor conserva cinco esteios, medindo 2,20m 
de comprimento, 0,80m de largura e 1,40m de 
altura máxima. À sua importância advém do facto 
de ser um dos dólmenes mais profusamente 
decorados de toda a Peninsula Ibérica, com motivos 
gravados distribuídos pela câmara funerária e pelo 
corredor. O esteio de cabeceira apresenta uma 
série de Vs que podem representar uma entidade 
tutelar. O esteio da direita regista ziguezagues 

e círculos e o do corredor um meandro. 
Freguesia: Talhadas 

Coordenadas: 40º 39' 51.9” N,8º 18'41.3ºW 
Acesso fácil pelo CM-|284, a partir da povoação 
de Talhadas. Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Ver +: https://wwwyoutube.com/watch?y= 

IQm5 104YnE. 

Saber +: http://www.geniuslocci.pt!. 

Fonte: C. M. de Sever do Vouga. 
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[EN Dólmen da Pedra da 
Moura | 

Anta | Neolítico (IV milénio a.C.) 
O monumento mais emblemático 
do megalitismo local, típico dos 
dolmenes de corredor que 
caracterizam o megalitismo do 
Centro de Portugal, preserva uma 
câmara poligonal delimitada por 
nove esteios, com 3,00m de 
comprimento, 3,54m de largura e 
2,18m de altura máxima. Ostenta ainda a laje de 
cobertura, com cerca de 14,5 toneladas de peso. 

O corredor, bem diferenciado em planta e alçado, 
tem 4,40m de comprimento e conserva seis esteios 
do lado Norte e cinco do lado Sul. 

Freguesia: Couto de Esteves 

Coordenadas: 40º 46 47.9" N,8º 1835" W 
Acesso fácil a partir do CM-|489, entre as 
povoações da Cerqueira e do Cercal. Fácil também 
para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação 

no local). 

Ver +: https://www.youtube.com/ 
watch?t=2&v=Lgi8GgSSEbg. 

Saber +: http://www. geniuslocci.pt!. 
Fonte: C. M. de Sever do Vouga. 


Foro: C.M. de Sever do Vouga. 


[BI Dólmen do Poço dos 
Mouros 

Anta | Neolítico (provavelmente 
início do IV milénio a.C.) 
Monumento de câmara poligonal 
alargada com sete esteios em 
granito, medindo 2,30m de largura, 
1,85m de comprimento e [,79m de altura máxima. 
O corredor é ligeiramente descentrado, pouco 
diferenciado em planta e indiferenciado em alçado. 
Apresenta 4,40m de comprimento, com 0,60m de 
largura e ,06m de altura à entrada, e 1,30 
por 1,42m junto à câmara. Conserva 15 
esteios de cada lado e uma das tampas. 
Freguesia: Talhadas 

Coordenadas: 40º 40' 16.8” N, 

8º 1856" W 

Acesso fácil a partir da povoação da 
Silveira, por caminho desaconselhado a 
viaturas ligeiras (800m). Difícil para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 
Ver +: https://www.youtube.com/watch?y= 
8PMaBz hl Q. 

Saber +: http://www geniuslocci.pt. 

Fonte: C. M. de Sever do Vouga. 


Pedra da Moura / Forno dos 
Mouros 

Arte rupestre | Idade do Bronze 

A Pedra Moura, mais conhecida por Forno 
dos Mouros e também designada Fonte da 
Urgueira, é um dos sítios mais 


representativos das manifestações de arte rupestre 
identificadas com a Arte Atlântica Peninsular no 
Norte de Portugal. Ocupa uma pequena chã 
semicircular na vertente ocidental da Serra dos 
Salgueiros, que corresponde ao prolongamento 
Sudeste do Arestal. Situado à altitude de cerca de 
700m, domina uma paisagem ampla que se estende 
pelas serranias mais baixas e toda a planície lagunar 
até ao mar. 

Freguesia: Silva Escura 

Coordenadas: 40º 46 37.6" N,8º 21" 48º W 
Acesso fácil a partir da rua Vale, entre as 
povoações de Rio Bom e Boialvo (500m). Difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: https://www.youtube.comlwatch?v= 
KCmqll4ZQ0c. 

Saber +: http://www geniuslocci, pt. 

Fonte: C. M. de Sever do Vouga. 


[153] Sepultura do Rei 

Monumento megalítico | Idade do Bronze 
Sepultura individual definida por uma cista (caixa) 
de planta rectangular com quatro pedras colocadas 
ao alto, medindo |,14m de altura e 0,66m de 
largura. Trata-se de uma sepultura com 
características singulares, que a diferenciam 
claramente da maioria dos monumentos sob 
mamoa do concelho de Sever do Vouga. 


Foros: C.M. de Sever do Vouga. 


Foro: C.M. de Sever do Vouga. 


Freguesia: Talhadas 

Coordenadas: 40º 40 55.9” N,8º 17 49.6" W 
Acesso fácil a partir da povoação da Silveira, por 
caminho desaconselhado a viaturas ligeiras (|,2km), 
terminado com percurso a pé de dificuldade média 
(1,4km). Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Ver +: https://wwwyoutube.com/watch?y= 
HySeWGcpreg. 


DistriITO DE CASTELO BRANCO 


BELMONTE 


Centum Cellas 
Torre | Romano (séculos |-Ill d.C.) 
Conjunto edificado com torre cuja 
imponência e monumentalidade têm 
justificado diversas interpretações 
acerca da sua funcionalidade: 
templo, prisão, praetorium de um 
acampamento romano, mansio ou 
mutatio (albergaria para descanso dos 
viajantes), villa romana... Escavações 
arqueologicas realizadas na década 
de 1990 evidenciaram que a torre é 
o núcleo mais antigo e central de 
um conjunto de estruturas que se 
desenvolvem em torno de um 
enorme pátio rectangular. 
Freguesia: União de Freguesias 
de Belmonte e Colmeal da Torre 
Coordenadas: 40º 22' 39.4” N, 
720 34º W 
Acesso fácil pela Estrada da Torre, 
entre as povoações de Belmonte e 
Colmeal da Torre. Fácil também para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no 
local) ou por marcação prévia, 
com guia, todos os dias. Custo: 40€ 
(inclui acesso a todos os espaços 
museológicos do Município). 
Contacto: Empresa Municipal de 
Belmonte, tel. 275 088 698. 
Ver +: espolio arqueológico do sítio integrado no 


Foros: C.M. de Belmonte. 


Núcleo Expositivo do Castelo de Belmonte (a 2,6km). 


locci. pt. 
Fonte: C.M. de Sever 
do Vouga. 


Ereira 
Via | Romano 


70m de comprimento, 
constituída por grandes 
lajes em granito e com uma largura média de 
2,80m. Integrava um ramal secundário da via 


principal que unia Olisipo (Lisboa) a Bracara (Braga). 


Mantendo funcionalidade posterior, no topo do 
troço encontra-se fincado um marco em granito 
com a face repleta de cruzes gravadas e num dos 
afloramentos rochosos existentes no lado Norte 
está gravada a data de 1763. 

Freguesia: Talhadas 

Coordenadas: 40º 40' 23.3” N,8º 17 52.3ºW 


Saber +: www.cm-belmonte.com. 
Fonte: C. M. de Belmonte, Gabinete de 
Arqueologia e Património. 


Saber +: http://www. genius 


Via Romana da 


Troço de via romana com 


Foro: C.M. de Sever do Vouga. 


Acesso fácil a partir da povoação da Ereira. 
Dificil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 

Ver +: https://wwwyoutube.com/watch?y= 
FSLFASP. htA. 

Saber +: http://www.geniuslocci,pt/. 

Fonte: C. M. de Sever do Vouga. 


Villa Romana da Quinta da 
Fórnea 
Villa | Romano (séculos II-IV d.C.) 
Vestígios de uma villa distribuídos por 
cerca de um hectare. Incluem vários 
compartimentos relacionados com a 
habitação dos seus proprietários, 
colunatas e antigos espaços ajardinados, 
e uma zona de termas com diversos 
tanques e outras estruturas. Espaço 
agricola auto-suficiente, dispunha 
também de lagar de azeite e de vinho, 
zona de transformação de cereais e 
fundição de ferro, a par de estábulos 
para animais. Um sistema de caleiras 
garantia o abastecimento de água. 
Freguesia: Belmonte 
Coordenadas: 40º 19' 54" N, 
P2rIPW 
Acesso de dificuldade média, com cerca 
de 400m de percurso pedonal a partir 
da via EN-345 (difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida). 
Visita livre (com informação no local). 
Ver +: espolio do sítio em exposição no 
Núcleo Museológico do Castelo de 
Belmonte (a 4,| km). 
Saber +: ARquEoHoE (2009) — Quinta 
da Fórnea. C. M. Belmonte / Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional, 
Programa Operacional da Cultura. 
Fonte: C. M. de Belmonte, Gabinete Arqueologia 
e Património. 
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CoviLHÃ 


Caminho do Xisto de 

Sobral de S. Miguel 

Arte rupestre | Idade do Bronze 

Conjunto de gravuras, na sua maioria obtidas por 
picotagem e abrasão, com representação de 
podomorfos, isto é, de representações de pes. 
Freguesia: Sobral de S. Miguel 

Coordenadas: 40º 12' 54.2" N,7º 46 114º W 
Acesso fácil pela estrada florestal, em terra batida, 
que liga Sobral de São Miguel à Serra do Açor, 
em direcção ao Parque Eólico (2,8km). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Sítio integrado no percurso pedestre PRI CVL - 
- Caminho do Xisto de Sobral de S. Miguel 
(http:/laldeiasdoxisto.pt/percurso/43 | 6). 

Nesse percurso podem ainda ser vistas as 
gravuras de Cruz da Tejosa, a cerca de |,5km 
(40º 12 14.5” N,7º 44 50.3" W). 

Visita livre (com informação no local). 

Fonte: C. M. da Covilhã, Divisão de Cultura, 
Educação, Juventude e Desporto. 


[EB Estrutura Arqueológica - 

- New Hand Lab / Fábrica Estrela 
Vestígios diversos | Contemporâneo 
Vestígios arquitectónicos de tinturaria 
cuja existência já é referenciada em 
1725. Observa-se poço cilíndrico 
destinado à colocação de dorna de 
tingimento, bem como os canais de 
condução de água e a respectiva 
fornalha. 

Freguesia: União de Freguesias de 
Covilhã e Canhoso 

Coordenadas: 40º 17 7.8” N, 

7º 30 1431" W 

Acesso fácil a partir da rua Mateus 
Fernandes, descendo a Travessa do 
Ranito, na Covilhã. Fácil também para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita so por marcação prévia. Contactos: New 
Hand Lab, newhandiab(Dgmail com. 

Saber +: https:/lwww.facebook.comlnew.hand. 
lab.covilha; http:/lvrww.visitcentrodeportugal.com.pt/ 
pt/new-hand-lab!. 

Fonte: C.M. da Covilhã, Divisão de Cultura, 
Educação, Juventude e Desporto. 


Foro: C.M. da Covilhã. 
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[EI Lage do Adufe 

Inscrição | Romano (século IIl d.C.) 

Texto insculpido em laje localizada na Quinta da 
Samaria ou Sesmarias. É rodeado por um profundo 
e largo sulco, definindo um quadrado de cantos 
arredondados, dividido por rasgo central que cria 
o esquematismo de um livro. O texto epigráfico 
diz-nos que “Mantau, liberto de Mogulino, |...Jense, 
fez de boa vontade um altar à deusa Nábia 
Mul.Jtinaca”, 

Freguesia: Ferro 

Coordenadas: 40º 12' 49.8" N,7º 27 6.7" W 
Acesso fácil a partir da povoação de Ferro, 

por percurso sinalizado como Caminho de Santiago 
(2,5km), desaconselhado a viaturas ligeiras. 

Acesso difícil ou impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Saber +: http:/lwww.academia.edu/895 156] 
InscriwC3%AT%WC3%A3O rupestre da Laje do Adufe 
Ferro. CovilhhC3%A3; SiLva, R. C. (2006) — Génese e 
Transformação da Estrutura do Povoamento do 

| Milénio a.C. na Beira Interior. Dissertação de 
Mestrado, Faculdade de Letras da Universidade 

de Coimbra. 

Fonte: C. M. da Covilhã, Divisão de Cultura, 
Educação, Juventude e Desporto. 


[E) templo de Nossa 
Senhora das Cabeças 
(Castro de Orjais) 
Templo | Romano 

Em encosta voltada a Este, 
sobranceira a pequenas linhas 


160 BP 


de água e com vestígios de 
ocupação humana que 
remontam ao século VIll a.C, 
subsiste o podium de um 
templo romano construído 
provavelmente no final do 


Foro: C.M. da Covilhã. 


século | d.C. Com planta 


rectangular, a estrutura é constituída por silhares 


de grande aparelho, de faces perfeitamente 
regularizadas, apresentando-se almofadadas ao 
longo da fachada principal. Colocam-se as hipóteses 
do templo ter sido dedicado a uma divindade 
indígena, Banda Brialeacus, ou a Júpiter. 

Freguesia: Orjais 


Foro: C.M. da Covilhã. 


Coordenadas: 40º 20' 43.4” N, 7º 24º 46.6" W 
Acesso de dificuldade média a partir da rua das 
Lages, em Orjais (2,5km). Circulação no sítio difícil 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www. portugalromano.com/site/ 
templo-romano-da-nossa-senhora-das-cabecas/; 
CarvaLHO, P.C. (2003) — “O Templo Romano de 
Nossa Senhora das Cabeças (Orjais, Covilhã) e a 
Sua Integração num Território Rural”. Conimbriga. 
42: 153-182; Queiroz, PF (2004) — Estudos de 
Arqueobotânica no Templo Romano de Nossa Senhora 
das Cabeças. Covilhã. 


Fonte: C. M. da Covilhã, Divisão de Cultura, 
Educação, Juventude e Desporto. 


FUNDÃO 


[Bl arte Rupestre da Barroca 

Arte Rupestre | Paleolítico, Calcolítico, 

Idade do Bronze 

Afloramento de xisto da margem direita do rio 
Zêzere, que acolhe arte paleolítica datada de 20 mil 
a 15 mil anos a.C, incluindo figuras seminaturalistas 
de equídeos e caprídeos. Presentes também 
gravuras com motivos geométricos circulares de 
cronologia calcolítica e da Idade do Bronze 

(III-II milénios a.C.). 

Freguesia: Barroca 

Coordenadas: 40º 6 41” N,7º 432647" W 
Acesso de dificuldade média, em percurso a pé 
sinalizado a partir da aldeia da Barroca (700m). 


Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita possível apenas no Verão, livre 

(sem informação no local). 

Ver +: Centro de Interpretação da Arte 
Pré-Histórica do Poço do Caldeirão, na aldeia da 
Barroca, mediante marcação prévia, de 3º a 6º feira, 
entre as 10-12:30h e as 14-17h. Custo: | €. 
Contactos: Museu Arqueológico Municipal do 
Fundão, tel. 275 774 581, geralmuseu(Dem-fundao.pt; 
espaço expositivo relacionado com o sítio no 
Museu Arqueológico Municipal do Fundão 

(a 29km). 

Fonte: C. M. do Fundão, Museu Arqueológico 


Municipal do Fundão. 

[TA Rota dos Castros 

Povoados | Idade do Bronze, Idade do Ferro 
Percurso turístico que permite percorrer nove 
povoados proto-históricos de média altitude, 
com amplo domínio da paisagem. Para além do 
enquadramento paisagístico, observam-se restos 
das estruturas defensivas e habitacionais. 
Freguesias: diversas 

Coordenadas: 40º 9 18.73” N,7º 36 12.73" W 
(Castro de Argemela) 

[ver coordenadas dos restantes castros 

em http:/lrotadoscastros.blogspot pt/] 

Acessos difíceis, geralmente desaconselhados a 
viaturas ligeiras e impraticáveis para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação nos locais). 

Ver +: espaço expositivo relacionado com os sítios 
no Museu Arqueológico Municipal do Fundão. 
Saber +: http://rotadoscastros.blogspot pt/. 
Fonte: C. M. do Fundão, Museu Arqueológico 
Municipal do Fundão. 


[Bl termas Romanas do Ervedal 
Termas, Vicus | Romano (meados do século | 
ao final do século IV d.C.) 

Extensa estação arqueológica, da qual se 
conhecem dois edifícios termais. Um desses 
espaços, de carácter privado, preserva o 
hypocaustum de cinco salas aquecidas 
(caldaria com alveus e tepidaria), e frigidarium 
com a respectiva piscina e vestiário 
(apodyterium), cujo pavimento apresenta 
restos de mosaico com motivos 
geométricos. Algumas modificações e 
reestruturações apontam para diferentes 


Foro: C.M. do Fundão. 
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fases de utilização e reutilização. Um segundo 
edifício termal corresponde a uma imponente 
construção com pelo menos quatro salas aquecidas, 
duas das quais teriam pavimento a opus tesselatum 
dicromático. A sua compleição arquitectónica 
aponta para uma utilização pública. 

Freguesia: Castelo Novo 

Coordenadas: 40º 3' 42.07" N, 7º 28' 15.41" W 
Acesso fácil pela EN- 18, com percurso final em 
terra batida (300m).Visita difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita guiada, só por marcação prévia. Contactos: 
Museu Arqueológico Municipal do Fundão, tel. 275 
774 58], geralmuseu(Dem-fundao.pt. 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto 

no Museu Arqueológico Municipal do Fundão 

(a 17km). 

Saber +: ROSA, ). e BIZARRO, ). (2014) — À Urbs 
Romana da Encosta Meridional da Serra da Gardunha. 
Editorial Capitulum. 

Fonte: C. M. do Fundão, Museu Arqueológico 
Municipal do Fundão. 


IDANHA-A-Nova 


[EE idanha-a-Velha (Egitania) 
Cidade | Romano, Alta Idade Média, 
Medieval Islâmico, Medieval Cristão, 
Moderno, Contemporâneo 

Cidade romana fundada no final do 
século | a.C. teve um forte crescimento 
nos séculos |-Il d.C. Foi sede de diocese 
no século VI d.C., durante o reinado 
suevo. Depois da ocupação islâmica, 
voltou a adquirir esse estatuto com a 
reconquista cristã, mantendo-o até | 199. 
D. Sancho Il e D. Manuel | concedem-lhe 
foral, em 1229 e 1510, respectivamente. Os principais 
pontos de visita são a porta Norte e a muralha da 


Foro: C.M. de Idanha-a-Nova. 


Antiguidade tardia, uma das melhor conservadas no 
nosso país; o fórum romano e a torre de menagem 
sobre ele edificada pela Ordem dos Templários; 

a igreja pré-românica de Santa Maria e os baptistérios 
suevo-visigóticos; o lagar de varas do século XIX. 
Freguesia: União de Freguesias de Monsanto 

e Idanha-a-Velha 


Coordenadas: 39º 59' 48” N,7º 8 38" W 
Acesso fácil até à povoação de Idanha-a-Velha. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida, excepto na zona do forum / torre 
templária. 

Visita livre (com informação no local). Igreja de 
Santa Maria aberta de 3º feira a domingo, entre as 
10-12:30h e as 14:30-17h, com visita gratuita. 
Saber +: http://www.aldeiashistoricasdeportugalcom/ 
idanha-a-velha; www.cm-idanhanova.pt. 

Fonte: C. M. de Idanha-a-Nova, Gabinete de 
Arqueologia. 


CENTRO 


PENAMACOR 


[EH castelo de Penamacor 

Castelo | Neolítico, Calcolítico, Medieval Cristão, 
Moderno 

Burgo medieval fortificado, do qual se preservam 
ainda algumas estruturas, designadamente trechos 
de muralha, a albarrá (Torre do Relógio), a Porta da 


Vila, a Casa da Câmara e a Torre de Menagem. 

Esta última acolhe pequeno núcleo expositivo sobre 
os trabalhos arqueológicos realizados no sítio nos 
primeiros anos do século XXI, bem como uma 
maqueta à escala do que seria a fortaleza no 

século XVI. 

Freguesia: Penamacor 

Coordenadas: 40º 10 2.61" N,7º 9 57.43ºW 
Acesso fácil pela rua de S. Pedro, em Penamacor. 
Circulação no interior do sítio impossível 
para pessoas com mobilidade reduzida. 
Núcleo museológico com visita 

so por marcação prévia, gratuita, 

aos fins-de-semana, destinada a grupos 
(220 pessoas). Contactos: C. M. de 
Penamacor, turismo(Dcm-penamacor.pt. 
Saber +: http://www.cm-penamacor.pt/ 
cmplindex.php/servicos/cultura/museusitorre; 
http://www.cm-penamacor.pt/00. exposicoes/ 
expo. 2009.pdf. 

Fonte: C. M. de Penamacor, Gabinete de 
Cultura, Turismo e Informação. 
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PROENÇA-A-Nova 


[E3 Anta do Cão do Ribeiro 
Anta | Neolítico 


reestruturado no âmbito da “Guerra das 
Laranjas”, em 1801. 

Freguesia: Montes da Senhora 
Coordenadas: 39º 47 57.1" N, 

PAP MAP W 

Acesso fácil a partir da EN-233, com 
troço final em terra batida (lkm), que 
levanta alguma dificuldade para pessoas 
com mobilidade reduzida. Monumento 
inserido na rota pedestre PR4 — Pela Linha 
de Defesa, juntamente com outras duas 
estruturas ainda em estudo (Forte da Catraia 
Fundeira e Bateria das Batarias). 
Visita livre (com informação 

no local). 

Saber +: www.cm-proencanova.pt. 
Fonte: C.M. de Proença-a- 
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[169] Estação de Arte Rupestre 

da Lageira 

Arte rupestre | Neolítico, Idade do Bronze 

Rocha de xisto insculturada envolvida por vários 
afloramentos xistosos verticais e horizontais, 

num conjunto que ocupa uma área de |2m?. 

Na laje estão percutidas figuras geométrico- 
-simbólicas (espirais, meandriformes, 
serpentiformes, pontos e possíveis antropomorfos), 
executadas através da técnica da picotagem. 

A rocha está voltada a Oeste, em posição dominante 
a meia encosta da Serra do Picoto Rainho, 

numa aparente função de demarcação territorial. 


Monumento funerário megalítico que conserva 


a câmara poligonal, com sete esteios em xisto- -Nova. 

-grauvaque, um corredor que atinge perto de 6m 

de comprimento e parte da mamoa, entretanto SERTÃ 

reconstituída parcialmente para evidenciar a 

estrutura. Identificado na primeira metade do 

século XX, foi alvo de escavação arqueológica em 168] Estação de Arte 


2012, a qual revelou um conjunto diversificado de 
artefactos em pedra e cerâmica que acompanharam 


Rupestre da Fechadura 
Arte rupestre | Calcolítico, 


Foro: C.M. de Proença-a-Nova. 


os indivíduos ali sepultados. 

Freguesia: União de Freguesias de 
Proença-a-Nova e Peral 

Coordenadas: 39º 43' 21" N,7º 527 25º" W 


Acesso fácil a partir do IC-8, com troço final em 
terra batida (200m), que levanta alguma dificuldade 
para pessoas com mobilidade reduzida. Monumento 
inserido na rota pedestre PRI - A História na 
Paisagem, que inclui outros dois monumentos 


ainda em estudo (Anta do Vale do Alvito e 
Cabeço da Anta). 

Visita livre (com informação no local). 
Saber +: wyw.cm-proencanova.pt. 

Fonte: C.M. de Proença-a-Nova. 


Forte dos Fortes 

Fortificação | Moderno, Contemporâneo 
(séculos XVIII-XIX) 

Estrutura militar mandada construir em 1762, 
no contexto do sistema defensivo associado à 
chamada Guerra dos Sete Anos ou “Guerra 
Fantástica”. No início do século XIX foi 
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Idade do Bronze, Idade do Ferro, 
Romano (do Il milénio a.C. 

ao século | d.C.) 

Grande afloramento de xisto 
com inúmeras gravuras filiformes, conhecido 
por Laje da Fechadura. Este tipo de arte 
rupestre caracteriza-se pelos traços muito 
finos, alguns depois desgastados por abrasão. 
Os motivos representados incluem pontas de 
seta, reticulados, escalariformes, traços 
paralelos e convergentes, pentalfas, 

tectiformes, cruzes gregas, um machado 

de nervuras, uma alabarda, um possivel 
escutiforme e uma possivel representação 
vulvar. Existem ainda duas raras inscrições 

que reúnem motivos latinos e pré-romanos, 

e uma outra tipicamente latina. 

Freguesia: União de freguesias de Ermida 

e Figueiredo 

Coordenadas: 39º 50' 53” N, 7º 58' 26.45" W 
Acesso fácil até à estrada que liga as povoações de 
Figueiredo e de Santinha, seguido de percurso em 
terra batida desaconselhado a viaturas 
ligeiras (2,3km). Os afloramentos são 
acessíveis apenas a pe, sendo que tal não é 
possível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita so por marcação prévia, gratuitas, 
de 2º a 6º feira. Contactos: Posto de 
Turismo da Serta, tel. 274 809 010, 
turismo(Dcm-serta.pt. 

Saber +: http://turismo.cm-serta.pt/turismopt/ 
patrim%C3%B3nio-cultural/arqueologia-arte- 
rupestrelfreguesia-de-figueiredo. 

Fonte: C. M. da Sertã, Arquivo Municipal 
da Sertã. 


Freguesia: União de Freguesias da Ermida 

e Figueiredo 

Coordenadas: 39º 50' 35.16” N, 7º 56' 49.91" W 
Acesso até à estrada que liga as povoações de 
Perna do Galego e Relvas, seguido de percurso 
em terra batida desaconselhado a viaturas ligeiras 
(1,1km). Os afloramentos são acessíveis apenas a 
pé, sendo que tal não é possivel para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, gratuita, 

de 2º a 6º feira. Contactos: Posto de Turismo da 
Sertã, tel. 274 809 010, turismo(Dem-serta.pt. 
Saber +: http://turismo.cm-serta.pt/turismopt/ 
patrim%C3%B3nio-cultural/arqueologia-arte- 
rupestre/freguesia-de-ermida. 

Fonte: C.M. da Sertã, 

Arquivo Municipal da Sertã. 


Foros: C.M. de Serpa. 


ÁARGANIL 


[LO arte Rupestre de Chãs d'Égua 
Arte rupestre | Calcolítico, Idade do Bronze 

As quase 100 rochas gravadas já descobertas na 
freguesia do Piodão constituem a mais importante 
concentração de arte rupestre conhecida até ao 
momento no território que se estende entre 

o Tejo e o baixo Côa. 

Freguesia: Piodão 

Coordenadas: 40º 14 7.5" N,7º 47 53.7" W 
Acesso fácil até ao centro interpretativo, 

na antiga escola primária de Chãs d'Égua. 

Visita aos sítios difícil ou impossível para 

pessoas com mobilidade reduzida. 

Centro Interpretativo de Arte Rupestre de Chãs 
d'Égua, de visita por marcação prévia. Contactos: 
tel. 235 732 787, rupestre.chas.egua(Dem-arganil.pt. 
Saber +: http:/lwww.cm-arganil ptlindex.php?option= 
com content&view=article&id=390&dtemid=527. 
Fonte: C. M. de Arganil (página web) / 

| Direção Regional de Cultura do Centro. 


COIMBRA 


Convento de Santa Clara-a-Velha 
Convento | Medieval Cristão 

Mosteiro fundado em 1283, posteriormente 
ampliado no início do século XIV, num conjunto 
de que se destacam o claustro e a igreja. 
Ciclicamente inundado pelas cheias do rio 
Mondego, foi transferido para local mais elevado 
em 1677, entrando as estruturas originais em 
processo de degradação. Depois de um amplo 
processo de escavação arqueológica e valorização, 
as ruínas são hoje visitáveis. 

Freguesia: Santa Clara e Castelo Viegas 
Coordenadas: 40º 12' 9.9” N,8º 260.3" W 
Acesso fácil pela rua das Parreitas, em Coimbra. 
Circulação no sítio fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 


Centro de interpretação de visita livre, de 3º feira 
a domingo, entre as 10-19h (Maio a Setembro) ou 
as 10-18h (Outubro a Abril). Encerra 2º feira, | de 
Janeiro, domingo de Páscoa, | de Maio e 25 de 
Dezembro. Custo: 5€ (normal); 2,5€ (265 anos e 
estudantes); Grátis (S10 anos e 1º domingo de cada 
mês). Também é possível a marcação prévia de 
visitas guiadas. Contactos: Direção Regional de 
Cultura do Centro, tel. 239 801 160, 
mosteiro.scvelha(Ddrcc.pt. 

Saber +: http:/turismodecoimbra.pt/company! 
mosteiro-de-santa-clara-a-velha!. 

Fonte: C. M. de Coimbra (web Turismo de 
Coimbra) e Endovélico. 


Criptopórtico de Aeminium 


Criptopórtico | Romano 

Criptopórtico construído no século | d.C. para 
suporte do fórum da cidade romana de Aeminium 
(Coimbra), no local onde hoje se ergue o Museu 
Nacional Machado de Castro. É formado por dois 
níveis sobrepostos de galerias abobadadas, 
destacando-se pela robustez da construção e pela 
elegante articulação dos 
espaços com os níveis de 
circulação. 

Freguesia: União das 
Freguesias de Coimbra 
(Sé Nova, Almedina, S. 
Cruz e S. Bartolomeu) 
Coordenadas: 40º 12º 
32" N,8º 2531" W 
Acesso fácil pelo largo 
Dr. José Rodrigues, em 
Coimbra. Circulação no 
sítio difícil para pessoas 
com mobilidade reduzida. 
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Visita livre no horário 
do museu, de 4º feira a 
domingo, entre as 10-13h 
e as 14-18h (Outubro a 
Março) ou as 10-19h 
(Abril a Setembro), 3º feira 
das 14 às 18h. Encerrado 2º feira, 3º feira de manhã, 
| de Janeiro, domingo de Páscoa, | de Maio, 4 de 
Julho e 25 de Dezembro. Custo: 3€ (criptopórtico); 
1,5€ (265 anos, cartão jovem, estudantes); 

Grátis (< 12 anos). Por marcação, o museu organiza 
também circuitos temáticos e visitas dramatizadas 
ao criptoportico, destinadas a crianças dos 4 

aos 12 anos (http://www museumachadocastro. ptlpt- 
PTIvisitasdramatizadas/ContentList.aspx). 

Saber +: http://www.museumachadocastro.pt!pt- 
PTImuseu/edificio/ContentDetailaspx. 

Fonte: Museu Nacional Machado de Castro 
(página web). 


Foro: ). Raposo. 


Pátio da Inquisição 

Edifício | Moderno (séculos XVI-XX) 

Edifício integrado no programa de expansão dos 
Estudos Superiores lançado na época de D. João III, 
funcionou como Colégio de Artes entre 1548 e 


Foro: CM. de Coimbra / S. Madeira. 


1555, passando depois a Tribunal da Inquisição de 
Coimbra (1566 a 1821). Após trabalhos 
arqueológicos inseridos na reabilitação da ala 
central, podem visitar-se vestígios arquitectónicos 
de alguns cárceres, da Sala do Tormento e de outras 
divisões do período da Inquisição. 

Freguesia: União das Freguesias de Coimbra 

(Sé Nova, Almedina, S. Cruz e S. Bartolomeu) 
Coordenadas: 40º 12' 44º N,8º 25' 44º W 
Acesso fácil pela rua Pedro Rocha, em Coimbra. 
Circulação no edifício dificil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, com guia, gratuita, 
de 2º a 6º feira, entre as 9-17:30h. Contactos: 
C.M. de Coimbra, geralDem-coimbra.pt. 

Saber +: www.cm-coimbra.pt. 

Fonte: C. M. de Coimbra. 


CONDEIXA-A-Nova 


Ruínas Romanas de Conimbriga 
Cidade | Idade do Bronze, Idade do Ferro, 
Romano, Alta Idade Média, Medieval Islâmico, 
Medieval Cristão (ocupação quase ininterrupta 
entre os séculos IX a.C. e IX d.C,, pelo menos) 
Cidade romana de origem indígena cuja ocupação 
remonta, pelo menos, ao Bronze Final. Teve 
importante renovação urbanística no século | d.C, 
visivel no fórum, nas termas públicas, na primeira 
muralha e no anfiteatro. As termas e o fórum foram 
remodelados durante o período flávio-trajânico 
(69-1 17 d.C.). Na transição dos séculos III-IV d.C, 
foi construída a imponente muralha que é a 
principal marca paisagística do sítio. 
Conservam-se evidências de todos os períodos, 
sendo especialmente importantes os mosaicos. 
No século V, várias incursões suévicas provocaram 
a paulatina decadência da cidade, até ao seu 
abandono definitivo, algures por volta do 

século IX. 

Freguesia: Condeixa-a-Velha 

Coordenadas: 40º 5' 54.79” N,8º 29 25.8" W 
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arqueológico. 


Foro: D.G.C. do Centro /). P Ruas. 


Páscoa, | de Maio, 24 de Julho, 24 e 25 de 


Dezembro. Custo: 4,50€ (normal); 2,25€ (265 anos, 


estudantes, cartão jovem). 
Saber +: www.conimbriga.pt. 
Fonte: Museu Monográfico de Conimbriga. 


FIGUEIRA DA Foz 


Castro de Santa Olaia 


Castro, Povoado | Neolítico, Calcolítico, Idade do 


Ferro, Romano, Medieval Islâmico 


Povoado que se estende por uma área de 160 
por 35m onde foram identificadas várias fases de 
ocupação, a mais antiga das quais remonta ao 
Neolítico. Na Idade do Ferro, a colonização fenícia 
ocorreu entre os séculos IX-VIIl a.C. e os séculos 
VI-IV a.C., mantendo-se no sítio várias casas dessa 
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Acesso fácil a partir do IC-3. Fácil também para 
pessoas com mobilidade reduzida até ao museu, 
mas com dificuldade em algumas zonas do sítio 


Museu monográfico de visita livre, de 2º feira 
a domingo. Encerra a | de Janeiro, Domingo de 
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época e de fase posterior, 

até aos séculos IV-IIl a.C. 

Hã também vestígios romanos 
e medievais islâmicos, numa 
cronologia que atinge o 
século XI d.C. 

Freguesia: Ferreira-a-Nova 

Coordenadas: 40º 11" 19.6” N,8º 43' 33.7" W 
Acesso fácil a partir da rua Manuel Cabete Júnior, 
em Santo Amaro da Bouça, no sentido da Quinta da 
Foja (450m). Difícil para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Ver +: exposição permanente da sala de 
Arqueologia do Museu Municipal Santos Rocha, 

na Figueira da Foz (a |5km). 

Fonte: C. M. da Figueira da Foz, Museu Municipal 
Santos Rocha. 


Dólmen das Carniçosas 

Anta | Neolítico, Calcolítico (V milénio a.C.) 
Imponente sepulcro pré-histórico implantado 
em terreno calcário, perfeitamente destacado 
na paisagem circundante e desfrutando de 
um vasto território visual. Integra um 
conjunto de cerca de 20 monumentos do 
género que se distribuem pelas serras da 

Boa Viagem e da Brenha, a maior parte 
destruídos ou em péssimo estado de 
conservação. 

Freguesia: Alhadas 
Coordenadas: 40º ||" 12.7” N, 
8º 48'25.5º"W 

Acesso fácil pela rua Dolmen das 
Carniçosas, em Alhadas. Circulação 
no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Vista livre (com informação 

no local). 

Ver +: colecção permanente no 
Museu Municipal Santos Rocha, 

na Figueira da Foz (a 8,3km). 
Saber +: Sobral, P.et al. (2002) — 
O Dólmen das Carniçosas, Figueira da 
Foz. Memórias de um Passado 
Longinguo. C. M. Figueira da Foz. 
Fonte: C.M. da Figueira da Foz, 
Museu Municipal Santos Rocha. 


Foro: C.M. da Figueira da Foz. 


PENELA 


Villa Romana do Rabaçal 

Villa | Romano (séculos IV-V) 

Villa romana que preserva a estrutura 
arquitectónica da área residencial, balneários e área 
agricola, sendo que apenas se encontra visitável a 
primeira, integrando pavimento em mosaico 
preservado in situ. A cerca de km, o Espaço-Museu 
alberga o espólio decorrente das escavações 
arqueológicas realizadas no sítio. 

Freguesia: União de Juntas de Freguesia, S. Miguel, 
Santa Eufémia e Rabaçal 

Coordenadas: 40º |' 48” N,8º 27 168" W 
Acesso fácil ao Espaço-Museu, incluindo pessoas 
com mobilidade reduzida. Acesso ao espaço 
arqueológico também fácil, seguido de 200m a pe, 
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em percurso condicionado para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Espaço-Museu associado ao sítio, aberto de 

3º feira a domingo, entre as 10-13h e as 14-18h; 
encerra nos feriados especiais. Custo: 2,2€ 
(normal); 1,1€ (265 anos e estudantes); 

gratuito (<|2 anos). Contactos: Espaço-Museu, 
tel. 239 561 856, museu.rabacal(Dem-penela.com. 
Ver +: animação 3D disponível no Espaço-Museu 
da Villa Romana do Rabaçal. 

Saber +: http://www.cm-penela.pt/museulindex.php; 
https:/lwww.facebook.com/MuseuDaVillaRomanaDo 
Rabacal. 

Fonte: C. M. de Penela, Museu da Villa Romana 
do Rabaçal. 


Foro: C.M. de Penela / F Pedro. 


Foro: C.M. da Figueira da Foz. 


Foro: C.M. de Celorico da Beira. 


CELORICO DA BEIRA 


Estação Arqueológica de S. Gens 
Necrópole, Povoado, Granja, Lagar | Romano, 
Alta Idade Média 

Área plana e de encostas suaves junto à confluência 
da ribeira dos Tamanhos com o rio Mondego, 
com solos de grande potencial agricola, favoreceu 
a fixação humana desde o V milénio a.C. e, 
particularmente, ao longo das épocas romana 
(séculos |-IV d.C.) e alto-medieval (séculos IX-X). 
No sítio, para além das ruínas de uma habitação 
romana do tipo granja/quinta ainda em escavação 
arqueologica, pode ser visita a necrópole medieval, 
sobretudo o seu núcleo central com 16 sepulturas. 
Freguesia: União das Freguesias de Celorico 
(São Pedro e Santa Maria) e Vila Boa do Mondego 
Coordenadas: 40º 39' 17.8” N,7º 23 48.3" W 
Acesso fácil, sinalizado a partir do Posto de 
Turismo de Celorico da Beira, na direcção de 
Forno Telheiro. Fácil também para pessoas 

com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, de 2º a 6º feira, entre as 9 e as 
17h. Contactos: C. M. de Celorico da Beira, 

tel. 271 747 400/6. 

Saber +: MARQUES, A. C. (2011) — À Ocupação 
Romana na Bacia de Celorico. Coimbra: FLUC. 
Dissertação de Mestrado em Arqueologia e 
Território. Em linha: http://hdlhandie.net!103 1 6/ 
19170; Tente, C. (2010) — Arqueologia Medieval 
Cristã no Alto Mondego: ocupação e exploração do 
território nos séculos V a XI. Lisboa: FL-UNL. 
Dissertação de Doutoramento em História, 
especialidade de Arqueologia. Em linha: 
http:/lhdl.handle.net!1 0362/4804. 

Fonte: C. M. de Celorico da Beira, 

Gabinete de Arqueologia. 


FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO 


Necrópole da Tapada da Raposeira 
Sepulturas, Necrópole | Alta Idade Média 
Necrópole formada por 22 sepulturas escavadas na 
rocha, parte delas antropomoórficas. Encontram-se 
em bom estado de conservação, embora algumas 
corram o risco de submersão pelas águas da 
albufeira da barragem da Raposeira ou já não 


Castelo Rodrigo. 


Foro: C.M. de Figuei 


estejam in situ, precisamente 
devido às obras para a 
construção desse 
empreendimento hídrico. 
Freguesia: Vermiosa 
Coordenadas: 40º 48' 3.4” N, 
653 23.6" W 

Acesso fácil a partir da EM-604, 
entre Vermiosa e Malpartida, 
por caminho desaconselhado a 
viaturas ligeiras (1,4km), 

seguido de percurso a pé (160m), 
difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Figueira de Castelo Rodrigo. 


[E Núcleo de Arte Rupestre 

da Faia Brava 

Abrigos | Paleolítico 

Núcleo integrado nas manifestações de arte 
rupestre do vale do rio Côa, constitui um dos 
mais antigos registos humanos pintados na rocha, 
no caso há cerca de 20 mil anos. 

Freguesia: União de Freguesias de Algodres, 
Vale de Afonsinho e Vilar de Amargo 
Coordenadas: 40º 54 43.1" N,7º 6 10.7" W 
Acesso de dificuldade média a partir da EM-607, 
entre Cidadelhe e Vale de Afonsinho, por caminho 
de terra batida desaconselhado a viaturas ligeiras 
(1,5km). Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visitas guiadas, so por marcação prévia, 

no âmbito dos percursos de Natureza orientados 
pela Associação Transumância e Natureza 
(http:/lwww.atnatureza.orgi). 

Fonte: C. M. de Figueira de Castelo Rodrigo. 


[EI Ponte da Ribeira de Aguiar - 

- Escalhão 

Ponte | Romano, Alta Idade Média, Medieval, 
Moderno 

Ponte de arquitectura infraestrutural, gótica, 
formada por dois arcos quebrados que assentam 
em impostas salientes e provida de talhamar duplo. 
A cantaria é almofadada e o tabuleiro, pavimentado 
com lajes de pedra, é ligeiramente rampeado e 
protegido por guardas. Construída sobre o rio 
Aguiar, afluente do rio Douro, foi muito importante 
para a região de Trás-os-Montes durante a Idade 
Média, pois servia de passagem aos peregrinos que 
rumavam a Santiago de Compostela. 


Com provável origem romana, sofreu um profundo 
restauro no século XIV. 

Freguesia: Escalhão 

Coordenadas: 40º 55' 28” N, 6º 56' 22.1" W 
Acesso fácil a partir da EN-221, entre Figueira de 
Castelo Rodrigo e Escalhão (400m). Difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Figueira de Castelo Rodrigo. 


Ponte do Rio Côa - Cinco Vilas 
Ponte | Romano, Alta Idade Média, Medieval, 
Moderno, Contemporâneo 

Ponte parcialmente destruída por grande cheia do 
rio Côa, em 1907, integrou a “Estrada de França” e 
garantiu ligação à “Estrada da Beira”, até Coimbra e 
o litoral Centro e Norte. 


Freguesia: União de freguesias de Cinco Vilas 

e Reigada 

Coordenadas: 40º 47' 20.8” N,7º 0" 45.1" W 
Acesso difícil a partir de Cinco Vilas, por caminho 
de terra batida desaconselhado a viaturas ligeiras 
(4,5km). O sítio é também visível da margem 
contrária, com melhor acesso a partir de Vale 

de Madeira, em Pinhel (2,2km). 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Figueira de Castelo Rodrigo. 
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Foro: C, M. de Figueira de Castelo Rodrigo / M. Reis. 


Foros: C.M. de Figueira de Castelo Rodrigo. 


Foro: C.M. de Figueira de Castelo Rodrigo. 


Foro: C.M. de Fornos de Algodres / B. Rebelo. 
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[E Torre das Águias 

Torre, Templo | Romano, Medieval Cristão 
ATorre das Águias, também designada por Torre de 
Aguiar e Casão da Torre, é apenas a parte mais 
visível de um conjunto de ruínas e calçadas que se 


estende a partir do cimo da colina, evidenciando 
uma ocupação dos períodos romano (século Il d.C.) 
e medieval (séculos XV-XVII). Na base do 
monumento está o podium rectangular de um 
templo romano de que, possivelmente, 

se conservam os cunhais primitivos, em silharia 
regular de granito. Sobre esse podium instalou-se 
uma atalaia e a torre, com altura superior a 9m. 
Freguesia: União de Freguesias de Almofala 

e Escarigo 

Coordenadas: 40º 52' 11.1” N,6º 52" 56.8" W 
Acesso fácil a partir da EM-607, entre Figueira 
de Castelo Rodrigo e Almofala, por caminho 
desaconselhado a viaturas ligeiras (960m). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C.M. de Figueira de Castelo Rodrigo. 


FORNOS DE ALGODRES 


[EB anta de Corgas da Matança 

Anta | Neolítico (2º metade do IIl milénio a.C.) 
Anta de câmara poligonal constituída por nove 
esteios, sem corredor. Dois dos esteios estão 
fracturados, medindo cerca de 3,5m de diâmetro. 
Dois outros apresentam insculturas. 

Freguesia: Matança 

Coordenadas: 40º 40 8.37 N,7º 31" 57.5" W 
Acesso fácil pela EM-587-4, entre Fornos de 
Algodres e Matança, com percurso final em terra 
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batida (380m). Fácil também para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou 
por marcação prévia, todos os dias, entre 
as 9-17h. Custo: 3€ (com transporte 
próprio); 5€ (com transporte municipal). 
Contactos: C. M. Fornos de Algodres, tel. 
271 700 060, geral(Dcm-fornosdealgodres.pt 
ou Centro de Interpretação Histórica e 
Arqueológica de Fornos de Algodres 
(CiHArA), tel. 271 701 421, cihafa(Dem- 
fornosdealgodres.pt. 

Fonte: C.M. de Fornos de Algodres. 


185) Calçada Romana da Nossa Senhora 
da Graça 

Calçada | Romano 

Troço de calçada romana de grandes dimensões, 
constituído por blocos de granito e relativamente 
bem conservado. Integrava, com muita 
probabilidade, a rede viária subsidiária da 

estrada que ligava Mérida a Viseu. 

Freguesia: Fornos de Algodres 

Coordenadas: 40º 37 23" N,7º 320.7" W 
Acesso fácil junto à Capela da Nossa Senhora da 
Graça, em Fornos de Algodres. Fácil também para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias, entre as 9-17h. 
Custo: 3€ (com transporte próprio); 5€ 

(com transporte municipal). Contactos: 

C.M. Fornos de Algodres, tel. 271 700 060, 
geral(Dcm-fornosdealgodres.pt ou CIHAFA, 

tel. 271 701 421, cihafa(Dem-fornosdealgodres.pt. 
Fonte: C.M. de Fornos de Algodres. 


[EB Casa de Orca de Cortiçô 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Anta de câmara poligonal com 2,5m de diâmetro 
e 3m de altura, composta por nove esteios, 

dois deles derrubados. Alguns apresentavam 
pinturas, entretanto desaparecidas. Possui laje de 
cobertura e corredor relativamente pequeno, 
tendo sido recentemente restaurada. 
Freguesia: União de Freguesias de Cortiço 
eVila Chã 

Coordenadas: 40º 40' 14.7" N,7º 30" 19.2ºW 
Acesso fácil a partir da povoação de Algodres, 
na direcção de Maceira (3km), terminado 
com percurso a pé (60m). Fácil também 
para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local) 
ou por marcação prévia, todos os dias, 
entre as 9-17h. Custo: 3€ (com transporte 
próprio); 5€ (com transporte municipal). 
Contactos: C. M. Fornos de Algodres, 
tel. 271 700 060, geral(Dcm-fornosde 
algodres.pt ou CIHAFA, tel. 271 701 421, 
cihafa(Dcm-fornosdealgodres.pt. 

Saber +: https://lwww.facebook.com/ 
CIHAFA!frefets. 

Fonte: C.M. de Fornos de Algodres. 


Castro de Santiago 

Povoado fortificado | Calcolítico 

(inícios do III milénio a.C.) 

Sítio composto por dois recintos fortificados 

que se adaptaram aos grandes penedos graníticos. 
Escavações arqueológicas permitiram identificar 
várias estruturas de cariz habitacional 

(cabanas e empedrados). 

Freguesia: Figueiró da Granja 

Coordenadas: 40º 38' 46.1” N, 7º 28' 55.3" W 
Acesso fácil pela EN-330 e por estradão 
alcatroado, a partir de Figueiro da Granja (2,4km), 
terminado com percurso a pé (120m). Difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias, entre as 9-17h. 
Custo: 3€ (com transporte próprio); 5€ 

(com transporte municipal). Contactos: 

C.M. Fornos de Algodres, tel. 271 700 060, 
geral(Dcm-fornosdealgodres.pt ou CIHAFA, 

tel. 271 701 421, cihafa(Dcm-fornosdealgodres.pt. 
Fonte: C. M. de Fornos de Algodres. 


1878" 


Foro: C.M. de Fornos de Algodres / B. Rebelo. 


Foros: C.M. de Fornos de Algodres / B. Rebelo. 


Epígrafe de Infias 
Epigrafe | Romano 

Lápide epigrafada integrada na 
parede frontal da Igreja Matriz 
da Freguesia de Infias, 

à esquerda da porta principal. 
Foi dedicada ao deus Mercúrio. 
Freguesia: Infias 
Coordenadas: 40º 37" 50.9” N, 
1 o PNI 

Acesso fácil na Av. Principal de 
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Infias, incluindo para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C. M. de Fornos de Algodres. 


E Fraga da Pena 

Povoado fortificado | Idade do Bronze 

(final do Ill-início do Il milênios a.C.) 

Povoado de altura implantado numa fraga de 
penedos graníticos, aos quais se adossaram 
muralhas em pedra solta. É composto por dois 
recintos amuralhados: o interior delimita uma 
plataforma elevada defendida por uma muralha e 
por três bastiões; o recinto exterior circunscreve 
uma plataforma contígua mas mais baixa, 
igualmente fortificada com uma espessa muralha. 


No interior detectou-se uma estrutura habitacional 


(provável cabana). 
Freguesia: Queiriz 
Coordenadas: 40º 42' 59.2” N,7º 27 35." W 


Acesso fácil a partir da EN-330 e da via municipal 
que liga a Queiriz, por estradão sinalizado (460m). 


Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
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Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias, entre as 9-17h. 
Custo: 3€ (com transporte próprio); 5€ 

(com transporte municipal). Contactos: C. M. 
Fornos de Algodres, tel. 271 700 060, geral) 


cm-fornosdealgodres.pt ou CIHAFA, tel. 271 701 421, 


cihafa(Dcm-fornosdealgodres.pt. 
Fonte: C. M. de Fornos de Algodres. 


E) Necrópole da Tapada do Anjo / 

| Capela do Anjo 

Necrópole | Alta Idade Média, Medieval Cristão 
(séculos IV-XI d.C.) 

Também conhecida como Vila Ruiva, a Tapada do 
Anjo integra 22 sepulturas escavadas na rocha 
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dispersas em torno da 
Capela do Anjo e entre 
esta e a povoação de Vila 
Ruiva. À necrópole 
apresenta um padrão de 
distribuição disperso e 
uma grande variedade de 
orientações e tipologias de 
sepulturas. Identificam-se 
quatro núcleos: o primeiro 


Foro: €, M. de Fornos de Algodres / B. Rebelo. 


junto da igreja (oito sepulturas não 
antropomórficas); o segundo a Noroeste 

(três sepulturas antropomoórficas); o terceiro a 
Sudoeste da capela (nove sepulturas, algumas 
antropomórficas); o quarto no interior de Vila Ruiva 
(duas sepulturas, uma delas antropomórfica). 
Uma última sepultura antropomoórfica está 
integrada num muro. 

Freguesia: União de Freguesias de Vila Soeiro 
Juncais e Vila Ruiva 

Coordenadas: 40º 33' 57.7" N,7º 30' 21.8ºW 
Acesso fácil a partir de Vila Ruiva, 

por estradão que se dirige a Carrapichana (700m). 
; Circulação pelo sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias, entre as 9-17h. 
Custo: 3€ (com transporte próprio); 5€ (com 
transporte municipal). Contactos: C. M. Fornos de 
Algodres, tel. 271 700 060, geral(Dcm-fornosde 
algodres.pt ou CIHAFA, tel. 271 701 421, cihafa(O) 
cm-fornosdealgodres.pt. 

Fonte: C.M. de Fornos de Algodres. 


El Necrópole das Forcadas 
Necrópole | Alta Idade Média, 
Medieval Cristão (séculos IV-XI d.C.) 
Necrópole rupestre localizada num 
pequeno outeiro aplanado, onde 
foram identificadas 24 sepulturas 
escavadas em afloramentos graníticos 
de pequenas dimensões, todas não 
antropomórficas. Domina a planta 
trapezoidal (14 sepulturas), seguindo- 
-se a ovalada (seis) e a rectangular 
(duas). Todas são atribuíveis a 
indivíduos adultos, com dimensões 
máximas de 1,6-1,9m por 0,46-0,6m. 


Freguesia: Matança 

Coordenadas: 40º 41' 13.8" N,7º 30'8.5"W 
Acesso fácil a partir da aldeia de Forcadas (150m). 
Circulação pelo sítio dificil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias, entre as 9-17h. 
Custo: 3€ (com transporte próprio); 5€ 

(com transporte municipal). Contactos: C. M. 
Fornos de Algodres, tel. 271 700 060, geral) 
cm-fornosdealgodres.pt ou CIHAFA, tel. 27 | 
701 421, cihafa(Dcm-fornosdealgodres.pt. 
Fonte: C. M. de Fornos de Algodres. 


GOUVEIA 


[EZ Anta da Pedra - 
da Orca / Rio Torto IP 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

(transição do IV para o Il milénios a.C.) 

Anta de câmara poligonal, ainda com laje 

de cobertura. Tem cerca de 3,5m de 

diâmetro e é formada por sete esteios. 

Possui pequeno corredor de acesso composto por 

quatro esteios. Não há vestígios do tumulus. 

Freguesia: União de Freguesias de Rio Torto 

e Lagarinhos 

Coordenadas: 40º 30 1.27 N,7º 39 17.6" W 

Acesso fácil a partir da EN-17, com percurso final 

a pé (250m), acessível também para pessoas com 

mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Gouveia. 


[193] Calçada dos Galhardos 

Calçada | Romano 

Calçada provavelmente construída entre os séculos 
| e IV dC, utilizada até ao período contemporâneo. 
Com início a 900m da aldeia de Folgosinho, 
estende-se por 1500m e tem uma largura de 2,5 

a 3m. Foi pavimentada com lajes de diversas 
dimensões, algumas das quais apresentam o 
desgaste provocado pelos rodados dos carros. Na 
encosta oposta encontra-se outro troço de calçada, 
conhecida como a dos Cantarinhos. À partir dos 
Viveiros de Folgosinho chega à Pedra Furada, na 
cumeada da Serra, numa extensão de cerca de 2km. 


CENTRO 


Foro: C.M. de Fornos de Algodres / B. Rebelo. 
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Foro: ). Raposo. 


Freguesia: Folgosinho 


Coordenadas: 40º 29' 59.1" N,7º 31" 3.3ºW 
Acesso de dificuldade média, a pé, a partir do 
campo de futebol de Folgosinho. Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. Os dois troços 
de calçada estão integrados no percurso pedestre 


PRI - Rota dos Galhardos. 
Visita livre (sem informação no local). 


Saber +: http:/lwwyw.icnf.ptportal/turnatur/visit-ap/pn/ 
pnse/prl-galhard; http://www.cm-gouveia.ptlvisitar 


gouveialPaginas/percursos-pedestres.aspx. 
Fonte: C. M. de Gouveia. 


194] Castro de Baixo / 


| Castro Vedro | Crasto 
Povoado | Idade do Ferro, Romano, 
Alta Idade Média, Medieval Cristão 


Povoado implantado num planalto da encosta 
ocidental da Serra da Estrela de que subsistem 
estruturas habitacionais, de alguns arruamentos e 


de uma fonte. Não há vestígios de muralha. 
Freguesia: União de Freguesias de Aldeias 
e Mangualde da Serra 


Freguesia: Arcozelo da Serra 

Coordenadas: 40º 33' 19.5” N,7º 36 32.2" W 
Acesso fácil a partir da aldeia de Arcozelo da 
Serra, com percurso final em terra batida (950m). 
Dificil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: TENTE, C. (2010) — Arqueologia Medieval 
Cristã no Alto Mondego. Ocupação e exploração do 
território nos séculos V a XI. Lisboa: Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de 
Lisboa; Tente, €. (2007) — A Ocupação Altomedieval 
da Encosta Noroeste da Serra da Estrela. Lisboa: IPA 
(Trabalhos de Arqueologia, 47). 

Fonte: C. M. de Gouveia. 


[EB Penedo dos Mouros 
Abrigo, Povoado fortificado | Neolítico, 

Alta Idade Média 

Afloramento granítico cujo lado Sul serviu de 
abrigo natural durante o Neolítico Antigo / Médio. 
O sítio voltou a ser ocupado nos séculos IX-X, 
com a instalação de uma estrutura defensiva 
construída em madeira que delimitava o recinto de 
protecção de um habitat camponês. Observam-se 
degraus, sulcos, entalhes, pias e uma sepultura 
antropomórfica. Gravuras com “covinhas”, 
recticulados e uma linha ondulante de aspecto 
serpentiforme distribuem-se pelos três 
afloramentos que cercam a área interior. 
Freguesia: Arcozelo da Serra 

Coordenadas: 40º 31" 41" N,7º 37 45.7" W 
Acesso fácil a partir da EN-|7, próximo da 
povoação de Nespereira, em percurso em terra 


batida (|,8km), terminado com perto de 150m a pé. 


Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
Saber +: AncELUCCI, D. E, TENTE, C. e 
MARTINS, À. R. (2004) — “O Penedo dos 
Mouros (Gouveia) no seu contexto 
paisagístico: anotações preliminares”. Revista 
Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: PA. 7 (1): 


Freguesia: Pera do Moço 

Coordenadas: 40º 37 34.8" N,7º 11" 51.4ºW 
Acesso de dificuldade média a partir da EN-221, 
entre a Guarda e Pinhel. Circulação no sítio difícil 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Fonte: C.M. da Guarda. 


ES Cabeço das Fráguas 

Povoado fortificado | Idade do Bronze, 

Idade do Ferro, Romano 

Povoado com ocupação do Bronze final 

(1200 a 700 a.C.) implantado na parte superior do 
cabeço e protegido por extensa linha de muralha. 
No interior do recinto instalou-se também um 
santuário com evidências de utilização entre os 
séculos VIII-VI a.C. e | d.C. O elemento mais 
espectacular consiste numa famosa inscrição 
gravada num penedo, testemunha de antigo ritual 
religioso praticado no local, provavelmente de 
matriz mediterrânica, a que os romanos 
chamavam suovetaurilia. 

Freguesia: Benespera 

Coordenadas: 40º 25 25.3” N,7º 13/21" W 


Foro: C.M. da Guarda /A. Bernardo. 


Coordenadas: 40º 26 38.6" N,7º 36 52" W 
Acesso difícil a partir da Capela da Nossa Senhora 
do Monte, em Mangualde da Serra, num percurso 
em terra batida desaconselhado a viaturas ligeiras 
(3,5km). Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C.M. de Gouveia. 


467-481; TENTE, C. e LOURENÇO, S. (2000) — 
“O Caldeirão da Quinta do Pé do Coelho 
e o Penedo dos Mouros: primeira 
interpretação como santuários rupestres”. 
In Actas do Congresso de Proto-História 
Europeia. Guimarães: Sociedade Martins 
Sarmento (Revista de Guimarães, vol. esp. 2); 
Tente, C. (2011) “Do Século IX ao XI no 
a Alto Vale do Mondego (Guarda, Portugal): dinâmicas 
=> 


Foro: C, M, da Guarda / A. Bernardo. 


Acesso difícil a partir do CM-| 187-2, 

entre as povoações de Lameiras e Bacelos, 
na direcção da Quinta de S. Domingos (| km). 
Daqui seguir trilho pedestre até ao topo do 
Cabeço das Fráguas (550m). Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 


- 


195] Necrópole do Risado 
Necrópole | Romano, Alta Idade Média 
Conjunto de sepulcros escavados na rocha, 
organizado num grupo de três sepulturas, 
duas delas antropomoórficas e uma com tampo; 


de povoamento e estruturas sociais”. Debates de 
Arqueologia Medieval. Granada. |: 23-43. 
Fonte: C. M. de Gouveia. 


a GUARDA ETR ; 
outro com seis sepulturas, na sua maioria Visita livre (sem informação no local). 
antropomorficas e com uma delas reutilizada como Saber +: SANTOS, M.). (coord.) (2010) — Porcom, 
lagar; e um terceiro com mais três sepulturas. [E anta de Pera do Moço Oilam, Tauro. Cabeço das Fráguas: o santuário no seu 


Anta | Neolítico, Calcolítico 
Monumento funerário megalítico de câmara 
poligonal onde se conservam cinco esteios, 


Há ainda duas outras sepulturas isoladas, uma delas 
inacabada, e uma terceira adaptada a bebedouro 

de animais. Buracos e degraus escavados num dos 
penedos estarão ligados a rituais de enterramento. 


contexto. Actas da Jornada Científica Cabeço das 
Fráguas: o santuário no seu contexto. Guarda: 
CEI (Iberografias, 6). 


sobre os quais assenta a laje de cobertura. Fonte: C.M. da Guarda. 
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E Capela do Antigo Paço Episcopal 
da Guarda 

Capela | Moderno 

O conjunto arquitectónico formado pelo 

antigo Paço Episcopal e Seminário começou 

a ser construído em inícios do século XVII, 

sob a égide do Bispo da Guarda, D. Nuno de 
Noronha. De planta em U, no centro foi 
construída a capela do Paço, depois reconstruída 
no século XIX. Escavações arqueológicas 
permitiram colocar a descoberto as fundações 

da capela do século XVII, bem como estruturas 
de época medieval. 

Freguesia: Guarda 

Coordenadas: 40º 32º 15.7" N,7º 16 2.9ºW 
Acesso fácil pela rua Alves Roçadas, no centro 
urbano da Guarda. Circulação no edifício dificil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita só por marcação prévia. Contactos: 
Diocese da Guarda, dioceseguarda(D gmail.com. 
Saber +: http://www.mun-guarda.ptiPortallconteudo. 
aspx?SS=conteudos&Lista=Est%C3%A | ticos&ID=9. 
Fonte: C.M. da Guarda. 


FED Castro do Jarmelo 

Povoado | Idade do Bronze, Alta Idade Média, 
Medieval Cristão, Moderno 

Povoado rodeado por uma linha de muralha 
construída em pedra de pequena dimensão, 

com ocupação da Pré-História recente ainda pouco 
conhecida. No interior do recinto ainda são visíveis 
ruínas de habitações. No exterior localizam-se as 
igrejas de S. Pedro e de S. Miguel, assim como a 
antiga Casa da Câmara, edificações de cronologia 
medieval-moderna (séculos XII-XVIII). 

Freguesia: S. Pedro do Jarmelo 

Coordenadas: 40º 35' 25.4" N,7º 7 58.7" W 


Acesso de dificuldade média a partir 
da aldeia da Devesa, na direcção da 
“Antiga Vila do Jarmelo” (700m). 
Circulação no sítio difícil ou 
impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia. 
Contactos: Associação Cultural e 
Desportiva do Jarmelo, 
jarmelo.comunica(D gmail.com. 

Ver +: espolio do sítio exposto no Centro de 
Recepção de visitantes da Torre de Menagem 

da Guarda (a 20km). 
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Conjunto Histórico da Póvoa 

do Mileu 

Villa (2), Capela | Romano, Alta Idade Média, 
Medieval Cristão 

Implantado numa pequena plataforma sobre o 
Rio Diz, o conjunto histórico da Póvoa do Mileu 
compreende importantes vestígios do período 
romano (séculos |-V d.C.), com destaque para as 
componentes centrais de um edifício termal. 

Do período medieval merece referência a capela 
românica dedicada a N.º Sr? do Mileu, construida 
no século XII e associada a edifícios do mesmo 


Saber +: Ramos, T. (2014) - O Castro do WAJES EN 


Jarmelo em Época Medieval: o contributo 
da arqueologia para o seu estudo. 
Dissertação de mestrado apresentada à 
FcsH da Universidade Nova de Lisboa; 
Ramos, T. e PEREIRA, V. (2015) — “A Faiança 
da Antiga Vila do Jarmelo (Guarda). 
Contributos para o seu estudo”. 
AlMadan Online. Almada. 20 (1): 6-20. 
Disponível em http://issuu.com/almadan. 
Fonte: C.M. da Guarda. 


Foros: C. M. da Guarda / A. Bernardo. 


Castro do Tintinolho 
Povoado fortificado | Idade do Ferro, 
Romano, Alta Idade Média 

Povoado proto-histórico situado no 
topo de um cabeço isolado do rebordo 
ocidental do Planalto Guarda-Sabugal, 
rodeado por extensa linha de muralhas 
em mau estado de conservação. 

No interior do recinto, 
dispersos por várias 
plataformas, recentes 
escavações arqueológicas 
têm permitido detectar 
vestígios de edifícios de 
distintas cronologias, com realce 
para a Época Romana 

(séculos IV-V d.C). 

Freguesia: Cavadoude 
Coordenadas: 40º 34 24.2” N, 
PIT I6SPW 

Acesso de dificuldade média a partir 
da rua do Instituto Politécnico da 
Guarda, na periferia da cidade 
(4,5km). Circulação no sítio 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). É também 
possivel marcar previamente visitas guiadas 
gratuitas. Contactos: Guarda Welcome Center, 

tel. 271 205 530, turismo(Qmun-guarda.pt. 

Saber +: FARIA, M. (1985) — Subsídios Para um 
Inventário dos Achados Monetários do Distrito da 
Guarda. Lisboa; TENTE, €. (2010) — Arqueologia 
Medieval Cristã no Alto Mondego. Ocupação e 
exploração do território nos séculos V a XI. 
Dissertação de doutoramento apresentada à 

FcHs da Universidade Nova de Lisboa. 

Fonte: C. M. da Guarda. 


Foro: C. M. da Guarda / A. Bernardo. 


período detectados em escavações arqueológicas 
recentes. 


Freguesia: Guarda 

Coordenadas: 40º 32º 36.4” N,7º |5' 25.8º"W 
Acesso fácil pela Av. Cidade de Waterbury, 

na malha urbana da Cidade da Guarda. Circulação no 
sítio difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). É também 
possível marcar previamente visitas guiadas 
gratuitas. Contactos: Guarda Welcome Center, 
tel. 271 205 530, turismo(Omun-guarda.pt. 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto 

no Museu da Guarda (a |,5km) e no Centro de 
Recepção de visitantes da Torre de Menagem 

da Guarda (a |,7km). 

Saber +: RODRIGUES, A.V. (1977) — Monografia 
Artística da Guarda. Guarda: CisiaL; PEREIRA, V. et al, 
(2008) — Roteiro Arqueológico da Guarda. Guarda: 
C.M. Guarda; PEREIRA, V. (2010) — “Povoamento 
Romano no Concelho da Guarda”. In Actas da 
Jornada Científica Cabeço das Fráguas: o santuário no 
seu contexto. Guarda: CEI, pp. 27-44 (Iberografias, 6). 
Fonte: C. M. da Guarda. 
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Foros: C. M. da Guarda / A. Bernardo. 
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203| Necrópole da Tapada dos Mouros 
Necrópole | Alta Idade Média (séculos X-XI d.C.) 
Necropole constituída por 13 sepulturas 
rupestres, organizadas em três núcleos. 

Está implantada numa pequena elevação, 

na vertente virada a Este, numa área rodeada 

por cabeços pouco elevados, sobranceira a 

um pequeno vale. 

Freguesia: Meios 

Coordenadas: 40º 29' 24.3” N,7º 22' 83" W 
Acesso de dificuldade média a partir da aldeia de 
Meios, pela rua Direita (850m), terminado com 
percurso a pé (100m). Acesso difícil ou impossível 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 


ALCOBAÇA 


PTH villa Romana de Parreitas 

Villa | Romano 

Villa romana parcialmente escavada, situada sobre 
possível povoado prê-romano, em posição de 
dominio visual sobre uma antiga laguna navegável, 
conhecida como Lagoa da Pederneira, 

e a respectiva barra. São visíveis o pátio central, 
alguns compartimentos e vestígios 

do sistema hidráulico. 


Freguesia: Bárrio 


alas S ora TI Série (20) | JANEIRO 2016 


Saber +: BUENO, H. e PEREIRA, V. (2004) — 
“Sepulturas Escavadas na Rocha Entre o Rio 
Mondego e a Ribeira do Caldeirão (Guarda). 
Praça Velha. Guarda. |4: 55-70. 

Fonte: C.M. da Guarda. 


El Torre Velha da Guarda 

Fortificação | Medieval Cristão (século XII d.C.) 
Torre de menagem que constitui a única 
sobrevivência do primitivo castelo românico da 
Guarda, decorrente da sua elevação a cidade 

e da concessão da primeira carta de foral, 

por D. Sancho |, em 1199. 

Freguesia: Guarda 

Coordenadas: 40º 32' 26.9” N,7º 16 0.5" W 


Acesso difícil através da Av. dos Bombeiros 
Voluntários Egitanienses, na malha urbana da 
Guarda. Inacessivel para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: htip://www.mun-guarda.ptiPortallconteudo. 
aspx?SS=conteudos&Lista=EstWC3 %A | ticos&ID=9; 
PEREIRA, V. e CAMEIO, À. (2013) — “Os Sistemas 
Defensivos da Guarda Medieval. Contributos para 
o seu conhecimento”. In Actas do II Simpósio 
Internacional sobre Castelos. Fortificações e Territórios 
na Península Ibérica e no Magreb (séculos Vl a XVI). 
Lisboa: Edições Colibri / Campo Arqueológico 

de Mértola, pp. 435-443. 

Fonte: C. M. da Guarda. 


Coordenadas: 39º 34 31.23” N,9º 1" 30.64" W 
Acesso fácil a partir da rua da Carrasqueira, 

que liga as povoações de Valado de Frades e Bárrio, 
seguido de cerca de 350m em terra batida. 
Acesso difícil para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espólio recolhido no sítio exposto no 
Museu Monográfico do Barrio, nas instalações 

da Junta de Freguesia do Bárrio (a 2km). 

Fonte: C. M. de Alcobaça, Equipa Multidisciplinar 
de Planeamento Estratégico e Património 
Arquitectónico. 


BOMBARRAL 


E abrigo da Lapa Larga 
Abrigo | Calcolítico (IIl milénio a.C.), 
Idade do Ferro (| milénio a.C.) 
Grande abrigo escavado no início do 
século XX, revelou vestígios materiais 
da presença humana em trabalhos 
arqueológicos posteriores. 

Pode observar-se agora uma estrutura 
aparelhada em blocos calcários da 
Pré-História recente, provavelmente 
datada do Ill milênio a.C., e uma gravura 


Foro: C.M. de Alcobaça. 


Foro: C.M. do Bombarral. 


rupestre em espiral de provável cronologia 
proto-histórica / histórica (| milénio a.C.). 
Freguesia: Roliça 

Coordenadas: 39º 17 54.18” N,9º 12 442º W 
Acesso de dificuldade média, depois de uma 
ligação fácil até ao Vale do Rôto (EN 8-4). 
Segue-se uma subida ingreme de 80m, parcialmente 
em escadaria, que tornam o acesso dificil ou 
impossível a pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita só por marcação prévia, entre as 10-12h 
e as 14-17h. Contactos: Museu Municipal do 
Bombarral, tel. 262 609 058, 
museu(Dcm-bombarral pt. 

Fonte: C. M. do Bombarral, Museu Municipal do 
Bombarral. 


Foro: C.M. do Bombarral / C. Manso. 


Castro da Columbeira 

Povoado fortificado | Calcolítico, Idade do Bronze 
(III-Il milénios a.C.) 

Povoado fortificado da Pré-história recente 
(Calcolítico/Bronze) que preserva as estruturas 
arqueológicas correspondentes ao recinto central, 
composto de linhas de muralha interrompidas por 
bastiões a Sudeste e Este e, ainda, uma estrutura 
elíptica datada da Idade do Bronze. Ainda por 
escavar, existe uma primeira linha de muralha que 
delimita todo o cabeço da Serra do Castelo, 
precedendo em cerca de 20m o recinto central. 
Freguesia: Roliça 

Coordenadas: 39º 18 2.11” N,9º 11" 34.01" W 
Acesso de dificuldade média, depois de uma 
ligação facil entre a rua do Picoto e o monumento 
funerário ao Tenente-Coronel Lake. Seguem-se 
600m em terra batida, que tornam o acesso difícil 
ou impossível a pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita só por marcação prévia, de Julho a 
Setembro, entre as 10-12h e as 14-17h. Contactos: 
Museu Municipal do Bombarral, tel. 262 609 058, 
museu(Dcm-bombarral pt. 

Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
no Museu Municipal do Bombarral (a 8,5km). 
Saber +: www.cm-bombarral pt. 

Fonte: C. M. do Bombarral, Museu Municipal do 
Bombarral. 


FED Gruta da Lapa do Suão 

Habitat | Paleolítico / Epipaleolítico 

(cerca de 18 mila 13 mil anos a.C.), Neolítico 
(V milénio a.C.), Calcolítico (II! milénio a.C.), 


Idade do Bronze (Il milénio a.C.), Idade do Ferro, 
Romano (séculos |-IV d.C) 


Foro: C.M. do Bombarral / C. Manso. 


Habitat paleolítico onde se 
recolheram artefactos em pedra 
talhada com técnicas gravetense, 
solutrense (?) e madelenense, 
bem como outros materiais 
associáveis ao Epipaleolítico, 

à Pré-História recente, à Proto- 
«História e à Época Romana. 
Freguesia: Roliça 
Coordenadas: 39º 17 56.68” N, 
9º 127342" W 

Acesso de dificuldade média, 
depois de uma ligação facil até ao 
Vale do Rôto (EN 8-4). Seguem-se 
150m a pé em constante subida pela vertente com 
degraus em cimento em parte do percurso, 


Foro: C.M. do Bombarral / P Coelho. 


que tornam o acesso difícil ou impossível 

para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, entre as 10-12h 
e as 14-17h. Contactos: Museu Municipal do 
Bombarral, tel. 262 609 058, 
museu(Dcm-bombarral pt. 

Ver +: espolio arqueológico do sítio exposto no 
Museu Municipal do Bombarral (a 6,9km). 
Saber +: www.cm-bombarralpt. 

Fonte: C. M. do Bombarral, Museu Municipal do 
Bombarral. 


Gruta das Pulgas 

Abrigo | Neolítico (1º metade IV milénio a.C.) 
Abrigo sob rocha com depósito votivo 

de um vaso cerâmico globular produzido 

pelas primeiras sociedades camponesas 

(I* metade do IV milénio a.C). 

Freguesia: Roliça 

Coordenadas: 39º 18 2.11” N,9º 11" 59.84" W 
Acesso difícil, depois de uma ligação fácil até ao 
Vale do Rôto (EN 8-4). Segue-se travessia a pé algo 
arriscada sobre caleira de água e a transposição da 
ribeira da Zambujeira (só possível no Verão), 

com escalada de 50m ao longo de um trilho. 
Acesso difícil ou impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, apenas durante 

a época seca e quando garantida a segurança dos 
participantes, entre as 10-12h e as 14-17h. 
Contactos: Museu Municipal do Bombarral, 

tel. 262 609 058, museu(Dem-bombarral pt. 


Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto 
no Museu Municipal do Bombarral (a 7,| km). 
Fonte: C. M. do Bombarral, Museu Municipal do 
Bombarral. 


FI Gruta do Caixão 

Necrópole | Idade do Bronze (Il milénio a.C.) 
Cavidade cársica onde foram recolhidos materiais 
arqueológicos que apontam para a existência de 
uma necrópole da Idade do Bronze. 

Nos restos osteológicos registados incluem-se 
os correspondentes a uma inumação individual. 
Freguesia: Roliça 

Coordenadas: 39º 17 53.6" N,9º 123.17" W 
Acesso de dificuldade média, depois de uma 
ligação facil até ao Vale do Rôto (EN 8-4). 
Seguem-se 80m a pé com escalada de trilho e 


travessia para Sul de uma pequena linha de água, 
que tornam o acesso dificil ou impossível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, entre as 10-12h 
e as 14-17h. Contactos: Museu Municipal do 
Bombarral, tel. 262 609 058, 
museu(Dem-bombarral pt. 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto no 
Museu Geológico de Lisboa (a 81 km) e no Museu 
Municipal da Figueira da Foz (a |25km). 

Saber +: www.cm-bombarral pt. 

Fonte: C. M. do Bombarral, Museu Municipal do 
Bombarral. 


Gruta Nova da Columbeira 

Habitat | Paleolítico (cerca de 30 mil anos a.C.) 
Gruta com ocupação do Paleolítico Médio onde se 
recolheram artefactos em pedra talhada com 
técnica moustierense, associados a restos ósseos de 
Homo sapiens neandhertalensis e de uma fauna muito 
diversificada: Crocuta crocuta spelea (hiena das 
cavernas), Felis sylvestris (gato bravo), Lynx pardina 
spelea (lince ibérico primitivo), Canis lupus (Lobo), 
Ursus arctos (urso pardo), Dicerorhinus hemitoechus 
(rinoceronte), Equus caballus (cavalo), Cervus elaphus 
(veado), Capreolus capreolus (corço), Capra pyrenaiica 
(cabra montês) e Bos primigenius (auroque). 
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Foro: C.M. do Bombarral / C. Manso. 
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Freguesia: Roliça 

Coordenadas: 39º 17' 53.03" N,9º 122.3" W 
Acesso de dificuldade média, depois de 

uma ligação facil até ao Vale do Rôto (EN 8-4). 
Seguem-se 50m a pé com escalada da vertente por 
recurso a degraus escavados no solo e na base 
rochosa, que tornam o acesso impossivel para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, entre as 10-12h 

e as 14-17h. Contactos: Museu Municipal do 
Bombarral, tel. 262 609 058, 
museu(Dem-bombarral.pt. 

Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
no Museu Municipal do Bombarral (a 6,6km). 
Saber +: wyw.cm-bombarralpt. 

Fonte: C. M. do Bombarral, Museu Municipal do 
Bombarral. 


212, Necrópole da Serra da Roupa 
Necrópole | Neolítico (V milénio a.C.) 
Necropole neolítica onde se recolheram restos 
osteológicos pertencentes a um número mínimo 
de 40 indivíduos, associados a diversos outros 
materiais arqueológicos. As primeiras intervenções 
no sítio arqueológico datam da década de 1970. 
Freguesia: Roliça 

Coordenadas: 39º 18' 19.16” N,9º 12 0.36" W 
Acesso de dificuldade média, depois de uma 
ligação fácil à entrada Sul da aldeia da Columbeira 
(rua Senna Martins). Seguem-se 150m de trilho 
pedonal localmente identificado como o 
“Caminho Antigo da Serra da Roupa”, 
que tornam o acesso difícil ou impossível 
para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita só por marcação prévia, entre as 
10-12h e as 14-17h. Contactos: Museu 
Municipal do Bombarral, tel. 262 609 
058, museu(Dem-bombarral,pt. 

Ver +: espólio arqueológico do sítio 
exposto no Museu Municipal do 
Bombarral (a 7,8km). 

Saber +: www.cm-bombarral pt. 

Fonte: C. M. do Bombarral, 

Museu Municipal do Bombarral. 


Foro: C.M. do Bombarral / P Coelho. 
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Foro: C.M. do Bombarral / C. Manso. 


FIGUEIRÓ DOS VINHOS 


Ferrarias da Foz do Alge 

Estrutura | Moderno 

Ruínas de fábrica de fundição de ferro localizada 
na margem da Ribeira de Alge. Utilizando a energia 
hidráulica, teve o seu primeiro alvará em 1655, 
para vir a encerrar entre 1759 e 176]. 

As edificações estão parcialmente submergidas. 
Freguesia: Arega 

Coordenadas: 39º 49' 59.5” N,8º 16522" W 
Acesso fácil até à ponte sobre a ribeira de Alge, 
junto à sua foz, de onde podem ver-se os vestígios 
da estrutura. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local), 

so possível quando o nível da albufeira 

de Castelo de Bode está mais baixo. 


Freguesia: Arega 

Coordenadas: 39º 48' 3.2" N,8º 19 46.7" W 
Acesso de dificuldade média a partir de Arega, 
pela EM-517 e pelo CM-1 148 (6km), em percurso 
terminado a pé (100m). Inacessível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Figueiró dos Vinhos, Gabinete de 
Cultura e Turismo. 


Povoado do Castelo 
de Vale Bom 

Povoado fortificado | Idade do Bronze 

Povoado fortificado instalado sobre uma crista de 


quartzitos do Ordovícico, entre as ribeiras do 
Lobete e Entre Águas, a pouco mais de lkm 
da margem direita do rio Zêzere. 

Freguesia: Arega 


Saber +: htip://cm-figueirodosvinhos.ptlclo- 23Ã —— 


concelho-patrimonio-historico-e-religioso.html. 
Fonte: C. M. de Figueiró dos Vinhos, 
Gabinete de Cultura e Turismo. 


Marco de Ribeira 
do Brás 

Marco | Moderno 

Marco com cruz de Cristo 

embutido em parede próxima de 

um lagar, junto à levada de água, 

com a legenda I(NF). Mede 40cm 

de largura, |00cm de altura 

e |5cm de espessura. 

Freguesia: Arega 

Coordenadas: 39º 47 49.3” N,8º 18 34.6" W 

Acesso de dificuldade média a partir da aldeia 

de ribeira de São Brás. Difícil para pessoas com 


= 


Foro: C. M. de Figueiró dos Vinhos. 


mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Figueiró dos Vinhos, Gabinete de 
Cultura e Turismo. 


Marco do Casal dos Nabos III 
Marco | Moderno 

Marco com a Cruz de Cristo de braços vazados, 
situado a meia encosta, abaixo do Casal dos Nabos, 
em direção à Ribeira do Brás. Mede 20cm de 
largura, |00cm de altura e 18cm de espessura. 


Coordenadas: 39º 48' 37.4" N,8º |8'31.9º W 
Acesso de dificuldade média a partir de Arega, 
pela EM-517 e pelo CM-1 145 (6km), seguido de 
percurso em terra batida (1,2km), desaconselhado 
a viaturas ligeiras. Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Figueiró dos Vinhos, Gabinete de 


Cultura e Turismo. 

Elllvia da Serra da Lousã 

Via | Medieval, Moderno, Contemporâneo 

Antiga estrada de carroças com desenvolvimento 
ao longo da cumeada e acompanhando a fronteira 
entre os concelhos de Figueiro dos 
Vinhos e Miranda do Corvo. 

Em alguns troços parece ter sido 
sobreposta pelo estradão actual, 

mas situa-se em geral a Sul daquele. 

Em diversos locais observam-se vias 
paralelas e vias convergindo em 
entroncamentos. Os trechos que 
aparentam ser mais recentes apresentam 
maior largura, mas encontram-se 
igualmente fora de uso. 

Freguesia: Campelo 

Coordenadas: 40º 3' 14.9” N, 
8512 W 


Acesso de dificuldade média a partir da EN-236 
por estradão que percorre o topo da Serra da 
Lousã (2,5km), desaconselhado a viaturas ligeiras. 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Figueiró dos Vinhos, Gabinete de 
Cultura e Turismo. 

EH viso de Esporão e 

Mamoa | Neolítico, Calcolítico 

Mamoa de forma circular, com cerca de 6m 

de diâmetro. Destaca-se por uma pequena 
sobreelevação no terreno onde, apesar da 
densidade do coberto arbustivo, se observa uma 
concentração de quartzo leitoso de pequenas 
dimensões e de blocos de grauvaque com 
dimensões superiores às observadas na envolvência. 
Freguesia: Campelo 

Coordenadas: 40º 2' 14.3” N,8º 16 4” W 
Acesso difícil a partir da aldeia de Alge em 
percurso desaconselhado a viaturas ligeiras (3,4km). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Figueiró dos Vinhos, Gabinete de 
Cultura e Turismo. 


ÓBIDOS 


PI Casa do Pelourinho 

Silos, Edifícios | Medieval Cristão, Moderno 
(séculos XII-XVII) 

Sete silos escavados no subsolo, entre os séculos 
XII-XIII, provavelmente o celeiro onde a Igreja de 
Santa Maria recolheu os direitos em géneros ate ao 
século XIV. Nesse século, foram construídos no 
mesmo local dois edifícios de habitação, de planta 
rectangular, com dois pisos. Um deles apresentava 
uma lareira com estrutura de apoio; o outro revelou 
um tesouro numismático. Identificaram-se ainda duas 
caleiras para drenagem de águas. Entre os vestígios 
preservados na Óbidos Gift Shop, junto da Galeria 
Casa do Pelourinho, pode ver-se um silo, parte de 
um edifício de habitação e um troço de caleira. 
Freguesia: Santa Maria, São Pedro e 

Sobral da Lagoa 


Coordenadas: 39º 21" 43.1" N,9º 9 26.6" W 
Acesso fácil a partir da rua Direita, incluindo para 
pessoas com mobilidade reduzida, mediante a 
colocação de plataforma. 

Visita livre ou por marcação prévia, 2º e 6º feira, 
entre as 9:30-13h e as 14-19:30h; 3º a 5º feira sem 
intervalo para almoço; sábado, domingo e feriado, 
entre as 10-13h e as 14-19h (horário de Verão). 
Contactos: Serviço de Arqueologia do Município 
de Óbidos, tel. 262 955 500, geral(Dcm-obidos.pt. 
Saber +: http:/lwww.cm-obidos.pt / Apoio ao 
Cidadão / Arqueologia / Casa do Pelourinho. 
Fonte: C. M. de Óbidos, Serviço de Arqueologia. 


Cidade Romana de  pyIJ=SEIS 
Eburobrittium 


Cidade, Quinta | Romano, 
Medieval Cristão, Moderno 
(séculos | a.C.-V d.C; 
séculos XIV-XIX) 

Cidade romana provavelmente 
construída de raiz no final do 
século | a.C., em cuja área 
central se conservam alguns 
edifícios públicos e de 
habitação e infraestruturas 
para drenagem de águas. 
Destaca-se o forum de 
proporções vitruvianas, 

com as suas lojas, possível 
arquivo ou erário, basílica, praça e pórtico, 
bem como umas termas públicas, com o 
banho de vapor, dois compartimentos 
aquecidos, a zona da fornalha e o corredor 
de serviço. Nos séculos XIV ou XY, esta 
área foi reocupada com a construção do 
conjunto edificado da Quinta das Flores. 
Freguesia: Gaeiras 

Coordenadas: 39º 21" 49.4" N,9º 825" W 
Acesso fácil ate à ponte do Rio Arnóia, 
com troço final em terra batida (|,2km). 
Difícil ou impossivel para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, mediante 
autorização do proprietário (com informação no 
local). Contactos: Serviço de Arqueologia do 
Município de Óbidos, 

tel. 262 955 500, 
geral(Dem-obidos.pt. 
Saber +: http:/lwwu. 
portugalromano.com/site/ 
cidade-romana-de- 
eburobrittium-obidos; 
http:/lwww.cm-obidos.pt / 
Apoio ao Cidadão / 
Arqueologia / Eburobrittium; 
MOREIRA, ). B. (2002) — 

À Cidade Romana de 
Eburobrittium (Óbidos). 
Mimesis Multimedia. 
Fonte: C.M. de Óbidos, 
Serviço de Arqueologia. 
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EHllvapor S. S. Roumania (?) 

Naufrágio | Contemporâneo (século XIX) 
Naufrágio de navio em ferro, de grande dimensão, 
que deverá corresponder ao vapor inglês 

S. S. Roumania, fabricado em 1881 e encalhado 
em 1892. Conserva elementos estruturais 

em ferro que poderão ser atribuídos à parte 
inferior do casco: uma parte da roda de popa e 
da clara da hélice, apoios de maquinaria, 

parte do casco de bombordo, uma peça de 
maquinaria e algumas peças provavelmente 
pertencentes ao conjunto da proa. Parcialmente 
visíveis durante os picos de baixa-mar, 


torna-se necessário mergulhar para observar a 
totalidade dos vestígios. 

Freguesia: Vau 

Coordenadas: 39º 25' 46.4” N,9º 14 142º W 
Acesso fácil a pe, atravessando a Praia do Bom 
Sucesso numa extensão de 400m. Difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia. Contacto: Serviço de Arqueologia 
do Município de Óbidos, tel. 262 955 500, 
geral(Dcm-obidos.pt. 

Saber +:“O Naufrágio do «Roumania» no 
Gronho, em 1892” (http:/larlindo-correia.com/ 
06101 0.html). 

Fonte: C. M. de Óbidos, Serviço de Arqueologia. 


Foros: C.M, de Óbidos / S. Pinheiro. 
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PEDRÓGÃO GRANDE 


Estação Arqueológica da Devesa 
Edifício | Romano (séculos II-IV d.C.) 

Pequena área de casa romana (domus) localizada 

a meia encosta, que apresenta peristilo central com 
quatro galerias porticadas. Em redor da casa, 
encontraram-se vestígios relacionados com 

a exploração agricola. 

Freguesia: Pedrógão Grande 

Coordenadas: 39º 55 8.72” N,8º 8'41.5]"W 


Acesso fácil até ao sítio 

(incluindo para pessoas com 
mobilidade reduzida). 

Visita livre (com informação no local). 
Saber +: http://www.cm-pedrogao 
grande.pt | Turismo / Património / 

| Arqueologia. 

Fonte: C. M. de Pedrógão Grande, 
Centro de Interpretação Turística. 


Foro: CM. de Pedrógão Grande. 


Foro: C.M. de Arruda dos Vinhos. 


ARRUDA DOS VINHOS 


Forte da Carvalha 

(Obra Militar N.º 10) 

Fortificação | Contemporâneo (1809-1810) 

Obra militar que integrava a |? Linha de Defesa das 
Linhas de Torres, estrategicamente posicionada para 
observação e controlo da paisagem. Parcialmente 
restaurado e em bom estado de conservação, 
apresenta quatro canhoneiras assentes sobre lajes 
de pedra e um paiol com sistema de drenagem de 
águas pluviais. A Sul, junto à entrada, é protegido de 
fogo inimigo por um traves construído em terra e 
pedras. Albergaria 400 soldados. 

Freguesia: Arruda dos Vinhos / S.Tiago dos Velhos 
Coordenadas: 38º 58' 22.8" N,9º 6 13.3" W 
Acesso fácil pela via N1 15-4 e pelo CM-1 128, 

em direcção à povoação da Carvalha. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contacto: Município de Arruda 
dos Vinhos, tel. 263 977 000, museus(Dem-arruda.pt 
ou Centro de Estudos e Investigação de Arruda 
dos Vinhos, ceiav(Dem-arruda.pt. 

Ver +: Centro de Interpretação das Linhas de 
Torres, em Arruda dos Vinhos (Centro Cultural 

do Morgado, a 4,5km). 

Saber +: http://lwww.cm-arruda.ptlcentro-de- 
interpretacao-das-linhas-de-torres; http://www.cm- 
arruda.pt/Download.aspx?x=20c | e809-3be0-4bf4- 
bfsfd2dó6b9csa79. 

Fonte: C. M. de Arruda dos Vinhos, Centro de 
Estudos e Investigação de Arruda dos Vinhos. 
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Foro: C.M. de Arruda dos Vinhos. 


EH] Forte do Cego 

(Obra Militar N.º 9) 

Fortificação | Contemporâneo (1809-1810) 
Obra militar que integrava a |? Linha de 
Defesa das Linhas de Torres, estrategicamente 
posicionada para observação e controlo 
da paisagem. Parcialmente restaurado e 
em bom estado de conservação, 
apresenta quatro canhoneiras assentes 
sobre lajes de pedra e um paiol com 
sistema de drenagem de águas pluviais. 

A Norte, o paiol é protegido do fogo 
inimigo por um través construído em terra. 
Freguesia: Arruda dos Vinhos / S.Tiago dos Velhos 
Coordenadas: 38º 58' 8.5" N,9º 59.1" W 
Acesso fácil pelas vias NI 15-4 e M528, no sentido 
S.Tiago dos Velhos, seguindo depois pela rua dos 
Lameiros e pela rua das Derregadas, em direção à 
pedreira. Virar à esquerda no Casal das Neves. 
Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contacto: Município de Arruda 
dos Vinhos, tel. 263 977 000, museus(Dcm-arruda.pt 
ou Centro de Estudos e Investigação de Arruda 
dos Vinhos, ceiav(Dem-arruda.pt. 

Ver +: Centro de Interpretação das Linhas de 
Torres, em Arruda dos Vinhos (Centro Cultural 

do Morgado, a 3,6km). 

Saber +: http://www.cm-arruda.pt/centro-de-interpretacao- 
das-linhas-de-torres; http:/lwww.cm-arruda.pt/Download. 
aspx?x=20c| e809-3be0-4bf4-bf5f-d2d66b9csa79. 
Fonte: C. M. de Arruda dos Vinhos, Centro de 
Estudos e Investigação de Arruda dos Vinhos. 
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ToRRES VEDRAS 


Castelo de Torres Vedras 

Castelo | Medieval Cristão (século XII d.C.) 
Castelo medieval assente sobre estruturas mais 
antigas, provavelmente romanas, reconstruído no 
reinado de D.Afonso 
Henriques (século XI), 
ampliado no de D. Dinis 
(século XIII) e reparado 
no de D. Fernando 
(século XIV). Das obras 
realizadas a mando de 
D. Manuel, em 1516, 
subsiste a porta ogival, 
ainda encimada pelas 
armas manuelinas, 
ladeadas por duas 
esferas armilares com 

a Cruz de Cristo. 


Foro: C. M, de Torres Vedras. 


No seu interior 
ergueu-se o Palácio dos 
Alcaides, do qual restam as paredes exteriores, 
cuja ruína se deve ao grande terramoto de 1755. 
Freguesia: União de freguesias de Torres Vedras 
Coordenadas: 39º 5' 40.68” N,9º 15" 40.06" W 
Acesso facil no centro urbano de Torres Vedras, 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 
Castelo de visita livre, todos os dias, entre as 
10-18h. Centro de interpretação de visita livre ou 
guiada, por marcação prévia, de 3º feira a domingo, 
entre as 10-13h e as 14-]8h. Contactos: 
Museu Municipal Leonel Trindade, 

tel. 261 310 485, museu.servico. 
educativo(Dem-tvedras.pt. 

Ver +: exposição temporária “Torres Vedras 
no Caminho de Ceuta. 600 Anos”, no Museu 
Municipal Leonel Trindade (a 600m). 

Saber +: www.cm-tvedras.pt; http://www. 
patrimoniodetorresvedras.blogspot pt/p/ 
monumentos-de-torres-vedras; http:llvedro 
grafias2.blogspot.pt/. 

Fonte: C. M. de Torres Vedras, 

Museu Municipal Leonel Trindade. 


Foro: C.M. de Torres Vedras. 


PPT Castro do Zambujal 
Povoado fortificado | Calcolítico (IIl milénio a.C.) 
Um dos mais emblemáticos sítios arqueológicos 


portugueses, assumindo um papel de revelo para 

o conhecimento das primeiras sociedades 
agrometalúrgicas no Calcolítico da Península 
Ibérica, especialmente no que se refere às primeiras 
arquiteturas de fortificação e às práticas de 
metalurgia antiga. O povoado instala-se numa 
elevação onde, no atual estado dos conhecimentos, 
foram identificadas cinco fases de construção, 

que correspondem a uma evolução do sistema 
defensivo estruturada em quatro linhas de muralha. 
Freguesia: União de freguesias de Torres Vedras 
Coordenadas: 39º 427.9" N,9º I7 7.8ºW 
Acesso fácil a partir do CM-1069, entre as 
povoações de Serra da Vila e Figueiras (600m). 
Circulação no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Ver +: espaço expositivo sobre o sítio no 

Museu Municipal Leonel Trindade, em Torres Vedras 
(a 5km). 

Saber +: htip://www.cm-tvedras.pt/turismo visitar/ 
patrimonio-historicol. 

Fonte: C. M. de Torres Vedras, Museu Municipal 
Leonel Trindade. 


Forte da Archeira 

Fortificação | Contemporâneo (1810) 

Também conhecido como “Cheira”, integrava 

a primeira das Linhas de Torres Vedras, com o 

n.º 128,a par dos fortes do Catefica (n.º 130) e 
da Feiteira (n.º 129), situados a Norte. O conjunto 
defendia os vales de Runa e da Ribaldeira, 

zona estratégica para barrar o acesso a Lisboa 

às tropas francesas invasoras. 


Freguesia: União de Freguesias de 
Dois Portos e Runa 

Coordenadas: 39º 2' 5.23” N, 

9º 13 6.13ºW 

Acesso fácil a partir da povoação do 
Furadouro (850m). Fácil tambem para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 
Também é possível marcar previamente 
visitas guiadas para grupos até 50 
pessoas, de 3º a domingo, entre as 
10-18h. Custo: 30€. Contactos: 

Museu Municipal Leonel Trindade, tel. 261 310 485, 
museu.servico.educativo(Dcm-tvedras.pt. 

Ver +: exposição permanente do museu Municipal 
Leonel Trindade, em Torres Vedras (a 9km). 

Saber +: htip://www.cm-tvedras.ptlturismovisitar/ 
patrimonio-historico!; http:/lpatrimoniodetorres 
vedras.blogspot ptl. 

Fonte: C. M. de Torres Vedras, Museu Municipal 
Leonel Trindade. 


Foro: C. M. de Torres Vedras. 


Forte da Feiteira 

Fortificação | Contemporâneo (1810) 
Fortificação integrada na primeira das Linhas de 
Torres Vedras, com o n.º 129,a par dos fortes do 
Catefica (n.º 130) e da Archeira (n.º 128), situados 
a Norte e a Sul, respectivamente. O conjunto 
defendia os vales de Runa e da Ribaldeira, zona 
estratégica para barrar o acesso a Lisboa às tropas 
francesas invasoras. Este forte foi construído ja 
depois da retirada do exército napoleonico 

da frente das Linhas. 

Freguesia: União de Freguesias de Dois Portos 
e Runa 

Coordenadas: 39º 2' 39.76" N,9º 13 55.34 W 
Acesso fácil a partir da povoação do Furadouro 


(2,5km). Fácil também para pessoas com mobilidade 


reduzida. 

Visita livre (com informação no local). Também é 
possivel marcar previamente visitas guiadas para 
grupos até 50 pessoas, de 3º a domingo, entre as 
10-18h. Custo: 30€. Contactos: Museu Municipal 
Leonel Trindade, tel. 261 310 485, museu.servico. 
educativo(Dcm-tvedras.pt. 

Ver +: exposição permanente do museu Municipal 
Leonel Trindade, em Torres Vedras (a 7km). 
Saber +: htip://www.cm-tvedras.pt/turismo/visitar/ 
patrimonio-historicol; http:!lpatrimoniodetorresvedras. 
blogspotpt/. 

Fonte: C. M. de Torres Vedras, Museu Municipal 
Leonel Trindade. 


Forte de S.Vicente 

Fortificação | Contemporâneo (1809) 

Fortificação que constituía um dos dois pontos 
avançados projectados na frente da Linha Principal 
de Torres Vedras, a par do Forte Grande da Serra 
(Sobral de Monte Agraço), vindo, uns meses depois, 
a integrar a Primeira Linha, passando a Linha 
Principal a Segunda Linha. Foram planeados três 
redutos para o Monte de São Vicente. 


Durante a construção, decidiu-se reforçar a 
posição, unindo os redutos por um perímetro 
amuralhado, que passou a constituir uma enorme 
praça com cerca de 1500m de perímetro. 
Freguesia: União das Freguesias de Torres Vedras 
Coordenadas: 39º 5' 59.75” N,9º 15" 53.64" W 
Acesso fácil a partir da EN-8, imediatamente a 
Norte do centro urbano de Torres Vedras (650m). 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local). Também é 
possível marcar previamente visitas guiadas para 
grupos até 50 pessoas, de 3º a domingo, entre as 
10-18h. Custo: 30€. Contactos: Museu Municipal 
Leonel Trindade, tel. 261 310 485, museu.servico. 
educativo(Dem-tvedras.pt. 


Ver +: exposição permanente do museu Municipal 
Leonel Trindade, em Torres Vedras (a 2km). 

Saber +: htip://www.cm-tvedras.pt!turismo/visitar/ 
patrimonio-historicol; http:!lpatrimoniodetorres 
vedras.blogspot pt/; http:/lvedrografias2.blogspot.pt!. 
Fonte: C. M. de Torres Vedras, Museu Municipal 
Leonel Trindade. 


Forte do Grilo 

Fortificação | Contemporâneo (1810) 
Fortificação situada em elevação imediatamente a 
Sul da localidade de Ponte do Rol, sobranceira ao 
rio Sizandro. Com o n.º 30 no sistema defensivo 
das Linhas de Torres, defendia o vale do rio e a 
estrada de ligação a Mafra. Tinha por objectivo 
bater as planícies da sua frente, cruzando fogo com 
o dos fortes de Pombal (n.º 71), da Bordinheira 
(n.º 73) e do Outeiro do Monte (n.º 74). 
Dispunha de um posto telegráfico, encostado ao 
reparo Poente, do qual se fazia a comunicação 
para o Forte de São Vicente. 
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Foros: C.M. de Torres Vedras. 


Foro: C.M. de Torres Vedras. 


Foro: C.M. de Torres Vedras. 
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Freguesia: Ponte do Rol 

Coordenadas: 39º 5' 10.97" N,9º 19 214º W 
Acesso fácil a partir de Ponte do Rol (1,lkm), 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 


Visita livre (com informação no local). Também é 
possível marcar previamente visitas guiadas para 
grupos até 50 pessoas, de 3º a domingo, entre as 
10-18h. Custo: 30€. Contactos: Museu Municipal 
Leonel Trindade, tel. 261 310 485, museu.servico. 
educativo(Dem-tvedras.pt. 

Ver +: exposição permanente do museu Municipal 
Leonel Trindade, em Torres Vedras (a 8,5km). 
Saber +: http:/lwww.cm-tvedras.ptlturismovisitar/ 
patrimonio-historicol; http:!/patrimoniodetorresvedras. 
blogspot pt!” http:!lvedrografias2.blogspot.pt/. 

Fonte: C. M. de Torres Vedras, Museu Municipal 
Leonel Trindade. 


PE] Forte do Paço 

Fortificação | Contemporâneo (1810) 

O Forte do Paço, n.º | 1 no sistema defensivo 

das Linhas de Torres, teve no seu interior um velho 
moinho que a guerra obrigou a transformar em 
paiol. O visitante pode contemplar a maravilhosa 
vista exterior do forte, uma vez que este não tem 
vegetação em redor. 

Freguesia: S. Pedro da Cadeira 

Coordenadas: 39º 5' 39.2” N,9º 22 45.3" W 
Acesso fácil a partir da rua Principal de Bececarias 
(140m). Fácil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local). Também é 


possível marcar previamente visitas guiadas para 
grupos até 50 pessoas, de 3º a domingo, entre as 
10-18h. Custo: 30€. Contactos: Museu Municipal 
Leonel Trindade, tel. 261 310 485, museu.servico. 
educativo(Dem-tvedras.pt. 
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Ver +: exposição permanente do museu Municipal 
Leonel Trindade, em Torres Vedras (a |5km). 
Saber +: htip://www.cm-tvedras.ptlturismovisitar/ 
patrimonio-historicol; http:!!patrimoniodetorresvedras. 
blogspot pt/. 

Fonte: C. M. de Torres Vedras, Museu Municipal 
Leonel Trindade. 


Forte ou Reduto dos Olheiros 
Fortificação | Contemporâneo (1809) 

Com o n.º 23 no sistema defensivo das Linhas de 
Torres, é o ponto mais a Norte da Primeira Linha, 
entre Alhandra e a foz do rio Sizandro. Além de 
completar a defesa do vale desse rio com os fortes 
na serra de Varatojo (n.ºs 132, 133 e 134) e o Forte 
do Grilo (n.º 30), defendia o lado Oeste do Forte 
de São Vicente, menos guarnecido, dado o relevo 
menos acentuado desse lado do monte. 
Freguesia: União das Freguesias de Torres Vedras 
Coordenadas: 39º 6 11.21” N,9º 16 12.92ºW 
Acesso fácil a partir da Rua Forte de São Vicente, 
na povoação de Olheiros (300m). Fácil também 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). Também é 
possivel marcar previamente visitas guiadas para 
grupos até 50 pessoas, de 3º a domingo, entre as 
10-18h. Custo: 30€. Contactos: Museu Municipal 
Leonel Trindade, tel. 261 310 485, museu.servico. 
educativo(Dcm-tvedras.pt. 

Ver +: exposição permanente do museu Municipal 
Leonel Trindade, em Torres Vedras (a 2km). 

Saber +: http:/lwww.cm-tvedras.ptlturismovisitar/ 
patrimonio-historico!; http://patrimoniodetorres 
vedras.blogspot pt/; http:!lvedrografias2.blogspot pt. 
Fonte: C. M. de Torres Vedras, Museu Municipal 
Leonel Trindade. 


Tholos do Barro 

Monumento megalítico | Calcolítico 

(IIl milénio a.C.) 

Monumento megalítico com ampla câmara funerária 
e com corredor de acesso. Integra-se na tipologia 
de tholos, ou seja, de monumentos com cobertura 
de abóbada em falsa cúpula. 

Freguesia: União de Freguesias de Torres Vedras 
Coordenadas: 39º 4 2.9” N,9º 1545" W 
Acesso de dificuldade média a partir da via que liga 
Serra da Vila ao Hospital Dr. José Maria Antunes 
Júnior (400m). Difícil para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 
Saber +: http://vedrografias2.blogspot pt; 
http:/lpatrimoniodetorresvedras.blogspot pt. 
Fonte: C. M. de Torres Vedras, Museu 
Municipal Leonel Trindade. 


EE) Troço da Muralha Medieval 
de Torres Vedras 

Muralha | Medieval Cristão 

Troço da muralha medieval de Torres 
Vedras situado defronte do Chafariz dos 
Canos (Monumento Nacional), 


a Nascente do qual se localizava a Porta da 
Corredoura, um dos três acessos à vila 
historicamente documentados. Este troço já estaria 
construído em 1442 e terá sido arruinado pelo 
terramoto de 1755. Observa-se o seu 


embasamento e parte do aparelho de alvenaria. 
Freguesia: União de Freguesias de Torres Vedras 
Coordenadas: 39º 5' 36" N,9º 15/30" W 
Acesso fácil pela rua Cândido dos Reis, no núcleo 
urbano de Torres Vedras. Fácil também para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). Também é 
possível marcar previamente visitas guiadas para 
grupos até 50 pessoas, de 3º a domingo, entre as 
10-18h. Custo: 30€. Contactos: Museu Municipal 
Leonel Trindade, tel. 261 310 485, museu.servico. 
educativo(Dem-tvedras.pt. 

Saber +: https:/historiasdetorresvedras.wordpress. 
com/2012/09/27!porta-da-corredoural; 
http:/lpatrimoniodetorresvedras.blogspot pt/20 | 3/07! 
patrimonios-no-semanario-badaladas.html. 

Fonte: Associação de Defesa e Divulgação do 
Património Cultural de Torres Vedras / C. M. de 
Torres Vedras. 


Foro: A. D.D.P.C. de Torres Vedras. 


Foros: C. M. de Torres Vedras. 


Foro: C.M. de Mação. 


MaçÃo 


FEB Anta da Foz do Rio Frio 

Anta | Neolítico (V-IV milénios a.C.) 

Monumento funerário construído provavelmente 
no final do V milénio a.C,, é formado por uma 
câmara poligonal à qual se acede por um corredor 
com cerca de 3,5m de comprimento. Os esteios, 
em granito, seriam cobertos por grandes lajes, 
hoje desaparecidas, tal como a cobertura de terra e 
pedras. À anta apresenta um pavimento lajeado, 
não sendo seguro se tal datará da sua fundação ou 
da posterior ocupação Calcolítica, no IV milénio a.C. 
Freguesia: Ortiga 

Coordenadas: 39º 28' 27.14” N,8º 3 48.15" W 
Acesso fácil pela Estrada da Estação, entre as 
povoações de Monte Novo e Cova do Madeiro, 
terminado com cerca de 700m em terra batida. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita, de 2º a 6º feira, entre as 
9-17h, sabado, domingo e feriados das 10 às 17h. 


Foro: C. M. de Mação. 


Contactos: Museu de Arte Pre-Histórica e do 
Sagrado no Vale do Tejo, tel. 241 571 477, 
museu(Dcm-macao.pt. 

Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
no Museu de Arte Pré-Histórica e do Sagrado no 
Vale do Tejo, em Mação (a | 6km). 

Fonte: C.M. de Mação, Museu de Arte 
Pré-Historica de Mação. 


PETS anta da Lajinha ou do Pereiro 
Anta | Neolítico, Calcolítico 

O monumento da Lajinha encontra-se 
situado na ruptura de pendor superior do 
cabeço, sobranceiro à ribeira de Pracana. 
Os trabalhos desenvolvidos no local 
permitiram identificar a técnica construtiva: 
câmara com cerca de 2,5m de eixo maior, 
com corredor de extensão similar, com uma 
mamoa em terra, que eventualmente não 
recobriria o monumento, travada por um 
anel lítico de contenção, em xisto. 

À anta teria uma planta octogonal, 

em xisto, embora dois esteios tivessem 


Foro: C.M. de Maçã 


sido removidos em 1939 e os outros 


10 às 17h. Contactos: Museu de Arte Pré-Histórica 
e do Sagrado no Vale do Tejo, tel. 241 571 477, 
museu(Dcm-macao.pt. 

Fonte: C.M. de Mação, Museu de Arte 
Pré-Historica de Mação. 


quatro tenham entretanto 
desaparecido. A planta do corredor 
sugere uma orientação Este. 


Acesso fácil pela via que liga Mação a Santos, 
terminado com percurso de terra batida (50m), 
iniciado a cerca de 200m do cruzamento para o 


Freguesia: Cardigos Caratão. Difícil para pessoas com mobilidade 
Coordenadas: 39º 42 30.66” N, reduzida. 
7º 58 59.82" W Visita livre (sem informação no local) ou por 


Acesso fácil até à Barragem de 
Vergancinho, seguido de um percurso 
de 3km em terra batida, difícil para 
viaturas ligeiras. Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita só por marcação prévia, 
gratuita, de 2º a 6º feira, entre as 
9-17h; sábado, domingo e feriados das 


marcação prévia, gratuita, de 2º a 6º feira, entre as 
9-12:30h e as 14-17h; sábado, domingo e feriados 
entre as 10-13h e as 14-17h. Contactos: Museu de 
Arte Pré-Histórica e do Sagrado no Vale do Tejo, 
tel. 241 571 477, museu(Dem-macao.pt. 

Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
no Museu de Arte Pré-Histórica e do Sagrado no 
Vale do Tejo, em Mação (a 6,2km). 

Fonte: C.M. de Mação, Museu de Arte 
Pré-Historica de Mação. 


Castelo Velho da Zimbreira 


Povoado Fortificado | Idade do Ferro 


em pedra seca, em boa parte desmoronada. 
Tipologicamente, esta muralha assemelha-se à do 
Castelo Velho do Caratão, que é atribuível à Idade 
do Bronze Final e à Idade do Ferro (primeira 
metade do | milénio a.C.), mas referências antigas 
à presença de “casas rectangulares”, que não foi 
possivel relocalizar, sugerem uma cronologia 
medieval ou mais tardia. 


Povoado protegido por muralha ovalada construída 


FEI Arte Rupestre de Cobragança 

Arte rupestre | Idade do Bronze 

Petróglifos que se desenvolvem sobre duas 
bancadas quartzíticas do planalto fronteiro ao 
Castelo Velho do Caratão. Na maior, as gravuras 
representam círculos concêntricos, quadrados e 
linhas, executados mediante a técnica da picotagem. 
Na outra, observam-se um rectângulo, uma figura 
antropomorfica montada a cavalo, uma alabarda, 
uma lança, covinhas e, provavelmente, um pequeno 
cavalo. 

Freguesia: União das Freguesias de Mação, 
Penhascoso e Aboboreira 

Coordenadas: 39º 35" 10.11” N,7º 58' 31.41" W 


Foro: C.M. de Mação. 


Freguesia: Envendos 

Coordenadas: 39º 34 15.36" N, 7º 49 34.93" W 
Acesso difícil a partir da Zimbreira, por caminho 

de terra batida não aconselhado a viaturas ligeiras 
que leva até ao cabeço onde se localiza o marco 


geodésico (5km). Inacessível 
para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no 
local) ou por marcação prévia, 
gratuita, de 2º a 6º feira, entre as 
9-17h, sábado, domingo e 
feriados entre as 10-17h. 
Contactos: Museu de Arte 
Pré-Histórica e do Sagrado no 
Vale do Tejo, tel. 241 571 477, 
museu(Dcm-macao.pt. 

Fonte: C.M. de Mação, 

Museu de Arte Pré-Historica 
de Mação. 
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Castro de S. Miguel 

Povoado fortificado | Idade do Bronze (séculos IV-l a.C.) 
Povoado fortificado situado na Serra da Ladeira, a 
497m de altitude, numa posição estratégica central 
relativamente às bacias dos rios Tejo, Zêzere e 
Ocreza.Várias campanhas arqueológicas realizadas 
a partir de 1967 permitiram associar o sítio à 
Cultura Post-Hallstáttica, cronologicamente situada 
entre meados do século IV e o século | a.C., 

com grandes probabilidades de ter sobrevivido 

até ao século | d.C,, sobretudo em regiões 
montanhosas do interior. 

Freguesia: Amêndoa 

Coordenadas: 39º 40' 5.21” N,8º 352.48" W 
Acesso fácil até à povoação de Amêndoa, seguido 
de percurso pela EN-348 na direcção de Almofala / 
/ Palhota e de cerca de 660m finais em terra batida, 
difíceis para viaturas ligeiras. Acesso difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita, de 2º a 6º feira, entre as 
9-17h, sabado, domingo e feriados entre as 10-17h. 
Contactos: Museu de Arte Pre-Histórica e do 
Sagrado no Vale do Tejo, tel. 241 571 477, 
museu(Dcm-macao.pt. 

Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
no Museu de Arte Pré-Histórica e do Sagrado no 
Vale do Tejo, em Mação (a 2] km). 

Fonte: C.M. de Mação, Museu de Arte 
Pré-Historica de Mação. 


Complexo de Arte Rupestre do Vale 
do Ocreza 

Arte rupestre | Paleolítico, Neolítico 

No Vale do Ocreza, uma das escassas zonas do 
complexo rupestre do Tejo que não foi submersa 
pela barragem do Fratel, foram registadas e 
desenhadas cerca de trinta rochas com gravuras. 
Distribuem-se em dois grupos, um próximo da 
barragem da Pracana, e o outro junto à foz do rio 
Ocreza. Admite-se uma cronologia bastante longa 
para estas gravuras, do Paleolítico ao Neolítico / 

| Calcolítico (acompanhando a expansão do 
megalitismo e do agropastoralismo). 

Freguesia: Envendos 

Coordenadas: 39º 33' 13.59” N, 7º 49 20.2" W 
(1º grupo); 39º 32º 45.31” N,7º 49 3407" W 

(2º grupo) 

Acesso fácil ate à Barragem da Pracana, seguido de 
percurso difícil com cerca de 8km, apenas a pe, para 
visita aos dois grupos de gravuras. Desaconselhado 
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a pessoas com problemas cardíacos e inacessível 
para pessoas com mobilidade reduzida. Alternativa 
de percurso reduzido para visita apenas ao segundo 
grupo pelo Estradão do Vale do Souto, próximo da 
povoação de São José das Matas. São cerca de 6km 
desaconselhados a viaturas ligeiras. Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). Possível 
também a marcação prévia de visitas guiadas 
gratuitas, de 2º a 6º feira, entre as 9-17h, sabado, 
domingo e feriados entre as 10-17h. Contactos: 
Museu de Arte Pré-Historica e do Sagrado no Vale 
do Tejo, tel. 241 571 477, museu(Dcm-macao.pt. 
Fonte: C.M. de Mação, Museu de Arte 
Pré-Historica de Mação. 


TorRrEs Novas 


Villa Romana de Cardilio 

Villa | Romano (séculos |-IV d.C.) 

Villa romana conhecida desde o final do 

século XVIII, pelo menos. Inclui uma domus de 
perystilum, ou seja, uma casa senhorial que se 
desenvolve em torno de um pátio com jardim 
central, rodeado de colunas que sustinham o 
telhado das naves pavimentadas a mosaico, com 
decoração geométrica e figurada. Um deles retrata 
um casal trajando à romana, com a inscrição dos 
seus nomes: Cardilio e Avita. Preservam-se também 
as termas, com frigidarium, caldarium, hypocaustum e 
uma natatio (piscina), que sobrepõem estruturas 
mais antigas, nomeadamente dois tanques. 
Freguesia: Santa Maria 

Coordenadas: 39º 27 11.1" N,8º 31" 43,9" W 
Acesso a partir da EN-3 e da rua Cardilium, junto 
à área comercial de Torres Vedras. Percurso visitável 
difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 


Foro: C.M. de Mação. 


Foro: D. G. do Patrimônio Cultural. 


Visita livre (com informação no local), de 3º feira 
a sábado, entre as 9-12:30h e as 13:30-17h; 
encerra 2º feira e feriados. É possível também 
marcar visitas guiadas gratuitas. Contactos: 

Museu Municipal Carlos Reis, tel. 249 812 535, 
museu.municipalDem-torresnovas.pt. 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto 

no Museu Municipal Carlos Reis, em Torres Novas 
(a 4km). 

Fontes: Direção Geral do Patrimônio Cultural / 

/ C.M. de Torres Novas, Museu Municipal de Carlos 
Reis. 


CARREGAL DO SAL 


Circuito Arqueológico 

da Cova da Moira 

Sepulturas, Miliário, Alminhas | Idade do Bronze, 
Romano, Alta Idade Média 

Circuito que inclui os vestígios de arte rupestre 
do Penedo da Cova da Moira e da Lajinha da 
Tapada (Idade do Bronze), os marcos miliários 
anepigrafos de Vale Touro (Romano), a Torre 
Medieval de Casal da Torre, o Sítio Arqueológico 
do Passal e os túmulos rupestres de Albergaria, 
Amieiro, Cova da Moira e Cumeadas, testemunhos 
significativos de práticas funerárias medievais e 
modernas. Podem ver-se ainda os monumentos às 
Alminhas da Tapada e do Amieiro, que remontarão 
a meados do século XVIII. 

Freguesia: Oliveira do Conde e Carregal do Sal 


Foro: C.M. de Carregal do Sal. 


Coordenadas: 40º 25' 42.5” N, 7º 58' 56.3" W 
(início do circuito) 

Acesso fácil a partir da rotunda da estrada de Vila 
Meã (junto à capela da povoação com o mesmo 
nome). Fácil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 


Foro: C.M. de Carregal do Sal. 


Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Museu Municipal 
Manuel Soares de Albergaria, tel. 232 960 404, 
museu(Dcarregal-digital.pt. 

Saber +: http://www.carregal-digital.pt/ptlarticles! 
categorylcircuitos-arqueologicos. 

Fonte: C. M. de Carregal do Sal, Museu Municipal 
Manuel Soares de Albergaria. 


Circuito Pré-Histórico Fiais | 

| Azenha 

Antas, Abrigo, Arte rupestre | Neolítico, 
Calcolítico, Idade do Bronze (IV-Il milênios a.C.) 
Conjunto de oito sítios arqueológicos, constituído 
por sete antas e pelo complexo rupestre do Ameal. 
Destaca-se o Dólmen da Orca, classificado como 
Monumento Nacional e também conhecido por 
Lapa da Orca ou Orca de Fiais da Telha, 

que apresenta câmara poligonal e corredor 
circundado por mamoa. Os outros monumentos 


Po Bm 


têm também elevado valor arqueológico e 
patrimonial, como testemunho do passado e da 
presença humana nesta região. 

Freguesia: Oliveira do Conde 

Coordenadas: 40º 27' 32.2” N, 7º 56 36.9" W 
(início do circuito) 

Acesso fácil a partir de Fiais da Telha, 

incluindo para pessoas com mobilidade reduzida 
Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Museu Municipal 
Manuel Soares de Albergaria, tel. 232 960 404, 
museu(Dcarregal-digital.pt. 

Ver +: espólio arqueológico exposto no Museu 
Municipal Manuel Soares de Albergaria, em Carregal 
do Sal (a 5,4km). 

Saber +: http://www .carregal-digital.pt/ptlarticles/ 
categorylcircuitos-arqueologicos. 

Fonte: C.M. de Carregal do Sal, Museu Municipal 
Manuel Soares de Albergaria. 


[244] Complexo Patrimonial de Cabris - 
- Núcleo Museológico 

Lagar, Lagaretas, Moinhos de água, Arte rupestre | 
Neolítico, Romano, Alta Idade Média 

Conjunto de estruturas patrimoniais de diferentes 
épocas históricas, designadamente um conjunto 

de gravuras rupestres neolíticas, um lagar escavado 


Foro: C.M. de Carregal do Sal. 


na rocha em época Romano-Medieval, o lagar de 
varas de Cabris, moinhos de água, um forno de 
cozer pão primitivo, para além do património 
natural envolvente proporcionado pela Ribeira 
de Cabanas. 

Freguesia: Oliveira do Conde 

Coordenadas: 40º 27 2.1" N,7º 59 57,3" W 
Acesso fácil a partir da Estrada de Travanca de 
São Tomé, em Carregal do Sal. Fácil também para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia. Contacto: 
Museu Municipal Manuel Soares de 
Albergaria, tel. 232 960 404, museu(Dcarregal- 
digital. pt. 

Saber +: http://www.carregal-digital.pt/pt/ 
articles!categorylcircuitos-arqueologicos. 
Fonte: C. M. de Carregal do Sal, Museu 
Municipal Manuel Soares de Albergaria. 


EZH Percurso Patrimonial das 
Cimalhinhas 

Sepulturas, Arte rupestre | Romano, 

Alta Idade Média 

Percurso que inclui a inscrição rupestre 
romana de Cabanas de Viriato ou Lapa da Moira, 
como é conhecida pela tradição popular, dedicada a 
um nosso antepassado de nome Vegetus. Podem 
ainda visitar-se as sepulturas escavadas na rocha do 
lugar do Passal e uma necrópole medieval próxima, 
num conjunto de onze túmulos rupestres que 
testemunha as práticas funerárias e as atitudes face 
à morte na Alta Idade Média. Por fim, a Campa da 
Moira, as alminhas, as palheiras e eiras comunitárias 
da Laje Grande correspondem já a uma cronologia 
Pos-Medieval. 

Freguesia: Cabanas de Viriato 

Coordenadas: 40º 28' 36.5” N,7º 58' 18.8" W 
(início do percurso) 
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Foro: C.M. de Carregal do Sal. 


Acesso de dificuldade média a partir do 
Bairro do Cristo Rei, em Cabanas de Viriato, 
junto à Igreja Matriz (desaconselhado a 
viaturas ligeiras). Acessível para pessoas com 
mobilidade reduzida 

Visita livre (com informação no local) 

ou por marcação prévia. Contacto: Museu 
Municipal Manuel Soares de Albergaria, 

tel. 232 960 404, museu(Dcarregal-digitalpt. 
Saber +: htip://www.carregal-digital pt/ 
ptlarticles!categorylcircuitos-arqueologicos. 
Fonte: C. M. de Carregal do Sal, Museu Municipal 
Manuel Soares de Albergaria. 


CENTRO 


ELI Percurso Patrimonial de Chãs 

Arte rupestre, Lagareta, Sepulturas, Alminhas | 
Romano, Alta Idade Média 

Percurso circular com início junto à Casa Solarenga 
da família dos Costa Cabral. Inclui os túmulos 
rupestres do sítio arqueológico romano de Chãs, 

a lagareta de Milrego, as gravuras da Póvoa da 
Pegada, diversas alminhas e as ruínas do moinho 

e do lagar de varas de Riachas. 

Freguesia: Beijos 


Coordenadas: 40º 30' 20.07" N, 7º 57 29.31" W 
(início do percurso) 

Acesso fácil até Beijos, seguido de caminhos 
estreitos e sinuosos só acessíveis em bicicleta ou 

a pé (difíceis ou inacessíveis para pessoas com 
mobilidade reduzida). 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contacto: Museu Municipal 
Manuel Soares de Albergaria, 

tel. 232 960 404, museu(Dcarregal. 
digital. pt. 

Ver +: espólio arqueológico 

exposto no Museu Municipal Manuel 
Soares de Albergaria, em Carregal 

do Sal (a 10,7km). 

Saber +: http:/lwww.carregal-digital,pt/pt! 
articles/categorylcircuitos-arqueologicos. 
Fonte: C. M. de Carregal do Sal, 
Museu Municipal Manuel Soares de 
Albergaria. 
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Foro: A. Tavares. 


MANGUALDE 


Calçada Romana da Roda 

Calçada | Romano 

Troço de calçada romana com cerca de |00m de 
comprimento por 4m de largura. Integrava a rede 
imperial de estradas que vinha de Viseu (Vissaium) 

e seguia para a Serra da Estrela, por Abrunhosa-a- 
-Velha, onde transpunha o rio Mondego. 
Freguesia: Mangualde 

Coordenadas: 40º 36 59.16” N, 7º 46 47.1" W 
Acesso fácil a partir da povoação de Roda (550m). 
Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cmmangualde.pt; TAVARES, A. (2012) — 
“Uma «Nova Via» na Velha Rede Viária Romana de 
Mangualde”. In Actas do V Encontro de Arqueologia do 
Interior Norte e Centro de Portugal.Vila Real: DRCN, 
pp. 273-292. 

Fonte: C.M. de Mangualde. 


[248] Calçada Romana de Mourilhe 
Calçada | Romano 

Troço de calçada romana com cerca de 70m de 
comprimento por 5m de largura, em bom estado 
geral de conservação. 

Freguesia: Mangualde 

Coordenadas: 40º 34 34.74" N,7º 44 9.06" W 
Acesso fácil pela rua da Capela, em Mourilhe. Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cmmangualde.pt; Goes, L. F e 
CARVALHO, R.S. (1992) — O Património Arqueológico do 
Concelho de Mangualde. C. M. Mangualde. 

Fonte: C.M. de Mangualde. 
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Calçada Romana dos Barreiros 
Calçada | Romano 

Troço de calçada romana que, provavelmente, 

se inscreve na via imperial que, vinda de Bobadela, 
atravessava O território de Mangualde e derivava 
para vários sentidos. Apresenta cerca de 100m, 
em inclinação acentuada e em curva, muito bem 
conservados. À largura total da summa crusta 

é de 5 a 6 metros. 

Freguesia: Mangualde 

Coordenadas: 40º 35' 28.5” N, 7º 47 37.02" W 
Acesso fácil a partir de Pinheiro de Baixo, 

em percurso a pé (350m). Difícil para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cmmangualde.pt; CARVALHO, PC. 
(2014) — À Estalagem Romana da Raposeira, 
Mangualde. Mangualde: Arqueohoje; TAVARES, A. 
(2014) — Património Cultural: gestão e programação 
à escala Municipal. Viseu: Arqueohoje; TAVARES, A. 
(2012) — “Uma «Nova Via» na Velha Rede Viária 
Romana de Mangualde”. In Actas do V Encontro de 
Arqueologia do Interior Norte e Centro de Portugal, 
Vila Real: DRCN, pp. 2/3-292. 

Fonte: C. M. de Mangualde. 


Castro da Senhora 
do Bom Sucesso 

Castro | Idade do Bronze, Idade do Ferro 

Monte onde existiu um castro posteriormente 

romanizado, hoje quase imperceptível por 

destruição e falta de escavação arqueológica. 

Um dos acessos ao topo é feito por um troço 

de calçada romana. 

Freguesia: União das Freguesias de Tavares 

Coordenadas: 40º 37 58.86” N, 7º 36' 19.02" W 

Acesso fácil a partir de Chãs de Tavares, 

na direcção de São João da Fresta (|,5km). 

Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cmmangualde.pt; GOMES, L. F e 

CARVALHO, P.S. (1992) — O Património Arqueológico do 

Concelho de Mangualde. C. M. Mangualde; Gomes, L. F 

e TAVARES, A. (1985) — Levantamento Arqueológico do 

Concelho de Mangualde. Coimbra: Instituto de 

Arqueologia da Faculdade de Letras. 

Fonte: C. M. de Mangualde. 


Citânia da Raposeira 

Mansio | Romano (séculos I-IV d.C.) 

Estruturas inicialmente associadas a uma citânia 
pré-romana ou a uma villa, são hoje interpretadas 
como mansio ou mutatio (estalagem). Incluem dois 
corpos de habitação / aposentos separados por 
pátio interno, um espaço termal e, na parte 
posterior, um pátio para pernoita e estada 

de animais de tiro. 

Freguesia: Mangualde 

Coordenadas: 40º 36 39.48” N, 7º 45 8.79" W 
Acesso fácil a partir da Av. Nossa Senhora do 
Castelo, em Mangualde. Facil também para pessoas 
com mobilidade reduzida. 


Foro: A. Tavares. 
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Foro: A. Tavares. 


Visita livre (com informação no local). É também 
possível marcar previamente visitas gratuitas 
assistidas por arqueólogo, todos os dias. 
Contactos: Antônio Tavares, 917 770 431, 
almtavares(Dgmail com. 

Ver +: wwyw.raposeira.cmmangualde.pt. 

Fonte: C. M. de Mangualde. 


Dólmen de Cunha Baixa 

Anta | Neolítico 

Monumento funerário de câmara poligonal que 
preserva os esteios e o chapéu. Apresenta corredor 
com nove metros comprimentos, também ainda 
com um chapéu. 

Freguesia: Cunha Baixa 

Coordenadas: 40º 34 12.2” N, 7º 46 15.3" W 
Acesso fácil pela via de ligação entre Cunha Baixa 
e Póvoa de Espinho, incluindo para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Saber +: www.cmmangualde.pt. 

Fonte: C. M. de Mangualde. 


253] Necrópole do 
Cumareiro 

Necrópole | Medieval 
Cristão (séculos X-XII d.C. - 
- finais da Alta Idade Média) 
Necropole constituída por 
seis sepulturas escavadas na 
rocha, de tipologia familiar. 
Freguesia: Santiago de 
Cassurrães e Povoa de 
Cervães 

Coordenadas: 40º 33' 
46.26" N, 7º 40" 53.46" W 
Acesso fácil a partir do cemitério de Póvoa de 
Cervães (400m). Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cmmangualde.pt; TAVARES, A. (1999) — 
Sepulturas Escavadas na Rocha no Concelho de 
Mangualde. Acas / C. M. Mangualde. 

Fonte: C.M. de Mangualde. 


[254] Necrópole Medieval da Igreja 
Matriz de Mangualde 

Necrópole | Medieval Cristão 

(séculos XIV-XVI d.C.) 

Necropole de sepulturas escavadas na rocha 
situada no adro da Igreja Matriz de Mangualde. 
Freguesia: Mangualde 

Coordenadas: 40º 36 29.7" N,7º 45 57.9" W 
Acesso fácil pela rua da Igreja, em Mangualde. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cmmangualde.pt; GoMEs, L. F 

e CARVALHO, PS. (1992) — O Património 
Arqueológico do Concelho de Mangualde. 

C.M. Mangualde; TAVARES, A. (1999) — Sepulturas 
Escavadas na Rocha no Concelho de Mangualde. 
Acag | C.M. Mangualde. 

Fonte: C. M. de Mangualde. 


PES Orca dos Padrões 

Anta | Neolítico (IIl milénio a.C.) 

Dolmen de câmara poligonal alongada, 
tendencialmente rectangular, com nove esteios. 
O corredor, bem diferenciado em planta e em 
alçado, atinge cerca de 6,90m. Construído em 
granito da região, não apresenta já qualquer 
laje de cobertura. Foi restaurado em 1997. 
Freguesia: Cunha Baixa 

Coordenadas: 40º 33' 14.69” N, 

7º 46 1027" W 

Acesso fácil pela via que liga as povoações 

de Outeiro de Espinho e Vila Nova de Espinho, 
com percurso final a pé (400m). Difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Saber +: www.cmmangualde.pt; GOMEs, L. F C. 
e CARVALHO, P. M.S. (1997) - A Orca dos 
Padrões. Mangualde. Mangualde: Associação 
Cultural Azurara da Beira; GOMES, L. F e 
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TAVARES, À. (1985) — 
Levantamento Arqueológico 
do Concelho de Mangualde. 
Coimbra: Instituto de 
Arqueologia da Faculdade 
de Letras 

Fonte: C. M. de Mangualde. 


FEM Ponte de Alcafache 
Ponte | Romano, Moderno, 
Contemporâneo 

Ponte contemporânea assente 
sobre ponte romana integrada 
na via que vinha de Viseu (Vissaium) para Mangualde, 
da qual ainda restam vários traços de calçada nas 
duas margens. O talha-mar para montante do rio 
Dão é constituído por silhares almofadados. 
Freguesia: Alcafache 

Coordenadas: 40º 36 22.8" N,7º 52 7.98" W 
Acesso fácil pela EM-594, que liga Mangualde a 
Viseu passando pelas Termas de Alcafache. Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cmmangualde.pt; GOMES, L. F e 
CARVALHO, R.S. (1992) — O Património Arqueológico 

do Concelho de Mangualde. C. M. Mangualde. 

Fonte: C. M. de Mangualde. 
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PH Torre Medieval de Gandufe 
Torre | Medieval Cristão (séculos XIII-XIV d.C., 
provavelmente) 


Torre medieval que terá integrado estrutura 
residencial da nobreza rural. Apresenta planta 
quadrangular, com vestígios de ter 
possuído três pisos. Restam partes dos 
paramentos Norte e Sul e vêm-se os 
vestígios dos alicerces da continuação 
do primeiro. Foi alvo de intervenção 
de conservação e restauro e de 
requalificação da envolvente. 
Freguesia: Espinho 

Coordenadas: 40º 33' 49.98” N, 

7º 48 12.66" W 

Acesso fácil pelo largo de Santa 
Marinha, em Gandufe. Fácil também 
para pessoas com mobilidade reduzida 
Visita livre (com informação no local). 


Ei Saber +: www.cmmangualde.pt. 
Fonte: C. M. de Mangualde. 
NELAS 
258] Lagaretas das Prazias 


Lagareta | Alta Idade Média 

Conjunto de duas lagaretas situadas 

no interior de um quintal próximo da 
EM-595. Distam escassos 20m e são em 
tudo idênticas. Uma delas apresenta um 
prato circular com sulco de escoamento 
para líquidos, direccionando-os para um 
pio profundamente escavado no 
afloramento. À outra tem um prato 
parcialmente escavado. 
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Freguesia: União das Freguesias de Santar Moreira 
Coordenadas: 40º 33' 0.27" N,7º 55 22.8" W 
Acesso fácil pela EM-595 / rua 23 de Agosto, entre 
as povoações de Pardieiros e Moreira de Cima. 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C. M. de Nelas, Património Cultural. 

Orca da Lapa do Lobo 5 
Anta | Neolítico, Calcolítico 
Mamoa de grandes dimensões, com blocos 
graníticos, de média e grande dimensão, 
visíveis à superfície. Apresenta vestígios de 
destruição mecânica, deposito de inertes e 
revolvimentos. É mencionada nos documentos 
medievais como um dos limites do antigo 
concelho de Canas de Senhorim. 
Freguesia: Lapa do Lobo 
Coordenadas: 40º 28' 14.62” N,7º 55" 21.06" W 
Acesso fácil pela Av. 9 de Julho, na povoação de 
Lapa do Lobo. Difícil para pessoas com mobilidade 
reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C. M. de Nelas, Património Cultural. 


Orca das Pramelas 
Anta | Neolítico 
Monumento funerário de planta trapezoidal 
e corredor muito curto. Foi utilizado desde a 
transição entre os V-IV milénios a.C. até ao início 
deste último, marcando uma fase inicial do 
megalitismo da região. 
Freguesia: Canas de Senhorim 
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Coordenadas: 40º 30' 46.48” N, 7º 54 47.78" W 
Acesso fácil, sinalizado a partir da rua Infante 
Dom Henrique, entre Canas de Senhorim e 
Aguieira, com percurso final a pé (215m). Acesso 
difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto na 
Sala-Museu de Arqueologia da Biblioteca José 
Adelino, na rua do Comércio, em Canas de 
Senhorim (a 2km). 

Fonte: C. M. de Nelas, Património Cultural. 


Orca do Folhadal 
Anta | Neolítico 
Monumento situado numa rechã localizada 
aproximadamente a meio da vertente Norte do 
vale do Mondego. Apresenta câmara poligonal 
formada por nove esteios. O corredor é curto, 
medindo entre |,5 e 2m, e está fechado por 
um ortóstato colocado na vertical. 
Freguesia: Nelas 
Coordenadas: 40º 30' 6.26” N, 7º 50' 43.6" W 
Acesso de dificuldade média a partir do 
Largo do Comércio, na povoação do Folhadal, 
em percurso desaconselhado a viaturas ligeiras 
(1,5km). Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto na 
Sala-Museu de Arqueologia da Biblioteca José 
Adelino, na rua do Comércio, em Canas de 
Senhorim (a 5km). 
Fonte: C. M. de Nelas, Património Cultural. 


Orca do Pinhal dos Amiais 
Anta | Calcolítico, Idade do Bronze 
Monumento de características evoluídas, 
com câmara poligonal formada eventualmente 
por nove esteios, dos quais estão ainda presentes 
cinco: os dois de cabeceira e três no quadrante 
Norte. O corredor tem pelo menos 4m de 
comprimento e apresenta quatro esteios no lado 
Norte e dois no lado Sul. A mamoa apresenta um 
diâmetro de 2 Im, elevando-se cerca de 1,5m 
acima do terreno circundante. 
Freguesia: Senhorim 
Coordenadas: 40º 31' 38.69" N,7º 47 3.79" W 
Acesso fácil a partir da povoação de São João 
do Monte, pela via que a liga a Vila Ruiva (750m). 
Acesso difícil para pessoas com mobilidade 
reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C. M. de Nelas, Património Cultural. 

Sepultura do Vale dos Picos E 
Sepultura | Alta Idade Media 
Sepultura oval com cabeceira destacada localizada 
em terreno de cultivo, nas proximidades de uma 
pequena ribeira. 
Freguesia: União das Freguesias de Carvalhal 
Redondo e Aguieira 
Coordenadas: 40º 32' 45.33" N,7º 55 2.52" W 


Acesso difícil a partir da rua de S. Pedro, 

entre as povoações de Moreira de Cima e 
Carvalhal Redondo, em percurso a pe (160m). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Nelas, Património Cultural. 


Sepulturas do Prado 
Necrópole | Alta Idade Média 
Conjunto de três sepulturas antropomórficas 
escavadas em pequeno afloramento granítico. 
De plantas rectangular, subtrapezoidal e ovalada, 
duas delas apresentam cabeceira em arco de volta 
perfeita, e a outra em arco peraltado. Todas estão 
orientadas a Sudeste, medindo entre 1,71] e 1,76m 
de comprimento e 48 a 58cm de largura. 
Freguesia: Vilar Seco 
Coordenadas: 40º 33' 53.12” N, 7º 51" 46.15" W 
Acesso fácil pela rua do Pereiro, em Vilar Seco, 
numa zona de vinha. Difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C. M. de Nelas, Património Cultural. 


Foro: C.M. de Penalva do Castelo. 


PENALVA DO CASTELO 


ET Anta do Penedo do Com 

Anta | Neolítico (IV milénio a.C.) 

Monumento funerário coletivo, com câmara 
coberta por laje que pesa cerca de oito toneladas, 
à qual se acedia por corredor também coberto 
por lajes dispostas na horizontal. 

Freguesia: Esmolfe 

Coordenadas: 40º 41' 38" N,7º 40" 12º W 
Acesso fácil a partir da povoação de Esmolfe, 
com troço final em terra batida (300m). 

Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. Monumento integrado no percurso 
pedestre PR3 - Rota Cenários do Passado. 
Visita livre (com informação no local) 

ou por marcação prévia, com guia. Contacto: 
C.M. de Penalva do Castelo, tel. 232 640 020, 
turismo(Dcm-penalvadocastelo.pt. 

Saber +: http://www.cm-penalvadocastelo.pt!. 
Fonte: C.M. de Penalva do Castelo, Serviço de 
Turismo. 


SÃo PEDRO DO SUL 


266 | Castro da Cárcoda 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano 
(séculos VII a.C.-lll d.C.) 

Povoado fortificado romanizado de grande 
extensão. Escavações arqueológicas revelaram 38 
edificações, dentro e fora de muralhas, com planta 
rectangular, oval e circular. Foram construídas com 
granito talhado unido com barro, material que, 

na maior parte dos casos, também se usou para 
compactar o chão. À cobertura era composta por 
materiais vegetais ou, numa época mais avançada, 
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tégula ou telha romana. Detectaram-se 
alguns arruamentos, áreas lajeadas e 
canalizações para escoamento de 
águas. O sistema defensivo consistia 
numa dupla muralha, em alguns pontos 
reforçada por um terceiro perímetro e 
completada por um fosso. Próximo do 
povoado encontra-se um importante 
conjunto de gravuras rupestres, 
dispersas por |5 rochedos. 
Freguesia: Carvalhais e Candal 
Coordenadas: 40º 48' 13.34” N,8º 7 11.01" W 
Acesso fácil a partir da povoação de Carvalhais 
(1,5km). Circulação no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de São Pedro do Sul, Gabinete de 
Educação e Cultura. 


Castro de 

Nossa Senhora da Guia 
Povoado fortificado | Idade do Bronze 
(séculos X-Vll a.C.) 
Povoado fortificado de que subsistem alguns 
vestígios de habitações de planta circular, 
protegidas por uma única muralha. O sítio foi 
parcialmente destruído pelas terraplanagens 
necessárias à construção de uma capela e à 
abertura da respectiva estrada de acesso. 
Freguesia: São Pedro do Sul 
Coordenadas: 40º 45' 49.46” N,8º 5 50.24" W 
Acesso fácil a partir do CM- 1248, entre as 
povoações de Baiões e Nogueira (350m). 
Facil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C. M. de São Pedro do Sul, 


Gabinete de Educação e Cultura. 
Castro do Banho 
Povoado fortificado | Idade do Bronze 
(século VI a.C.) até à Alta Idade Média 
Povoado fortificado onde são visíveis mais 
de trinta casas dispostas em socalcos 
ajustados às curvas de nível. Quase todas 
escavadas na rocha, as habitações são de 
planta circular, oval e quadrangular. 
Freguesia: Serrazes 

Coordenadas: 40º 44' 20.04" N, 8º 5' 57.5" W 
Acesso difícil pela via que liga as Termas de 

São Pedro do Sul à povoação de Ferreiros, 
terminado com percurso a pé (350m). 

Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de São Pedro do Sul, Gabinete de 
Educação e Cultura, 


: C.M. de S. Pedro do Sul. 


For 


Pedra Escrita 

Arte rupestre | Calcolítico 

Penedo seccionado verticalmente, com a face plana, 
voltada a Nascente, coberta por gravuras, excepto 
nas zonas onde se desagregou a camada granítica 


Foro: C.M. de S. Pedro do Sul. 


superficial. A superfície gravada apresenta um 
contorno pentagonal, com 2,5m de largura na base 
e 1,85m de largura na parte média, por 2,4m de 
altura. Os petroglifos são de três espécies: 
circunferências simples e concêntricas, sinais 
quadrangulares (xadrez) e covinhas (fossetes). 
Cerca de 400m a Sul deste monumento existe 
uma mamoa designada de Arieiro, e perto fica 
uma elevação chamada Outeiro da Gocha, onde, 
provavelmente, existiu um castro. 

Freguesia: Serrazes 

Coordenadas: 40º 45 30" N,8º 7 12" W 
Acesso fácil sinalizado a partir da EM-607, junto a 
Serrazes, terminado com percurso a pé (220m). 
Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de São Pedro do Sul, Gabinete de 
Educação e Cultura. 


Piscina de D. Afonso Henriques 

Termas | Romano 

Mais conhecida por “Banho” ou “Caldas de Lafões”, 
esta construção localiza-se no epicentro das actuais 
Termas de São Pedro do Sul, cujas nascentes de 
água se situam na margem esquerda do rio Vouga. 
Constitui um dos complexos termais de origem 
romana mais bem conservados no actual território 
português e corresponderá, provavelmente, 

a Aquae Sulis, evocativa de Sulis, deusa da cura 
relacionada com as fontes de água quente. 

A designação de “Piscina de D. Afonso Henriques” 
decorre de tradição secular, segundo a qual o 
monarca teria procurado nestas termas cura para 


141 


142 


SíriOS ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


o sofrimento que lhe causava a fractura sofrida na 
Batalha de Badajoz. 

Freguesia: São Pedro do Sul 

Coordenadas: 40º 44 21.46" N, 8º 5'27.44º W 
Acesso fácil a partir da rua Central, 

em São Pedro do Sul, incluindo para pessoas 

com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Fonte: C. M. de São Pedro do Sul, Gabinete de 
Educação e Cultura. 


SÁTÃO 


Senhora do Barrocal 

Povoado | Alta Idade Média 

(final do século X d.C.) 

Povoado instalado sobre afloramento granítico 
protegido por muralha que mistura silhares 
almofadados com pedra não aparelhada. Com 
paramentos interno e externo e preenchimento de 
perda miúda, a estrutura chega a atingir 4m de 
espessura. Na zona central do recinto muralhado 
observa-se um abrigo natural. O sítio encontra-se 
ainda em processo de escavação arqueológica. 
Freguesia: União de Freguesias de Romãs, 
Decermilo e Vila Longa 

Coordenadas: 40º 44 28.91” N, 7º 38' 38.52" W 
Acesso fácil até ao largo da capela da Senhora do 
Barrocal, seguido de percurso a pe (50m). Difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Sátão. 
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FIZ anta da Arquinha da Moura 

Anta | Neolítico, Calcolítico, Idade do Bronze 
(IV-II milénios a.C.) 

Monumento funerário megalítico com mamoa de 
forma elíptica, medindo cerca de 27m por 20m. 

A câmara poligonal é formada por sete esteios e 
por um pilar à entrada, do lado Norte. O corredor 
apresenta cinco esteios de cada lado. A maioria dos 
esteios da câmara é pintada com representações 
esquemáticas e naturalistas. 

Freguesia: Lajeosa do Dão 
Coordenadas: 40º 30' 30.3” N, 

8º 03139” W 

Acesso fácil a partir da estrada que 

liga Lajeosa do Dão a Ferreirós do Dão 
(560m). Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) 
ou por marcação prévia, gratuita. 
Contactos: Museu Municipal Terras de 
Besteiros, tel. 232 811 125, 
museu.terras.besteiros(Dcm-tondela.pt. 

Ver +: Museu Municipal Terras de 
Besteiros, em Tondela (a |4km). 

Saber +: http:/lwww.cm-tondela.ptlindex.php/tondela/ 
patrimonio-cultural/arqueologia; CUNHA, A. M. C. L. da 
(1993) — “Pinturas Rupestres na Anta da Arquinha 
da Moura (Concelho de Tondela, Viseu): notícia 
preliminar”. Estudos Pré-Históricos. Viseu: CEPBA. 
1:83-85; CUNHA, A. M.C. L. da (1995) — “Anta da 
Arquinha da Moura (Tondela)”. In Actas do 1.º 
Congresso de Arqueologia Peninsular. Porto: SPAE, 

pp. 133-140 [Trabalhos de Antropologia e Etnologia, 
35 (3)]; PerrÉTUO, ). M.A. e GARCIA, ). À. (2006) — 
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“Como y para qué conservar pinturas en un dolmen. 


El caso de Arquinha da Moura (Lageosa Dão, 
Tondela, Viseu)”. In IV Congresso Internacional sobre 
Musealización de Xacementos Arqueolóxicos. Santiago 
de Compostela: Xunta de Galicia, pp. 233-238. 
Fonte: C. M. de Tondela, Gabinete de Património 
Cultural, 


Calçada Romana de Paranho 

de Besteiros 

Via | Romano 

Troço de via romana descontínuo, 

com aproximadamente 130m de extensão e 3,5m 
de largura, localizado a Oeste do marco geodésico 
do Pendão. Nas extremidades apresenta grandes 
lajes de granito de dimensão média 

(1,50 x 0,50m) e bastante desgastadas, 
face à utilização até à atualidade como 
rede viária. À área central do lajedo e 
formada por pedras de dimensão menor 
(0,50 x 0,40m). 

Freguesia: União de Freguesias de 
Caparrosa e Silvares 

Coordenadas: 40º 36 40.61” N, 

8º 545.17" W 

Acesso fácil pela rua Rebolo, em Paranho 
de Besteiros (incluindo para pessoas com 
mobilidade reduzida). 


Foro: €.M. de Tondela / ). Arrais. 


Foro: C.M. de Tondela / ). Arrais. 
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Visita livre (sinalética no local). 

Ver +: Museu Municipal Terras de Besteiros, 

em Tondela (a 12,4km). 

Saber +: htip://www.cm-tondela.ptlindex.php/tondelal 
patrimoniocultural/arqueologia; Jornal Folha de Tondela 
(1990) — III Série. Ano 85 (23 de Novembro); 
PEDRO, |., VAZ, ). L. e ADOLFO, ). (1994) — Roteiro 
Arqueológico da Região de Turismo Dão Lafões. 
Viseu: [Ed. dos Autores], pp. /9-107. 

Fonte: C. M. de Tondela, Gabinete de Património 
Cultural, 
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Calçada Romana do Guardão 

Via | Romano 

Troço de via romana com aproximadamente |30m 
de extensão e 3,5 a 4m de largura, formado por 
grandes lajes graníticas de média e grande 
dimensão, em bom estado de conservação, 

ainda que com o desgaste que resulta da passagem 
de veículos ao longo dos séculos. O traçado é 
sinuoso, adaptando-se à encosta em que assenta. 
Freguesia: Guardão 

Coordenadas: 40º 34 20.11” N,8º 9 31.15" W 
Acesso fácil pela rua da Igreja, em Guardão de 
Cima (incluindo para pessoas com mobilidade 
reduzida). 

Visita livre (sinalética no local). 

Saber +: http://www.cm-tondela.ptlindex.php/tondela/ 
patrimoniocultural/arqueologia; PEDRO, |, Vaz, ). L. e 
Aporro, ). (1994) — Roteiro Arqueológico da Região 
de Turismo Dão Lafões.Viseu: [Ed. dos Autores], 

pp. 79-107. 

Fonte: C. M. de Tondela, Gabinete de Património 
Cultural. 


Foro: C, M. de Tondela / ). Arrais. 


Foro: C.M. de Tondela / ). Arrais. 


Estação de Arte Rupestre de 
Molelinhos 

Arte rupestre | Idade do Bronze, Idade do Ferro 
(transição |I-I milênios a.C.; séculos V-lll a.C.) 
Conjunto de seis paineis em xisto, decorados por 
motivos que incluem lanças, lâminas afalcatadas, 
punhais, foices, pequenos grupos de covinhas, 

um podomorfo encostado a uma lança, ziguezagues, 
ramiformes, a cabeça de um equídeo, punhais e 
um animal entre uma foice e uma lança encabadas. 
A área decorada atinge cerca de 500m?, onde se 
utilizaram técnicas como a incisão, a fricção, 

a picotagem e a abrasão. 

Freguesia: Molelos 

Coordenadas: 40º 30' 13.71" N,8º 7 56.16" W 
Acesso fácil a partir da EM-610, entre as 
povoações da Corveira e de Molelinhos (900m). 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita. Contactos: Museu 
Municipal Terras de Besteiros, tel. 232 811 125, 
museu.terras.besteiros(Dcm-tondela.pt. 

Ver +: Museu Municipal Terras de Besteiros, 

em Tondela (a 7km). 

Saber +: htip://www.cm-tondela.pt/molelinhos.arte 
rupestrel; CORTEZ, E R. (1951) —“O Santuário 
Rupestre de Molelinhos: um testemunho da 
Pré-História das regiões caramulanas”. Jornal Ecos 
da Serra. Ano 3. N.º 53 (| de Novembro); CUNHA, 
A.M.C.L. da (1991) — “Estação de Arte Rupestre 
de Molelinhos. Notícia preliminar”. In Actas |V 
Jornadas Arqueológicas (Lisboa 1990). 

Lisboa: Associação dos Arqueólogos 


Portugueses / C.M. de Tondela, pp. |-13. PALI SEL 


Fonte: C. M. de Tondela, Gabinete 
de Património Cultural. 


Estela-Menir de 
Caparrosa 

Menir | Neolítico, Calcolítico, 
Idade do Bronze, Alta Idade Média, 
Contemporâneo (do IV milénio a.C. 
até ao século XIX) 

Menir em granito de forma 
paralelepipédica e faces 
arredondadas, com 2,5m de altura 
acima do nível do solo, Im de 
largura e 0,50m de espessura. 
Gravado com figuras circulares e 
rectangulares, letras, uma cabeça 


Foro: C.M. de Tondela / ). Arrais. 


humana, círculos e covinhas, entre 
outros motivos. Destacam-se 
também as datas de 1801 e 1804. 
Os motivos resultam da 
percussão de objectos líticos e 
metálicos, seguida da abrasão. 
Freguesia: União de Freguesias 
de Caparrosa e Silvares 
Coordenadas: 40º 37 59.3” N, 
8º57,83ºW 

Acesso fácil a partir da EN-228 
(incluindo para pessoas com mobilidade reduzida). 
Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação, gratuita. Contactos: Museu Municipal 
Terras de Besteiros, tel. 232 811 125, 
museu.terras.besteiros(Dcm-tondela.pt. 

Ver +: Museu Municipal Terras de Besteiros, 

em Tondela (a 15,2km). 

Saber +: http:/lwww.cm-tondela.ptlindex.php/tondela/ 
patrimonio-cultural/arqueologia; Gomes, M.M. (1993) — 
“O Marco de Anta ou Estela-Menir de Caparrosa 
(Tondela-Viseu)”. Estudos Pré-Históricos. Viseu: CEPBA, 
1:7-27. 

Fonte: C. M. de Tondela, Gabinete de Património 
Cultural. 


ViLA Nova DE PAIVA 


Necrópole da Igreja Matriz - 
de Vila Cova-à-Coelheira 
Necrópole | Alta Idade Média (séculos V-X). 
Necrópole com sarcofagos talhados em blocos 
graníticos, um dos quais decorado com um motivo 
cruciforme. Juntamente com outros estruturados 
por diversas lajes, constituía o cemitério medieval 
que se desenvolveu em torno da antiga Igreja de 
Vila Cova à Coelheira. 
Freguesia: Vila Cova à Coelheira 
Coordenadas: 40º 52' 34.21” N,7º 47 5641" W 
Acesso facil em Vila Cova à Coelheira, incluindo 
para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º feira a sábado, 
entre as 10-12:30h e as 
14-17h; marcações para 
outros períodos 
dependem da 
disponibilidade dos 
serviços. Contactos: 
C.M. deVila Nova de 
Paiva, tel. 232 609 900, 
geral(Dcm-ynpaiva.pt ou 
Posto de Turismo / Loja 
TERRAS, tel. 232 609 900, 
turismo(Dem-ynpaiva.pt. 
Ver +: www.cm-ynpaiva.pt; 
www.facebook.comlmynpaiva; 
Museu de Arqueologia 
do Alto Paiva (a abrir 
brevemente), tel. 232 
609 900. 


Saber +: Separatas de Arqueologia do Município de 
Vila Nova de Paiva (9 temáticas); https://yww. 
academia.edul!917| | 5/Roteiro ArqueolhC3%B3gico 
de Vila Nova de Paiva; Vaz, ). L. |. e ALBUQUERQUE. À. 
(2015) — Vila Nova de Paiva: terras de sempre. C. M. 
Vila Nova de Paiva. 

Fonte: C. M. de Vila Nova de Paiva, Posto de 
Turismo / loja TERRAS. 


Necrópole de S. Martinho de 
Almoneixe 

Necrópole | Alta Idade Média (século V/VI-X) 
Necropole constituída por || sepulturas 
antropomórficas monolíticas, associáveis a antigo 
templo cristão. Num dos sarcófagos, no lado menor 
correspondente aos pés, pode observar-se um 
cálice em alto-relevo. Alguns dos sepulcros 
apresentam orifícios para escoamento de líquidos. 
Nas proximidades foi identificado outro sarcófago, 
inacabado, bem como vestígios do antigo povoado. 
Freguesia: Touro 

Coordenadas: 40º 55' 29.04” N, 7º 43 29.82" W 


Acesso de dificuldade média sinalizado a partir da 
EN-329 (percurso de 100m a pe, acessível para 
pessoas com mobilidade reduzida). 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º feira a sábado, 
entre as 10-12:30h e as 14-17h; marcações para 
outros períodos dependem da disponibilidade dos 
serviços. Contactos: C. M. de Vila Nova de Paiva, 
tel. 232 609 900, geralDem-ynpaiva.pt ou Posto 

de Turismo / Loja TERRAS, tel. 232 609 900, 
turismo(Dem-ynpaiva.pt. 

Ver +: www.cm-ynpaiva.pt; www facebook.com/ 
mynpaiva; Museu de Arqueologia do Alto Paiva 

(a abrir brevemente), tel. 232 609 900. 

Saber +: Separatas de Arqueologia do Município de 
Vila Nova de Paiva (9 temáticas); https://www.academia. 
edu/1917] | 5/Roteiro ArqueolWC3%B3gico de Vila 
Nova de Paiva; Vaz, ). L. |. e ALBUQUERQUE. À. (2015) 
— Vila Nova de Paiva: terras de sempre. C. M.Vila 
Nova de Paiva. 

Fonte: C. M. de Vila Nova de Paiva, Posto de 
Turismo / loja TERRAS. 


Necrópole dos Carvalhais 
Necrópole | Alta Idade Média (séculos IV-X) 
Cemitério rupestre constituído por || sepulturas 
escavadas na rocha, apresentando plantas de 
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Foro: C.M. deVila Nova de Paiva. 


formato sub-rectangular, ovalado e de tendência 
antropomorfica. 

Freguesia: União de Freguesias de Alhais, 

Fráguas e Vila Nova de Paiva 

Coordenadas: 40º 51" 30.87" N, 7º 44 2344 W 
Acesso de dificuldade média sinalizado a partir da 
EN-329 (difícil para pessoas com mobilidade 
reduzida). 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º feira a sábado, 
entre as 10-12:30h e as 14-17h; marcações para 
outros períodos dependem da disponibilidade dos 
serviços. Contactos: C, M. de Vila Nova de Paiva, 
tel. 232 609 900, geralDcm-ynpaiva.pt ou Posto de 
Turismo / Loja TERRAS, tel. 232 609 900, 
turismo(Dem-ynpaiva.pt. 

Ver +: www.cm-ynpaiva.pt; www facebook.com/ 
mynpaiva; Museu de Arqueologia do Alto Paiva 

(a abrir brevemente), tel. 232 609 900. 

Saber +: Separatas de Arqueologia do Município 
de Vila Nova de Paiva (9 temáticas); https://yww. 
academia.edu/ 19171 | 5/Roteiro ArqueolhC3%B3gico 
de Vila Nova de Paiva; Vaz, ). L. |. e ALBUQUERQUE. 
A. (2015) — Vila Nova de Paiva: terras de sempre. 
C.M.Vila Nova de Paiva. 

Fonte: C. M. de Vila Nova de Paiva, Posto de 
Turismo / loja TERRAS. 


Orca das Castonairas 

Orca | Neolítico, Calcolítico, Idade do Bronze 
(IV-II milénios a. C.) 

Anta de câmara funerária composta por nove 
esteios, com uma laje de cabeceira que seria 
ladeada por dois esteios em forma de pilar. 

O corredor é longo, com 5,50m de comprimento. 
Apresenta tumulus de planta ovalada, em terra, 
recoberto superficialmente com pedras. 
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Freguesia: União de Freguesias de Alhais, 
Fráguas e Vila Nova de Paiva 

Coordenadas: 40º 50" 5” N, 7º 45" 19º W 
Acesso de dificuldade média sinalizado a partir 
da EN-323, com um percurso final de |,5km a pé 
(difícil ou impossível para pessoas com mobilidade 
reduzida). 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º feira a sábado, 
entre as 10-12:30h e as 14-17h; marcações para 
outros períodos dependem da disponibilidade dos 
serviços. Contactos: C. M. de Vila Nova de Paiva, 
tel. 232 609 900, geralDcm-ynpaiva.pt ou Posto de 
Turismo / Loja TERRAS, tel. 232 609 900, 
turismo(Dem-ynpaiva.pt. 

Ver +: wyw.cm-ynpaiva.pt; www.facebook.com/ 
mynpaiva; Museu de Arqueologia do Alto Paiva 

(a abrir brevemente), tel. 232 609 900. 

Saber +: Separatas de Arqueologia do Município 
de Vila Nova de Paiva (9 temáticas); https://yww. 
academia.edu/|9 171 | 5/Roteiro Arqueol%C3%B3gico 
de Vila Nova de Paiva; Vaz, ). L. |. e ALBUQUERQUE. 
A. (2015) — Vila Nova de Paiva: terras de sempre. 
C.M.Vila Nova de Paiva. 

Fonte: C. M. de Vila Nova de Paiva, Posto de 
Turismo / loja TERRAS. 


Orca de Pendilhe 

Anta | Neolítico, Calcolítico (IV milénio a.C.) 

Anta de câmara funerária composta por nove 
esteios que terão tido pinturas. À laje de cobertura 
apresenta insculturas. Do corredor, com cerca de 
5,5m de comprimento, apenas se conservaram 
alguns esteios (um murete em pedra vã define a 
extensão e orientação desta parte do monumento, 
identificada em trabalhos arqueológicos). 

Terá tido tumulus, entretanto destruído pelos 
trabalhos agricolas. 

Freguesia: Pendilhe 

Coordenadas: 40º 53' 53.21” N, 7º 49 25.36" W 
Acesso de dificuldade média sinalizado a partir 

da EN-225 (acessível a pessoas com mobilidade 
reduzida). 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º feira a sábado, 
entre as 10-12:30h e as 14-17h; marcações para 
outros períodos dependem da disponibilidade dos 
serviços. Contactos: C. M. de Vila Nova de Paiva, 
tel. 232 609 900, geral(Dcm-ynpaiva.pt ou Posto de 
Turismo / Loja TERRAS, tel. 232 609 900, 
turismo(Dem-ynpaiva.pt. 

Ver +: wyw.cm-ynpaiva.pt; www facebook.com/ 
mynpaiva; Museu de Arqueologia do Alto Paiva 

(a abrir brevemente), tel. 232 609 900. 

Saber +: Separatas de Arqueologia do Município de 
Vila Nova de Paiva (9 temáticas); https://www. 
academia.edul|9 171 | 5/Roteiro Arqueol%C3%B3gico 
de Vila Nova de Paiva; Vaz, ). L. |. e ALBUQUERQUE. 
A. (2015) — Vila Nova de Paiva: terras de sempre. 
C.M.Vila Nova de Paiva. 

Fonte: C. M. de Vila Nova de Paiva, Posto de 
Turismo / loja TERRAS. 
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Foro: C.M. deVila Nova de Paiva. 


Orca do Picoto do Vasco 

Anta | Neolítico (V milénio a.C.) 

Anta de câmara de planta ovalada, com pinturas e 
gravuras em alguns esteios. Apresenta átrio e 
extenso corredor intratumular. O monumento terá 
sido ritualmente encerrado (obstrução de acessos) 
pouco depois da sua construção. Uma fogueira, de 
grande amplitude e duração, integrada nestes rituais, 
provocou o efeito de vitrificação dos materiais 
pétreos constituintes do tumulus, aspecto que pode 
ser observado em torno dos esteios da câmara. 
Freguesia: Vila Cova à Coelheira 

Coordenadas: 40º 54 5.88” N, 7º 48 32.14ºW 
Acesso de dificuldade média sinalizado a partir da 
EN-225, com um percurso final de |,5km a pé (difícil 
ou impossivel para pessoas com mobilidade reduzida). 
Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º feira a sábado, 
entre as 10-12:30h e as 14-17h; marcações para 
outros períodos dependem da disponibilidade dos 
serviços. Contactos: C. M. de Vila Nova de Paiva, 
tel. 232 609 900, geral(Dcm-ynpaiva.pt ou Posto de 
Turismo / Loja TERRAS, tel. 232 609 900, 
turismo(Dem-ynpaiva.pt. 

Ver +: www.cm-ynpaiva.pt; www facebook.com/ 
mynpaiva; Museu de Arqueologia do Alto Paiva 

(a abrir brevemente), tel. 232 609 900. 


Saber +: Separatas de Arqueologia do Município de 
Vila Nova de Paiva (9 temáticas); https://yww. 
academia.edul 19171 | 5/Roteiro ArqueolhC3%B3gico 
de Vila Nova de Paiva; Vaz, ). L. |. e ALBUQUERQUE. 
A. (2015) — Vila Nova de Paiva: terras de sempre. 
C.M.Vila Nova de Paiva. 

Fonte: C. M. de Vila Nova de Paiva, Posto de 
Turismo / loja TERRAS. 


Orca dos Juncais 

Anta | Neolítico, Calcolítico, Idade do Bronze 

(IV milénio-meados do II milénio a.C.) 

Anta de câmara de planta poligonal composta 

por nove esteios, seis dos quais com vestígios de 
pinturas a ocre (“cena de caça”, cervídeos, etc.). 
Laje de cobertura monumental, em cuja superfície 
exterior foram gravadas datas e símbolos religiosos 
que assinalam momentos históricos, traduzindo a 
importância do monumento como marco territorial 
ao longo do tempo. O corredor é longo, 

com 7,40m de comprimento, e pelo menos um 
dos seus esteios teria pinturas: dois antropomorfos 
(está hoje depositado no Museu Nacional de 
Arqueologia). O tumulus, de planta ovalada, 

está bem conservado. 

Freguesia: Queiriga 

Coordenadas: 40º 48' 57" N,7º 43'50"W 
Acesso de dificuldade média sinalizado a partir da 
Igreja Paroquial da Queiriga (difícil ou impossível 
para pessoas com mobilidade reduzida). 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º feira a sábado, 
entre as 10-12:30h e as 14-17h; marcações para 
outros períodos dependem da disponibilidade dos 
serviços. Contactos: C, M. de Vila Nova de Paiva, 
tel. 232 609 900, geralDcm-ynpaiva.pt ou Posto de 
Turismo / Loja TERRAS, tel. 232 609 900, 
turismo(Dem-ynpaiva.pt. 

Ver +: www.cm-ynpaiva.pt; www facebook.com/ 
mynpaiva; Museu de Arqueologia do Alto Paiva 

(a abrir brevemente), tel. 232 609 900. 

Saber +: Separatas de Arqueologia do Município 
de Vila Nova de Paiva (9 temáticas); https://yww. 
academia.edu/|9 171 | 5/Roteiro ArqueolhC3%B3gico 
de Vila Nova de Paiva; Vaz, ). L. |. e ALBUQUERQUE. 
A. (2015) — Vila Nova de Paiva: terras de sempre. 

C. M.Vila Nova de Paiva. 

Fonte: C. M. de Vila Nova de Paiva, Posto de 
Turismo / loja TERRAS. 


VISEU 


FEZ] Anta da Lameira do Fojo | 

Anta | Neolítico (V milénio a.C.) 

Extenso dólmen de câmara poligonal 

constituída por oito ou nove esteios, dos quais 
apenas sobram dois. Corredor longo e enterrado 
com, possivelmente, oito esteios de cada lado. 
Um deles apresenta uma pintura com a 
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representação de duas figuras humanas, 
possivelmente uma cena de caça. À mamoa, 

com 24 metros de diâmetro, está parcialmente 
cortada pelo caminho. 

Freguesia: Coutos de Viseu 

Coordenadas: 40º 41' 54.8” N, 7º 58' 49.5" W 
Acesso fácil pela EN- 16 até à Av. Santa Cristina / 
| Av. Fontalinho, na povoação da Bodiosa, seguido de 
percurso a pé (250m), difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto na 
Colecção Arqueológica José Coelho, na Casa do 
Miradouro, em Viseu (a 12km). 

Saber +: CoLeção Arqueológica José Coelho (2013) — 
C.M.Viseu (catálogo); Roteiro Turístico da Região de 
Turismo Dão Lafões (1994) — C. M.Viseu. 

Fonte: C. M. de Viseu. 
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Castro de Santa Luzia 
Povoado fortificado | Idade do Bronze, 
Idade do Ferro (século Vll a.C.) 
Povoado fortificado que ocupa o topo de uma 
colina quartzítica, do qual ainda se observam 
vestígios de muralhas. 

Freguesia: Abraveses 

Coordenadas: 40º 41' 53.93” N,7º 55 15.13" W 
Acesso fácil até ao perímetro exterior das 
muralhas pela Estrada de S. Gens, em Abraveses. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida, ainda que a circulação seja difícil junto 
aos vestígios de muralha. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto na 
Colecção Arqueológica José Coelho, na Casa do 
Miradouro, em Viseu (a 7km). 

Saber +: CoLeção Arqueológica José Coelho (2013) — 
Viseu: C. M.Viseu (catálogo); ROTEIRO Arqueológico da 
Região de Turismo Dão Lafões (1994) — C. M.Viseu 
Fonte: C. M. de Viseu. 


Cava de Viriato 

Acampamento | Romano, Alta Idade Média 

Imenso octógono com mais de 2km de perímetro 
e 38 hectares de área. Dos primitivos muros restam 
apenas quatro lados em razoável estado de 
conservação, rodeados por um fosso. À construção 
original data do período romano (século | a. C.), 
com posterior reaproveitamento árabe. 


Foro: Eonic, Indústrias Criativas, Lda. 


Freguesia: Viseu 

Coordenadas: 40º 40' 12.4” N, 
754 36.6" W 

Acesso facil às diversas entradas, 
com passeios pedonais a partir do 
estacionamento do Campo da Feira 
(Feira de S. Mateus), em Viseu. 

Facil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação junto 
ao cafe “A Parreira”, na Rua Heróis 
Lusitanos). 

Saber +: ALARCÃO, ). (1989) — 

A Cidade Romana de Viseu. C. M.Viseu; 
Roteiro Arqueológico da Região de Turismo Dão Lafões 
(1994) — C. M.Viseu; Cava de Viriato, História, 
Paisagem e Património (2008) — Viseu Pouis. 

Fonte: C. M. de Viseu. 


Lagaretas Cavadas na Rocha 

em Vila Chã de Sá 

Lagareta | Alta Idade Média 

Conjunto formado por quatro lagares, 

de configuração rectangular, escavados em 
afloramentos graníticos, com dimensões médias 
de 3-4m de comprimento por 35-40cm de largura 
e de profundidade, ligados, através de orifícios de 
escoamento, a pias circulares, de diâmetros 
variáveis (1,30 a |,45m), situadas a cotas inferiores. 
Localizam-se em Corga, Brunhal e Martelas. 
Freguesia: União de Freguesias de Faíl 

eVila Chã de Sá 

Coordenadas: 40º 37' 13.45" N,7º 57 1.22" W 


Foro: C.M. de Viseu. 


145 


B 
pe 
= 
S 

uu 
E 
S 

mm 


dossiê SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


Acesso fácil pela EN-2 e pela rua da Paradinha, 
na povoação de Vila Chã de Sá. Fácil tambem para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: Roteiro Arqueológico da Região de Turismo 
Dão Lafões (1994) — C.M.Viseu. 

Fonte: C. M. de Viseu. 


Lapa do Repilau 

Anta | Neolítico (V milénio a.C.) 

Monumento funerário de câmara poligonal formada 
por oito esteios e corredor longo, com seis esteios 
de cada lado. Na pedra da cabeceira há uma gravura 
insculpida semelhante a uma árvore estilizada, 
enquanto noutros esteios aparecem covinhas. 
Freguesia: Coutos de Viseu 

Coordenadas: 40º 41" 49" N, 7º 59 14.1" W 
Acesso fácil pela EN-| 6 ate à Av. Santa Cristina / 

[ Av. Fontalinho / Av. Principal 1318, nas povoações 
da Bodiosa e de Lobagueira, seguido de percurso 

a pé (150m), inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: Colecção Arqueológica José Coelho, 

na Casa do Miradouro, em Viseu (a 12,6km). 
Saber +: CoLeção Arqueológica José Coelho (2013) — 
C.M.Viseu (catálogo); Roteiro Arqueológico da Região 
de Turismo Dão Lafões (1994) — C. M.Viseu. 

Fonte: C. M. de Viseu. 


Mamaltar de Vale de Fachas 
Dólmen | Neolítico (V milénio a.C.) 
Monumento funerário de câmara poligonal com 
nove esteios, corredor longo e laje de cobertura. 
Alguns esteios têm insculturas. 

Freguesia: Rio de Loba 

Coordenadas: 40º 40' 46.4” N,7º 5I” 1.8ºW 
Acesso fácil a partir da 
povoação de Vendas da 
Moita, pelo CM-|351, 
seguido de percurso a 
pé (700m), inacessível 
para pessoas com 
mobilidade reduzida. 
Visita livre (com 
informação no local). 
Ver +: espólio 
arqueológico do sítio 


Foro: Eonic, Indústrias Criativas, Lda. 
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exposto na Colecção Arqueológica José Coelho, 
na Casa do Miradouro, em Viseu (a 7,3km). 

Saber +: CoLeção Arqueológica José Coelho (2013) — 
C.M.Viseu (catálogo); Roteiro Arqueológico da Região 
de Turismo Dão Lafões (1994) — C. M.Viseu. 

Fonte: C. M. de Viseu. 


PEllvia Romana em Coimbrões 


Via | Romano 

Troço de via aberta no século | d.C., que preserva 
360m de comprimento, com 4,60m de largura, 
apresentando uma estrutura tipicamente romana. 
As curvas são ligeiramente inclinadas e, nas zonas em 
que é necessário proceder a enchimento, há uma 
estrutura lateral que, em alguns pontos, tem mais 
de um metro de altura. As lajes da summa crusta 
chegam a ultrapassar um metro de comprimento. 
Freguesia: S. João de Lourosa 

Coordenadas: 40º 37 46.41” N,7º 53 9.23ºW 
Acesso fácil a partir da Av. Campo de Futebol, 
em Ranhados. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espolio arqueológico do sítio exposto na 
Colecção Arqueológica José Coelho, na Casa do 
Miradouro, em Viseu (a 3,9km). 

Saber +: Roteiro Arqueológico da Região de Turismo 
Dão Lafões (1994) - C. M.Viseu. 

Fonte: C. M. de Viseu. 


Elllvia Romana em 

Pousa Maria | Almargem 

Via | Romano 

Troço de via romana em zona de pinhal, com cerca 
de 300m de extensão e 3,60m de largura. 
Freguesia: Lordosa 

Coordenadas: 40º 45' 11.67 N,7º 53 57.3ºW 
Acesso fácil pela EN-2, no sentido Viseu - Castro 
Daire. Depois da povoação de Bigas, seguir as 
placas de indicação, com percurso final a pé (50m). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espolio arqueológico do sítio exposto na 
Colecção Arqueológica José Coelho, na Casa do 
Miradouro, em Viseu (a 12,7km). 

Saber +: Roteiro Arqueológico da Região de Turismo 
Dão Lafões (1994) — C. M.Viseu. 

Fonte: C. M. de Viseu. 


Pllvia Romana em Ranhados 
Via | Romano 


Troço de via romana 
com início nos limites 
da povoação de 
Ranhados, perto do 
campo de futebol. 
Freguesia: Ranhados 
Coordenadas: 40º 38' 
32.33" N,7º 53'51.24ºW 
Acesso fácil a partir 
da Av. do Campo de 
Futebol, em Ranhados. 


Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto na 
Colecção Arqueológica José Coelho, na Casa do 
Miradouro, em Viseu (a 3,8km). 

Saber +: CoLeção Arqueológica José Coelho (2013) — 
C.M.Viseu (catálogo); Roteiro Arqueológico da Região 
de Turismo Dão Lafões (1994) — C. M.Viseu. 

Fonte: C. M. de Viseu. 


VOUZELA 


Dólmen da Lapa da Meruje 

Anta | Neolítico 

Monumento megalítico de câmara poligonal 

com sete esteios e tampa de cobertura. 

No corredor são visíveis 15 esteios, nove do lado 
Norte e seis do lado Sul. A mamoa, apesar de não 
cobrir totalmente o monumento, encontra-se 
muito bem conservada. 

Freguesia: Cambra e Carvalhal de Vermilhas 
Coordenadas: 40º 38' 27.44” N,8º 821.77" W 
Acesso fácil pela EM-619 a partir de Carvalhal 
de Vermilhas, seguido de troço com 2,5km até ao 
local. Fácil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 


Foros: C.M. de Viseu. 


Foro: C.M. de Vouzela. 


Foro: C.M. de Vouzela. 


Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
no Museu Municipal de Vouzela (a 16,3km). 

Saber +: GIRÃO, A.A. (1921) — Antiguidades 
Pré-Históricas de Lafões. Contribuição para o Estudo da 
Arqueologia de Portugal. Coimbra; MARQUES, ). A. M. 
(1999) — Carta Arqueológica do Concelho de Vouzela. 
C. M.Vouzela. 

Fonte: C. M. de Vouzela, Museu Municipal de 
Vouzela. 


FEZ] Orca da Malhada de Cambarinho 
Anta | Neolítico 

Monumento megalítico com câmara e corredor. 
Na câmara sobrevive apenas um esteio, enquanto 
no corredor são visíveis | |, cinco no lado Norte e 
seis no lado Sul. Sobre dois deles possui uma laje 
de cobertura. 

Freguesia: Ventosa 

Coordenadas: 40º 40' 47.72" N,8º 7 13.79º W 
Acesso fácil a partir do no de Joana Martins, 

no IP-5, até caminho localizado entre a EM-619 e a 
EM-622. Seguem-se cerca de 250m a pé. Acesso 
difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: MARQUES, ). A. M. (2005) — Vouzela. 
Património Arqueológico, Sítios e Rotas. C. M.Vouzela; 
MARQUES, ]. À. M. (1999) — Carta Arqueológica do 
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Concelho de Vouzela. C, M.Vouzela; GIRÃO, A. A. 
(1921) — Antiguidades Pré-Históricas de Lafões. 
Contribuição para o Estudo da Arqueologia 

de Portugal. Coimbra. 

Fonte: C. M. de Vouzela, Museu Municipal 

de Vouzela. 


ElTorre de Alcofra 

Torre | Medieval Cristão (séculos XIV-XV) 
Torre de planta quadrangular construída 
em granito, com três pisos. Na face 
Nascente encontra-se a Única entrada, 
com uma porta de arco redondo a alguns 
metros do solo. No rés-do-chão 


Foro: C.M. de Vouzela. 


observam-se algumas aberturas em 
forma de seteira; no último piso quatro 
janelas de arco quebrado, uma em 
cada face. 

Freguesia: Alcofra 

Coordenadas: 40º 37 5331” N, 

8º 11"39,52ºW 

Acesso fácil pela EN-333-2 até à aldeia 
de Cabo de Vila, Alcofra, seguido de 460m a pe. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Museu Municipal de 
Vouzela, tel. 232 740 579, museu(Dcm-vouzela.pt 
ou Posto de Turismo de Vouzela, tel. 232 740 070, 
gab.turismo(Dcm-vouzela.pt. 

Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
no Museu Municipal de Vouzela (a 20km). 

Saber +: MARQUES, ). A. M. (2014) — Lafões, 
História e Património. Edições Esgotadas; MARQUES, 
).A. M. (1999) — Carta Arqueológica do Concelho 

de Vouzela. C. M.Vouzela. 

Fonte: C. M. de Vouzela, Museu Municipal de 
Vouzela. 


El Torre de Cambra 

Torre | Medieval Cristão (séculos XII-XVII) 

Torre medieval de planta quadrangular localizada 
num esporão entre os rios Couto, a Sul, 

e Alfusqueiro, a Norte. A entrada na torre era feita 
por porta em arco ogival existente no lado Sul e 
situada numa cota superior em relação ao solo. 
Com paredes de Im de espessura, no interior são 
visíveis as marcas de três pisos. Na parede do lado 
Oeste observa-se um “mata-cão”. 

Freguesia: Cambra e Carvalhal de 
Vermilhas 

Coordenadas: 40º 41' 0.01” N, 

8º 9 5269" W 

Acesso fácil pela EM-1290, em Cambra, 
incluindo para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) 
ou por marcação prévia. Contactos: 
Museu Municipal de Vouzela, tel. 232 
740 579, museu(Dcm-vouzela.pt ou Posto 
de Turismo de Vouzela, tel. 232 740 070, 
gab.turismo(Dcm-vouzela.pt. 

Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
no Museu Municipal de Vouzela (a 9,9km). 


Foro: C.M. de Vouzela. 


Saber +: MARQUES, ). A. M. (2005) — Vouzela. 
Património Arqueológico, Sítios e Rotas. C. M.Vouzela; 
MARQUES, ]. À. M. (1999) — Carta Arqueológica do 
Concelho de Vouzela. C. M.Vouzela. 

Fonte: C. M. de Vouzela, Museu Municipal de 
Vouzela. 


El Torre de Vilharigues 

Torre | Medieval Cristão (séculos XIII-XIV) 
Torre medieval de planta 
quadrangular localizada 
num outeiro a Norte da 
aldeia de Vilharigues. 
Subsistem duas das 
quatro paredes originais, 
no interior das quais é 
possível observar o 
negativo dos três pisos 
que possuía, entretanto 
reconstituídos por 
projecto de 
requalificação inaugurado 
em 2013. Apresenta uma 
janela geminada com 
duplo arco ogival e dois 
“mata-cães” assentes 
sobre quatro mísulas. 
Freguesia: Vouzela e 
Paços de Vilharigues 
Coordenadas: 40º 42' 56.15” N,8º 7 45.59" W 
Acesso fácil pela EN-333, no centro da povoação 
de Vilharigues, incluindo para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre ou por marcação prévia. 

Contactos: Museu Municipal de Vouzela, 

tel. 232 740 579, museu(Dem-vouzela.pt ou 

Posto de Turismo de Vouzela, tel. 232 740 070, 
gab.turismo(Dcm-vouzela.pt. 

Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
no Museu Municipal de Vouzela (a 3,8km). 

Saber +: MARQUES, ). A. M. (2005) — Lafões, 
História e Património. Edições Esgotadas; MARQUES, 
).A. M. (2005) — Vouzela Património Arqueológico, 
Sítios e Rotas. C. M.Vouzela. 

Fonte: C. M. de Vouzela, Museu Municipal de 
Vouzela. 
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Elf) via Romana Fataúnços-Figueiredo 
das Donas 

Via | Romano 

Troço da estrada romana que partia de Viseu para 
O litoral passando pela importante zona mineira de 
Carvalhal do Estanho e Bejanca. É um dos troços 
melhor conservados da região. Calçada lajeada 
com largura que oscila entre os 3 e os 4 metros, 
incorpora, por vezes, os próprios afloramentos 
graníticos. 

Freguesia: Fataúncos e Figueiredo das Donas 
Coordenadas: 40º 43' 34.34"N, 8º 3' 58.28" W 


Acesso de dificuldade média a pe, 

a partir da EN-228 e do CM-602, 
entre as povoações de Fataúnços e 
Figueiredo das Donas. Difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida 
Visita livre (sem informação 

no local). 

Ver +: espaço expositivo relacionado 
com o sítio no Museu Municipal de Vouzela 

(a 5,2km), incluindo marco miliário do imperador 
Tácito que indica a 18 milha e estaria originalmente 
junto a esta via. 


Saber +: MARQUES, ). À. M. (1999) — Carta 
Arqueológica do Concelho de Vouzela. C. M. Vouzela. 
Fonte: C. M. de Vouzela, Museu Municipal de 
Vouzela. 


ÁÂMADORA 


299] Aqueduto 
Romano de Olisipo 
Aqueduto | Romano 
(seculo III d.C.) 

Aqueduto formado por uma 
base de opus caementicium 
de secção aproximadamente 
rectangular, com cerca de 
0,25m de altura por |,10m 
de largura, assentando no 
terreno sobre um 


Foro: C. M. da Amadora. 


enchimento de regularização 
do substrato basáltico. Sobre 
a base existem duas paredes de secção rectangular, 
com cerca de 0,30m de largura e 0,35m de altura. 
A caleira é revestida por uma camada de opus 
signinum com cerca de 2,5cm de espessura. 
Freguesia: Mina de Água 

Coordenadas: 38º 45' 55.4" N,9º 459.7" W 
Acesso de dificuldade média pela Estrada 

das Águas Livres, até à Calçada da Gargantada, 
seguido de 200m a pe. Difícil ou impossível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: maqueta do aqueduto romano e informação 
sobre a sua descoberta no Núcleo Museográfico do 
Casal da Falagueira (a 2,4km). 

Saber +: www.cm-amadora.pt; VIEGAS, ). C. e 
GonzaLEz,A.G (1996) — Aqueduto Romano da 
Amadora. Relatórios 2. Gabinete de Arqueologia 
Urbana / C. M. da Amadora. 

Fonte: C. M. da Amadora, Museu Municipal de 


Arqueologia. 
E Moinho do Castelinho ZEP 


Edifício, Necrópole | Romano 

(séculos a.C.-VI d.C.) 

Núcleo habitacional ocupado entre a segunda 
metade do século | a.C. e o final do século | d.C., 
muito afectado pela utilização posterior da 
necrópole, entre o final do século III e o início 


ala asda TT SÉRIE (20) | Janeiro 2016 
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do século VI. Preservam-se 
algumas estruturas, 
nomeadamente uma ábside, 

e estão ja identificadas 25 
sepulturas de diversas tipologias, 
predominando as escavadas na 
rocha e cobertas por lajes 
calcárias. 

Freguesia: Falagueira-Venda Nova 
Coordenadas: 38º 45' 53.2” N, 
9º 13288" W 

Acesso fácil até à Estrada da 
Falagueira, seguido de pequeno 
percurso a pe. Difícil ou 
impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: exposição sobre o sítio no Núcleo 
Museográfico do Casal da Falagueira (a 550m). 
Saber +: wyw.cm-amadora.pt; MoinHo do Castelinho. 
Um sítio a descobrir (2015) — C. M. da Amadora 
(catálogo de exposição). 

Fonte: C. M. da Amadora, Museu Municipal de 
Arqueologia. 


301] Necrópole de Carenque 

Gruta artificial | Neolítico, Calcolítico 

Três grutas artificiais escavadas na rocha de base, 
muito bem preservadas, com um pequeno núcleo 
interpretativo à entrada do espaço visitável. 


Freguesia: Mina de Água 

Coordenadas: 38º 46 24.5” N,9º 14384" W 
Acesso fácil a partir da Av. Pedro Álvares Cabral, 
no Bairro dos Moinhos da Funcheira. Facil também 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Centro interpretativo de visita livre e gratuita, 
sábado e domingo, entre as 10-16h (Inverno) ou as 
10-13h e as 15-18h (Verão). Contacto: Museu 
Municipal de Arqueologia / Núcleo Museográfico 
do Casal da Falagueira, tel. 214 369 090, 

museu, arqueologia(Dcm-amadora.pt. 

Saber +: wyw.cm-amadora.pt. 

Fonte: C. M. da Amadora, Museu Municipal de 
Arqueologia. 


Núcleo Museográfico - 
do Casal da Falagueira 
Casal rústico | Moderno (séculos XVI-XVIII) 
Casal rural construído em alvenaria de 
pedra calcária local, constituído por dois pisos. 
Parte do piso térreo remonta à transição dos 
séculos XVI-XVII.A restante área e o piso superior 
foram construídos já no século XVIII. Possui dois 
poços, um em cada piso, bem como um pombal. 
No piso superior, a encimar a porta de uma das 
salas, apresenta uma verga de muralha 
incaracterística e duas vigias. 
Freguesia: Falagueira-Venda Nova 
Coordenadas: 38º 45' 52.2” N,9º 13º 48.6" W 
Acesso facil atraves da Estrada da Serra da Mira, 
incluindo pessoas com mobilidade 
reduzida. 
Núcleo museológico no local, 
com visita livre ou por marcação 
prévia, de 3º feira a sábado, entre as 
9-13h e as 14-17h; domingo das 
14:30h às 17:30h. Custo: 0,99€; 
Grátis (estudantes, 260 anos, 
pessoas portadoras de deficiência, 
funcionários da autarquia e 
sábados de manhã). 
Saber +: www.cm-amadora.pt. 
Fonte: C. M. da Amadora, 
Museu Municipal de Arqueologia. 


Foro: C. M. da Amadora. 


Foro: C.M. de Lisboa. 


EM villa Romana da Quinta da Bolacha 
Villa | Romano (séculos III-VI d.C.) 

Villa romana cujos vestígios estão dispersos 

por cerca de 3000m'. É visitável parte do que 

foi uma cozinha, na sua última fase de ocupação. 
Preserva duas paredes com cerca de Im de altura, 
construídas em pedra calcária aparelhada, 

bem como uma lareira. 

Freguesia: Falagueira / Venda Nova 
Coordenadas: 38º 45' 47.9” N,9º 13 38.5" W 
Acesso fácil na zona urbana da Falagueira, com 
pequeno troço final a pé, em terra batida. Difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita só por marcação prévia, gratuita, de 3º a 

6º feira, entre as 9:30- 14h. Em datas a definir, 

é tambem possivel a visita livre aos sábados, às 15h 
(com informação no local). Contactos: Museu 
Municipal de Arqueologia / Núcleo Museográfico 
do Casal da Falagueira, tel. 214 369 090, 

museu. arqueologia(D cm-amadora.pt. 

Ver +: materiais recolhidos no sítio expostos 

no Núcleo Museográfico do Casal da Falagueira 

(a 400m). 

Saber +: www.cm-amadora.pt. 

Fonte: C. M. da Amadora, Museu Municipal de 
Arqueologia. 


LISBOA 


ER Casa dos Bicos 

Complexo Industrial, Cidade, Muralhas | 

Idade do Ferro, Romano, Medieval Islâmico, 
Medieval Cristão, Moderno 

Construída em 1523, a mando de Brás de 
Albuquerque, filho do 2º Vice-Rei da Índia, 

a Casa dos Bicos atravessou os séculos até chegar 
à atualidade. Os trabalhos arqueológicos aqui 


realizados desde 1981 vieram 
demonstrar que a ocupação do local 
remonta à Idade do Ferro, com 
continuidade nos períodos romano 
(muralha e tanques de transformação 
de pescado), medieval (torreão da 
muralha islâmica) e moderno 
(arruamento do século XVI e 

o próprio edifício quinhentista). 
Freguesia: Santa Maria Maior 
Coordenadas: 38º 42' 32.5" N,9º 7 574º W 
Acesso fácil pelo prolongamento da rua dos 
Bacalhoeiros, com frente para a rua da Alfândega. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Centro de interpretação de visita livre e gratuita, 
de 2º feira a sabado, entre as 10 e as |8h; encerra 
domingos e feriados. Contactos: Museu de Lisboa, 
tel. 217 513 200, museudelisboa(Dem-lisboa.pt. 

Ver +: além da exposição patente no proprio local, 
sugere-se visita complementar ao Núcleo 
Arqueológico da Rua dos Correeiros (a 500m) 

e ao Museu de Lisboa - Palácio Pimenta, 

no Campo Grande (a pouco mais 
de 30 minutos via Metro). 

Saber +: htip://wwwmuseudelisboa.pt; 
BUGALHÃO, ). (2001) — À Indústria 
Romana de Transformação e Conserva 
de Peixe, em Olisipo. Núcleo 
arqueológico da Rua dos Correeiros. 
Lisboa: IPA (Trabalhos de Arqueologia, 
15); DUARTE, A. L. e AMARO, C.). G. 
(1986) — “Casa dos Bicos. A Cidade 
e a Arqueologia”. In Actas do 1º 
Encontro Nacional de Arqueologia 
Urbana. Lisboa: IPPc, pp. 143-154 
(Trabalhos de Arqueologia, 3); AMARO, 
C.). G. (1994) -“Casa dos Bicos: 
sítio com dois milênios de História”. 
In Lisboa Subterrânea. 

Lisboa: Electa, pp. [IO-I II. 

Fonte: C. M. de Lisboa, Centro de Arqueologia de 
Lisboa. 


Foro: C.M. de Lisboa. 


EIS Castelo de São Jorge 

Castelo | Idade do Ferro, Romano, 

Alta Idade Média, Medieval Islâmico, 

Medieval Cristão, Moderno 

O Castelo de São Jorge localiza-se 
no ponto mais alto da primitiva urbe 
de Lisboa, onde foram identificados 
vestígios de ocupação desde a 
Pré-História ao período Moderno. 
Escavações arqueológicas, realizadas 
nas últimas duas décadas, identificaram 
materiais e estruturas do primitivo 
povoado da Idade do Ferro, romanas, 
medievais e modernas que atestam 

a importância do sítio em termos 
defensivos e como centro de poder. 
O Núcleo Arqueológico do Castelo, 
inaugurado em 2010, integra várias 


dessas estruturas e é complementado por 

um Núcleo Museológico que exibe materiais 
arqueológicos ilustrativos da evolução histórica 
do local. 

Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 38º 42' 49.5” N,9º 8 13º W 
Acesso de dificuldade média, preferencialmente 
em transportes públicos, de bicicleta ou a pé. 
Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Núcleo museológico monográfico de visita livre 
ou por marcação prévia, entre as 9-18h 

(de | de Novembro a 28 de Fevereiro) ou 

as 9-21h (de | de Março a 31 de Outubro). 
Custo: 8,5€ (normal); 5€ (265 anos, 

estudantes <25 anos, pessoas com deficiência); 
I€ (grupos escolares); 20€ (família). Contactos: 
tel. 218 800 620, info(Dcastelode saojorge.pt. 

Ver +: hitps://www.youtube.comluserícastelodesjorge. 
Saber +: https:/lwww.facebook.com/CASTELO-DE- 
SJORGE-|27972983902935/timelinel; 
http:llcastelodesaojorge.pt/programacao/F. 

Fonte: C. M. de Lisboa, Centro de Arqueologia de 
Lisboa. 
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EX Cetária da Rua dos Fanqueiros 
(Garrafeira Napoleão) : 

Cetária | Romano (séculos I-IIl d.C.) 

Cetária romana localizada no interior de loja da 

Baixa de Lisboa. Com a orientação Este-Oeste, 

tem 2,84m de comprimento máximo. A largura estã 

interrompida a Sul pela implantação do alicerce de 

um arco de edifício pombalino, entretanto demolido 

e substituído por um pórtico de ferro. 

Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 38º 42 35.7" N,9º 8 7.º W 

Acesso fácil pelo N.º 70 da rua dos Fanqueiros 

(com dificuldade para pessoas com mobilidade 

reduzida). 

Visita livre (com informação no local), 

gratuita mas condicionada à disponibilidade da 

loja privada, entre as 9 e as 20h. Contacto: 

wwyw.napoleao.co.pt. 

Saber +: BUGALHÃO, ). (2001) — À Indústria Romana 

de Transformação e Conserva de Peixe, em Olisipo. 

Núcleo arqueológico da Rua dos Correeiros. Lisboa: IPA 
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(Trabalhos de Arqueologia, 15); SEPÚLVEDA, E. de, 
Gomes, N. e SiLvA, R. B. da (2003) — “Intervenção 
Arqueológica Urbana na Rua dos Douradores / 
| Rua de S. Nicolau (Lisboa). |:a terra sigillata”. 
Revista Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: IPA. 

6 (2):401-414; Dioco, A. M. D. e TRINDADE, L. 
(2000) — “Vestígios de uma Unidade de 
Transformação de Pescado Descobertos na 
Rua dos Fanqueiros, em Lisboa”. Revista Portuguesa 
de Arqueologia. Lisboa: IPA. 3 (1): 181-205. 
Fonte: C. M. de Lisboa, Centro de Arqueologia 
de Lisboa. 


Cetárias da Rua Augusta 

Cetária | Romano (séculos III d.C.) 

Trabalhos arqueológicos desenvolvidos entre 

1992 e 1993, no nº 137 da rua Augusta, permitiram 
identificar importantes estruturas de Época 
Romana e Medieval Islâmica. Do complexo 


industrial romano para o fabrico de preparados 
piscícolas restam hoje três tanques (cetárias), 

que são visíveis através do pavimento em vidro, 

e os seus pátios de acesso. 

Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 38º 42 36" N,9º 8 15.2" W 
Acesso fácil pelo N.º 137 da rua Augusta, 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local), 

gratuita mas condicionada à disponibilidade da loja 
privada, entre as 10 e as 20h. 

Saber +: ALARCÃO, ). de (1974) — Portugal Romano. 
Lisboa: Verbo; ALARCÃO, ]. de (2007) — O Domínio 
Romano em Portugal. Lisboa: Europa-América. 
Fonte: C. M. de Lisboa, Centro de Arqueologia 
de Lisboa. 


EX Claustros da Sé de Lisboa 
Vestígios diversos | Idade do Ferro, Romano, 
Alta Idade Média, Medieval Islâmico, 
Medieval Cristão, Moderno, Contemporâneo 
Nos claustros da Sé de Lisboa, edificada 

por volta de | 147, preservam-se memórias 
de ocupação do espaço que remontam à 
Idade do Ferro (século IV a.C.), à Época 
Romana (séculos |-IV d.C.), à Antiguidade 
tardia e ao domínio islâmico (século XI). 
Justifica-se o destaque um troço de via 
romana e de várias construções da mesma 
época e dos séculos X-XII, reveladas por 


Foro: C.M. de Lisboa. 


trabalhos arqueológicos realizados no sítio. 


al. as S oras TI Série (20) | JANEIRO 2016 


Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 38º 42 35.3" N,9º 7 56º W 
Acesso fácil pelo Largo da Sé, na malha urbana de 
Lisboa. Fácil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local), 

de 2º feira a sábado, entre as 9-19h. Custo: 2€. 
Ver +: recomenda-se visita à sala do tesouro da 
Sé de Lisboa, no mesmo local, e também ao Museu 
do Patriarcado no Convento de São Vicente de 
Fora (a km), para a compreensão da ocupação 
humana durante a Idade Média e Moderna em 
Lisboa; http://yww.crm-lisboa.pt/equipamentos/ 
equipamento/info/museu-de-sao-vicente-de-fora. 
Saber +: CASTILHO, ]. (1937) — Lisboa Antiga. 
Bairros Orientais. C. M. Lisboa; FERNANDES, PA. 
(2002) —“O Sítio da Se de Lisboa Antes da 
Reconquista”. Artis. Lisboa. |: 57-87”, FERNANDES, 
PA. (2006) — “O claustro da Sé de Lisboa: 

uma arquitectura «cheia de imperfeições»?”. 
Murphy. Coimbra. |: 18-69. 

Fonte: C. M. de Lisboa, Centro de Arqueologia 

de Lisboa. 


309, Criptopórtico da Rua da Prata 
Criptopórtico | Romano (séculos |-Il d.C.) 
Construção romana muito robusta, datável do 
século | d.C., constituída por um complexo de 
galerias subterrâneas ortogonais, solução técnica 
desenvolvida pelos engenheiros romanos para 
permitir a construção num terreno instável ou a 
vencer o declive, como se de um grande alicerce se 
tratasse. Permitiria assentar no seu topo estruturas 
de que desconhecemos a função. As galerias são 
conhecidas desde 1770 e desconhece-se a sua 
extensão completa, mesmo depois de realizadas 
escavações arqueológicas recentes no interior de 
um dos edifícios que ainda sustentam. 

Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 38º 42' 34.99" N,9º 8 12.32" W 
Acesso de dificuldade média atraves de alçapão 
aberto na rua da Conceição. Difícil para pessoas 
com mobilidade reduzida. 


Visitas guiadas gratuitas, por marcação prévia, duas 
vezes por ano (em Abril e Setembro). Contactos: 
Museu de Lisboa, tel. 217 513 200, museudelisboa(d) 
cmlisboa.pt ou Centro de Arqueologia de Lisboa, 
tel. 218 172 180, centro.arqueologia(Dem-lisboa.pt. 


Saber +: http://wwwmuseudelisboa.pt; MACIEL, M. ). P. 
(1995) —“A Propósito das Chamadas «Conservas 
de Água da Rua da Prata»”. Conimbriga. Coimbra. 
32-33: 145-156; Morra, |. N. (1977) — As Termas 
Romanas da Rua da Prata. C. M. de Lisboa; FABIÃo, 
C. (1994) -“O Monumento Romano da Rua da 
Prata”. In Lisboa Subterrânea. Lisboa: Electa, pp. 67-69. 
Fonte: C. M. de Lisboa, Centro de Arqueologia 

de Lisboa. 


310 Espaço Chiado - - 

- Muralha Fernandina 
Muralha | Medieval Cristão (século XIV) 
“Pano” do perímetro defensivo da cidade de Lisboa 
mandado edificar por D. Fernando, entre 1373 e 
1375, depois conhecido por Muralha Fernandina. 
Em 1991-1992, obras de reconversão do edifício 
onde hoje está instalado o Centro Comercial e 
Cultural Espaço Chiado colocaram a descoberto 
um troço dessa muralha e uma torre em taipa, 
cujos vestígios foram musealizados no local 
e são visitáveis. 
Freguesia: Misericórdia 
Coordenadas: 38º 42' 40.9" N,9º 8' 342" W 
Acesso fácil pelo Centro Comercial e Cultural 
Espaço Chiado, N.º |2 da rua da Misericórdia. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 
Visita livre (com informação no local), gratuita, 
de 2º feira a sábado, entre as 10 e as 20h. 
Ver +: núcleo interpretativo das muralhas de 
Lisboa, na Casa dos Bicos (a |,2km); Núcleo 
Museológico da Muralha de D. Dinis, na Praça do 
Município (a 800m). 
Saber +: SILVA, A.V. da (1987) — À Cerca Fernandina 
de Lisboa. C. M. de Lisboa; SiLvA, A.V. da (1987) — 
A Cerca Moura de Lisboa. C. M. de Lisboa. 
Fonte: C. M. de Lisboa, Centro de Arqueologia 
de Lisboa. 


BI, Largo da Sé 

Cidade | Romano, Medieval 
Islâmico, Medieval Cristão, 
Moderno 

Resto de fachada de edifício 

do século XVII preservado no 
interior dos sanitários públicos 
subterrâneos do Largo da Se, 
após a sua descoberta por 
escavação arqueológica realizada 
em 1993. O imóvel foi destruído 
pelo terramoto de 1755 e 
posteriormente entulhado, 


Foro: C.M. de Lisboa. 


Foro: C.M. de Lisboa. 


acumulando vestígios romanos, medievais e 
modernos que mostram bem a dinâmica dos 
aterros e desaterros realizados durante as obras 
de reconstrução pombalina da cidade. Pode ver-se 
a porta, com soleira, uma janela, uma escada 

e o que resta da rua adjacente. 

Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 38º 42 36.4" N,9º 8 29º W 
Acesso fácil pelo Largo da Sé, no prolongamento 
da Rua da Conceição (com dificuldade para pessoas 
com mobilidade reduzida). 

Visita livre (com informação no sítio), gratuita, 
entre as 9-12:30h e as 14-18h (encerra domingo). 
Saber +: http://wwwmuseudelisboa.pt/; https:/lwww. 
facebook.com/Museu-de-Lisboa-|055829087765572/ 
timelinel. 

Fonte: C. M. de Lisboa, Centro de Arqueologia 

de Lisboa. 


EP Núcleo Arqueológico 

da Rua dos Correeiros 

Cidade, Complexo industrial, Termas, Via | 

Idade do Ferro, Romano, Alta Idade Média, 
Medieval Islâmico, Medieval Cristão, Moderno, 
Contemporâneo (séculos V a.C. ao século XX) 
Sítio cuja ocupação remonta aos séculos V-IV a.C, 
evidenciada por compartimentos rectangulares e 
um forno cerâmico. Em torno do ano 0, a área 

foi utilizada como cemitério (de inumação e 
cremação). Entre meados do século | a.C.e o 
século V d.C, aqui funcionou um complexo 
industrial de preparados piscícolas, com 31 tanques 
(cetárias) e algumas construções de apoio. 
Registou-se também uma habitação com termas e 
um troço de via. Conservaram-se alguns contextos 
tardo-antigos, incluindo uma sepultura. Do domínio 
islâmico exumaram-se estruturas habitacionais e 


oleiras; do período medieval cristão contextos 
habitacionais e, eventualmente uma olaria; e do 
período “pré-pombalino” (séculos XV-XVIII) 
arruamentos, habitações, estruturas artesanais e 
poços. O Terramoto de 1755 produziu níveis de 
ruína e vestígios de incêndio e a reconstrução 
pombalina está representada por pavimentos 
lajeados, calçadas, poços, esgotos e estacaria em 
pinho verde. Na fase pos-pombalina funcionaram 
aqui uma forja e, eventualmente, uma padaria. 
Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 38º 42 38.2" N,9º 8 14.7" W 
Acesso fácil pelo N.º 21 da rua dos Correeiros 
(inacessível a pessoas com mobilidade reduzida). 
Núcleo museológico monográfico no sítio, 

com visita gratuita por marcação prévia, de 2º a 
sabado, entre as 10-12h e as 14-17h. Contacto: 
Fundação Millennium BCP tel. 211 13] 004. 
Saber +: http://ind.millenniumbcp.pt!pt/Institucional 
fundacao!Pages/fundacao NARC aspxfinfo. 

Fonte: Direção Geral do Património Cultural / 
[ C.M. de Lisboa, Centro de Arqueologia de Lisboa. 


EB Núcleo Museológico da 

Muralha de D. Dinis 

Muralha | Idade do Ferro, Romano, 

Alta Idade Média, Medieval Islâmico, 

Medieval Cristão, Moderno 

Troço da muralha defensiva mandada construir 
por D. Dinis (1279-1325), desvendado pelas obras 
de remodelação da sede do Banco de Portugal, 
entre 2010 e 2013. Muito danificado pelo 
terramoto de 1755, permaneceu soterrado mais de 
250 anos. Ao longo de um percurso cronológico, 
vários objectos ilustram a ocupação do sítio desde 
a Idade do Ferro até Época Contemporânea e é 
possivel compreender o modo como esta 
estrutura defensiva do século XIII influenciou 

o posterior urbanismo da capital. 

Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 38º 42' 30.9” N,9º 8'20.2"W 
Acesso fácil pelo Banco de Portugal, 

no Largo de S. Julião (incluindo para pessoas 

com mobilidade reduzida). 

Centro de interpretação de visita livre e gratuita, 
de 4º feira a sábado, entre as 10-18h. 

Ver +: https://www.bportugal.pt/pt-PT/ 
ServicosaoPublico/MuralhadeDDinis/ 
Paginaslinicio.aspx. 

Fonte: C. M. de Lisboa, Centro de 
Arqueologia de Lisboa. 


314, Parque de 
Estacionamento da 3 
Praça Luís de Camões = 
Palácio | Moderno, Contemporâneo 
(séculos XVII-XVIII) 

Restos do Palácio dos Marqueses 

de Marialva, identificados em 1999, 

no âmbito do projecto de construção do 
parque de estacionamento subterrâneo 
na Praça Luis de Camões. 


Foro: Fundação Millennium BCP. 


Foro: C.M. de Lisboa. 


Edificado no 3º quartel do século XVII, o palácio foi 
parcialmente destruído pelo terramoto de 1755 e 
as suas ruínas desapareceram com a construção da 
praça, em 1862. Um pequeno núcleo expositivo 
está disperso pelas escadas de acesso ao primeiro 
piso do parque de estacionamento. Nesse nível 
observam-se algumas estruturas (pavimento lajeado, 
um cunhal, azulejos) do antigo solar aristocrático. 
Freguesia: Misericórdia 

Coordenadas: 38º 42' 37.7" N,9º 8364" W 
Acesso de dificuldade média ao interior do parque 
de estacionamento do Largo de Camões por 
escada e elevador (acessível para pessoas com 
mobilidade reduzida). 

Visita livre e gratuita (com informação no local), 
todos os dias, entre as 9 e as 20h. 

Saber +: MARQUES,A. À. C. e FERNANDES, L. M. M. 
(2003) — “Praça Luís de Camões (Lisboa): 
metodologia e primeiros resultados de uma 
intervenção urbana”. In Actas do Quarto Encontro de 
Arqueologia Urbana. Amadora: Museu Municipal de 
Arqueologia da Amadora. 

Fonte: C. M. de Lisboa, Centro de Arqueologia 

de Lisboa. 


EIB Pátio da Sr* de Murça / Rua de São 
João da Praça, 18 

Muralha | Idade do Ferro, Romano, Moderno 
Estrutura da antiga cintura defensiva de Lisboa 
revelada por intervenção arqueológica realizada 
em 2006, que atestou uma ampla diacronia de 
ocupação do espaço. Esta inclui níveis da Idade do 
Ferro (século VIl a.C.) e vestígios de muralha 
romana (século IV), reformulada em Época Medieval, 
até quase desaparecer durante a Época Moderna, 
“engolida” por edificações que aproveitaram aquela 
parede robusta. No Pátio da Sr”, de Murça, 

o paredão que se observa à esquerda apresenta 

o testemunho dessas diferentes ocupações. 
Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 38º 42 36.4" N,9º 7 47.7" W 
Acesso fácil pelo N.º 18 da rua São João da Praça. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre e gratuita (com informação no local), 
mas condicionada à disponibilidade do restaurante, 
de 2º feira a sábado, entre as 19:30 e as 24h. 
Contacto: Restaurante Páteo de Alfama, 
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tel. 218 822 174, 
www.pateode alfama.com. 
Saber +: SiLva, A.V. da 
(1944) — Epigrafia de 
Olisipo: subsídios para a 
história da Lisboa Romana. 
C.M. de Lisboa; Siva, 
AN. da (1987) - À 
Muralha Fernandina de 
Lisboa. C. M. de Lisboa; 
SiLva, A.M. da (1987) — 

A Cêrca Moura de Lisboa. 
C.M. de Lisboa. 

Fonte: C.M. de Lisboa, 
Centro de Arqueologia 
de Lisboa. 


Foro: C.M. de Lisboa. 


ES Teatro Romano de Lisboa 

Teatro | Idade do Ferro, Romano, 

Medieval Islâmico, Medieval Cristão, Moderno 

Um dos mais importantes equipamentos públicos 
de Felicitas lulia Olisipo (Lisboa). Edificado no início 
do século | d.C, teria forte impacto visual sobre 
quem chegava à cidade, funcionando como simbolo 
propagandístico do poder de Roma. À parte central 
foi reformulada na época de Nero (54-68 d.C.), 
evidenciando novos gostos ornamentais. Conserva-se 
parte da cavea (bancadas), da orchestra (lugares das 
elites), do proscaenium (muro que rematava 
frontalmente o palco) e da estrutura que suportava 
a fachada cénica. Teria capacidade para cerca de 4000 
espectadores. Múltiplas intervenções arqueológicas 
documentaram uma anterior ocupação da Idade do 
Ferro (séculos IV-IIl a.C.), mas são igualmente 
importantes os testemunhos do século XVII 

e os vestígios do terramoto de 1755. 

Freguesia: Santa Maria Maior 

Coordenadas: 38º 42 36.9" N,9º 7 57” W 
Acesso fácil pelo N.º 3-A da rua de S. Mamede, 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 
Museu monográfico de visita livre, de 3º feira 

a domingo, entre as 10-18h. Encerra 2º feira e 
feriados. Custo: |,5 €. Contactos: Museu de 

Lisboa - Teatro Romano, tel. 218 172 450, 
museudelisboa(Dem-lisboa.pt. 

Ver +: Museu Nacional de Arqueologia (a 8km); 
Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros 
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(a 450m); Casa dos Bicos (a 350m). 

Saber +: http://wwwmuseudelisboa.pt; FERNANDES, L. 
(2007) — “Teatro Romano de Lisboa: os caminhos 
da descoberta e os percursos da investigação 
arqueológica”. A-Madan. Almada. 2º Série. 15: 27-39; 
FERNANDES, L. (2013) — “Teatro Romano de Olisipo: 
a marca do novo poder romano”. In Arqueologia em 
Portugal 150 anos. Lisboa: Associação dos 
Arqueólogos Portugueses, pp. 765-773; FERNANDES, 
Let al. (2013) — “Ocupação Sidérica na Área 
Envolvente do Teatro Romano de Lisboa: o Pátio do 
Aljube”, Revista Portuguesa de Arqueologia. |5: 167-185. 
Fonte: C. M. de Lisboa, Centro de Arqueologia de 
Lisboa / Museu de Lisboa - Teatro Romano. 


LOURES 


Capela de Nossa Senhora — 
dos Anjos (lajeado) 
Capela | Moderno (século XVI) 
Capela provavelmente construída no século XVI, 
demolida na construção da Variante à EN-I0. 
Os trabalhos arqueológicos então realizados 
evidenciaram que o imóvel perdeu função religiosa 
para ser transformado em celeiro. Foi depois 
adaptado a funções residenciais, registando as 
últimas alterações em meados da década de 1940. 
Apos a demolição, permaneceu como registo um 
pavimento lajeado que integra três tampas de 
sepultura com inscrição, duas delas datadas: 
de 1563 e de 1575.A última assinala a sepultura 
de João de Magalhães, fundador daquela casa. 
Freguesia: União das freguesias de Bobadela, 
São João da Talha e Santa Iria da Azóia 
Coordenadas: 38º 47" 59.7" N,9º 5 56.8" W 
Visita livre (sem informação no local). 
Acesso fácil pela EN-10, na Bobadela, sob o 
viaduto do IC-2. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 
Saber +: http:/lwww.cm-loures.pt/MedialMicrositel 
Cultura/assets/cartaarqueologica.pdf. 
Fonte: C. M. de Loures, Serviço de Arqueologia. 


EE Castelo de Pirescouxe 
Paço | Medieval Cristão (séculos XIV-XVII) 
Imóvel ou Monumento de Interesse Público 
O Castelo de Pirescouxe, paço 
316 [5 IP de morada desde o século XIV, 
IN foi recuperado em 2000 para 
É instalação da Galeria Municipal. 
Registou profundas alterações 
nos séculos XV e XVI, 
destacando-se destas últimas o 
tecto do salão nobre, abobadado 
e decorado com molduras em 
estuque. No século XVII 
construiu-se um baluarte a 
Sudeste, tirando partido da 
posição estratégica do edifício. 
Conserva a entrada principal, 
através da torre Nascente, 


Foro: C.M. de Lisboa. 


Foro: C.M. de Loures / C. Rodrigues. 


Foro: CM. de Loures. 


um pátio interior enquadrado por dois torreões e 
uma chaminé cónica em cubelo paralelepipédico. 
No pátio, uma parede revelada por trabalhos 
arqueológicos corresponderá ao limite primitivo do 
paço. Há ainda vestígios de um lagar do século XIX. 
Freguesia: União das freguesias de Bobadela, 

São João da Talha e Santa Iria da Azóia 
Coordenadas: 38º 50 13.4" N,9º 5" 30"W 
Acesso fácil pela rua D. Pedro Y, em Pirescouxe. 
Facil também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Galeria municipal e percurso pedonal instalados 
no sítio, com visita livre ou por marcação prévia, 
de 3º feira a sábado, entre as 10-13h e as 14-18h; 
encerra domingo e 2º feira. Contacto: Área de 
Galerias, tel. 211 150 663; dc galerias(Dem-loures.pt. 
Saber +: http://www.cm- 
loures.pt/Media/Microsite/Cultura/galeria-municipal- 
do-castelo-de-pirescouxe.html; CastELO de Pirescouxe 
(2001) — C. M. de Loures, Divisão Património 
Cultural, Departamento Sociocultural. 

Fonte: C. M. de Loures, Serviço de Arqueologia. 


Bis E 


ER Forte do Arpim 

Fortificação | Contemporâneo 

Fortificação edificada entre 1809 e 1810, inserida 
no conjunto conhecido como Linhas de Torres 
Vedras, construído para defesa da cidade de Lisboa 
aquando da 3º Invasão Francesa, em 1810. Integra a 
[º Linha Defensiva e articulava de modo mais 
directo com o Forte 4º do Calhandriz, batendo a 
fogo cruzado toda a zona de vale que separa estas 
duas posições e as principais vias de acesso. 
Protegia igualmente o acesso a Bucelas ou, 

em alternativa, a Alverca, articulando com os Fortes 
da Aguieira. Apresenta planta poligonal rodeada 
por um fosso. No exterior, um traves em cotovelo 


protege o acesso. No interior, há várias plataformas 
para as peças de artilharia e também é possível 
visitar o paiol. 

Freguesia: Bucelas 

Coordenadas: 38º 53' 59.6" N,9º 4 IP” W 
Acesso fácil pela EN-| 16, entre Bucelas e Alverca 
do Ribatejo, com percurso final em terra batida 
(Ikm). Circulação no sítio difícil para pessoas 

com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, com guia, todos os dias, gratuita 
(grupos 215 pessoas). Contactos: cilt(Ocm-loures.pt 
ou gabinete arqueologia(Dem-loures.pt. 

Ver +: aconselha-se visita prévia ao Centro de 
Interpretação da Rota Histórica das Linhas de 
Torres, em Bucelas, no mesmo edifício do Museu 
da Vinha e do Vinho, aberto de 3º feira a domingo, 
entre as 10-13h e as |4-18h. Encerra 2º feira e 
feriados. Custo: |,5€ (normal); 0,75€ (estudantes, 
cartão jovem e sócios do movimento associativo); 
Grátis (domingo, <12 anos e 265 anos). Informação 
sobre o sítio no Museu Municipal de Loures, 
Quinta do Conventinho, exposição “Narrativas 

de um Território”. 

Saber +: http://www.cm-loures.pt; http://www.cilt ptipt/ 
rota-historica-das-linhas-de-torres; ESTÊVÃO, F (2013) — 
Transformações de uma Paisagem: sistema defensivo 
das Linhas de Torres e a sua musealização. 
Dissertação de Mestrado, Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, http:/hdlhandie.net/! 021 6/ 
75082; SiveirA, C. et al. (2011) — Rota Histórica das 
Linhas de Torres. Guia.Vila Franca de Xira: PILT; 
EstEVÃO, F (2002) — “O Patrimonio das Linhas de 
Torres no Município de Loures. Identificação e 
caracterização das obras militares”. In Fortes Fortins 
e Redutos. Um contributo para a História Local. 

C.M. Loures, pp. 65-80 (catálogo de exposição). 
Fonte: C. M. de Loures, Serviço de Arqueologia. 
[320 | Quinta do Conventinho 
Convento | Moderno, Contemporâneo 

(seculos XVI-XX) 

Convento dedicado ao Espírito Santo, construído 
em 1574, acolheu os franciscanos arrabidos até à 
extinção das ordens religiosas, em 1834. Depois 
serviu de habitação a várias famílias, até à aquisição 
pela autarquia e instalação do museu municipal, 

na decada de 1990. O espaço conventual foi 
utilizado como cemitério de nobres e religiosos. 
Em 2005, intervenção arqueológica nas criptas da 
capela permitiu identificar o túmulo de Luís Castro 
Rio, nobre que patrocinou a construção do 
convento. Situa-se na cripta central, num sarcófago 
com inscrição e o brasão de família. Actualmente 
estão visitáveis os espaços da capela e criptas, 

a antiga portaria (actual loja do museu), claustro, 
sacristia, espaços verdes (antiga cerca) e pombal. 
Freguesia: União das freguesias de Santo Antonio 
de Cavaleiros e Frielas 

Coordenadas: 38º 49' 8.42” N,9º 9 44.25" W 
Acesso pela EN-8,ao km 4,3, em Santo António 
dos Cavaleiros. Facil também para pessoas com 


mobilidade reduzida (parqueamento, rampas e 
elevadores). 

Museu no sítio, com visita livre ou por marcação 
prévia, entre as 10-13h e as 14-18h; encerra 2º feira. 
Custo: 1,5€ (normal); 0,75€ (Cartão Jovem / 
Cartão Estudante / Movimento Associativo); Grátis 
(domingos, 265 anos, <I2 anos). Contactos: Museu 
Municipal de Loures, Serviço Educativo, tel. 211 150 
673/21] 15] 507,se conventinho(Dcm-loures.pt. 
Saber +: htip://yww.cm-loures.pt/MedialMicrositel 
Cultura/museu-municipal-de-loures.html; 
Deus, M. de e SiLva,A. R. (1999) — 
“Cerâmicas Modernas da Quinta do 
Conventinho”. In O Medieval e o Moderno. 
Viagens pelo Património. C. M. de Loures, 
pp. 41-46 (catálogo de exposição); 

DE Convento a Conventinho. Biografia de 
um Espaço (2009) — C.M. de Loures 
(catálogo de exposição). 

Fonte: C.M. de Loures, Serviço de 
Arqueologia. 


EDIT Reduto da Ajuda Grande 
Fortificação | Contemporâneo 
Fortificação edificada entre 1809 e 1810, 
inserida no conjunto conhecido como 
Linhas de Torres Vedras, construído para 
defesa da cidade de Lisboa aquando da 
3º Invasão Francesa, em 1810. Integra a 
2º Linha Defensiva e articulava com o 
Reduto da Ajuda Pequeno para proteger 
a estrada real para Lisboa. Numa posição 
estratégica, facilita ao visitante a leitura 
territorial deste importante sistema defensivo. 

De planta composta por dois baluartes acoplados, 
com três acessos, é rodeado por um fosso seco 
parcialmente escavado na rocha. No exterior, 

um través em cotovelo defende um dos acessos 
virados a Norte. No interior, além de dois traveses, 
tem também cinco plataformas para os canhões, 
ou canhoneiras, e um paiol. 

Freguesia: Bucelas 

Coordenadas: 38º 56' 177 N,9º 7 432º W 
Acesso fácil a partir da rua do Forte, na povoação 
de Alrota, em percurso de terra batida (230m). 
Circulação no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, com guia, todos os dias, gratuita 
(grupos 215 pessoas). Contactos: cil(Qcm-loures.pt 
ou gabinete arqueologia(Dem-loures.pt. 

Ver +: ver 319. Forte do Arpim. 

Saber +: ver 319. Forte do Arpim. 

Fonte: C. M. de Loures, Serviço de Arqueologia. 


EPP] Reduto da Ajuda Pequeno 
Fortificação | Contemporâneo 

Fortificação edificada entre 1809 e 1810, inserida 
no conjunto conhecido como Linhas de Torres 
Vedras, construído para defesa da cidade de Lisboa 
aquando da 3º Invasão Francesa, em 1810. Integra a 
2º Linha Defensiva e articulava com o Reduto da 


Ajuda Grande para proteger a estrada real para 
Lisboa. Apresenta uma planta poligonal com um 
acesso, rodeada por um fosso seco. No seu interior 
são observáveis as canhoneiras e o paiol. 
Freguesia: Bucelas 

Coordenadas: 38º 56 24.22" N,9º 7 513º W 
Acesso de dificuldade média, em bicicleta ou a pé, 
por trilho a partir do Reduto da Ajuda Grande 
(300m). Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 


am. ve LISBOA 


Foros: C. M. de Loures. 


Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, com guia, todos os dias, gratuita 
(grupos 215 pessoas). Contactos: cilt(Qcm-loures.pt 
ou gabinete arqueologia(Dem-loures.pt. 

Ver +: ver 319. Forte do Arpim. 

Saber +: ver 319. Forte do Arpim. 

Fonte: C. M. de Loures, Serviço de Arqueologia. 
EPE Reduto de Montachique 
Fortificação | Contemporâneo 

Fortificação edificada entre 1809 e 1810, inserida 
no conjunto conhecido como Linhas de Torres 
Vedras, construído para defesa da cidade de Lisboa 
aquando da 3º Invasão Francesa, em 1810. Integra a 
2º Linha Defensiva e controlava o desfiladeiro de 
S. Gião, passagem importante para qualquer 
exército invasor. Apresenta uma planta poligonal 

e rodeada por um fosso. No seu interior 
observam-se as várias plataformas destinadas às 
peças de artilharia e as ruínas do paiol. 
Freguesia: Fanhões 

Coordenadas: 38º 54' 20.02” N,9º 11" 7.71" W 
Acesso de dificuldade média, a pe, pelo interior do 
Parque Municipal de Montachique, na Estrada de 
Ribas (600m). Difícil ou impossível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local), 


condicionada ao horário de funcionamento do 
Parque, entre as 8:30-20h (Verão) ou as 8:30-17h 
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Foro: C. M. de Loures. 
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(Inverno). Pode ainda solicitar-se visita guiada, 

por marcação prévia, todos os dias, gratuita 
(grupos 215 pessoas). Contactos: cilt(Dcm-loures.pt 
ou gabinete arqueologia(Dem-loures.pt. 

Ver +: ver 319. Forte do Arpim. 

Saber +: ver 319. Forte do Arpim. 

Fonte: C. M. de Loures, Serviço de Arqueologia. 


EH] Reduto de Ribas 
Fortificação | Contemporâneo 
Fortificação edificada entre 1809 e 1810, inserida 
no conjunto conhecido como Linhas de Torres 
Vedras, construído para defesa da cidade de Lisboa 
aquando da 3º Invasão Francesa, em 1810. Integra a 
2º Linha Defensiva e estabelecia contacto visual 
com outras posições militares edificadas no 
designado nó da Malveira e de Montachique, ponto 
de passagem obrigatorio para Lisboa. Apresenta 
planta poligonal e é rodeada por um fosso escavado 
na rocha, à excepção da vertente virada a Norte, 
onde utiliza parte do declive como fosso. 
Destaca-se por ostentar paramentos de alvenaria 
nos reparos, escarpas e contraescarpas. No interior 
podemos observar a zona das canhoneiras 

e o que resta de um paiol. 

Freguesia: Fanhões 

Coordenadas: 38º 53' 43.54" N,9º 9 4347" W 
Acesso de dificuldade média a partir da rua do 
Campo de Tiro, em Fanhões, por caminho de terra 
batida desaconselhado a viaturas ligeiras (| km). 
Também é possível o acesso, de bicicleta ou a pe, 

a partir do Reduto do Mosqueiro (1,9km). 
Circulação no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, com guia, todos os dias, gratuita 
(grupos 215 pessoas). Contactos: cilt(Qcm-loures.pt 
ou gabinete arqueologia(Dem-loures.pt. 
Ver +: ver 319. Forte do Arpim. 
Saber +: ver 319. Forte do Arpim. 
Fonte: C.M. de Loures, Serviço de 
Arqueologia. 


EP Reduto do Mosqueiro 
Fortificação | Contemporâneo 
Fortificação edificada entre 1809 e 
1810, inserida no conjunto conhecido 
como Linhas de Torres Vedras, 
construído para defesa da cidade de 
Lisboa aquando da 3º Invasão Francesa, 
em 1810. Integra a 2º Linha Defensiva 


Foro: C.M. de Loures. 
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e articulava diretamente com o Reduto 
do Moinho e com o Reduto de 
Montachique. Apresenta uma planta 
poligonal e é rodeado por um fosso 
profundo e uma cortadura. O paiol de 
superfície seria parcialmente 

construído em madeira. 

Freguesia: Fanhões 

Coordenadas: 38º 53' 55.85"N, 

9º 10574" W 

Acesso fácil pela via de ligação 

entre o Cabeço de Montachique e 
Casainhos, com percurso final em 

terra batida (450m). Também é possível o 
acesso, de bicicleta ou a pé, a partir do Reduto de 
Ribas (1,9km). Circulação no sítio difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, com guia, todos os dias, gratuita 
(grupos 215 pessoas). Contactos: cil(Qcm-loures.pt 
ou gabinete arqueologia(Dem-loures.pt. 

Ver +: ver 319. Forte do Arpim. 

Saber +: ver 319. Forte do Arpim. 

Fonte: C. M. de Loures, Serviço de Arqueologia. 


Foro: C.M. de Loures. 


EPA sítio Arqueológico de Frielas 

Villa, Capela | Romano, Medieval Cristão, Moderno 
O Sítio Arqueológico de Frielas integra duas 
unidades patrimoniais. A primeira é uma villa romana 
distribuída por uma área estimada em 3500m?, 

de que se escavou já a pars urbana, com peristilo 

e compartimentos com vestígios de pavimento 

em mosaico. Ter-se-á estabelecido nos inícios do 
século IV d.C. sobre estruturas mais antigas, 
enquadráveis nos séculos |-Il d.C., e foi abandonada 
no século VII d.C. Sobre esta villa instalou-se a 
segunda unidade patrimonial do sítio, a Capela de 
Santa Catarina, construída no século XIV, 

com posteriores reconstruções no século XVII. 
Freguesia: União das freguesias de Santo Antonio 
de Cavaleiros e Frielas 

Coordenadas: 38º 49' 37.1" N,9º 8'37.8ºW 
Acesso fácil pela rua da Quinta do Caiado, 

em Frielas. Circulação no sítio dificil para pessoas 
com mobilidade reduzida 

Visita só por marcação prévia, todos os dias, 


gratuita. Contactos: Museu Municipal de Loures, 
Quinta do Conventinho, tel. 211 150 664, 
gabinete arqueologia(Dem-loures.pt. 

Saber +: SILVA, A. R. (2004) —“A Villa Romana 
de Frielas: espaço, tempo e funcionalidade”. 


In Arqueologia como Documento. Museu Municipal de 
Loures, pp. 11-19 (catálogo); POLICARPO, A. R. (2009) 
—*“As Ânforas da Villa Romana de Frielas. Economia 


e contactos no Ager Olisiponense”. In Actas das 
Jornadas de Arqueologia do Vale do Tejo, em Território 
Português. Centro Português de Geo-História e 
Pré-História, pp. 29-36; SILVA, A. R. (2012) = “A Villa 
Romana de Frielas”. Cira Arqueologia. Museu 
Municipal de V. F de Xira. | (Actas da mesa redonda 
De Olisipo a lerabriga) (disponível em http:/lissuu. 
com/cmvfxidocs/ciraarqueologia 01 jun! 2). 

Fonte: C. M. de Loures, Serviço de Arqueologia. 


MAFRA 


- 


Circuito da Enxara e 
Fortificação | Contemporâneo (século XIX) 

O Circuito da Enxara integra o Centro 
Interpretativo da Serra do Socorro, dedicado à 
temática das Linhas de Torres, e os fortes Grande 
(reduto 28) e Pequeno (reduto 29). Situados entre 
a primeira e segunda linhas fortificadas, estes 
redutos tinham como objectivo estratégico central 
a defesa da estrada Torres Vedras-Montachique, 
em apoio do quartel-general das forças 
luso-britânicas comandadas pelo general 
Wellington, situado em Pêro Negro. 

Freguesia: União das Freguesias da Enxara do 
Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário 
Coordenadas: 39º 1' 3.32” N,9º 133144 W 
(Centro Interpretativo da Serra do Socorro); 

38º 59º 31.19” N,9º 13º 25.62” W (Forte Grande); 
38º 59 11.9º N,9º 13º 11.2” (Forte Pequeno) 
Acesso fácil ao Centro Interpretativo da Serra do 
Socorro a partir da povoação de São Sebastião, 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 
Alguma dificuldade no acesso aos fortes Grande e 
Pequeno, principalmente para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre ao Centro Interpretativo da Serra do 
Socorro, domingo, entre as 10:30-13h e as 14-17h. 
Visita livre aos fortes (com informação nos locais). 
Visita ao Circuito da Enxara por marcação prévia, 
gratuita, de 2º feira a domingo (sujeita à 
disponibilidade dos serviços). Contacto: 

C.M. de Mafra, tel. 261 819 711, 
arqueopedagogia(D cm-mafra.pt. 


Foro: CM. de Mafra. 


Ver +: Centro Interpretativo de Mafra, Posto de 
Turismo (Casa do Risco), junto ao Palácio Nacional 
de Mafra (a 19,3km). 

Saber +: htip://www.cm-mafra.ptiptiturismolrota- 
historica-das-linhas-de-torres-0. 

Fonte: C. M. de Mafra, Área de Arqueologia. 


EPE Forte da Feira 

Fortificação | Contemporâneo (século XIX) 

O Forte da Feira (reduto 66) apresenta planta 

em estrela rodeada por fosso escavado na rocha. 
À entrada estava protegida por uma estrutura em 
terra com forma de cotovelo, sendo o acesso 
efectuado por uma ponte em madeira. Trabalhos 
arqueológicos realizados em 2010-201 | identificaram 
uma construção complexa, com recurso a alvenaria e 
madeira nas áreas mais importantes (paiol e canhoneiras). 
O reduto era guarnecido por 350 homens e 
dispunha de quatro bocas-de-fogo (calibre 12). 
Freguesia: Malveira 

Coordenadas: 38º 56 8.76" N,9º 15" 17.82ºW 
Acesso fácil pela rua do Forte, na Malveira, 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida na 
área da praça de armas. Inacessível para estas 
últimas na zona do fosso. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, gratuita, de 2º feira a domingo 
(sujeita à disponibilidade dos serviços). 

Contactos: C. M. de Mafra, tel. 261 819 71, 
arqueopedagogia(D cm-mafra.pt. 

Ver +: Centro Interpretativo de Mafra, Posto de 
Turismo (Casa do Risco), junto ao Palácio Nacional 
de Mafra (a | km). 

Saber +: http://lwww.cm-mafra.pt/pt/turismolrota- 
historica-das-linhas-de-torres-0. 

Fonte: C. M. de Mafra, Área de Arqueologia. 


EPI Forte do Zambujal 

Fortificação | Contemporâneo (século XIX) 

O Forte do Zambujal (reduto 95) é uma das mais 
complexas construções da segunda linha defensiva, 
apresentando uma planta composta, constituída por 
reduto central e bateria avançada. Em conjunto 
com o Forte da Carvoeira (reduto 96) e o Forte 
de São Julião (reduto 97), integra o Circuito da 
Carvoeira. Estava munido de duas bocas-de-fogo 
(calibre 12) e tinha uma guarnição de 250 homens. 
Defendia o desfiladeiro de Fonte Boa da Brincosa, 
o vale da Senhora do Porto (ou Senhora do Ó) 

e a Estrada da Carvoeira. 


Foro: C.M. de Odivelas / M. Ferreira. 


Foro: C.M. de Mafra. 


Freguesia: Carvoeira 

Coordenadas: 38º 56' 57.49” N,9º 23' 21.76" W 
Acesso fácil pela rua do Forte do Zambujal, 

na povoação com o mesmo nome. Facil também 
para pessoas com mobilidade reduzida na área da 
praça de armas, mas muito difícil na zona do túnel. 
Visita livre (com informação no local) 

ou por marcação prévia, gratuita, de 2º feira 
a domingo (sujeita à disponibilidade dos 
serviços). Contactos: C. M. de Mafra, 

tel. 261 819 71 1, arqueopedagogia(d) 
cm-mafra.pt. 

Ver +: Centro Interpretativo de Mafra, 
Posto de Turismo (Casa do Risco), junto ao 
Palácio Nacional de Mafra (a 7km). 

Saber +: http://www.cm-mafra.pt/pt/turismo/ 
rota-historica-das-linhas-de-torres-0. 

Fonte: C. M. de Mafra, Área de Arqueologia. 


ODIVELAS 


EE Anta de Pedras Grandes 

Monumento megalítico | Neolítico (IV milénio a.C.) 
Anta com câmara originalmente formada por sete 
esteios, sobre os quais assentaria uma grande laje, 
e por um pequeno corredor virado a Sudoeste. 
Formada por grandes blocos calcários, foi utilizada 
como espaço funerário pelas comunidades 
neolíticas, e alvo de trabalhos de investigação 
arqueológica e restauro, em 2005. 

Freguesia: Caneças-Ramada 

Coordenadas: 38º 48' 24.2" N,9º 137,2" W 
Acesso fácil até à rua Avelar Brotero, seguido de 
50m a pe que levantam dificuldades a pessoas com 
mobilidade reduzida. 


Foro: C. M. de Oeiras. 


Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-odivelas.ptlindex.php/mais- 
empreendedor-locais-de-interesseFftanta-de-pedras- 
grandes. 

Fonte: C. M. de Odivelas, Sector de Património 
Cultural. 


OEIRAS 


EH] Povoado Fortificado de Leceia 
Povoado fortificado | Neolítico, Calcolítico 

(IV-III milénios a.C.) 

Povoado fortificado calcolítico, edificado sobre um 
outro, do Neolítico Final, aparentemente aberto, 
munido de três linhas muralhadas, que delimitam 
plataforma terminando em esporão, debruçada 
sobre o vale da ribeira de Barcarena e defendida 
dos dois outros lados por escarpas naturais. 

As estruturas habitacionais integram casas de planta 
subcircular ou elipsoidal, de paredes de alvenaria 
argamassada, ou cabanas construídas 
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exclusivamente com elementos vegetais, lareiras, 
um caminho lajeado com degraus para vencer o 
declive, embasamentos de eiras. Conhece-se ainda 
uma estrutura de planta subcircular atribuída a 
contentor de lixos domésticos. 


Freguesia: Barcarena 

Coordenadas: 38º 43' 43.5” N,9º |6' 56.1" W 
Acesso fácil pela rua 7 de Junho, em Leceia. 
Alguns pontos do percurso levantam dificuldades 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, gratuita. Contactos: 
Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de 
Oeiras, tel. 214 408 432, joao.cardoso(Dcm-oeiras.pt 
ou maria.andre(Dem-oeiras.pt. 

Ver +: sala de exposição dedicada ao sítio na 
Fabrica da Pólvora de Barcarena (a |,5km). 

Saber +: www.cm-oeiras.pt/amunicipal/Cultura/ 
Paginas/CentrodeEstudosArqueologicos.aspx; 
CarDOSO,. L. (2003) — O Povoado Pré-Histórico de 
Leceia no Quadro da Investigação, Recuperação e 
Valorização do Património Arqueológico Português. 
Sintese de vinte anos de escavações arqueológicas 
(1983-2002). C. M. de Oeiras. 

Fonte: C. M. de Oeiras, Centro de Estudos 
Arqueológicos do Concelho de Oeiras. 
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Foro: C.M. de Sintra. 


dossiê SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


SINTRA 


EE Anta da Estria 

Monumento megalítico | Neolítico, Calcolítico 
(transição entre os IV-IIl milênios a.C.) 

Anta integrada no grupo das denominadas 

“Antas de Belas”, parcialmente escavada na rocha 
branda que caracteriza aqui o substrato geológico 
local, apresenta uma original orientação a Poente. 
Observam-se os seis esteios que delimitam a 
câmara funerária, bem como as pedras colocadas a 
cutelo ladeando o longo corredor de dez metros. 
Conserva ainda parte da sua mamoa. 

Mais de quatro dezenas de indivíduos foram 

aqui sepultados. 

Freguesia: União das Freguesias de Queluz e Belas 
Coordenadas: 38º 46' 10.69” N,9º 16 2.9ºW 
Acesso fácil apenas pela estação de serviço 

de Belas, na A-9 (CrEL), no sentido Sul-Norte, 

em percurso a pé (25m). Acesso difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espolio arqueológico do sítio exposto 

no Museu do Instituto Geológico e Mineiro, 

em Lisboa (a |9km). 

Saber +: BOAVENTURA, R.). (2010) — “O Megalitismo 
da Região de Lisboa: as antas”. In GONÇALYES,V. S. e 
Sousa, À. C. (eds.). Transformação e Mudança no 
Centro Sul de Portugal: o 4.º e o 3.º Milénio a.n.e. 
Cascais, pp. 349-355 (Cascais Tempos Antigos, 2); 
CARDOSO, ). L. e BOAVENTURA, R.). (2011) — “The 
megalithic tombs in the region of Belas (Sintra, 
Portugal)”. Trabajos de Prehistória. 68 (2): 297-312; 
RIBEIRO, C. (1880) — Notícia de Algumas Estações e 
Monumentos Préhistoricos. Lisboa. Vol. Il: Monumentos 
Megaliticos das Visinhanças de Bellas. 

Fonte: C. M. de Sintra, Museu Arqueológico 

de São Miguel de Odrinhas. 


EEE Anta do Monte Abraão 

Monumento megalítico | Neolítico, Calcolítico 
Sepultura megalítica, constituída por câmara 
poligonal e corredor. Observam-se sete esteios 
que limitavam a estrutura funerária e a grande laje 
da cobertura, que actualmente se encontra 
inclinada e suportada por um pilar de cimento. 

É uma das denominadas “Antas de Belas”, 
investigadas desde o século XIX. 

Freguesia: União das Freguesias de Queluz e Belas 
Coordenadas: 38º 46 5.4” N,9º 1553" W 
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Foro: C.M. de Sintra. 


Acesso fácil, sinalizado a partir do final 

da rua José Régio, em Monte Abraão. 
Percurso final a pé (320m). Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 
Ver +: espólio arqueológico do sítio 
exposto no Museu do Instituto Geológico 
e Mineiro, em Lisboa (a |8km). 

Saber +: BOAVENTURA, R.). (2010) — “O 
Megalitismo da Região de Lisboa: as antas”. 
In GonçaLvEs,V. S. e SOUSA, À. C. (eds.). 
Transformação e Mudança no Centro Sul de Portugal: o 
4º eo 3.º Milénio a.n.e. Cascais, pp. 349-355 (Cascais 
Tempos Antigos, 2); CARDOSO, ). L. e BOAVENTURA, R. ). 
(2011) -“The megalithic tombs in the region of 
Belas (Sintra, Portugal)”. Trabajos de Prehistória. 68 
(2): 297-312; RipeirO, C. (1880) — Notícia de Algumas 
Estações e Monumentos Préhistoricos. Lisboa. Vol. II: 
Monumentos Megaliticos das Vizinhanças de Bellas. 
Fonte: C. M. de Sintra, Museu Arqueológico 

de São Miguel de Odrinhas. 


Foro: Parques de Sintra Monte da Lua. 


EE] Área Arqueológica do 

Castelo dos Mouros 

Castelo, Necrópole, Igreja, Habitat, 

Vestígios diversos | Neolítico, Idade do Bronze, 
Idade do Ferro, Medieval Islâmico, 

Medieval Cristão, Moderno 

A elevação do Castelo dos Mouros constitui um 
dos mais notáveis núcleos patrimoniais da região da 
Grande Lisboa. Para além da fortificação medieval 
(dos séculos XI-XIl e com provável origem no 
século IX), conserva ruinas da antiga igreja românica de 
São Pedro de Canaferrim (século XII) e a necrópole 
anexa (séculos XII-XV), estruturas habitacionais 
islâmicas (séculos X-XII) e os contextos neolíticos 
identificados no sítio de São Pedro de Canaferrim 
(transição dos VI-V milénios a.C). 

Freguesia: União das Freguesias de Sintra 
Coordenadas: 38º 47' 24.56” N,9º 23' 22.07" W 
Acesso fácil pela Estrada da Pena, com o resto do 
itinerário a pé. Circuito com alguns pontos dificeis 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias, entre as 10-18h. 
Encerra 25 de Dezembro e | de Janeiro. 

Custo: 6,5€ (normal); 5€ (6 a 17 anos, 265 anos); 
Grátis (munícipes de Sintra, domingo de manhã). 
Contactos: Parques de Sintra Monte da Lua, 

info(Q parquesdesintra.pt. 
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Saber +: http://www. parquesdesintra.pt/parques- 
jardins-e-monumentos/castelo-dos-mouros/; COELHO, C. 
(2000) -“A Ocupação Islâmica do Castelo dos 
Mouros (Sintra): uma interpretação comparada”. 
Revista Portuguesa de Arqueologia. 3 (1): 207-225; 
Simões, T. (1999) — O Sítio Neolítico de São Pedro de 
Canaferrim: contribuições para o estudo da neolitização 
da península de Lisboa. Lisboa: IPA (Trabalhos de 
Arqueologia, 12); SiMÕEs, T. (2003) — “A Ocupação 

do Neolítico Antigo de São Pedro de Canaferrim: 
novos dados em perspectiva”. In GONÇALVES, V. S. 
(ed.). Muitas Antas Pouca Gente? Lisboa: PA, 

pp. 115-134 (Trabalhos de Arqueologia, | 6). 

Fonte: C. M. de Sintra, Museu Arqueológico 

de São Miguel de Odrinhas. 


EEB Ponte e Calçada Romanas 
da Catribana 
Ponte, Via | Romano 
Ponte em arco sobre a 
Ribeira de Bolelas, 

a Oeste da qual surge 
um troço de calçada 
formada por pequenos 
seixos, uns alinhados 
longitudinalmente ao 
eixo central da via e 


35 Br, 


outros orientados no 
sentido transversal do 
mesmo. À técnica é 


Foro: €, M. de Sintra / ). Antunes. 


característica das 
calçadas medievais. 
No entanto, as grandes lajes que ladeiam a 
estrutura indiciam uma possível construção original 
romana, sujeita a posteriores restauros e 
reformulações. Vestígios de superfície na zona 
envolvente parecem confirmar esta hipotese. 
Freguesia: União das Freguesias São João das 
Lampas e Terrugem 

Coordenadas: 38º 53' 20.2” N, 

9º 24 49.2" W 

Acesso fácil a pe, a partir do Largo 

da Fonte, na povoação de Catribana. 
Percurso difícil até à ponte para pessoas 
com mobilidade reduzida (600m) e 
inacessível para as mesmas a partir daí. 
Visita livre (com informação no local). 
Saber +: ByrN£, |. N.S. (1993) —“A Rede 
Viária da Zona Oeste do Municipio 
Olisiponense (Mafra e Sintra)”. AkMadan. 
II Série. 2:41-47. 


Foro: CM. de Sintra /S. Leite. 


Fonte: C. M. de Sintra, Museu Arqueológico 
de São Miguel de Odrinhas. 


EEE Ruínas da Antiga Barragem Romana 
de Belas 

Barragem | Romano (século III d.C.) 

Notável estrutura hidráulica de onde partia o 
aqueduto que então abastecia a cidade romana de 
Olisipo (actual Lisboa). Conserva-se o paredão de 
contenção das águas, hoje o mais alto muro de 
barragem de contrafortes reconhecido no Império 
Romano. Originalmente, essa forte muralha fechava 
o vale da Ribeira de Carenque e a sua albufeira, 
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ainda bem marcada na topografia, teria capacidade 
para armazenar 125.000m' de água. A estrutura foi 
parcialmente destruída pela passagem do Aqueduto 
das Águas Livres, no século XVIII, e, mais tarde, 
pela abertura da EN-250. 

Freguesia: União das Freguesias de Queluz e Belas 
Coordenadas: 38º 47 34.77" N,9º 14 40.01" W 
Acesso fácil a partir da EN-250, a Norte de Belas. 
Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: ALMEIDA, F (1969) — “Sobre a Barragem 
Romana de Olisipo e Seu Aqueduto”. O Arqueólogo 
Português. Série 3. 3: 179-189; ALMEIDA, F (1970) — 
“Nota Sobre a Barragem Romana de Lisboa”. 

In XI Congreso Nacional de Arqueologia: actas. 
Zaragoza, pp. 693-695; QUINTELA, A., CARDOSO, ). L. 
e MASCARENHAS, ]. M. (1986) — Aproveitamentos 
Hidráulicos Romanos a Sul do Tejo: contribuição para 
a sua inventariação e caracterização. Lisboa. 

Fonte: C. M. de Sintra, Museu Arqueológico 

de São Miguel de Odrinhas. 


Ruínas de São Miguel de Odrinhas 
Villa, Necrópole | Romano, Medieval Cristão 

Villa romana com ocupação entre os séculos |-IV d.C,, 
cujas principais estruturas visíveis datam do final 
desse período. Aí se incluem vários 
compartimentos, um deles com pavimento em 
mosaico polícromo. Desta mesma fase ou pouco 
posterior será também a abside já conhecida no 
século XVI, cujas paredes mantêm vários metros 
de altura. Crê-se que terá sido reutilizada em 
contexto visigótico ou mesmo já moçarábico. 
No sítio, preserva-se ainda um significativo 
conjunto de sepulturas medievais cristãs 
pos-Reconquista (séculos XII-XV), algumas 
ostentando estelas discoides decoradas. 


Freguesia: União das Freguesias 
São João das Lampas e Terrugem 
Coordenadas: 38º 53º 13” N, 
9º 21" 57.72" W 

Acesso fácil a partir da EN-247, 
em São Miguel de Odrinhas, 

na direcção do Funchal (600m). 
Facil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre ou por marcação 
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prévia, integrada no percurso de 

visita guiada ao Museu Arqueológico de São Miguel 
de Odrinhas, de 3º feira a sabado, entre as 10-13h 
e as 14-18h. Custo: 2€ (normal); 1€ (265 anos, 
estudantes, professores, grupos organizados, 
munícipes de Sintra); Grátis (<|4 anos). Contactos: 
Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas, 
tel. 219 609 520, dculmasmo.divulgacao(Dem-sintra.pt. 
Ver +: espólio exposto no Museu Arqueológico de 
São Miguel de Odrinhas, junto ao sítio. 

Saber +: http://museuarqueologicodeodrinhas. 
cm-sintra.pt/; ALMEIDA, F (1958) — “Escavações em 
Odrinhas”. Comunicações dos Serviços Geológicos de 
Portugal. 39: 11-25; CoELHO, C. (2006-2007) — 
“Ruínas Arqueológicas de São Miguel de Odrinhas: 
a propósito da campanha de 1997”. Arqueologia 

e História. 58-59: 119-142; MaciEL, ). (1999) — 

A Antiguidade Tardia do Ager Olisiponense: 

o mausoléu de Odrinhas. Porto. 

Fonte: C. M. de Sintra, Museu Arqueológico 

de São Miguel de Odrinhas. 


EEN sítio Arqueológico do Alto da Vigia 
Santuário, Ribat | Romano, Medieval Islâmico 
Santuário romano conhecido desde 1505, na mais 
antiga notícia acerca de um sítio arqueológico 
português. Trabalhos recentes permitiram 
relocalizá-lo num outeiro sobranceiro à Praia das 
Maçãs e clarificar a sua consagração ao Sol, à Lua e 
ao Oceano. Aras colocadas “pela saúde do Imperador 
e a eternidade do Império” por detentores de altos 
cargos, nomeadamente governadores da Lusitânia e 
legados imperiais, atestam a sua grande importância. 
No sítio, foram ainda identificadas estruturas de 

um ribat islâmico que reutiliza elementos lapidares 
romanos. Num dos compartimentos sobressai um 
mihrab orientado virtualmente no sentido de Meca. 


Freguesia: Colares 

Coordenadas: 38º 49' 27.1” N,9º 28' 22.5" W 
Acesso fácil a partir do parque de estacionamento 
da Praia Pequena, seguido de percurso a pé por 
trilho orientado a Norte (350m). Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (informação no local) ou por 
marcação prévia, apenas possível enquanto 
decorrem trabalhos de escavação arqueológica 
(Primavera e Verão). Contactos: Museu 
Arqueológico de São Miguel de Odrinhas, 

tel. 219 609 520, dculmasmo.divulgacao(Dem-sintra.pt. 
Ver +: espolio arqueológico do sítio exposto 

no Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas 
(a 17km). 

Saber +: RIBEIRO, ). C. (2002) — “SOLI AETERNO 
LyNAE: o santuário”. In Religiões da Lusitânia: 
Loquuntur Saxa. Lisboa, pp. 235-239; RIBEIRO, 

). C. (2007) — “Sou AgtERNO LyNaE. Cultos 

astrais em época prê-romana e romana na área 

de influência da Serra de Sintra: um caso complexo 
de sincretismo?”. Sintria. 3-4: 595-624; SEGURADO, 

). (1970) — Francisco d'Ollanda. Lisboa. 

Fonte: C. M. de Sintra, Museu Arqueológico 

de São Miguel de Odrinhas. 
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VILA FRANCA DE XIRA 


EE centro Interpretativo 

do Reduto Defensivo N.º 38 

das Linhas de Torres ES 
Fortificação | Contemporâneo (século XIX) 
Forte de planta em estrela, que permitia a 
instalação de seis canhoneiras. Era destinado a 
340 homens de infantaria e visava impedir o avanço 
pela estrada real D. Maria |, em direcção a Lisboa. 
Escavações arqueológicas realizadas em 2008 e 
2010 tornaram visitável parte significativa das 
muralhas e a infraestrutura do paiol. 
Freguesia: Forte da Casa 
Coordenadas: 38º 52' 27.8" N,9º 3'238W 
Acesso fácil pelo Largo do Forte da Casa. Acessível 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Centro de interpretação de visita livre ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º feira a domingo, 
entre as 9:30-12:30h e as 14-17:30h; encerra 2º 
feira. Contactos: Museu Municipal de Vila Franca de 
Xira, tel. 263 280 350, museumunicipal(Dcm-vfxira.pt. 
Fonte: C. M. de Vila Franca de Xira, Centro de 
Estudos Arqueológicos. 
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Foro: C.M. de Alcochete. 
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ÁLCOCHETE 


340) Poço de São João 

Poço | Medieval Cristão, Moderno, 
Contemporâneo 

Poço documentado desde 1498, foi o principal ponto 
de abastecimento público de água de Alcochete até 
ao seu aterro, em meados do século XX.Vê-se o 
rebordo da estrutura baixo-medieval, ao nível térreo, 
parcialmente delimitado por lajes de pavimento, 
sugerindo tratar-se de um poço de mergulho na 
sua fase inicial. O interior foi reforçado com anéis 
formados por aduelas em calcário, provavelmente 
após a destruição provocada pelo maremoto de 
1755, referenciada documentalmente. Pelo menos 
desde o século XIX, o poço estava coberto e a 
água saia por uma bica numa coluna de pedra, 
accionada por uma bomba hidráulica manual. 
Freguesia: Alcochete 

Coordenadas: 38º 45' 21.6" N,8º 57 38.78" W 
Acesso fácil no Largo de São João, em Alcochete. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Ver +: http:/lwww.cm-alcochete.pt/pages/382. 
Fonte: C. M. de Alcochete, Museu Municipal de 
Alcochete. 


ALMADA 


ELI Núcleo Medieval- 
“Moderno da Rua da Judiaria 
Edifício, Silos | Medieval Islâmico, 
Medieval Cristão, Moderno, 
Contemporâneo (séculos XI-XII 
até à actualidade) 

Núcleo habitacional com 
estruturas de armazenamento 
(silos) associadas. 

Freguesia: Almada 
Coordenadas: 38º 41" 0.89” N, 
9º 925.93" W 

Acesso fácil pelo N.º 36 da rua 
Henriques Nogueira, em Almada, 
incluindo para pessoas com 
mobilidade reduzida. 


Foro: C.M. de Almada / S. Rosa. 
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Núcleo monográfico de visita livre ou por 
marcação prévia, de 2º feira a sábado, entre as 
10-13h e as 14-18h. Encerra domingo e feriados. 
Custo: 0,60€. Contactos: Divisão de Museus e 
História Local da C. M. Almada, tel.: 212 724 980, 
div.museuspatrimonio(Dcma.m-almada.pt. 

Saber +: ANTUNES, L. P. (2000) — Almada, 

Entre o Século XIl e XVI. O Passado Como Expressão 
do Presente. C. M. Almada (catálogo de exposição); 
BARROS, L. e ANTUNES, L. P. (1994) — “Rua da Judiaria 
(Almada). Notícia Preliminar”. Bracara Augusta — 
Encontros de Arqueologia Urbana. Braga, pp. 201-2.14; 
LEaL,V. O. (2000) — “Rua da Judiaria (Almada). 

O Espólio do Silo 7”, AkMadan. Il Série. 9: 202-205. 
Fonte: C. M. de Almada, Divisão de Museus 

e História Local. 


BARREIRO 


EXP Olaria da Mata da Machada 

Olaria | Medieval Cristão, Moderno 

(séculos XV-XVII) 

Antigo complexo de olarias identificado em 198] 
que, provavelmente, funcionou entre o final do 
século XV e o século XVII. Produziu cerâmica 
vidrada e não vidrada, onde se destacam as 
formas para o biscoito e o pão-de-açúcar. 
Freguesia: Palhais e Coina 

Coordenadas: 38º 36 58.77 N,9º 2 13.8ºW 
Acesso de dificuldade média, com percurso final 
a pé (Ikm). Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) 

e por marcação prévia. Contactos: C. M. do 
Barreiro - Espaço Memoria, tel. 212 068 187, 
patrimoniobarreiro(D gmail.com. 

Ver +: https:/patrimoniobarreiro.wordpress.com/ 
2013/01/24/um-forno-ceramico-dos-seculos-xv-e-xvi- 
na-mata-da-machada-barreirol. 

Saber +: https:/lpatrimoniobarreiro.wordpress.com/ 
01-2/exposicao-permanente/mata-da-machadal. 
Fonte: C. M. do Barreiro, Espaço Memória. 


Foros: C.M. do Barreiro. 
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ELE Real Fábrica de Vidros e 

Espelhos Cristalinos 

Complexo Industrial | Moderno, Contemporâneo 
(século XVIII) 

A Real Fábrica de Vidros Cristalinos de Coina, 
mandada edificar em 1719 por D. João V, laborou 
até 1747, altura em que foi transferida para a 
Marinha Grande. Subsistem no local vestígios das 
caves de fornos onde se produzia vidro cristalino, 
vidro plano e vidro de garrafaria, bem como os de 
uma antiga estamparia, posteriormente edificada 
sobre a fabrica de vidros. 

Freguesia: Palhais e Coina 

Coordenadas: 38º 35' 337 N,9º 232.6" W 
Acesso fácil a partir da Estrada da Quinta da Areia, 
em Coina, com percurso final a pé (30m). Facil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://lwww.academia.edu/| 1856373) 
JORGE CUSTHC3%93DIO A Real. 
FWC3%A Ibrica de Vidros de Coina 
1719-1747 e o vidro em Portugal nos 
s%C3%AIculos XVI! e XVIII. Lisboa 
IPPAR 2002. ISBN 972-8736-08-8. 
Fonte: C. M. Barreiro, Espaço Memória. 


PALMELA 


ELO Alto da Queimada 

Alcaria | Medieval Islâmico 

Alcaria situada na cumeada da Serra do 
Louro, ocupando uma posição estratégica 
no domínio visual do território 
interestuarino Tejo e Sado. Povoado rural 
islâmico administrativamente dependente 


do hisn de Palmela, manteve ocupação durante os 
períodos romano e visigótico, ate ser abandonado 


no começo do século XI. O testemunho mais 
interessante é uma pequena mesquita. 

Freguesia: Quinta do Anjo 

Coordenadas: 38º 33' 41.91” N,8º 55" 21.91" W 
Acesso de dificuldade média a partir da rua Helena 
Cardoso, em Palmela, por caminho junto a três 
moinhos de vento (|,3km), a pé ou de bicicleta. 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Sítio integrado em percurso pedonal da Serra 

do Louro (http://turismo.cm-palmela.pt/ 

Percursos. Pedestres). 

Visita livre (com informação no local) ou guiada, 
por marcação prévia, gratuita, de 3º a 6º feira. 
Contactos: Museu Municipal de Palmela, tel. 212 
336 640, património.cultural(Dcm-palmela.pt. 

Ver +: espolio do sítio exposto no Espaço 
Arqueológico do Castelo de Palmela (a 3km). 
Saber +: http://lwww.cm-palmela.ptlpages/1 433; 
Facebook do Museu Municipal de Palmela; 
http://maeds.amrs.ptpublicacoes.html; FERNANDES, 
1.C.F e Santos, M.T. (2012) — Palmela Arqueológica 
no Contexto da Região Interestuarina Sado-Tejo. C. M. 
Palmela; FERNANDES, |. C. F e SANTOS, M.T. (2008) — 
Palmela Arqueológica. Espaços, Vivências, Poderes. 
C.M. Palmela (roteiro de exposição). 

Fonte: C. M. de Palmela, Museu Municipal de 


Palmela. 
fe> 
ELH Castelo de Palmela IN 


Castelo | Medieval Islâmico, Medieval Cristão, 
Moderno 

À visita, em particular ao Espaço Arqueológico 

do castelo, permite uma leitura da evolução 
histórica-arqueológica da fortificação, desde a sua 
fundação muçulmana, no século VIII, mas também 
nas fases crista e moderna, relacionadas com a 
permanência da Ordem de Santiago (da sua primitiva 
instalação até ao último convento, onde hoje estão 
a Pousada de Palmela e a Igreja de Santiago). 
Freguesia: Palmela 

Coordenadas: 38º 33' 57.24" N,8º 54 1.25" W 
Acesso fácil pelo centro urbano de Palmela. 
Circulação no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Espaço arqueológico de visita livre e gratuita 
(com possibilidade de audioguia), de 3º feira a 


Foro: C.M. de Palmela. 


domingo, entre as 10-18h. 
Encerra 2º feira e feriados. 
Contactos: Museu Municipal de 
Palmela, tel. 212 336 640, 
património.cultural(Ocm-palmela.pt. 
Saber +: http://www.cm-palmela.pt/ 
frontoffice/pages/1 41 4; Facebook do 
Museu Municipal de Palmela; 
FERNANDES, |. C. F (2004) — 

O Castelo de Palmela. Do islâmico 
ao cristão. Lisboa / Palmela: 
Edições Colibri / C.M. Palmela. 
Fonte: C. M. de Palmela, 

Museu Municipal de Palmela. 


Foro: C.M. de Palmela. 


= 


346, Espaço Cidadão de Palmela 
Edifício, Vestígios diversos | Medieval Cristão, 
Moderno, Contemporâneo 

As intervenções arqueológicas realizadas no 
Espaço Cidadão, entre 2011 e 2015, no âmbito de 
obras de recuperação do imóvel que, entre outras 
funções, alberga hoje a junta de freguesia, 
revelaram vestígios arquitectónicos relevantes para 
o conhecimento da transformação urbana da vila de 
Palmela no período medieval-moderno. Parte deles 
permanecem musealizados no imóvel, que tem 
também patente uma exposição sobre a 
importância histórica e arqueológica do edifício. 
Freguesia: Palmela 

Coordenadas: 38º 34 7.1” N,8º 54 6.06" W 
Acesso fácil pela rua Hermenegildo Capelo, 

em Palmela. Facil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Sítio arqueológico musealizado de visita por 
marcação, gratuita, de 3º a 6º feira. Contactos: 
Museu Municipal de Palmela, tel. 212 336 640, 
patrimonio.cultural(Dcm-palmela.pt. 

Fonte: C. M. de Palmela, Museu Municipal 

de Palmela. 


Grutas Artificiais de 

Casal do Pardo (Quinta do Anjo) 
Necrópole, Grutas artificiais | Neolítico final, 
Calcolítico 

Necrópole composta por quatro grutas artificiais 
de “tipo Coelheira”, escavadas na rocha local, 

de tipologia característica da Peninsulas de Lisboa 

e Setúbal. Estas estruturas funerárias possuem 
câmara, provida de abobada, com clarabóia superior 
central. Apresentam também uma antecâmara 


Foro: C.M. de Palmela. 


ovalada e um corredor longo, com desnível 
descendente para a antecâmara. O sítio é um dos 
exemplos mais paradigmáticos do “megalitismo” 
no quadro da Pré-História Peninsular, reconhecido 
à escala europeia como um complexo regional 

do campaniforme: o “Tipo Palmela”. 

Freguesia: Quinta do Anjo 

Coordenadas: 38º 33' 51.05” N,8º 56' 18.96" W 
Acesso facil, sinalizado desde Palmela, 

pela rua Manuel João Simões, na Quinta do Anjo. 
Circulação no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. Sítio integrado em percurso 
pedonal da Serra do Louro (http:lfturismo. 
cm-palmela.pt/Percursos Pedestres). 

Visita livre (com informação no local) ou 

por marcação prévia, gratuita, de 3º a 6º feira. 
Contactos: Museu Municipal de Palmela, 

tel. 212 336 640, patrimonio.cultural(D cm-palmela.pt. 
Ver +: exposição do Espaço Arqueológico 

do Castelo de Palmela (a 4,4km); exposição 
documental “As Grutas Artificiais de Casal do 
Pardo (Quinta do Anjo). Memória Arqueológica”, 
no Espaço Fortuna, Artes & Ofícios, na EN-379 

(a 1,7km); espólio do sítio exposto no Museu 
Geológico de Lisboa (a 39km). 

Saber +: htip://www.cm-palmela.ptlpages/ | 438; 
Facebook do Museu Municipal de Palmela. 

Fonte: C. M. de Palmela, Museu Municipal 

de Palmela. 


[348| Povoado de Chibanes 


Povoado fortificado | Calcolítico, Idade do Bronze, 


Idade do Ferro, Romano 

Povoado fortificado sobre área culminante 

da Serra do Louro, construído no início do 

Il milênio a.C. e abandonado na transição para 
o II milénio a.C. Graças às suas boas 
condições geoestratégicas, viria a 

ser reocupado na Idade do Ferro 
(séculos IV-IIl a.C.) e no período romano- 
-republicano (séculos Il-la. C.). 
Freguesia: Palmela 

Coordenadas: 38º 33' 49.7" N, 

8º 55 7.5"W 

Acesso de dificuldade média a partir 
da rua Helena Cardoso, em Palmela, 
por caminho junto a três moinhos de 
vento (900m). Inacessível para pessoas 
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com mobilidade reduzida. Sítio integrado 

em percurso pedonal da Serra do Louro 
(http:/lturismo.cm-palmela.pt/Percursos Pedestres). 
Visita livre (com informação no local) 

ou guiada, por marcação prévia, gratuita. 
Contactos: Museu Municipal de Palmela, 

tel. 212 336 640, patrimonio.cultural(D cm-palmela.pt 
ou Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito 
de Setúbal, tel. 265 239 365, ceamaeds(Dams.pt. 
Ver +: espolio do sítio exposto no Museu de 
Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal, 
em Setúbal (a 10,7km), e no Espaço Arqueológico 
do Castelo de Palmela (a 2,5km). 

Saber +: htip://maeds.amrs.pt; http://yrww.cm- 
palmela.pt/pages/ | 436; SOARES, ). e SILVA, C.T. (2014) 
—“O Projecto de Investigação Arqueológica «CIB» 
e a Campanha de Escavações Chibanes/2012”. 
Musa. Museus, Arqueologia e Outros Patrimónios. 

4: 75-98; SiLva, C.T. e SOARES, ]. (2014) — “O Castro 
de Chibanes (Palmela) e o Tempo Social do 

Ill Milénio BC na Estremadura”, In || Encontro de 
Arqueologia da Arrábida. Homenagem a A. |. Marques 
da Costa. Setúbal: MAEDS, pp. 105-172 (Setúbal 
Arqueológica, 15); Siva, C.T. e SOARES, ). (2012) — 
“Castro de Chibanes (Palmela). Do III milénio ao 
séc. | a.C”. In Palmela Arqueológica no Contexto da 
Região Interestuarina Sado-Tejo. C. M. Palmela, 

pp. 67-87. 

Fonte: Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal / C. M. de Palmela, Museu 
Municipal de Palmela. 


ELE Rua de Nenhures 
Estruturas, Silos | Medieval Islâmico, 

Medieval Cristão, Moderno 

(seculos XII-XIII a XIX) 

Vestígios do urbanismo islâmico e cristão, 
colocados a descoberto por intervenção 
arqueologica. Para além da bateria de 30 silos 

de origem muçulmana (época almóada), 
preservam-se no sítio estruturas habitacionais 

com contextos e momentos de ocupação distintos, 
entre os séculos XIII e XVIII. 
Freguesia: Palmela 
Coordenadas: 38º 34 1.64” N, 
8º5357.27"W 

Acesso facil na rua de Nenhures, 
no núcleo urbano de Palmela. 
Circulação no sítio difícil para 
pessoas com mobilidade 
reduzida. Sítio integrado no 
percurso pedonal Pé Ante 
Pé... Descobre o que a vila é! 
(http:lfturismo.cm-palmela.pt/ 
Percursos. Pedestres). 

Visita livre (com informação 
no local) ou por marcação 
prévia, gratuita, de 3º a 6º 
feira. Contactos: Museu 
Municipal de Palmela, 

tel. 212 336 640, patrimonio. 
cultural(Ocm-palmela.pt. 


Foro: C.M. de Palmela. 
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Ver +: exposição do Espaço Arqueológico do 
Castelo de Palmela (a 230m). 

Saber +: htip://www.cm-palmela.ptlpages/ 1437; 
Facebook do Museu Municipal de Palmela. 
Fonte: C. M. de Palmela, Museu Municipal de 
Palmela. 


SEIXAL 


EO Olaria Romana 
da Quinta do 
Rouxinol 

Olaria | Romano 

(final do século Il à 
primeira metade do 
século V d.C.) 

Olaria onde se preservam 
parcialmente dois fornos, 
vestígios de um terceiro e 
uma outra pequena 
estrutura de combustão. 
Produziram principalmente ânforas para o 
transporte de preparados de peixe e vinho, 

a par de loiça doméstica para uso local e regional, 
mas hã igualmente evidência da produção de 
lucernas. No sítio, pode observar-se também forno 
construído em 2010, no âmbito de ateliê de 
Arqueologia experimental, o qual restitui, à escala 
natural, a arquitectura dos fornos originais. 
Freguesia: Corroios 

Coordenadas: 38º 38' 43.77 N,9º 841,5" W 
Acesso fácil a partir da rua do Rouxinol, 

no bairro denominado Quinta do Rouxinol 

(50m em terra batida, que levantam alguma 
dificuldade a pessoas com mobilidade reduzida). 
Visita gratuita, por marcação prévia. Contactos: 
Ecomuseu Municipal do Seixal, Serviço Educativo, 
tel. 210 976 112; ecomuseu.se(Dcm-seixal,pt. 

Ver +: registo de ateliê de Arqueologia experimental 
em https:/lwww.youtube.comlwatch?v=vFSvOgRvsuY. 
Saber +: htip://www2.cm-seixal ptlecomuseuínucleos 
e extensoes/nucleos/nucleo. olaria.html; Catálogo em 
linha (acervo exumado e fotografias de escavação) 
http:llcatalogo.cm-seixal.pt: 
8080/0w4Iseixal2 705201 3/ 
index.xsp; FILIPE, G. e RAPOSO, 
). (coord.) (2009) — Quinta do 
Rouxinol: uma olaria romana 
no estuário do Tejo (Corroios, 
Seixal). C. M. Seixal; Raposo, 
). (2014) — “Olaria Romana 
da Quinta do Rouxinol 
(Seixal): investigação, 
interpretação, valorização e 
divulgação patrimonial de 
um monumento nacional”. 
Movimento Cultural. 

Nº especial: 81-89. 

Fonte: C. M. do Seixal, 
Ecomuseu Municipal do 
Seixal. 


SETÚBAL 


EB Casa da Baía / Antigo Recolhimento 


da Soledade 


Edifício | Moderno, Contemporâneo (século XVIII) 


Edifício com uma arquitectura de estilo conventual 


“em miniatura”, com dois pisos e um mini claustro. 


À sua construção foi terminada em 1753, para 
protecção das mulheres viúvas e órfãs da cidade 
de Setúbal. Era gerido por freiras e tinha 
celas/cubículos para albergar as mulheres 
necessitadas. No logradouro está um conjunto 
de estruturas correspondentes a celas individuais, 
com soleiras de entrada em brecha da Arrábida, 
pisos de tijoleira e lareira individual. Actualmente 
alberga a Casa da Baía / Posto de Turismo de 
Setúbal, que integra as estruturas arqueológicas 
musealizadas e dispõe de sala de interpretação. 
Freguesia: União das Freguesias de Setúbal 
Coordenadas: 38º 31' 23.3” N,8º 53 55.7" W 
Acesso fácil, pela Av. Luisa Todi, em Setúbal, 
incluindo para pessoas de mobilidade reduzida. 
Centro de turismo e interpretação arqueológica 
de visita livre e gratuita: de | de Junho a 15 de 
Setembro, de domingo a 4º feira, entre as 9 e as 
22h, 5º feira a sábado e vésperas de feriado com 
prolongamento até às 24h; de 16 de Setembro 

a 31 de Maio, aberto todos os dias, das 9 as 20h. 
Saber +: À CIDADELA das Mulheres Pobres. O 
recolhimento da Soledade de Setúbal (2011) — 
C.M. de Setúbal. 

Fonte: C. M. de Setúbal, Setor de Patrimônio 

e Arqueologia. 


Foro: Centro de Arqueologia de Almada / ]. Raposo. 


Foro: C.M. de Setúbal. 
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EBM Convento de Jesus / Museu de 
Setúbal 

Convento | Moderno (século XV) 

Convento feminino de clarissas fundado em 1490, 
segue o modelo de arquitectura conventual de 
clausura e tem os espaços distribuídos em torno 
do claustro. O seu espaço mais importante, a sala 
do capítulo, apresenta hoje a forma traçada por 
António Rodrigues, arquitecto real, em 1582. 
Primeiro edifício construído no estilo manuelino, 
nele está instalado o Museu de Setúbal. Pode ser 
visitada ala Poente do Convento, encontrando-se 
o restante em fase de obra. 

Freguesia: União das Freguesias de Setúbal 
Coordenadas: 38º 31' 33.8" N,8º 53 41.6" W 
Acesso fácil pelo Largo de Jesus, em Setúbal, 
incluindo para pessoas de mobilidade reduzida. 
Museu de visita livre ou por marcação prévia, 
de 3º feira a sábado, das 10 às 18h, domingos das 
14 às 18h, encerra 2º feira e feriados. Custo: 2€ 
(normal); gratuito (<6 anos e 265 anos); 
desconto para grupos. Contactos: Museu do 
Trabalho Michel Giacometti, tel. 265 537 880. 
Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
na Galeria Municipal do antigo Banco de Portugal, 
Ay. Luísa Todi, 119, em Setúbal (a 550m). 

Saber +: wyw.municipiodesetubal pt. 

Fonte: C. M. de Setúbal, Setor de Patrimônio 

e Arqueologia. 


353| Creiro 


Complexo industrial, Cetárias | Romano, 
Medieval Islâmico 

Estabelecimento de economia marítima: 

pesca e produção de preparados piscícolas 
(seculos |-V d.C.). Foi concebido como uma 
instalação dotada de relativa autonomia na óptica 


SS 


Foro: C.M. de Setúbal. 


da fileira produtiva das salgas de peixe: unidades 
fabris, armazéns (conjunto de compartimentos, 

de planta rectangular, com funções de 
armazenamento), balneário e sistema de captação 
e armazenamento de água. O sítio teve também 
ocupação islâmica (século XII). 

Freguesia: Azeitão 

Coordenadas: 38º 28' 53.5” N, 8º 58' 36.48" W 
Acesso fácil a partir de Setúbal, pela via de ligação 
à praia do Creiro (10km). Fácil tambem para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, guiada e gratuita, de 2º feira a 
sabado, entre as 9-12:30h e as 14-17:30h. 
Contactos: Museu de Arqueologia e Etnografia 

do Distrito de Setúbal, tel. 265 239 365, 
ceamaeds(Damrs.pt. 

Ver +: espolio do sítio exposto no Museu de 
Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal, 
em Setúbal (a | |,2km). 

Ver +: http:/Imaeds.amrs.pt; SiLvA, C.T. e 
CogLHO-SOARES, À. (no prelo) — “Creiro (Arrábida): 
um estabelecimento de produção de preparados 
de peixe da Época Romana”. Revista Portuguesa de 
Arqueologia; SILVA, C.T. e CogLHO-SOARES, À. (1987) — 
“Escavações Arqueologicas no Creiro (Arrábida). 
Campanha de 1987”. Setúbal Arqueológica. 
8:221-237. 

Fonte: Museu de Arqueologia e Etnografia 

do Distrito de Setúbal. 

El Travessa de Frei Gaspar IP 
Complexo industrial, Cetárias | Romano 

Oficina romana de produção de salgas e molhos de 
peixe que funcionou, com interrupções, entre a 
segunda metade do século | d.C. e o séculoV d.C. 
Freguesia: União de Freguesias de Setúbal 
Coordenadas: 38º 31" 24.85” N,8º 53' 24.96" W 
Acesso fácil no n.º 10 da travessa de Frei Gaspar, 
em Setúbal, no edifício de informação turística 

Ask me Arrábida. Fácil também para pessoas 

com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) e gratuita 
no horário do espaço Ask me Arrábida, entre as 
10-13h e as 14-19h (Abril a Setembro) ou 10-13h e 
14-18h (Outubro a Março). É também possível 
marcar previamente visitas guiadas, também 
gratuitas, de 2º feira a 
sábado, entre as 9-12:30h 
e as 14-17:30h. Contactos: 
Museu de Arqueologia e 
Etnografia do Distrito de 
Setúbal, tel. 265 239 365, 
ceamaeds(Damrs.pt. 

Ver +: espólio do sítio 
exposto no Museu de 
Arqueologia e Etnografia 
do Distrito de Setúbal 

(a 160m). 

Saber +: SOARES, ]. (2000) 
— “Arqueologia Urbana em 
Setúbal: problemas e 


contribuições”. In Actas do Encontro sobre Arqueologia 
da Arrábida. Lisboa: IPA, pp. 101-130 (Trabalhos de 
Arqueologia, 14); SiLvA, C.T., COELHO-SOARES, A. e 
SOARES, ). (1986) — “Fábrica de Salga da Época 
Romana na Travessa de Frei Gaspar (Setúbal)”. 

In Actas do | Encontro Nacional de Arqueologia Urbana. 
Lisboa: IPPc (Trabalhos de Arqueologia, 3), pp. 155-160. 
Fonte: Museu de Arqueologia e Etnografia 

do Distrito de Setúbal. 


EBM via Antiga do Viso 

Via | Romano 

Troço de calçada que atinge |,4km de 
comprimento e a largura de 4,5 a 5,5m. É formado 
por um empedrado ladeado por grandes blocos 
subparalelepipédicos dispostos em fiada regular. 
Nas margens, implantados na vertical e a espaços 
de 7m, encontram-se grandes blocos não 
aparelhados, com 50cm de altura. 

Freguesia: União de Freguesias de São Julião, 
Nossa Senhora da Anunciada e Santa Maria 

da Graça. 


355 EEN 


Coordenadas: 38º 31" 36.17” N,8º 55' 15.2? W 
Acesso fácil sinalizado a partir da EN-I0, junto à 
aldeia do Grelhal. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, guiada e gratuita, de 2º feira a 
sábado, entre as 9-12:30h e as 14-17:30h. 
Contactos: Museu de Arqueologia e Etnografia 
do Distrito de Setubal, tel. 265 239 365, 
ceamaeds(Damrs.pt. 

Ver +: informação sobre o sítio no Museu de 
Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal 
(a 3,5km). 

Saber +: SILVA, C.T. e SOARES, ). (1986) — Arqueologia 
da Arrábida. Lisboa: Serviço Nacional de Parques, 
Reservas e Conservação da Natureza. 

Fonte: Museu de Arqueologia e Etnografia 

do Distrito de Setúbal. 
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ALMODÔVAR 


Foro: Projecto Mesas do Castelinho. 


ERR sítio Arqueológico de Mesas do 
Castelinho 

Povoado fortificado | Idade do Ferro, 

Romano, Medieval Islâmico (séculos V a.C.-ll d.C. 
eIX-XI dC) 

Povoado fortificado cuja fundação remonta ao final 
do século V a.C., ocupado em continuidade até ao 
início do século Il d.C.A construção assenta em 
paredes de xisto e taipa e, na plataforma inferior, 
as edificações organizam-se em torno de três ruas, 
pelo menos. O sítio foi reocupado em Época 
Islâmica, entre os séculos IX e XI, com a 
implantação na plataforma superior de uma 
pequena fortificação omiada sobranceira 

a um aglomerado rural. 

Freguesia: União de Freguesias de 

Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires 
Coordenadas: 37º 29 46" N,8º 7 31.6ºW 
Acesso fácil a partir de Santa Clara-a-Nova, em 
caminho de terra batida (1,3km). O sítio é acessível 
também a pessoas com mobilidade reduzida, ainda 
que com mais dificuldade na plataforma inferior. 
Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: Museu Arqueológico e Etnográfico 

Manuel Vicente Guerreiro, em Santa Clara-a-Nova 
(a 1,3km). 

Saber +: htips://www.facebook.com/...Mesas-do- 
Castelinho/5936 6437403995; http:llwww.cultura- 
alentejo.pt; FaBiÃo, C. e GUERRA, A. (2008) — “Mesas 
do Castelinho (Almodôvar). Um projecto com vinte 
anos”. ALMadan. Almada. Il Série. 16:92-105; FasiÃo, 
C.e Guerra, À. (2010) — “Mesas do Castelinho 
(Almodôvar): a case of a failed Roman town in 
southern Lusitania”. In Corsi, C. e VERMEULEN, F 
(eds.). Changing Landscapes. The impact of Roman 
towns in the Western Mediterranean. Bologna: Ante 
Quem, pp. 325-346; ESTRELA, S. (2013) — “Mesas do 
Castelinho (Almodôvar): uma aldeia amuralhada na 
paisagem da Idade do Ferro do Baixo Alentejo”. 
Arqueologia & História. Lisboa: Associação dos 
Arqueólogos Portugueses. 62-63: 101-1 15. 

Fonte: C.M. de Almodóvar / Direção Regional 

de Cultura do Alentejo. 
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Castelo de Noudar 
Castelo | Medieval Islâmico, 
Medieval Cristão, Moderno 
Fortificação de planta irregular 

que apresenta duas áreas diferentes: 
castelo com torre de menagem e vila 
que integra a Igreja denominada de 
Nº Sr? de Entre-Ambas-as-Águas ou 
do Desterro. Da vila preservam-se as 
ruínas da Casa do Governador e 
vestígios de estruturas habitacionais 
recuperadas na década de 1980, que demarcam 

o traçado das ruas Ardila e Múrtega. 

Freguesia: Barrancos 

Coordenadas: 38º 10' 41.6" N,7º 3 47,5"W 
Acesso fácil a partir de Barrancos (12,9km). 
Acesso e circulação difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, de 3º feira a domingo, entre as 
10-16:30h (de Novembro e Março) ou as 10-17:30h 
(Abril e Outubro). Contactos: Museu Municipal de 
Arqueologia e Etnografia de Barrancos, 

tel. 285 950 649, cmb.museu(Dem-barrancos.pt. 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto no 
Museu Municipal de Arqueologia e Etnografia de 
Barrancos (a 12,9km). 

Saber +: REGO, M. L.V. (2003) “A Ocupação 
Islâmica de Noudar”. Arqueologia Medieval. Mértola / 
| Porto. 8: 69-82; REGo, M. L.M. (1994) — “Investigações 
Arqueológicas no Castelo de Noudar”. 

In Arqueologia en el Entorno del Bajo Guadiana. 
Huelva: Grupo de Investigacion Arqueológica del 
Patrimonio del Suroeste, pp. 37-53 (Actas del 
Encuentro Internacional de Arqueologia del Suroeste). 
Fonte: C. M. de Barrancos, Museu Municipal 

de Arqueologia e Etnografia de Barrancos. 


BEJA 


FBI Núcleo Museológico da Rua do 
Sembrano 

Muralha, Termas, Silos, Poços | Calcolítico, 

Idade do Ferro, Romano, Alta Idade Média, 
Medieval Islâmico, Medieval Cristão, Moderno, 
Contemporâneo 

Sítio que integra um conjunto de estruturas 
arqueológicas que testemunham a evolução da 
estrutura urbana de Beja. Da Idade do Ferro 

(| milénio a.C.) destaca-se troço da robusta muralha 
de pedra e argila que então delimitava o povoado. 
Observam-se também estruturas de época romana, 
nomeadamente das termas que integrariam uma 
habitação ou estabelecimento comercial. 
Freguesia: União de Freguesias de Santiago Maior 
e S.João Baptista 


Foro: C.M. de Barrancos. 


Foro: C.M. de Beja. 


Coordenadas: 38º 0' 47.88" N,7º 51" 49.14" W 
Acesso fácil pela rua do Sembrano, no núcleo 


urbano de Beja. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Núcleo museológico de visita livre ou por 
marcação prévia, guiada e gratuita, de 3º feira a 
domingo, entre as 9:30-12:30h e as 14-18h. 

Encerra 2º feira, | de Janeiro, 25 de Abril, | de Maio 
e 25 de Dezembro. Contactos: Núcleo Museológico 
da Rua do Sembrano, telm. 964 934 162, 
museusembrano(Dcm-beja.pt ou Posto de Turismo 
de Beja, tel. 284 326 024, turismo(Dem-beja.pt. 
Fonte: C. M. de Beja, Divisão de Cultura, 
Desporto e Juventude. 


FERREIRA DO ALENTEJO 


EB villa do Monte da Chaminé 

Villa | Romano (séculos |-VI d.C.) 

Vestígios de estruturas pertencentes a uma villa 
romana, sendo já visíveis parte da casa principal e 
alguns compartimentos agrícolas, incluindo um 
lagar de azeite, um celeiro e uma cave. 
Freguesia: União de Freguesias de Ferreira 

do Alentejo e Canhestros 

Coordenadas: 38º |' 38" N,8º 6 48"W 
Acesso fácil a partir da EN-2, terminado com 
percurso em terra batida (200m). Difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. Sítio inserido 
na rota pedestre PRI FAL — Rota da Villa do 
Monte da Chaminé. 


Foro: CM. de Ferreira do Alentejo. 


Foro: C.M. de Mértola / ). Branco. 


Pólo do Museu Municipal de Ferreira do Alentejo, 
de visita livre ou por marcação prévia, gratuita, 

de 3º a 6º feira, entre as 10-13h e as 14:30- 18:30h; 
sábado e domingo das 10 às |3h. Encerra 2º feira 
e feriados (excepto o municipal, a 5 de Março). 
Contactos: Museu Municipal de Ferreira do 
Alentejo, tel. 284 738 703, museu(Dem-ferreira- 
alentejo.pt. 

Ver +: piso temático no Museu Municipal 

de Ferreira do Alentejo (a 4km). 

Saber +: www.cm-ferreira-alentejo.pt; Grupo no 
Facebook Villa do Monte da Chaminé - Ferreira do 
Alentejo. 

Fonte: C.M. de Ferreira do Alentejo, 

Museu Municipal de Ferreira do Alentejo. 


MÉRTOLA 


ELO alcáçova de Mértola 

Alcáçova, Criptopórtico, Estruturas, Necrópole | 
Romano, Alta Idade Média, Medieval Islâmico, 
Medieval Cristão, Moderno (séculos |-XVII d.C.) 
No local são visíveis estruturas do período 
romano (criptopórtico), da Antiguidade tardia 
(complexo baptismal onde se integra um 
baptistério do século VI d.C. e um pórtico com 
mosaicos do mesmo período), um bairro islâmico 
dos séculos XII-XIII d.C. e uma zona de 
interpretação designada como “casa islâmica”. 
Freguesia: Mértola 

Coordenadas: 37º 38 20.1” N, 7º 39 50.3" W 


Acesso de dificuldade média a partir 
do largo fronteiro à Igreja Matriz de 
Mértola. O percurso não é acessível 
a pessoas com mobilidade reduzida. 
Núcleo museológico de visita livre 
ou por marcação prévia, gratuita, 

de 3º feira a domingo, entre as 9:15- 
-12:30h e as 14-17:15h; encerra 2º 
feira e feriados de | de Janeiro, | de 
Maio e 25 de Dezembro. Contactos: 
Posto de Informação Turística de 
Mértola, tel. 286 610 100 (ext. 1580) 
ou 286 610 109, turismo(d 
cm-mertola.pt. 

Saber +: htip://museus.cm-mertola.pt/ 
index.php; GOMEZ, S. (coord.) (2008) 
— Alcáçova do Castelo de Mértola. 1978-2008: trinta 
anos de Arqueologia. C. M. Mértola. 

Fonte: C. M. de Mértola. 


EMI Basílica Paleocristã de Mértola 
Basílica | Alta Idade Média 

Estruturas de uma antiga basílica paleocristã 

com sepulturas in situ, ocupada entre os séculos V 
eMIIl d.C. 

Freguesia: Mértola 

Coordenadas: 37º 38' 26.8" N,7º 39 42" W 
Acesso fácil pelo Largo do Rossio do Carmo, 
em Mértola, incluindo para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Núcleo museológico de visita livre ou por 
marcação prévia, gratuita, de 3º feira a domingo, 
entre as 9:15-12:30h e as 14-17:]5h; encerra 2º 
feira e feriados de | de Janeiro, | de Maio e 25 de 
Dezembro. Contactos: Posto de Informação 
Turística de Mértola, tel. 286 610 100 (ext. 1580) 
ou 286 610 109, turismo(Dem-mertola.pt. 

Saber +: http://museus.cm-mertola.ptlindex.php; 
Torres, C. e MAcIAs, S. (coords.) (1993) - Museu 
de Mértola. Basílica Paleocristã. Campo Arqueológico 
de Mértola. 

Fonte: C. M. de Mértola. 


EXZ] Casa Romana de Mértola 

Edifício | Romano (séculos I-III d.C.) 

O sítio integra estruturas de uma habitação 

do período romano, as mais antigas datadas do 
século | d.C. e as mais recentes do século III d.C, 
destacando-se parte do impluvium 
(tanque para recolha de águas 
pluviais). 

Freguesia: Mértola 
Coordenadas: 37º 38' 12.2” N, 
739 SW 

Acesso de dificuldade média ao 
núcleo museológico, instalado na 
cave do edifício principal da C. M. de 
Mértola, na Praça Luis de Camões. 
Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Núcleo museológico de visita livre 
ou por marcação prévia, gratuita, 


todos os dias, entre as 9:15-12:30h e as 14-17:15h; 
encerra nos feriados de | de Janeiro, | de Maio e 
25 de Dezembro. Contactos: Posto de Informação 
Turística de Mértola, tel. 286 610 100 (ext. 1580) 
ou 286 610 109, turismo(Dem-mertola.pt. 

Saber +: http://museus.cm-mertola.ptlindex.php; 
LorEs,V. (coord.) (2012) — Casa Romana. Museu de 
Mértola. Campo Arqueológico de Mértola. 

Fonte: C.M. de Mertola. 


EB Necrópole e 
a 


Ermida de S. Sebastião 
Necrópole, Ermida | Romano, Medieval Cristão 
A necrópole tem ocupação entre os séculos | 
eVIII d.C. e está parcialmente musealizada. 
A Ermida foi construída no século XVI. 
Totalmente arrasada por grande cheia do rio 
Guadiana, em finais do século XVIII, foi reconstruída 
nos anos 1990. O sítio integra-se no recinto 
escolar da Escola EB 2,3 ES de Mértola. 


Freguesia: Mértola 

Coordenadas: 37º 38' 37.9" N,7º 39 |5.8ºW 
Acesso fácil pela Escola EB 2,3 ES de Mértola, 
na Achada de S. Sebastião, ainda que condicionado 
ao seu funcionamento. Difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Núcleo monográfico com visita gratuita, só por 
marcação prévia. Contactos: Posto de Informação 
Turística de Mértola, tel. 286 610 100 (ext. 1580) 
ou 286 610 109, turismo(Dem-mertola.pt. 

Saber +: http://museus.cm-mertola.ptlindex.php; 
Boiça, ). e Lores,V. (1999) — Museu de Mértola. 

À Necrópole e a Ermida da Achada de 5. Sebastião. 
Campo Arqueológico de Mértola. 

Fonte: C. M. de Mértola. 
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AALENTEJO 


Foro: C.M. de Mértola /L. Rafael. 


Foro: C.M. de Mértola / ). Branco. 


dossiê SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


MouRrA 


EX] Castelo de Moura 

Castelo | Idade do Ferro, Romano, Alta Idade 
Média, Medieval Islâmico, Medieval Cristão, 
Moderno 

Castelo com perímetro amuralhado de cerca de 
dois hectares, que preserva vestígios da fortificação 
de taipa, nomeadamente uma torre e um pequeno 
torreão. Observam-se ainda estruturas habitacionais 
e ruas do período islâmico (séculos XI-XII), a Igreja 
de Santiago e um cemitério cristão (séculos XIV- 
-XVI), a casa do alcaide (séculos XV-XVI) e um 
aquartelamento militar (séculos XVII-XVIII). 
Freguesia: União de Freguesias Moura 

e Santo Amador 

Coordenadas: 38º 8 38.37 N,7º 27 3.3"W 
Acesso fácil pela Praça Sacadura Cabral, 

em Moura, com percurso final a pé (|00m). Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local), gratuita, 

de 2º feira a domingo, entre as 9-17:30h. 

Ver +: exposição “Água. Património de Moura, 
Identificação de um concelho”, patente no Museu 
Municipal de Moura (antigo Matadouro Municipal, 
a 700m) até Maio de 2017. 

Saber +: wyw.cm-moura.pt; www.mouraturismo.pt. 
Fonte: C.M. de Moura. 


ERS Castro dos Ratinhos 

Povoado fortificado | Idade do Bronze, 

Idade do Ferro (Il-I milênios a.C.) 

Povoado fortificado, apresenta vestígios de muralhas 
que delimitam sucessivas plataformas e fosso 
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* e Santo Amador 


* Acesso de dificuldade média pela EN-255 e 
; pela via de acesso aos escritórios da Barragem do 


defensivo. Na plataforma mais elevada (“acrópole”), 
as escavações realizadas na década de 2000 
puseram à vista fundos de cabanas circulares do 
Bronze Final e um edifício rectangular do início da 
Idade do Ferro, orientado no sentido Este-Oeste e 
interpretado como templo de influência fenícia. 
Freguesia: União de freguesias Moura 


Coordenadas: 38º 11" 40.93” N, 7º 29º 14.84" W 


Alqueva, onde um painel informativo assinala o 
início de percurso final a pé (500m]). Inacessível 


para pessoas com mobilidade reduzida. VIDIGUEIRA 
Visita livre (com informação no local). 

Fonte: Direção Regional de Cultura do Alentejo / 

| C.M. de Moura. S. Cucufate 


Villa, Mosteiro | Neolítico, Romano, 

Alta Idade Média, Medieval Cristão, Moderno 

Villa romana com vários programas construtivos, 
nomeadamente nos séculos |, Il e IV d.C. São 
visitáveis a casa do proprietário e as respectivas 
termas, as dependências para o feitor e os criados, 
uma zona de lagar e um templo. Parte do edifício 
romano foi reutilizada em época cristã, podendo 
ser visitada a capela, onde se preserva um conjunto 
de pinturas murais de várias épocas. 

Freguesia: Vila de Frades 

Coordenadas: 38º 13' 21.29” N, 7º 50' 42.09" W 


OURIQUE 


ERA circuito Arqueológico da Cola 
Monumentos megalíticos, Povoados, 

Necrópoles | Neolítico, Calcolítico, 

Idade do Ferro, Medieval Islâmico 

Circuito arqueológico que abrange |5 dos cerca 
de 30 sítios identificados na envolvente do Castro 
da Cola (Ourique), um dos mais importantes da 
região. Permitindo compreender a estratégia de 
ocupação humana em torno do Rio Mira, inclui os 
monumentos funerários megalíticos de Fernão Vaz | 
e Il, os povoados calcolíticos do Cortadouro e 
Nora Velha |, as necrópoles da Idade do Bronze 

de Alcaria | e Il e de Atalaia, os povoados da Idade 
do Ferro de Fernão Vaz e do Porto das Lajes, 

as necrópoles e monumentos funerários da mesma 
época de Fernão Vaz, Casarão, Pego da Sobreira, 
Vaga da Cascalheira e Nora Velha Il e, por fim, 

o próprio Castro da Cola, com vestígios de uma 
ampla ocupação, entre o Neolítico e a Idade Média. 
Freguesia: Ourique 

Coordenadas: 37º 34 44.8" N,8º 82º W 
(Castro da Cola) 

Acesso fácil, sinalizado a partir do IC-|, 

entre Ourique e São Marcos da Serra (4,5km). 
Circulação no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. O centro interpretativo 
disponibiliza publicações e informações sobre os 
acessos aos restantes sítios do circuito. 

Centro de interpretação de visita livre gratuita, 
de 5º a 2º feira, entre as 9:30-12:30h e as 15-18:30h 
(| Maio a 15 Setembro) ou as 9:30-12:30h e as 
14-17:30h (16 Setembro a 30 Abril). Encerra 3º e 
4º feira, | de Janeiro, domingo de Páscoa e 25 de 
Dezembro. É também possível combinar programas 
de visita ao circuito. Contactos: Direção Geral de 
Cultura do Alentejo / Centro Interpretativo do 
Castro da Cola, tel. 286 512 259 ou 286 512 263, 
colaassociacao(Dgmail.com ou cacmb.ourique(Dgmail com. 
Saber +: htip://www.patrimoniocultural pt/pt/ 
patrimoniolitinerarios/alentejo-algarve/021. 

Fonte: Direção Regional de Cultura do Alentejo. 


—— 


Foro: D.R. €. do Alentejo. 


Acesso fácil pela EN-258, entre Alvito e Vidigueira. 
Visita ao sítio possível para pessoas com mobilidade 
reduzida, excepto em algumas zonas. 

Centro de interpretação aberto de 4º feira a 
domingo, entre as 10-13h e as 14-17:30h, 3º feira 
entre as 14:30-18:30h (| de Maio a 15 de 
Setembro), ou 4º feira a domingo, entre as 10-13h 
e as 14-17:30h, 3º feira entre as 14-17:30h (16 de 
Setembro a 30 de Abril). Encerra 2º feira, | de 
Janeiro, domingo de Páscoa, 25 de Abril, | de Maio, 
5º feira de Ascensão e 25 de Dezembro. Custo: 3€, 
com diversas reduções e isenções. É também 
possível marcar previamente visitas guiadas. 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto no 
Museu Casa do Arco, em Vila de Frades (a 2km). 
Saber +: http://www.cultura-alentejo.pt/patrimonio 
construido, 8,lista.aspx. 

Fonte: Direção Regional de Cultura do Alentejo / 
[ C.M. de Vidigueira, Museu Municipal de Vidigueira. 


Foro: D.R. €. do Alentejo / P Nuno. 


Foro: CM. do Alandroal. 


Foro: C.M. do Alandroal. 


ALANDROAL 


EE Anta do Lucas 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Monumento funerário de câmara formada por sete 
esteios de xisto mais ou menos in situ. Observam-se 
ainda outros esteios arrancados ou fracturados. 
Freguesia: São Pedro de Terena 

Coordenadas: 38º 38' 28.73" N,7º 28' 17.08" W 
Acesso fácil sinalizado a partir da aldeia de 
Hortinhas, por caminho desaconselhado a viaturas 
ligeiras (3,5km). Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Alandroal, Setor de Turismo. 


EB] Anta do Pão Mole 

Anta | Calcolítico 

Monumento funerário de câmara e corredor, 
com a primeira preservando seis esteios, 
todos bem conservados. 


Freguesia: União de Freguesias de Alandroal 
Coordenadas: 38º 41" 56.06” N, 7º 18' 43.18" W 
Acesso de dificuldade média a partir da EN-373 

e do acesso à aldeia da Mina do Bugalho, 
desaconselhado a viaturas ligeiras (5km). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Alandroal, Setor de Turismo. 


Castelo Velho de Lucefecit 


Povoado fortificado | Calcolítico, 

Idade do Bronze, Idade do Ferro, Medieval Islâmico 
(IIl milénio a.C. até ao século X d.C.) 

Povoado fortificado com excepcionais condições de 
defesa, uma vez que o acesso era viável apenas pelo 


lado Oeste, através de um caminho estreito. 
No terço superior do declive, em todo o 
perímetro do povoado, afloram vestígios 
relativamente bem conservados de muralhas 
de xisto. No sopé da vertente Norte abre-se 
uma pequena galeria irregular artificialmente 
afeiçoada, conhecida como a Casa da Moura. 
Freguesia: S. Pedro de Terena 
Coordenadas: 38º 37 53.97" N, 

7º 26 5205" W 

Acesso difícil a partir da EN-255 e da 
estrada municipal que liga às aldeias de 
Hortinhas, com percurso final em terra 
batida (2km), desaconselhado a viaturas ligeiras. 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cm-alandroalpt; CALADO, M. e 
Roque, €. (2013) — O Tempo dos Deuses. Nova 

Carta Arqueológica do Alandroal. C. M. Alandroal / 

/ Faculdade de Belas Artes da Universidade de 
Lisboa. 

Fonte: C. M. de Alandroal, Setor de Turismo. 


Necrópole do Rosário 
Necrópole | Medieval Cristão 
Pequena necrópole que reúne cinco sepulturas 

não antropomoórficas escavadas na rocha. 

Duas delas estão geminadas e apresentam formas 
subtrapezoidal e subrectangular, de dimensões entre 
os 2-2,10m e os 0,35-060m. Uma outra, 

de tamanho mais reduzido, terá servido para 
um enterramento infantil. Todas apresentam 
profundidades entre 0,35m e 0,40m. 
Freguesia: União das Freguesias de 
Alandroal 

Coordenadas: 38º 37 35.61” N, 

720 51.86" W 

Acesso fácil pela EN-373 e o caminho 
municipal que liga à aldeia do Rosário, 
terminado com percurso a pe (200m). 

Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 
Saber +: wyw.cm-alandroal pt; CALADO, M. e ROQUE, 
C. (2013) — O Tempo dos Deuses. Nova Carta 
Arqueológica do Alandroal. C. M. Alandroal / 

| Faculdade de Belas Artes da Universidade de 
Lisboa. 

Fonte: C. M. de Alandroal, 
Setor de Turismo. 


Santuário 

da Rocha da Mina 
Santuário | Idade do Ferro, 
Romano 

Santuário rupestre 
proto-histórico transformado 
em época romana republicana. 
Implantado num esporão 
rochoso com vertentes 
abruptas, apresenta uma área 
habitacional muito reduzida 
na plataforma superior. 


Foro: C.M. do Alandroal. 


As escadas e os pavimentos talhados na rocha 
são elementos recorrentes, indiciando contextos 
frequentemente interpretados como “altares de 
sacrifícios”. 

Freguesia: São Pedro de Terena 
Coordenadas: 38º 39' 45.2” N, 7º 28' 34.7" W 
Acesso fácil pela EN-373, entre Alandroal e 
Redondo, com percurso final em terra batida 
(1,9km), desaconselhado a viatura ligeiras. 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: C. M. de 
Alandroal, tel. 268 440 045, pturismo.adl.dsscd(O 
cm-alandroal, 

Fonte: C. M. do Alandroal, 

Setor de Turismo. 


3H 


Santuário de 
Endovélico 

Povoado, Santuário | 

Idade do Ferro, Romano, 
Medieval Cristão e Moderno 
Povoado fortificado da II Idade do 
Ferro e santuário romanizado 


Foros: C.M. do Alandroal. 


dedicado a Endovéllico. Sobre 
este foi erguido um templo 
cristão que tem por patrono 
São Miguel. Sobretudo no lado 
Nascente do outeiro, são visíveis 
taludes correspondentes a 

uma provável área habitacional. 
O cume apresenta três 
plataformas, a mais elevada das 
quais corresponderia à acrópole 
do lugar. 
Freguesia: União de Freguesias 
de Alandroal 

Coordenadas: 38º 38 35.9 N, 
7º 26 352" W 

Acesso fácil pela EN-373, 

entre Alandroal e Redondo, 

com percurso final em terra 
batida (4km), desaconselhado a 
viatura ligeiras. Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação 

no local). 

Fonte: C. M. de Alandroal, 

Setor de Turismo. 
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ÁRRAIOLOS 


ElZlTinturaria de Arraiolos 

Estrutura | Medieval Cristão (séculos XIII-XV) 
Complexo tintureiro de características islâmicas, 
identificado em 2003, na requalificação da actual 
Praça do Município. Análises químicas confirmaram 
que o conjunto de 95 fossas escavadas no substrato 
geológico foi usado para tingir lãs até ao seu 
entulhamento, no século XV. Em 201 | e 2012, 
novas obras, agora no antigo Hospital do Espírito 
Santo (datável de finais do século XV), revelaram 
mais 38 fossas, algumas delas sob o espaço onde 
se localizou a capela do referido Hospital, 
edificada em 1524. No local foi instalado o Centro 
Interpretativo do Tapete de Arraiolos, cujo projecto 
expositivo integrou as estruturas arqueológicas, 
relacionando-as com as origens históricas 

do Tapete de Arraiolos. 

Freguesia: Arraiolos 

Coordenadas: 38º 43' 32.8" N,7º 59 4." W 
Acesso fácil pela praça do Município, em Arraiolos 
(incluindo para pessoas com mobilidade reduzida). 
Centro de interpretação no sítio, com entrada 
livre ou por marcação prévia, entre as 10-13h 

e as 14-18h. Encerra 2º feira. Custo: 1€ (normal); 
0,5€ (reformados); gratuito (<12 anos). Contactos: 
Centro Interpretativo do Tapete de Arraiolos, 

tel. 266 490 254; c.itapete(Dcm-arraiolos.pt. 

Saber +: www.tapetedearraiolos.pt; LoBo, R. M. 
(2015) — Origens e Influências Decorativas do Tapete 
de Arraiolos. C. M. de Arraiolos; TAPETE de Arraiolos: 
centro interpretativo (2014) — C. M. de Arraiolos 
(catálogo). 

Fonte: C. M. de Arraiolos. 


EsTREMOZ 


ELA Anta | das Casas do Canal 

Anta | Neolítico 

Monumento onde a câmara preserva sete dos 
esteios que a delimitavam. O esteio de cobertura 
encontra-se inclinado no interior da câmara e 
apresenta covinhas na sua superfície. Entre a 
câmara e o corredor é visível um pequeno esteio 
de fecho. O corredor possui ainda dois dos seus 
esteios in situ e um outro deslocado do seu lugar 
de origem. É visível uma grande laje dentro do 
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Foro: C.M. de Estremoz / R. Laranjo. 


corredor, possivelmente pertencente a uma parte 
da sua cobertura. Devido ao declive bastante 
abrupto do terreno, há poucos vestígios da mamoa. 
Freguesia: Glória 

Coordenadas: 38º 46' 18.5” N,7º 36 23.1" W 
Acesso de dificuldade média a partir da EN-38| 
(50m). Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-estremoz ptlindex.php?it= 
503&lang=|. 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


ELZA Anta 2 das Casas do Canal 

Anta | Neolítico 

Escavado na década de 1950, o monumento 
conserva cinco esteios da câmara, um deles partido 
junto da base. O esteio da cabeceira, com 2,4m de 
altura, está bastante inclinado para o lado exterior. 
Não se observam vestígios do corredor nem da 
mamoa. 

Freguesia: Glória 

Coordenadas: 38º 46 34" N,7º 36 23.2" W 
Acesso fácil a partir da EN-381 (50m). 

Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-estremoz ptlindex.php?it= 
5048lang=|. 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


Foros: C.M. de Estremoz / R. Laranjo. 


ELZ] Anta 3 das Casas do Canal 
Anta | Neolítico 
Monumento com câmara de 2,4m de diâmetro, 


ELE Anta da Cerca 

Anta | Neolítico 

Monumento que preserva nove dos esteios 

da câmara, todos muito inclinados para o interior. 
O corredor, com 3,20m de comprimento, 

é formado por sete esteios. Todos os esteios 
estão partidos no topo. Não existem vestígios 

da mamoa. 

Freguesia: Glória 

Coordenadas: 38º 45' 30.2” N, 7º 35 45.6" W 
Acesso de dificuldade média a partir da EN-38I, 
em percurso desaconselhado a viaturas ligeiras 
(500m). Inacessível para pessoas com mobilidade 


ainda delimitada por seis esteios. O esteio de 
cabeceira apresenta uma perfuração circular, não se 
sabe se executada no momento da construção ou 
em época posterior. So se conserva um dos esteios 
do corredor e não há vestígios da mamoa. 
Freguesia: Glória 

Coordenadas: 38º 46 28.8" N, 7º 36 58.3" W 
Acesso de dificuldade média a partir da EN-38] 
(100m). Inacessível para pessoas com mobilidade 


reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-estremoz pt/index.php?it= 
505&lang=|. 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-estremoz ptlindex.php?it= 
5068lang=|. 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


ELE Anta da Corticeira 

Anta | Neolítico 

Monumento que terá tido grandes dimensões, 
a julgar pelo único esteio que ainda se encontra 
de pé e apresenta |,80m de altura por 1,3m de 
largura. Cortados à flor do terreno são ainda 
visíveis dois outros esteios. Não há vestígios 

do corredor nem da mamoa. 

Freguesia: Glória 


Foro: C.M. de Estremoz / R. Laranjo. 


Foro: C.M. de Estremoz / R. Laranjo. 


Coordenadas: 38º 45' 28.2” N, 7º 36 23.6" W 
Acesso fácil a partir da EN-381 (60m), 

excepto para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-estremoz ptlindex.php?it= 
5078lang=|. 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


EEO Anta da Figueira 

Anta | Neolítico 

Monumento em mau estado de conservação 
devido à implantação fortuita de uma figueira na 
câmara funerária. Conserva alguns dos esteios, 
embora já não se encontrem na sua posição 
original. 

Freguesia: Glória 

Coordenadas: 38º 46 9.3” N,7º 36' 4.8" W 
Acesso fácil a partir da EN-381, em percurso 
desaconselhado a viaturas ligeiras (350m). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-estremoz ptlindex.php?it= 
509&ang=|. 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


EE anta da Talisca 

Anta | Neolítico 

Monumento em muito mau estado de conservação, 
apresenta ainda quatro esteios da câmara, 

com cerca de 3m de diâmetro. 

Freguesia: Glória 

Coordenadas: 38º 45' 40.7" N,7º 36 21.2" W 
Acesso fácil a partir da EN-381 (25m), excepto 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-estremoz ptlindex.php?it= 
5108lang=|. 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


EE Anta de Entre Águas 

Anta | Neolítico 

Escavado na década de 1950, é o maior e 

mais bem conservado monumento do núcleo de 
antas da Serra d'Ossa. Originalmente com cerca de 
2,5m de altura, a sua câmara mantém-se delimitada 
por sete esteios. À entrada permanece a laje que 
estava sobranceira à porta. O corredor de acesso, 
com 4,4m de comprimento e um de largura, 
preserva quatro esteios de cada lado e outro 

na entrada. No exterior está caída uma laje com 
covinhas na superfície e conservam-se restos da 
mamoa, cuja orla poderá estar assinalada por 
pedra firme localizada a cerca de 13 metros. 
Freguesia: Glória 

Coordenadas: 38º 47 7.2" N,7º 37 522º" W 
Acesso fácil a partir da EN-381, em percurso 
desaconselhado a viaturas ligeiras (1,7km). 


Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-estremoz.ptlindex.php?it= 
5088&lang=|. 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


EEB Anta do Alto do Seixo 

Anta | Neolítico 

Monumento que preserva sete dos esteios 

da câmara, com 2,6m de diâmetro, e outros sete 
do corredor, com cerca de 3,5m de comprimento. 
É um dos que apresenta melhor estado de 
conservação da mamoa, apesar de o seu 
interior estar completamente escavado. 
Freguesia: Glória 

Coordenadas: 38º 45" 53.6" N,7º 37 5.3" W 
Acesso fácil a partir da EN-38I, 

em percurso desaconselhado a viaturas 

ligeiras (750m). Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-estremoz ptlindex.php?it= 
4598lang= |. 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


EE Anta do Vale do Milho 

Anta | Neolítico 

Escavado na década de 1950, o monumento 
conserva a câmara com 2,4m de diâmetro, 
delimitada por seis esteios. O corredor apresenta 
dois esteios in situ e outro caído. São visíveis alguns 
vestígios da mamoa. 

Freguesia: Glória 

Coordenadas: 38º 45 56.4" N,7º 34 37.9" W 
Acesso de dificuldade média a partir da EN-38I, 
em percurso desaconselhado a viaturas ligeiras 
(4km). Inacessível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-estremoz ptlindex.php?it= 
51 18&lang=]. 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal de 
Estremoz. 


— 


EEB Castelo Velho de Veiros 

Povoado fortificado | Idade do Ferro 

Povoado fortificado com ocupação da Idade 

do Ferro ao início da época imperial romana. 

Os vestígios dispersam-se por cerca de quatro 
hectares e incluem troços de muralha que ainda 
apresentavam cerca de 2m de altura à data da sua 
identificação, em 1967. Hoje bastante arruinados, 
são visíveis alguns muroiços de pedra solta de xisto 
que acumulam materiais talvez oriundos dessa 
muralha, No interior do povoado subsistem duas 
construções de falsa cúpula, uma delas relativamente 
bem conservada. Constituídas por lajes de xisto 
dispostas em fiadas, sem qualquer elemento ligante, 
desconhece-se a sua primitiva utilização. 
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Freguesia: União das Freguesias de São Lourenço 
de Mamporcão e São Bento de Ana Loura 
Coordenadas: 38º 55' 51.9" N,7º 29 52.5" W 
Acesso difícil a partir do cemitério de São Bento 
de Ana Loura, em percurso desaconselhado a 
viaturas ligeiras (2,5km). Inacessível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: ARNAUD, ). M. (1970) — “O «Castelo 
Velho» de Veiros (Estremoz). Notícia da sua 
identificação”. Revista de Guimarães. 7; ARNAUD, ). M. 
(1970) —“O «Castelo Velho» de Veiros (Estremoz). 
Campanha preliminar de escavações de 1969”. 

In Actas das | Jornadas Arqueológicas da Associação 
dos Arqueólogos Portugueses. Lisboa: AA. Vol. 2. 
Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


EE) Tanque dos Mouros 

Represa | Romano 

Tanque construído num grosso aparelho de opus 
incertum, com aproximadamente 90 por 45 metros. 
Estrutura com grande capacidade de 
armazenamento da água, destinar-se-ia à rega e 
ao abastecimento de uma eventual villa. No canto 
Sudoeste, dois orifícios estarão ligados ao 
funcionamento de máquinas de elevação para 
redistribuição da água até aos pontos de consumo 
testemunhados por vários canais. Parcialmente 
destruído em 1963, na construção da EN-4, 

foi recentemente amputado de novo para facilitar 
a circulação de máquinas agrícolas. No geral, 
encontra-se em elevado estado de degradação. 
Freguesia: União das Freguesias de Estremoz 
(Santa Maria e Santo André) 

Coordenadas: 38º 50' 0.6" N,7º 34 47.3" W 
Acesso fácil a partir da EN-4 (40m), 

mas difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
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Saber +: http://www.cm-estremoz ptlindex.php?it= 
4578ang= |. 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


Villa de Santa Vitória do Ameixial 
Villa | Romano 

Villa muito destruída pelo reaproveitamento de 
materiais de construção por parte da população 
local, em consequência do crescimento do núcleo 
urbano, pela erosão e pelo rompimento de uma 
estrada. Delimitada por um sólido muro de opus 
incertum, a parte residencial preservava o peristilo, 
com um tanque central, e algumas das salas que 

o envolviam, onde se evidenciou um dos mais 
notáveis conjuntos de mosaicos conhecidos em 
Portugal. Uma série de outras pequenas edificações 
destinava-se aos serviçais e às actividades agricolas 
associadas ao funcionamento da villa. 

Freguesia: União das Freguesias do Ameixial 
(Santa Vitória e São Bento) 

Coordenadas: 38º 53' 59.3” N, 7º 40' 36.8" W 
Acesso fácil em Santa Vitória do Ameixial 
(incluindo para pessoas com mobilidade reduzida) 
Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Estremoz, Museu Municipal 

de Estremoz. 


Évora 


EES Anta Grande do Zambujeiro 

Anta | Calcolítico, Idade do Bronze, Idade do Ferro 
A maior anta conhecida, possui câmara poligonal 
irregular com sete esteios, corredor longo e centrado 
e mamoa envolvente, constituída por terra e dupla 
couraça lítica. Parece ter sido utilizada entre o final 
do Neolítico (IV milénio a.C.) e a Idade do Bronze 
(cerca de 1500 a.C.) e, esporadicamente, durante a 
| Idade do Ferro (séculos VI-V a.C.). Nas imediações 
situam-se uma anta de menores dimensões 
(Zambujeiro 2) e uma cista (Zambujeiro 3). 
Freguesia: Nossa Senhora da Tourega e Nossa 
Senhora de Guadalupe 

Coordenadas: 38º 32' 21.2" N,8º 051.7" W 
Acesso de dificuldade média a partir da povoação 
de Valverde, com percurso final a pé (250m). Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: GONÇALVES, V.S. (2006) — “Manifestações 
do Sagrado na Pré-História do Ocidente peninsular. 
7.As Placas Hibridas. Definição do conceito. 

Alguns poucos exemplos. De novo, os possíveis 
significados das placas”. Revista Portuguesa de 
Arqueologia. Lisboa: IPA. 9 (2): 27-59. 

Fonte: C. M. de Évora, Divisão de Cultura e 
Patrimônio. 


389] Cromeleque de Vale de Maria do Meio 
Cromeleque | Neolítico, Calcolítico, Idade do Bronze 
Cromeleque constituído por cerca de 40 menires 
de dimensões e formas diversas. Estão dispostos 


Foro: C.M. de Estremoz /R. Laranjo. 


segundo dois círculos concêntricos, com diâmetros 
de 5 e 12,5m. É possível que tivesse existido 

um terceiro circulo, hoje muito deteriorado. 

Três monólitos oferecem covinhas nos topos, 
reconhecendo-se dois com representações 

em relevo (báculos). 

Freguesia: Nossa Senhora da Tourega 

e Nossa Senhora de Guadalupe 

Coordenadas: 38º 37 35.1" N,8º 132.3" W 
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Acesso de dificuldade média a partir da EN-370, 
entre o cruzamento com a EN-| 14 e a povoação 
da Valeira. Cerca de 200m finais a pé, que levantam 
dificuldades para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: Gomes, M.M. (201 |) — “Estátuasmenires 
Antropomórficas da Região de Évora. 


Foros: C.M. de Évora /). Santos. 


Novos testemunhos e problemáticas”. In Estelas 
e estátuasmenires: da Pré à Protohistória. Sabugal 
(Actas das IV Jornadas Raianas). 

Fonte: C. M. de Évora, Divisão de Cultura 


e Património. 


390] Cromeleque dos Almendres 
Cromeleque | Neolítico 

O cromeleque dos Almendres é uma complexa 
estrutura, constituída por dois recintos diacrónicos 
geminados. Um é formado por dois círculos 
concêntricos de monólitos e o outro por duas 
elipses irregulares, igualmente concêntricas. 

O conjunto reúne 95 monólitos, alguns dos 
quais apresentam insculturas de cariz 
esquemático-geométrico ou astral. 

Freguesia: Nossa Senhora da Tourega 

e Nossa Senhora de Guadalupe 
Coordenadas: 38º 33' 27" N,8º 3' 40.2" W 
Acesso de dificuldade média em veículo ligeiro 
a partir da povoação de Guadalupe (4,2km). 
Acessível a pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: Posto de Turismo de Évora (a 17,6km). 
Saber +: www.guiadacidade.pt; VICENTE, E. Pe 
MARTINS, À. À. S. (1979) — “Menires de Portugal”. 
Ethnos. Lisboa. 8: 107-138; Gomes, M.V. (2011) — 
“Estatuas-Menires Antropomoórficas da Região 
de Évora. Novos testemunhos e problemáticas”. 
In Estelas e Estátuas-Menires: da Pré à Proto-história. 
Sabugal (Actas das IV Jornadas Raianas). 

Fonte: C. M. de Évora, Divisão de Cultura 

e Património. 


opus signinum (argamassa de cal, areia e 
cerâmica triturada) criava um espelho de 
água certamente relacionado com o culto. 
Freguesia: União das Freguesias de Évora 
(São Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão) 
Coordenadas: 38º 34 21.4” N, 
754264 W 

Acesso fácil pelo Largo do 
Conde de Vila Flor ou pela rua 

5 de Outubro, em Évora, incluindo 
para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 
Por razões de conservação, a subida ao 
monumento é interdita. 

Saber +: http://www.cultura-alentejo.pt/ 
multimedialFile/PDFipatrimonio. construido/ 
monumentos e sitios/templo romano 

de %20evora.pdf; RODRIGUES, P. (2000) — 
“Giuseppe Cinatti e o Restauro do 
Templo Romano de Évora”. A Cidade 

de Evora: boletim de Cultura da C.M. 2: Série. 
4:273-288; DIAS, R. M.Y. (2007) — “A Cidade 
Romana Liberalitas lulia Ebora: forum e maqueta 

de reconstituição do templo”. A Cidade de Évora: 
boletim de Cultura da C. M. 2º Série. 7: 195-212. 
Fontes: Direção Regional de Cultura do 
Alentejo / C.M. de Évora, Divisão de 
Cultura e Património. 


Foro: C.M. de Évora | | Santos. 


EEA Tholos de Vale Rodrigo 

Tholos | Calcolítico 

Conjunto megalítico funerário de planta 
trapezoidal subdividida por duas lajes finas 
entaladas entre os esteios. À cabeceira da 
câmara consiste em dois esteios, cujas 
metades superiores foram cortadas, 
provavelmente em Época Romana. 
Freguesia: Nossa Senhora da Tourega 

e Nossa Senhora de Guadalupe 
Coordenadas: 38º 30 32" N,8º 47,5" W 
Acesso de dificuldade média pelo 
CM-1079, entre as povoações de Valverde e 
S. Brissos, finalizado a pé (750m). Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Fonte: C. M. de Évora, Divisão de Cultura 

e Património. 


Foro: C.M. de Évora /]. Santos. 
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Eli templo Romano de Évora 
Templo | Romano (século | d.C.) 
Templo construído na primeira metade 
do século | d.C. como elemento fulcral 
do forum, a praça principal da cidade. 
Durante muito tempo atribuído a Diana, 
é hoje mais consensual que tenha sido 
dedicado ao culto imperial. 

De planta rectangular, com 25 por |5m, 
foi construído no estilo coríntio com 
recurso aos materiais da região, 

o mármore e o granito. À envolvê-lo 

a Norte, Este e Oeste, um tanque em 


Foro: D.R.C. do Alentejo. 


EEE villa Romana da Tourega 

Villa | Romano (séculos |-IV d.C.) 

Villa romana com um amplo complexo termal, 
ocupada desde meados do século | até finais do 
século IV d.C. Na sua fase final ocuparia uma área 
de cerca de 500m?, com termas individualizadas 
para ambos os sexos que incluíam salas e 
tanques para banhos frios e quentes. 

Freguesia: Nossa Senhora da Tourega e Nossa 
Senhora de Guadalupe 

Coordenadas: 38º 30' 7.2" N,8º |" 41.27" W 
Acesso de dificuldade média a partir da EN-380, 
entre Évora e Alcáçovas, da qual o sítio dista cerca 
de 320m. Difícil para pessoas com mobilidade 
reduzida. 


Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www2.cm-evora.pt!; http:larquioturis. 
blogspot pt!. 

Fonte: C. M. de Évora, Divisão de Cultura 

e Património. 


MonTEMOR-0-Novo 


ESZI Anta da Casa dos 
Cantoneiros 

Anta | Neolítico 

Anta que preserva cinco esteios da 
câmara e dois do corredor, com uma 

laje de cobertura. O chapéu está caído 

no interior da câmara. Há ainda vestígios 
da mamoa. 

Freguesia: União de Freguesias de Nossa 
Senhora da Vila, Nossa Senhora do Bispo e 
Silveiras 


Foro: WwwPanoramio.com / Bak & Ana 2015. 
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Foro: C.M. de Montemor-o-Novo. 


Foro: C.M. de Montemor-o-Novo. 
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Coordenadas: 38º 42' 16.58” N,8º 15" 45.41" W 
Acesso difícil a partir da EN-| 14, entre Montemor- 
-o-Novo e Foros de Vale de Figueira, virando à 
direita na Quinta do Vidigal para um percurso final 
em terra batida, a pé (800m). Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo(Dcm-montemornovo.pt. 

Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


EE Anta da Comenda Grande 

Anta | Neolítico (IV-Il milénios a.C.) 
Monumento que conserva cinco esteios da 
câmara sepulcral, embora um deles esteja tombado. 
Possui uma pequena laje que a cobre parcialmente 
e vestígios do corredor. 

Freguesia: União de Freguesias de 

Nossa Senhora da Vila, Nossa Senhora do Bispo 

e Silveiras 

Coordenadas: 38º 45' 42.02” N,8º 10' 49.87" W 
Acesso fácil a partir da EN-2, a cerca de |,2km 
da povoação de S. Geraldo, pela estrada que a liga 
ao Sabugueiro. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo(Dcm-montemornovo.pt. 

Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 
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EEB Anta da Moita do Gato 

Anta | Neolítico 

Anta de grandes dimensões e muito bem 
conservada. Apresenta oito esteios in situ, 

laje de cobertura e boa parte da mamoa. 
Freguesia: União de Freguesias de Nossa Senhora 
da Vila, Nossa senhora do Bispo e Silveiras 
Coordenadas: 38º 36' 45.06” N,8º 2' 33.13" W 
Acesso difícil a partir da EN-370, na direcção de 
Arraiolos. Cerca de 450m finais a pé, por caminho 
de terra batida mal definido. Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo()cm-montemornovo.pt. 

Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


Anta de Torais 

Anta | Neolítico (IV-IIl milénios a.C.) 

Anta de câmara poligonal que preserva seis esteios 
e laje de cobertura. Não existem vestígios de 
corredor, embora subsistam restos ténues da 
mamoa. No século XX, a anta foi reforçada com 
alvenaria. Até à década de 1960, segundo os antigos 
habitantes do Monte do Pinheiro, foi utilizada por 
um sapateiro que nela exercia o seu ofício. 
Freguesia: União de Freguesias de Nossa Senhora 
da Vila, Nossa Senhora do Bispo e Silveiras 
Coordenadas: 38º 38' 33.45” N,8º 9 31.45" W 
Acesso fácil pela EN-| 14, seguido de cerca de 
400m pelo caminho que liga ao Monte do Pinheiro. 
O percurso termina com mais 200m a pe. Difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo(Dcm-montemornovo.pt. 

Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


EB Anta do Estanque 

Anta | Neolítico (IV-IIl milénios a.C.) 

Anta adossada a uma casa centenária. 

A câmara sepulcral conserva sete esteios, 

dois deles embutidos nas paredes do edifício. 
Preserva-se um dos esteios do primitivo corredor, 
mas não há evidências da mamoa. O monumento 
integra-se no quotidiano dos moradores da casa, 
aproveitado para usos domésticos diversos 
(galinheiro, coelheira, local de arrumação). 
Freguesia: União de Freguesias de Nossa Senhora 
da Vila, Nossa Senhora do Bispo e Silveiras 
Coordenadas: 38º 45' 53.98” N,8º 11" 38.65" W 
Acesso facil na aldeia de S. Geraldo, até às 
traseiras de uma das casas da rua Esquerda. Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 


Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo(Dcm-montemornovo.pt. 

Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


EE Anta Grande da Comenda da Igreja 
Anta | Neolítico (IV-IIl milénios a.C.) 

Monumento funerário megalítico que mantém 

a câmara de planta longitudinal, com cerca de 4m 
de comprimento, formada por oito esteios com 6m 
de altura. O corredor, com | Im de comprimento, 
apresenta esteios medindo quase 2m de altura. 
Preserva-se ainda parte da mamoa que o cobria 
totalmente. A laje de cobertura está fracturada. 
Freguesia: União de Freguesias de 

Nossa Senhora da Vila, Nossa Senhora do Bispo 

e Silveiras 

Coordenadas: 38º 45' 28.83” N,8º |2' 11.52" W 
Acesso de dificuldade média sinalizado a partir 

da EN-2, entre Montemor-o-Novo e S. Geraldo. 
Percurso final a pé, em caminho de terra batida 
(500m). Inacessível para pessoas com 

mobilidade reduzida. 


Foros: C. M. de Montemor-o-Novo. 


Foro: C.M. de Montemor-o-Novo. 


Foro: C.M. de Montemor-o-Novo. 


Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo(Dcm-montemornovo.pt. 

Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


ED anta Pequena da Comenda 

da Igreja 

Anta | Neolítico (IV-IIl milénios a.C.) 

Monumento megalítico enquadrado cronologicamente 
no denominado “megalitismo eborense”, cujo exemplar 
mais notável é a Anta Grande da Comenda da 
Igreja, situada a pequena distância. Apresenta 
dimensões bastante mais reduzidas, quando 
comparadas à monumentalidade da sua congénere. 
Freguesia: União de Freguesias de Nossa Senhora 
da Vila, Nossa Senhora do Bispo e Silveiras 
Coordenadas: 38º 45' 49.23” N,8º 12 837" W 
Acesso fácil pela EN-2, entre S. Geraldo e Ciborro, 
pelo acesso à Herdade da Comenda da Igreja 
(cerca de 800m a pé). Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo(Dcm-montemornovo.pt. 


Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


E anta-Capela de Nossa Senhora 
do Livramento 

Anta, Capela | Neolítico, Moderno 

Trata-se de uma anta transformada em capela no 
século XVII. Do monumento original subsistem a 


laje de cobertura e cinco esteios. O acesso ao 
monumento, actualmente a Norte, fez-se durante 
muito tempo a Nascente, como era usual nestes 
monumentos pré-históricos, sendo possivel aí 
identificar vestígios de uma porta. 

Freguesia: Santiago do Escoural 

Coordenadas: 38º 31" 28.51” N,8º 7 46.13" W 
Acesso fácil a partir de Santiago do Escoural pelo 
CM-1079, na direcção de Valverde (3,7km). Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo()cm-montemornovo.pt. 

Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


ERA Antas do Paço 

Anta | Neolítico (IV-IIl milénios a.C.) 

Conjunto de duas antas muito próximas uma 

da outra. A anta | mantém a mamoa muito bem 
conservada, seis esteios in situ, laje de cobertura e 
respetivo corredor. À anta 2 possui mamoa bem 
conservada, corredor, tampa e sete esteios in situ. 
As antas foram, até meados do século passado, 
abrigos de malteses (jornaleiros errantes e 
pedintes) durante os períodos mais frios. 
Conta-se ainda a lenda que um túnel ligava as 
duas antas que seriam habitadas por mouros 
possuidores de grandes riquezas. 

Freguesia: União de Freguesias de Nossa Senhora 
da Vila, Nossa Senhora do Bispo e Silveiras 
Coordenadas: 38º 46' 16" N,8º 13º 7" W (Anta |); 
38º 46 17" N,8º 13" 10ºW (Anta 2) 

Acesso difícil a partir da EN-2, entre as 
povoações do Ciborro e de São Geraldo, 
terminado por caminho de terra batida paralelo 

a uma ribeira (Ikm). Difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo(Dcm-montemornovo.pt. 

Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


ED Castelo de Montemor-o-Novo 
Castelo | Medieval Islâmico, Medieval Cristão, 
Moderno (séculos XII-XVIII) 

Durante a Idade Média e até ao século XVII, 

o castelo que hoje conhecemos delimitou a 
primitiva vila de Montemor-o-Novo. Para além 
das estruturas defensivas, no seu interior podem 
visitar-se vários edifícios religiosos e civis, 

e situa-se hoje o Centro Interpretativo do Castelo, 
associado a um conjunto urbano dos séculos XVI 
e XVII revelado por escavações arqueológicas 
iniciadas em 2001. 


Freguesia: União das Freguesias de Nossa Senhora 
da Vila, Bispo e Silveiras 

Coordenadas: 38º 38 34" N,8º 12'58"W 
Acesso fácil a partir do núcleo urbano de 
Montemor-o-Novo. Algumas estruturas do interior 
do castelo condicionam a visita a pessoas com 
mobilidade reduzida. 


Castelo de visita livre, todos os dias. 

Centro de interpretação aberto de 3º feira 

a domingo, entre as 10-13h e as 14:30-18:30h 
(Abril a Setembro), ou as 9-12:30h e as 14-17:30h 
(Outubro a Março). Encerra 2º feira. Custo: €. 
Saber +: www.cm-montemornovo.pt; www.montemor 
base.com. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


404] Conjunto Megalítico do Tojal 
Monumentos megalíticos | Neolítico 

Conjunto formado por um menir, um cromeleque 

e duas antas. O menir tem forma ovóide, com cerca 
de 2,35m de altura por Im de diâmetro máximo, 

e apresenta “covinhas” numa das faces. 

O cromeleque agrupa 17 menires de granito, 


1 


Foros: C.M. de Montemor-o-Novo. 


Foro: C.M. de Montemor-o-Novo. 


JZ2 


SíriOS ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


tombados, dispostos em forma de ferradura 
aberta a Nascente. À anta | apresenta quatro 
esteios in situ e um fora de sítio.A anta 2 tem a 
mamoa muito bem conservada. No lado Sul afloram 
parte da laje de cobertura e o topo de alguns 
esteios. Um outro esteio, possivelmente do 
corredor, serve hoje de limite de propriedade. 
Apresenta o mesmo motivo de triângulos em cruz 
que se observa num dos menires do cromeleque. 
Freguesia: S. Cristóvão 

Coordenadas: 38º 31" 1.82" N,8º 14 23.93ºW 
(menir) 

Acesso difícil por caminho desaconselhado a 
viaturas ligeiras que liga Santiago do Escoural a 

S. Cristóvão, até ao acesso à Herdade do Tojal e à 
Quinta do Gato (8km). Segue-se um percurso a pé 
até à zona do menir (500m), sendo necessários 
mais 500m para chegar à Anta 2 (38º 31" 5.88” N, 
8º 14 18.03” W) e ao cromeleque (38º 31" 15.09” N, 
8º 14 14.64 W).A Anta | (38º 30 32.15” N, 

8º 14' 46.20" W) está a cerca de Ikm do menir, 
na direcção oposta. Conjunto inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo(Dcm-montemornovo.pt. 

Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


E Gruta do Escoural 
Gruta, Arte rupestre | Paleolítico, Neolítico, 
Calcolítico (cerca de 50 mil a 3 mil anos a.C.) 
Gruta que inicialmente abrigou temporariamente 
comunidades paleolíticas de 
caçadores, as quais utilizaram as 
paredes da câmara de entrada e 
das galerias adjacentes como 
suporte para representações 
pictoricas de bovinos, equinos 

e motivos abstractos. No 
Neolítico, serviu de sepulcro 
colectivo para comunidades 
agropastoris locais, até o seu 
acesso ser bloqueado. 

No cabeço onde a gruta se 
abre viria a ser instalado um 
povoado fortificado calcolítico. 


Foro: D.R.C. do Alentejo. 
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Foro: C.M. de Montemor-o-Novo. 


Freguesia: Santiago do Escoural 

Coordenadas: 38º 32' 36.99" N,8º 8' 15.58" W 
Acesso fácil a partir de Santiago do Escoural 
através da via EM-370 (2,6km). Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Centro de interpretação com visitas por marcação 
prévia, de 3º feira a sabado, entre as 9:30-13h e as 
14:30-18h (Verão), ou as 9-13h e as 14-17h 
(Inverno). Encerra 2º feira. Custo: 3€. Contactos: 
Centro Interpretativo da Gruta do Escoural, tel. 
266 857 000; Direção Regional de Cultura do 
Alentejo, tel. 266 769 450, info(Dcultura-alentejo.pt. 
Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto no 
Museu de Arqueologia do Grupo dos Amigos de 
Montemor-o-Novo, no Convento de S. Domingos, 
em Montemor (a |8,6km). 

Saber +: http://www.cultura-alentejo.pt/. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-novo, Serviço de 
Património Cultural / Direção Regional de Cultura 
do Alentejo. 


406 | Menir 


da Courela da 
Casa Nova ou 
Courela do 
Guita 

Menir | Neolítico 
(VI-Y milénios a.C.) 
Menir com cerca de 
2,/m de altura por 
Im de diâmetro. 


Identificado no início 
dos anos 1970, 
apresentava-se 
pintado com cal 
branca e barra almagre. Hoje possui o granito à 
vista e está reforçado com alvenaria. Escavações 
arqueológicas realizadas na envolvente revelaram 
um povoado relativamente extenso, prova clara da 
preexistência de estabelecimentos humanos nas 
imediações do monumento. 

Freguesia: União de Freguesias de Nossa Senhora 
da Vila, Nossa senhora do Bispo e Silveiras 
Coordenadas: 38º 38' 56.1” N,8º 17 33.26" W 
Acesso fácil pela EN-4, entre Montemor-o-Novo 
e Vendas Novas, virando à esquerda para a Courela 
do Guita (180m). Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 


Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo(Dcm-montemornovo.pt. 

Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


Tholos do Escoural 

Tholos | Calcolítico 

Sepulcro megalítico de falsa cúpula, possui câmara 
circular de cerca de 6m de diâmetro, revestida 


por três dezenas de pequenas lajes verticais. 
Com aproximadamente 3,5m de comprimento, 

o corredor apresenta-se envolvido por cinco lajes 
verticais, tal como o átrio, que atinge um 
comprimento de cerca de 2,5m. 

Freguesia: Santiago do Escoural 

Coordenadas: 38º 32' 32.53” N,8º 7 58.98" W 
Acesso difícil pela EM-370, que liga Santiago do 
Escoural a S. Sebastião da Giesteira. Depois do 
acesso à Gruta do Escoural, seguem-se cerca de 
350m a pé. Inacessível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Posto de 
Turismo de Montemor-o-Novo, tel. 266 898 103, 
turismo(D cm-montemornovo.pt. 

Saber +: http://morinvest.cm-montemornovo.pt/ 
infraestrutura-desportiva-lazer.php?id=| 2. 

Fonte: C. M. de Montemor-o-Novo, Serviço de 
Património Cultural. 


Mora 


ELI Anta de S. Dinis 

Anta | Calcolítico 

Anta de câmara poligonal com 4m de 
diâmetro e 3,3m de altura, da qual conserva 
sete esteios e a laje de cobertura. 

Não apresenta vestígios do corredor. 

No século XVII foi transformada 

em capela de invocação a S. Dinis 

ou Dionísio. Apresenta o interior 
compartimentado com várias caixas 
delimitadas por lajes. 

Freguesia: Pavia 

Coordenadas: 38º 53' 38.9" N,8º |" 2.1" W 


Foro: C.M. de Montemor-o-Novo. 


Foro: C.M. do Redondo / R. Mataloto. 


Acesso fácil pela rua Conselheiro Fernando de 
Sousa, em Pavia. Fácil também para pessoas com 


mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C.M. de Mora. 


REDONDO 


EC Anta da Candeeira 

Anta | Neolítico (IV milénio a.C.) 

Anta de câmara poligonal, ainda com chapéu. 
Apresenta um peculiar e raro orifício no esteio 

de cabeceira. 

Freguesia: Redondo 

Coordenadas: 38º 42' 14.99" N,7º 33 12.75" W 
Acesso fácil, sinalizado a partir da EN-381. Painel 
explicativo fornece as indicações para os |00m finais, 


a pé. Difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 

Saber +: http:/lwww.cm-redondo.pt/ptisite-visitar/ 
0%20que%20FazerPaginas!Anta-da-Herdade-da- 
Candeeira.aspx. 

Fonte: C.M. de Redondo. 


EI Antas do Freixo 

Antas | Neolítico (IV milénio a.C.) 

Percurso pedestre que permite usufruir da visita 
a vários monumentos megalíticos (Antas |, 3 e 4 
de Colmeeiro, Anta das Casas Novas e Anta da 
Vidigueira), com diferentes estruturas 
arquitectónicas, enquadramentos paisagísticos e 
estados de conservação. As coordenadas indicadas 
correspondem ao início do percurso. 

Freguesia: Redondo 

Coordenadas: 38º 40 57.57" N,7º 392.78" W 
(início do percurso) 

Acesso fácil pela EM-524 até ao ponto de início 
do percurso, na aldeia do Freixo.Visita difícil ou 
impossível a pessoas com mobilidade reduzida, 
excepto à Anta da Vidigueira, com acesso fácil a 
partir da EM-524-| (coordenadas 38º 40' 34.97" N, 
739 344" W). 


Visita livre à Anta da Vidigueira 

(com informação no local).Visita ao 
circuito por marcação prévia. Contactos: 
C.M. Redondo, geral(Dcm-redondo.pt 

ou rmataloto(Dcm-redondo.pt. 

Ver +: Centro Interpretativo do 
EcoMuseu de Redondo, próximo de São 
Bento do Zambujal (a 5,8km); Museu do 
Barro de Redondo, nesta vila (a | |,2km). 
Saber +: http://www.cm-redondo.ptiptisite- 
visitar/0%20que%20FazerlPaginas/list.aspx. 
Fonte: C. M. de Redondo. 


VIANA DO ALENTEJO 


EM anta do Zambujeiro 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Anta de câmara poligonal, composta por esteiros 
verticais e por um colocado sobre a câmara, 

na horizontal. O esteiro de cobertura encontra-se 
deslocado, ao lado da construção, o que pode 
indiciar que, a uma dada altura, esta possa ter sido 
abandonada, saqueada ou até mesmo deslocada 

do seu local original. 

Freguesia: Aguiar 

Coordenadas: 38º 23' 26” N,7º 58º 11.9" W 
Acesso fácil na povoação de Aguiar (incluindo para 
pessoas com mobilidade reduzida). 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-vianadoalentejo.pt/pt/site- 
visitar/patrimonio-edificado/Paginas/Anta-de-Aguiar.aspx. 
Fonte: C.M. de Viana do Alentejo, Posto de 
Turismo. 


ViLA ViçOsA 


ER anta dos Apóstolos 

Anta | Neolítico (IV milénio a.C.) 

Monumento funerário megalítico de que se 
observam alguns dos esteios, ainda que parte deles 
deslocados da sua posição original. 


Freguesia: Pardais 

Coordenadas: 38º 43' 13.6" N,7º 23 10.6" W 
Acesso fácil pela rua das Casas Novas, 

na povoação de Pardais (|,2km). Fácil também 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Saber +: htip:!lfreguesias.anafre.ptlvilavicosalpardais! 
menufpatrimonio-cultural/locais-de-interesse/anta-dos- 
apostolos; http:/lwww.cm-vilavicosa.pt/pt/site- 
visitar/oquevisitar/Paginas/OutroPatrimonio.aspx. 
Fonte: C.M. de Vila Viçosa, Sector da Cultura, 
Turismo, Acção Social, Saúde e Desporto. 


Foro: C.M. do Redondo / R. Mataloto. 


Foro: C. M. de Viana do Alentejo. 


Foro: C.M. de Vila Viçosa. 


AZAMBUJA 


EB povoado de Vila Nova de S. Pedro 
Povoado fortificado | Calcolítico, Idade do Bronze 
Povoado fortificado da cultura castreja com 
recinto muralhado principal, onde se observam 
cisternas, lameiro e forno. Em alguns pontos é 
identificável um segundo nível de muralhas. 

A ocupação do sítio parece remontar ao final do 
Neolítico (ca. 3500 a.C.), mantendo-se até perto 
de 2000 a.C., embora também se tenham 
encontrado vestígios arqueológicos que 
remontam à Idade do Bronze. 


a 
= 
B 
fe 
ã 
<a 
8 
o 
Ú 
E 
o 
[E 


Foro: C.M. de Alter do Chão. 
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Freguesia: União de Freguesias de 

Manique do Intendente, Maçussa e 

Vila Nova de São Pedro 

Coordenadas: 39º 13' 11.14” N,8º 50" 25.05 W 
Acesso de dificuldade média a partir da 

rua do Castro, em Vila Nova de São Pedro (400m), 
com percurso final a pé até ao centro do povoado 


(180m). Difícil ou impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Também é possível marcar previamente visitas 
guiadas gratuitas (mínimo 5 pessoas). Contactos: 
Museu Municipal Sebastião Mateus Arenque, 

tel. 263 400 447, museu(Dcm-azambuja.pt. 


Ver +: espólio do sítio exposto no Museu 
Municipal Sebastião Mateus Arenque, em Azambuja 
(a 23km), no Museu Arqueológico Hipólito Cabaço, 
em Alenquer (a 35km) e no Museu Arqueológico 
do Carmo, em Lisboa (a 73km). 

Fonte: C. M. de Azambuja, Museu Municipal 
Sebastião Mateus Arenque. 


ALTER DO CHÃO 


EE Anta dos Tapadões 

Anta | Neolítico (IV-IIl milénios a.C.) 
Monumento funerário megalítico das comunidades 
agropastoris, que integra um grupo de antas 
edificadas em torno de Alter Pedroso. A Câmara 

é constituída por oito esteios de granito e possui 
entrada virada a Sudeste. Não apresenta vestígios 
de tampa nem de corredor de acesso. 

Freguesia: Alter do Chão 

Coordenadas: 39º 11" 31.27 N,7º 37 412º W 
Acesso de dificuldade média a partir da estrada 
de Pedroso, que liga Alter do Chão a Alter Pedroso, 
terminado com percurso a pé (350m). Inacessível 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Saber +: http:/lwwyw.turismoruralty.net/km/ 
alterpedroso.htm. 

Fonte: C. M. de Alter do Chão. 


EB casa de Medusa 
(Estação Arqueológica de 
Alter do Chão) 

Villa / Domus (?) | Romano, 

Alta Idade Média (séculos |-VI/VII d.C.) 
Pars urbana na qual se conserva 

o peristylum de planta rectangular, 
com pátio interior rodeado por 
diversos cubicula e uma sala de 
representação absidada com fonte 

ao centro. No interior do pátio foi 
edificado um triclinium, em cujo 
pavimento de mosaico está 
representado Alexandre, o Grande, 

e a cena mais emblemática da Batalha 
de Hidaspes. As termas ocupam a 


Foro: C.M. de Alter do Chão. 
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zona Sudoeste do edifício e numa das piscinas 

do frigidarium foi identificada uma necrópole 
tardo-antiga, com três sepulturas. 

Freguesia: Alter do Chão 

Coordenadas: 39º 11" 53.8" N,7º 39 429º W 
Acesso fácil pela Av. da Coudelaria de Alter / 

| Praceta Joaquim Vitorino Namorado, em Alter 

do Chão, incluindo para pessoas com mobilidade 
reduzida (com limitações na zona termal). 

Centro de Interpretação de visita por marcação 
prévia, entre as 9-12:30h e as 14-17:30h (Outubro a 
Abril) ou as 10-13h e as 15-19h (Maio a Setembro). 
Encerra 2º feira. Custo: 2€; gratuito (265 anos, 

<|2 anos, aposentados, estudantes, naturais e 
residentes no concelho). Contactos: C. M. de Alter 
do Chão, tel. 245 610 004, cultura(Dem-alter-chao.pt. 
Ver +: https:/lwww.youtube.com/watch?v=|rGclLOhwww; 
https:/lwww.youtube.comlwatch?yv=mFtlTozCfUK. 
Saber +: http://www.cm-alter-chao.ptiptiturismol 
nucleos-historicos/casa-da-medusa; http://www.cm-alter- 
chao.pt/ptfturismo/nucleos-historicos/centro-interpretativo 
-da-estacao-arqueologica-de-alter-do-chao; http:/lwww. 
academia.edu/ | 3053058/Alexandre o Grande e a. 
Batalha de Hidaspes. O mosaico do triclinium da 
Casa de Medusa; http://www.academia.edu/7384186/ 
A Villa Romana da Casa de Medusa; http:/lywm. 
academia.edu/7384154/A NecrWC3%B3pole Tardo- 
Antiga da Casa de Medusa. 

Fonte: C. M. de Alter do Chão. 


416, Necrópole Tardo-Antiga da 

Quinta da Cerca 

Necrópole | Alta Idade Média (séculos VII-IX d.C.) 
Necrópole de grandes dimensões com 20 
sepulturas já escavadas, das quais se exumaram 
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55 indivíduos. A abundância, variedade e riqueza 
do material encontrado permite supor que neste 
local foi inumada a elite social instalada na cidade 
de Abelterium (Alter do Chão) durante a 
Antiguidade Tardia. 

Freguesia: Alter do Chão 

Coordenadas: 39º 11" 443” N,7º 39 33.5" W 
Acesso fácil pela rua da Misericórdia / rua dos 
Bombeiros Voluntários, em Alter do Chão. Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local). 

Saber +: http://www.cm-alter-chao.pt/pt/turismo/ 
nucleos-historicos/necropole-tardo-antiga; http:/lyww. 
academia.edu/3045999/NecrhC3%B3pole Tardo- 
Antiga de Alter do ChhC3%A3o resultados 
preliminares; http://www. academia.edu/3046029/ 
Legados da Antiguidade 
Tardia na Vila de Alter do. 
ChWC3%A30 abordagem 
AntropolhC3%B3gica 
primeiros. resultados. 
Fonte: C.M. de Alter 

do Chão. 


Ponte dos Mendes 
Ponte | Moderno, 
Contemporâneo 

Ponte de pequena dimensão, 
com 25m de comprimento 
e dois a três de largura. 
Construída em xisto, 


Foro: C. M. de Alter do Chão. 


Foro: C.M. de Alter do Chão. 


Foro: C.M. de Alter do Chão. 


possui um tabuleiro sem lajeado visível e com 
guardas de pouca altura, parcialmente destruídas. 
Possui dois arcos e um olhal, em forma de pórtico 
e, sob este, um corta-mar, no lado montante. 

O aparelho de construção revela a simbiose de 
duas técnicas construtivas, que indiciam um 


restauro ou dois momentos construtivos distintos. 


Freguesia: Chancelaria 

Coordenadas: 39º 13' 37.7" N,7º 47 IT." W 
Acesso difícil a partir da EN-369, entre Alter 

do Chão e Chancelaria, com percurso final 
desaconselhado a viaturas ligeiras (1,7km). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-alter-chao.pt/ptiturismo/ 
nucleos-historicos/ponte-dos-mendes. 

Fonte: C.M. de Alter do Chão. 


EIE ponte Romana de Vila Formosa 
Ponte | Romano (século | a.C.) 

Ponte integrada na via romana que passava 

por Abelterium (Alter do Chão), na ligação de 
Olisipo (Lisboa) a Augusta Emerita (Mérida). 
Possui pegões rectangulares decorados com 
molduras de tipologia clássica. Estes suportam 
seis arcos, sobre os quais assenta um tabuleiro 
de perfil horizontal com mais de 100m de 
comprimento e cerca de 7m de largura. 

Entre os arcos possui cinco olhais e, abaixo das 
guardas, apresenta uma cornija em todo o seu 
comprimento, elemento que a montante 
intercala com gárgulas. 

Freguesia: Seda 

Coordenadas: 39º 12' 57.9” N,7º 47 6." W 
Acesso fácil a partir da EN-369, entre Alter do 
Chão e Chancelaria, incluindo para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Saber +: http://www.cm-alter-chao.ptiptiturismo/ 
nucleos-historicos/ponte-romana-de-vila-formosa. 
Fonte: C.M. de Alter do Chão. 


Avis 


EB anta da Horta da Palha 


Anta | Neolítico, Calcolítico 

Monumento de grande dimensão, 
apresenta câmara trapezoidal e corredor, 
ainda que pouco visíveis devido à densa 
vegetação que o cobre. Embora se integre numa 
zona agricola, ainda é possível identificar vestígios 
do tumulus. 

Freguesia: Benavila-Valongo 

Coordenadas: 39º 6 40.9” N, 7º 51" 55.99º W 
Acesso fácil mas condicionado a partir da 

rua Luís da Silva Aço, em Benavila, em percurso a pé 
(250m). Inacessiível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita só por marcação prévia. Contactos: 
Fundação Abreu Callado, em Benavila, tel. 242 430 
000, fundacao(Dabreucallado.pt. 

Saber +: LEISNER, G. e LEISNER,V. (1959) — Die 
Megalithgrâber der Iberischr Halbinsel der Westen. 
Berlim. 

Fonte: C. M. de Avis, Centro de Arqueologia de Avis. 


EE Anta de Olival da Anta 

(Torre de Ervedal 3) 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Monumento funerário cuja câmara conserva sete 
esteios e tampa, ligeiramente inclinada e com um 
conjunto de covinhas gravadas. O corredor 
apresente três esteios. Os trabalhos agrícolas 
realizados na envolvente à anta removeram parte 
significativa de terras que a sustentam, assim como 
o respectivo tumulus, afectando a sua integridade. 
A partir deste monumento é possível estabelecer 
contacto visual com as antas da Torre do 

Ervedal 4 e de Passarinhos |. 

Freguesia: Ervedal 

Coordenadas: 39º 3' 56.95” N, 7º 48' 33.18" W 
Acesso fácil pelo caminho que liga Benavila à 
EM-107I (Ervedal - Figueira e Barros), seguido de 
percurso a pé (850m). Inacessível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: LEISNER, G. e LEISNER,V. (1959) — Die 
Megalithgrâber der Iberischrm Halbinsel der Westen. 
Berlim; CORREIA, V. (1921) — El Neolítico de Pavia 
(Alentejo-Portugal). Madrid: Museo Nacional de 
Ciencias Naturales; RIBEIRO, À. (2014) — 
“Apontamentos Sobre o Megalitismo 
Funerário no Concelho de Avis”. 
AlMadan Online. |8 (2): 75-88. 

Fonte: C. M. de Avis, Centro de 
Arqueologia de Avis. 


EH] Anta de Passarinhos | 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Monumento funerário cuja câmara 
preserva três esteios in situ, tal como parte 
da tampa. Próximo encontram-se mais 
cinco esteios ou fragmentos deles. 


Do corredor conservam-se dois esteios a Norte 

e um a Sul. Construído em granito, o monumento 
integra um esteio em grauvaque. Ainda se detectam 
vestígios do tumulus, apesar de afectado por 
caminho rural na extremidade Este. É possível 
estabelecer contacto visual com a anta de 

Olival da Anta. 

Freguesia: Benavila-Valongo 

Coordenadas: 39º 3' 55.37” N, 7º 48 4445" W 
Acesso fácil pelo caminho que liga Benavila à 
EM-1071 (Ervedal - Figueira e Barros), seguido de 
percurso a pé (400m). Inacessível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: LEISNER, G. e LEIsNER,V. (1959) — Die 
Megalithgrâber der Iberischrn Halbinsel der Westen. 
Berlim. 

Fonte: C. M. de Avis, Centro de Arqueologia de Avis. 


EH Anta de Torre de Ervedal | 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Monumento localizado junto da cota máxima 

de enchimento da Albufeira do Maranhão. 

Da câmara conservam-se cinco esteios in situ, 
dois deles intactos. É visível uma tampa do 
corredor. O tumulus conserva-se em grande 
parte, apesar de ter sido afectado pelas 

águas da albufeira. 

Freguesia: Ervedal 

Coordenadas: 39º 2' 56.38” N, 7º 48' 19.38" W 
Acesso fácil a partir da ponte de Ervedal, 

na direcção de Figueira e Barros, terminado com 
percurso a pé com cerca de 200m (no Inverno, 

O acesso ao monumento está condicionado pela 
subida da água da albufeira do Maranhão). 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
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Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: LEISNER, G. e LEISNER,V. (1959) — Die 
Megalithgrâber der Iberischr Halbinsel der Westen. 
Berlim. 

Fonte: C. M. de Avis, Centro de Arqueologia de Avis. 


EFE] Anta de Torre de Ervedal 4 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Monumento que conserva cinco esteios 

da câmara, dois deles tombados. A Norte 
encontram-se quatro blocos que poderão ter-lhe 
pertencido. A tampa, inclinada, está apoiada num 
dos esteios, evidenciando uma covinha. 

Do corredor conserva-se um esteio. 

O tumulus encontra-se preservado 

junto aos esteios. 

Freguesia: Ervedal 

Coordenadas: 39º 4 0.3” N, 7º 48' 15.25" W 
Acesso de dificuldade média pelo caminho 

que liga Benavila à EM-107] (Ervedal - Figueira e 
Barros), terminado com percurso a pé (900m), 
em terreno agrícola, onde, por vezes, também se 
encontra gado. Inacessivel para pessoas com 
mobilidade reduzida. 


Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: LEISNER, G. e LEISNER, V. (1959) — Die 
Megalithgrâber der Iberischr Halbinsel der Westen. 
Berlim; RIBEIRO, À. (2014) — “Apontamentos Sobre 

o Megalitismo Funerário no Concelho de Avis”. 
AlMadan Online. |8 (2): 75-88. 

Fonte: C. M. de Avis, Centro de Arqueologia de Avis. 
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EH] Anta do Penedo da Moura 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Monumento funerário em granito que apresenta 
câmara de planta poligonal com cerca de 3,2m de 


diâmetro, definida por sete esteios. Seis deles estão 


in situ e o sétimo localizava-se junto à entrada, 
encerrada por outro esteio em cutelo. Sobre a 


câmara prevalece a tampa. O corredor tem dois 
& esteios de cada lado e o que parece ser uma tampa 


deslocada. Junto ao monumento, são evidentes 


* cinco fragmentos de granito que poderão ter-lhe 
F& pertencido. São ainda visíveis vestígios do tumulus. 


É um dos exemplares mais bem conservados do 
megalitismo funerário do concelho de Avis. 
Freguesia: Figueira e Barros 

Coordenadas: 39º 3' 8.19” N, 7º 46 53.75" W 
Acesso fácil, sinalizado a partir da EM-107] 
(Ervedal - Figueira e Barros), terminado com 
percurso a pé (300m). Inacessível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local), 
condicionada à autorização do proprietário, 
atendendo a que a zona é regularmente utilizada 
para pastagem. 

Saber +: SANTOS, À. P. (1994) — Monumentos 


Megalíticos do Alto Alentejo. Lisboa: Fenda; LEIsNER, G. e 


LeisnEr,V. (1959) — Die Megalithgráber der Iberischm 
Halbinsel der Westen. Berlim; VASCONCELOS, ]. L. 
(1912) —“Pelo Alentejo. Arqueologia e Etnografia”. 
O Arqueólogo Português. Lisboa. 17: 284-289. 


Fonte: C. M. de Avis, Centro de Arqueologia de Avis. 


425] Lápide de Entre Águas 

Inscrição | Romano (século | d.C.) 

Placa funerária elaborada sobre suporte de 
granito de forma rectangular, hoje embutida no 
alçado tardoz da Capela de Nossa Senhora de 
Entre Águas. Em Época Romana estaria incluída 
em estrutura ou edifício de cariz religioso ou 
funerário. Evidencia uma face trabalhada, 

sobre a qual assenta o campo epigráfico. 

O texto ocupa a metade inferior do campo, 
sugerindo que o monumento se destinava a ser 
colocado no alto. Na transcrição da epigrafe 

é possível ler-se: “Lobesa, filha de Lovésio, 

de cinquenta anos, está aqui sepultada. 

Que a terra te seja leve”. 

Freguesia: Benavila-Valongo 

Coordenadas: 39º 7 2.5" N,7º 525.85" W 
Acesso fácil à Capela de Nossa Senhora 

de Entre Águas pela EN-370, no sentido Benavila - 
- Alter do Chão. Difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: ENCARNAÇÃO, ). de (1984) — Inscrições 
Romanas do Conventus Pacensis. Subsídios para o 
estudo da romanização. Coimbra: Instituto de 
Arqueologia da Faculdade de Letras; Sítios, 
Monumentos e Artefactos — Avis: Centro de 
Arqueologia (folheto). 

Fonte: C. M. de Avis, Centro de Arqueologia 
de Avis. 


EPA Núcleo Megalítico da Ordem 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Conjunto de sete monumentos situados na zona 
de confluência das ribeiras de Almadafe e de Seda. 
Destaca-se, pela dimensão e estado de 
conservação, a Anta Ordem | (ou Anta Grande 

da Ordem). Apresenta câmara de planta poligonal, 
com cerca de 3,80m de diâmetro, definida por sete 
esteios. Seis deles estão in situ, tal com a tampa, 


Foros: C. M. de Avis / A. Ribeiro. 


que possui uma covinha gravada. O corredor 
conserva 16 esteios in situ e uma tampa, atingindo 
cerca de 7m de comprimento e |,4m de largura 
máxima. O tumulus está parcialmente conservado, 
sobretudo junto à estrutura pétrea, mas foi 
profundamente afectado pela actividade agricola. 
Freguesia: Alcórrego-Maranhão 

Coordenadas: 38º 56 40.58” N,8º 0" 51.91" W 
Acesso fácil pela EN-370, no sentido Avis-Pavia, 
e pela estrada municipal que liga ao Cabeção. 

Um percurso final a pé (550m) conduz à zona 
onde se distribuem os diversos monumentos. 
Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 


Visita livre (sem informação no local), condicionada 
à autorização do proprietário, atendendo a que a 
zona é regularmente utilizada para pastagem. 
Saber +: LEISNER, G. e LeisNER,V. (1959) — Die 
Megalithgrâber der Iberischr Halbinsel der Westen. 
Berlim; CORREIA, V. (1921) — El Neolítico de Pavia 
(Alentejo-Portugal). Madrid: Museo Nacional de 
Ciencias Naturales; SiLva, M. R. M. (1895) — 

“Notícia das Antiguidades Prehistóricas do 
Concelho de Avis. Anta Grande da Ordem”. 

O Arqueólogo Português. Lisboa. |: 120-125. 

Fonte: C. M. de Avis, Centro de Arqueologia de Avis. 


Campo MAIOR 


Povoado Pré-Histórico 

de Santa Vitória 

Povoado | Calcolítico 

(primeira metade do Ill milénio a.C.) 

Povoado definido por um recinto central, cercado 
por um sistema defensivo constituído por fossos e 
muralhas de adobe, eventualmente reforçadas 


Foros: D.R. C. do Alentejo / R.Alfenim. 


por uma paliçada. Estão identificadas duas linhas 
de fossos, havendo fortes probabilidades de se 
encontrar uma terceira. Foram ainda descobertas 
varias fossas com funções diversas: silos, cisternas, 
áreas habitacionais. Uma segunda fase de ocupação 
é testemunhada por um conjunto de lareiras e de 
cabanas que sobrepõem as anteriores estruturas 
escavadas na rocha, aproveitando os desníveis de 
terreno, certamente existentes pelo enchimento 
parcial e irregular dos fossos que entretanto 
teriam perdido a função original. 

Freguesia: S. João Batista 

Coordenadas: 39º 0 14.8" N,7º 5 30.4ºW 
Acesso fácil junto a Campo Maior, na saída para 
Elvas pela EN-373 (620m). Fácil também para 
pessoas com mobilidade reduzida, excepto no 
acesso à torre de observação. 

Torre de observação e sítio de visita livre 

(com informação no local). É também possível 
marcar visitas guiadas gratuitas. Contactos: Posto 
de Turismo de Campo Maior, tel. 268 689 367. 
Saber +: http:/lwwy.cultura-alentejo.pt/multimedia/ 
File/PDF/patrimonio. construido/monumentos e. 
sitios/povoado. santa vitoria campo maior.pdf; 
http:/lwww.patrimoniocultural pt/pt/patrimonio! 
itinerarios/alentejo-algarve/061. 


Fontes: Direção Regional de Cultura do Alentejo / 
[ C.M. de Campo Maior, Divisão de Obras e 
Urbanismo 


CASTELO DE VIDE 


E anta da Melriça 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Sepultura megalítica com câmara de planta poligonal 
irregular que preserva sete esteios e a laje de 
cobertura, todos de granito. Não se reconhecem 
vestígios do corredor nem da mamoa. Não sendo um 
monumento de grandes dimensões, é, no seu género, 
um dos mais imponentes e conhecidos na zona. 
Freguesia: Santiago Maior 

Coordenadas: 39º 25' 59.4" N,7º 30' 6.6" W 
Acesso de dificuldade média pela EN-246, 

na ligação de Castelo de Vide a Alpalhão, 
terminado com percurso a pé com pouco mais 

de 500m. Difícil ou impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: 

Secção de Arqueologia da C. M. Castelo 

de Vide, tel. 245 908 220, ext. 148, 
arqueologia(Dem-castelo-vide.pt. 

Ver +: Centro de Interpretação do 
Megalitismo, no castelo de Castelo de Vide 
(a 5,4km). 

Saber +: Costa, FA. P. (1868) - Monumentos 
Prehistóricos. Descripção de Alguns Dolmins ou 
Antas de Portugal. Lisboa:Tipographia da 
Academia Real das Sciencias, pp. 67-68, 

Est. |, figs. la e Ib; OLIVEIRA, ). (1997) — 
“Monumentos Megalíticos da Bacia Hidrográfica 
do Rio Sever (Castelo de Vide, Cedillo, Herrera de 
Alcântara, Marvão, Nisa, Valência de Alcântara)”. 

Ibn Maruán. Lisboa. Ed. especial. Tomo |; RODRIGUES, 
M.C.M. (1975) — Carta Arqueológica do Concelho de 
Castelo de Vide. Lisboa: Junta Distrital de Portalegre, 
pp. 64-67 e 274, Est. XXVIII e LXVII. 

Fonte: C.M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia. 


EH Anta do Galhardo 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Sepultura megalítica com câmara de planta 
poligonal irregular constituída por sete esteios 
graníticos, de que subsistem apenas seis. 

Não existe laje de cobertura e não há vestígios 
do corredor nem da mamoa ou tumulus. 
Freguesia: Santa Maria da Devesa 
Coordenadas: 39º 27 26.9" N,7º 26 18.6" W 
Acesso de dificuldade média pela EM-1006, 
que liga Castelo de Vide à Meada, e pela 
EM-1006-2, na direcção do Monte do Galhardo 
(ou Monte da Casa dos Galhardos), terminado 
com percurso a pé (150m). Inacessível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Secção de Arqueologia 


da C.M. Castelo de Vide, tel. 245 908 220, 

ext. 148, arqueologia(Dem-castelo-vide.pt. 

Ver +: Centro de Interpretação do Megalitismo, 

no castelo de Castelo de Vide (a 6,6km). 

Saber +: Costa, FA. P. (1868) - Monumentos 
Prehistóricos. Descripção de Alguns Dolmins ou Antas de 
Portugal. Lisboa: Tipographia da Academia Real das 
Sciencias; OLIVEIRA, ). (1997) — “Monumentos 
Megalíticos da Bacia Hidrográfica do Rio Sever 
(Castelo de Vide, Cedillo, Herrera de Alcântara, 
Marvão, Nisa, Valência de Alcântara)”. Ibn Maruán. 
Lisboa. Ed. especial. Tomo |; RODRIGUES, M. C. M. 
(1975) — Carta Arqueológica do Concelho de Castelo de 
Vide. Lisboa: Junta Distrital de Portalegre, pp. 49-51, 
Est. XVIII, fig. 6 e LXIII 

Fonte: C.M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia. 


EE Anta do Pai Anes 

Anta | Neolítico, Calcolítico, Moderno, 
Contemporâneo 

Pequena sepultura megalítica em mau estado de 
conservação. Da estrutura granítica original só 
subsistem seis esteios da câmara de planta poligonal 
alongada, cinco deles deslocados. Não há vestígios 
da laje de cobertura nem do corredor. À mamoa 
tão pouco é perceptível. 

Freguesia: Nossa Senhora da Graça de Póvoa 

e Meadas 

Coordenadas: 39º 31" 7.6" N,7º 37 212º W 
Acesso difícil a partir da povoação de Póvoa 

e Meadas em percurso não aconselhado a 

viaturas ligeiras (2km). Troço final de 250m a pe, 
de acesso difícil ou impossível para pessoas 

com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Secção de Arqueologia 
da C.M. Castelo de Vide, tel. 245 908 220, ext. 148, 
arqueologia(Dem-castelo-vide.pt. 
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Foro: C.M. de Castelo de Vide / ]. Magusto. 


Foro: C.M. de Castelo de Vide / ). M. B. Penhasco. 


Foro: C. M. de Castelo de Vide. 
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Ver +: materiais arqueológicos do sítio 

expostos no Museu de Póvoa e Meadas (a 2,2km) 
e no Centro de Interpretação do Megalitismo, 

no castelo de Castelo de Vide (a 15,4km). 

Saber +: Grupo de Arqueologia de Castelo de Vide 
(1982) — Anta do Pai Anes. Contribuição para o estudo 
da arqueologia do concelho de Castelo de Vide. C. M. 
Castelo de Vide (policopiado); OLIVEIRA, ). (1997) — 
“Monumentos Megalíticos da Bacia Hidrográfica do 
Rio Sever (Castelo de Vide, Cedillo, Herrera de 
Alcântara, Marvão, Nisa, Valência de Alcântara)”. 

Ibn Maruán. Lisboa. Ed. especial. Tomo |; RODRIGUES, 
M.C.M. (1975) — Carta Arqueológica do Concelho de 
Castelo de Vide. Lisboa: Junta Distrital de Portalegre, 
pp. 42-44. Est. XXVIII e LVIII: 2. 

Fonte: C.M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia 


EE Anta do Sobral 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Sepultura megalítica de pequenas dimensões 

com câmara de planta circular composta por oito 
esteios de granito, ainda fortemente enterrados 

no solo e quase todos no local primitivo. 

Alguns não são lajes mas sim grossos blocos de 
granito, lembrando robustos pilares paralelepipedos. 
A cobertura, tombada e encostada ao primeiro 
esteio até 1992, foi então recolocada. Não se 


reconhece a existência de corredor. 


Freguesia: S. João Baptista 

Coordenadas: 39º 24' 0.5" N, 7º 29 26.6" W 
Acesso fácil pela EN-246, entre Castelo de Vide 

e Portalegre, com pequeno percurso final a pé 
(150m). Fácil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Secção de Arqueologia 
da C. M. Castelo de Vide, tel. 245 908 220, ext. 148, 
arqueologia(Dem-castelo-vide.pt. 


al. as S oras TI Série (20) | JANEIRO 2016 


Ver +: Centro de Interpretação do Megalitismo, 
no castelo de Castelo de Vide (a 6,5km). 

Saber +: OLIVEIRA, ). et al. (2001) — Paisagens 
Megalíticas do Norte Alentejano. Percursos megalíticos 
dos concelhos de Castelo de Vide e Marvão. Região de 
Turismo de S. Mamede; RODRIGUES, M. C. M. (1975) 
— Carta Arqueológica do Concelho de Castelo de Vide. 
Lisboa: Junta Distrital de Portalegre, pp. 40-42. 
Ests. XXVIII fig. 14 e LVII; Costa, FA. P. (1868) — 
Monumentos Prehistóricos. Descripção de Alguns 
Dolmins ou Antas de Portugal. Lisboa: Tipographia 
da Academia Real das Sciencias, pp. 78-79. 

Est. |, figs. 5a e 5b. 

Fonte: C.M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia. 


EMI Anta dos Currais do Galhordas 

Anta | Neolítico, Calcolítico, Idade do Bronze 
Monumento megalítico de câmara poligonal 
composta por sete esteios. A laje de cobertura 
está deslocada da posição original, aguardando 
reposição. Possui um corredor com orientação 
Nascente. 

Freguesia: S. João Baptista 

Coordenadas: 39º 27" 40.4" N,7º 32 39.9" W 
Acesso de dificuldade média pela EM-1007 

na direcção da barragem de Póvoa e Meadas, 
terminado por percurso a pé (150m). Difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Secção de Arqueologia 
da C.M. Castelo de Vide, tel. 245 908 220, ext. 148, 
arqueologia(Dem-castelo-vide.pt. 

Ver +: Centro de Interpretação do Megalitismo, 
no castelo de Castelo de Vide (a 10,5km). 

Saber +: PITA, A., MAGUSTO, ). e FÉLIX, N. (1995) — 
Levantamento Arqueológico da Área de Influência da 
Barragem de Póvoa e Meadas - Zona Sul. Relatório de 
Julho de 1995. Secção de Arqueologia da C. M. 
Castelo de Vide (policopiado); OLIVEIRA, ). (1991) — 
“Novos Vestígios Arqueológicos na Barragem da 
Póvoa”. Jornal O Pregão. Castelo de Vide. Ano VII, 
nº. 89: 3; RODRIGUES, S. (2013) — “A Anta dos Currais 
do Galhordas (Castelo de Vide - Centro Leste de 
Portugal). Resultados da Primeira Campanha de 
Escavação”. Estudos do Quaternário. Braga: APEQ. 
9: 57-70. 

Fonte: C. M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia 


EEE Anta dos Pombais 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Sepultura megalítica de granito bastante 
descaracterizada, com câmara poligonal irregular 
composta por sete esteios, de que subsistem 
apenas cinco, sustentando grande laje de cobertura. 
Obras realizadas no século XIX preencheram 
espaços com alvenaria de pedra e cal, 
transformando o monumento em arrecadação de 
materiais agricolas e abrigo para gado e pastores. 
Não há vestígios de corredor. 

Freguesia: Santa Maria da Devesa 


Coordenadas: 39º 26 14.1" N,7º 27 32º W 
Acesso fácil pela EM-1006, que liga Castelo de Vide 
à Meada, com percurso final a pé (400m), depois de 
transpor linha de caminho-de-ferro. Difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Ver +: Centro de Interpretação do Megalitismo, 

no castelo de Castelo de Vide (a 4km). 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Secção de Arqueologia 
da C. M. Castelo de Vide, tel. 245 908 220, ext. 148, 
arqueologia(Dem-castelo-vide. pt. 

Saber +: Costa, FA. P. (1868) - Monumentos 
Prehistóricos. Descripção de Alguns Dolmins ou Antas de 
Portugal. Lisboa: Tipographia da Academia Real das 
Sciencias, pp. 69-70. Est. |, figs. 2a, 2b, 2c e 2d; 


am 


na 
x. 


OLIVEIRA, ). (1997) — “Monumentos Megalíticos da 
Bacia Hidrográfica do Rio Sever (Castelo de Vide, 
Cedillo, Herrera de Alcântara, Marvão, Nisa, Valência 
de Alcântara)”. bn Maruán. Lisboa. Ed. especial. 
Tomo |; RODRIGUES, M. C. M. (1975) — Carta 
Arqueológica do Concelho de Castelo de Vide. 

Lisboa: Junta Distrital de Portalegre, pp. 55-57. 

Est. XXVIII, fig. 10 e LXVI. 

Fonte: C. M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia. 


EE] Chafurdão do Vale de Cales 
Chafurdão | Moderno 

Construção petrea de planta circular com 
dimensões máximas de 7m de diâmetro e 4m de 
altura, construída em falsa cúpula segundo técnica 
construtiva assente na arcaica sabedoria da 
arquitectura popular. Destinava-se a alojamento 
temporário de pastores e agricultores e possuía 
sistema natural de ventilação e iluminação. 
Freguesia: 5. João Baptista 


Foro: C, M. de Castelo de Vide / ). Magusto. 


Foro: C.M. de Castelo de Vide. 


Foro: C.M. de Castelo de Vide / ). M. B. Penhasco. 


Coordenadas: 39º 28' 1.77 N,7º 33 25.6" W 
Acesso fácil pela EM-1007 na direcção da 
barragem de Povoa e Meadas. O sítio dista 20m 

da via e tem acesso facil também para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Secção de Arqueologia 
da C. M. Castelo de Vide, tel. 245 908 220, ext. 148, 
arqueologia(D cm-castelo-vide.pt. 

Saber +: RODRIGUES, M. (1975) — Carta Arqueológica 
do Concelho de Castelo de Vide. Lisboa: Assembleia 
Distrital de Portalegre; SAA, M. (1967) — As Grandes 
Vias da Lusitânia. O Itinerário de Antonino Pio. Lisboa. 
Tomo VI. 

Fonte: C.M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia. 


EEB Menir da Meada 
Menir | Neolítico 
Monólito de granito 
porfiroide de grão 
grosseiro, com 7,15m de 
altura, diâmetro máximo de 
1,25m e |5 toneladas de 
peso, o que faz dele o 
maior menir conhecido na 
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Península Ibérica. Possui 
configuração cilindriforme e 
está erecto fincado no solo. 
A extremidade apresenta-se 
afilada, evidenciando uma 
representação fálica. 
Intervenção realizada em 
1993 permitiu juntar a parte superior à base que se 
mantinha in situ, ainda que ligeiramente inclinada 
para Poente. 

Freguesia: Santa Maria da Devesa 

Coordenadas: 39º 29' 45.6" N, 7º 26 44.6" W 
Acesso fácil pela EM-1006, que liga Castelo de Vide 
à Meada, com percurso final a pé (80m). Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Secção de Arqueologia 
da C. M. Castelo de Vide, tel. 245 908 220, ext. 148, 
arqueologia(D cm-castelo-vide.pt. 

Ver +: Centro de Interpretação do Megalitismo, 

no castelo de Castelo de Vide (a | 1,4km). 

Saber +: BARATA, ). PM. (1965) —“O Menir da 
Meada e Doação dos Castelos de Monsanto e de 
Abrantes com o seu Termo, por Dom Afonso 
Henriques em 1172 e 1173, à Ordem de Santiago 
da Espada”. Ethnos. Lisboa. 4: 139-140, gray. | e 2; 
OLIVEIRA, ). (1995) —“A Recuperação do Menir da 
Meada e o Seu Enquadramento Geográfico na Bacia 


Foro: C.M. de Castelo de Vide. 


do Rio Sever”. Separata de Ibn Marúan. Marvão. 5; 
OLIVEIRA, ). (1997) — “Monumentos Megalíticos da 
Bacia Hidrográfica do Rio Sever (Castelo de Vide, 
Cedillo, Herrera de Alcântara, Marvão, Nisa, 
Valência de Alcântara)”. Ibn Maruán. Lisboa. 

Ed. especial. Tomo |. 

Fonte: C.M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia. 


436 Necrópole | da Boa Morte 
Necrópole | Alta Idade Média 

Necrópole de inumação constituída por oito 
sepulturas alinhadas, em forma de caixas 
rectangulares, forradas lateralmente com esteios 
graníticos irregulares e toscamente afeiçoados. 
Ainda se verifica a existência de lajes de cobertura 
e todas possuem orientação Poente-Nascente. 

Os espaços entre as sepulturas serviram também 
de deposito funerário. 

Freguesia: Santiago Maior 

Coordenadas: 39º 28' 58” N, 7º 32 49.5" W 
Acesso fácil pela EM-1007, da qual o sítio dista 
100m, próximo do Parque de Caravanismo da 
Barragem de Povoa e Meadas. Fácil também para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Secção de Arqueologia 
da C.M. Castelo de Vide, tel. 245 908 220, ext. 148, 
arqueologia(D cm-castelo-vide.pt. 

Ver +: materiais arqueológicos do sítio expostos 
no Museu de Póvoa e Meadas (a 4,7km). 

Saber +: ArEzEs, A. (2010) — Elementos de Adorno 
Alto-Medievais (séculos V a VII). Dissertação de 
Mestrado em Arqueologia. Faculdade de Letras 

da Universidade do Porto; Cairo, O. (1984) — 

A Necrópole | da Azinhaga da Boa Morte, Castelo de 
Vide. Evora: Junta Distrital de Portalegre; RODRIGUES, 
M. (1978) — Sepulturas Medievais no Concelho de 
Castelo de Vide. Lisboa: Junta Distrital de Portalegre. 
Fonte: C.M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia. 


Necrópole Megalítica 

dos Coureleiros 

Antas | Neolítico, Calcolítico 

Conjunto de cinco antas relativamente próximas 
entre si, quatro delas visitáveis. Têm em comum 

o facto de serem construídas com lajes graníticas e 
apresentarem-se em mau estado de conservação 
mas evidenciando, todavia, elementos 
arquitectónicos que definem as câmaras 

e os corredores, diferindo nas dimensões. 

Todas possuem corredor aberto a Nascente. 

A mais interessante é a que se designa por Anta 2. 
Freguesia: Santiago Maior 

Coordenadas: 39º 26 38.5” N,7º 28 12.6" W 
(Anta 2) 

Acesso fácil à Anta 2 pela EN-246, no sentido 
Castelo de Vida-Alpalhão, seguido de percurso 
com cerca de 2,8km pelas EM-525 (na ligação a 
Povoa e Meadas) e EM-1006 (para Coureleiros). 
Maior dificuldade para as antas 3 e 4. 


Foro: C.M. de Castelo de Vide. 


Foro: C.M. de Castelo de Vide. 


A Anta 2 é acessível a pessoas com mobilidade 
reduzida, mas isso é difícil ou impossivel nas restantes. 
Visita livre (com informação nos locais) ou por 
marcação prévia. Contactos: Secção de Arqueologia 
da C.M. Castelo de Vide, tel. 245 908 220, ext. 148, 
arqueologia(Dem-castelo-vide.pt. 

Ver +: Centro de Interpretação do Megalitismo, 
no castelo de Castelo de Vide (a 5, |km). 

Saber +: Costa, FA. P. (1868) - Monumentos 
Prehistóricos. Descripção de Alguns Dolmins ou Antas 
de Portugal, Lisboa: Tipographia da Academia Real 
das Sciencias, pp. 75-76. Est. |, figs. 6a, 6b, 6c e 6d; 
OLIVEIRA, ). (1997) — “Monumentos Megalíticos da 
Bacia Hidrográfica do Rio Sever (Castelo de Vide, 
Cedillo, Herrera de Alcântara, Marvão, Nisa, Valência 
de Alcântara)”. bn Maruán. Lisboa. Ed. especial. 
Tomo |; RODRIGUES, M. C. M. (1975) — Carta 
Arqueológica do Concelho de Castelo de Vide. 

Lisboa: Junta Distrital de Portalegre. 

Fonte: C. M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia. 


Em Sepultura Escavada na Rocha | 

da Tapada do Alcaide 

Sepultura | Alta Idade Média 

Túmulo escavado na rocha granítica, com |,72m 
de comprimento e em bom estado de conservação. 
Apresenta planta de contorno interno sub- 
-rectangular, evidenciando ligeiras saliências laterais 
à cabeceira. De configuração assimétrica e ângulos 
boleados aos pes, possui rebordo elevado bem 
demarcado em todo o seu desenvolvimento, 

com ressalva para a zona dos pés, onde é notório 
um esbatimento resultante do processo de erosão. 
Freguesia: 5. João Baptista 

Coordenadas: 39º 28' 9.52” N, 7º 33 30.1" W 
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Foro: €, M, de Castelo de Vide. 


Acesso fácil pela EM-1007 na direcção da 
barragem de Póvoa e Meadas. O sítio está a poucos 
metros da via e tem acesso fácil também para 


pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia. Contactos: Secção de Arqueologia 
da C. M. Castelo de Vide, tel. 245 908 220, ext. 148, 
arqueologia(Dcm-castelo-vide.pt. 

Saber +: SARNADAS, H. (1996) — “Levantamento 
Arqueológico da Área da Bacia de Enchimento da 
Barragem de Povoa e Meadas”. In Actas do Il 
Encontro de História Regional e Local do Distrito de 
Portalegre. Lisboa: Associação de Professores de 
História, pp. 52-62. 

Fonte: C.M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia. 


[439] Sepulturas Escavadas 

na Rocha 3, 4 e 5 dos Remendos 

do Manuel Antunes 

Sepulturas | Alta Idade Média 

Conjunto de três sepulturas escavadas na rocha, 
dissimétricas e de talhe bastante imperfeito. Foram 
abertas em afloramentos graníticos rasos. Duas 
estão juntas e a outra encontra-se cerca de 7m 
para Norte, com orientação distinta. Encontram-se 
junto a um muro divisório de propriedades. 
Freguesia: S. João Baptista 

Coordenadas: 39º 28' 31.7" N,7º 33 21.1" W 
Acesso fácil pela EM-1007 na direcção da 
barragem de Povoa e Meadas. O sítio está a 140m 
do paredão da barragem. Difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 


marcação prévia. Contactos: Secção de Arqueologia 
da C.M. Castelo de Vide, tel. 245 908 220, ext. 148, 
arqueologia(Dem-castelo-vide.pt. 

Saber +: GRANDE, C., PENHASCO, ). e SARNADAS, H. 
(1995) — Relatório da Prospecção Arqueológica da 


Foro: C.M. de Castelo de Vide / ). M. B. Penhasco. 
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Parte Norte da Barragem de 
Póvoa e Meadas. Secção de 
Arqueologia da C. M. Castelo 
de Vide (policopiado). 
Fonte: C. M. de Castelo de 
Vide, Secção de Arqueologia. 


440] Sinagoga de 


Castelo de 
Vide 


Sinagoga, Silos | 

Medieval Cristão, Moderno 
Os trabalhos de restauro, 
consolidação e valorização da Sinagoga de 

Castelo de Vide obrigaram à realização de várias 
sondagens arqueológicas no piso inferior do 
edifício. Foram identificados testemunhos das 
sucessivas ocupações, incluindo três silos escavados 
no granito de base, um deles com vestígios de ter 
sido forrado por placas de cortiça. Abertos no 

final do século XIV, terão funcionado para 
armazenamento de alimentos até meados 


Foro: Fundação Cidade de Ammaia. 


ou finais do século XVI. 

Freguesia: Santa Maria da Devesa 
Coordenadas: 39º 25' 2.9" N,7º 27 246" W 
Acesso de dificuldade média pela Rua da Judiaria, 
em Castelo de Vide. Difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Museu da Sinagoga, de visita livre e gratuita, entre 
as 9:30-13h e as 15-18h (Verão) ou as 9:30-13h e as 
14-17h (Inverno). São possíveis marcações prévias. 
Contactos: Posto de Turismo de Castelo de Vide, 
tel. 245 908 227. 

Saber +: TRINDADE, D. S. (1979) — Castelo de Vide: 
subsídios para o estudo da Arqueologia Medieval. 
Lisboa: Assembleia Distrital de Portalegre; 
BALLESTEROS, C. e OLIVEIRA, ). (1993) — “A Judiaria 

e a Sinagoga de Castelo de Vide”. Separata de Ibn 
Maruán. Marvão. 3; BICHO, S. (1999) — À Judiaria de 
Castelo de Vide. Contributos para o seu Estudo na 
óptica da Conservação do Património Urbano. 
Dissertação de Mestrado apresentada à 
Universidade de Evora (policopiado). 

Fonte: C.M. de Castelo de Vide, Secção de 
Arqueologia. 


MARvÃO 


EEN cidade Romana de Ammaia 

Cidade | Romano (séculos | a.C.a V-VI d.C.) 
Cidade romana onde já foram postas a descoberto 
algumas estruturas, nomeadamente edifícios 
públicos como o fórum e as termas, bem como 

a porta Sul, uma das suas entradas. 

Freguesia: S. Salvador de Aramenha 
Coordenadas: 39º 22 12.65” N,7º 23 8.77" W 
Acesso fácil pela Estrada da Calçadinha, 

entre as povoações de São Salvador de Aramenha 
e Olhos de Água. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida, ainda que com alguns pontos 
de maior dificuldade no circuito de visita ao sítio. 


Foro: C.M. de Monforte / P Morgado. 


Museu monográfico de visita livre ou por 
marcação prévia, todos os dias, entre as 9-12:30h e 
as 14-17:30h. Custo: 3€ (normal); 1,5€ (265 anos, 
estudantes); Grátis (<12 anos e residentes no 
Município de Marvão). Contactos: Museu Cidade de 
Ammaia, tel. 245 919 089, ammaia(Dammaia.pt. 
Ver +: animação 3D https://www.youtube.com/ 
watch?y=TOE7MeRe9K8; http:!lwww. 7reasons.net/ 
download/AMMAIA Interactive.zip. 

Saber +: http://www.ammaia.pt; https:/lfundacao 
ammaia.wordpress.com!; https://www.facebook.com/ 
Ammaia-443 15 1045800724/?fref=ts; https:!lplus. 
google.com/u/0/+MuseuAmmaialposts. 

Fonte: Fundação Cidade de Ammaia. 


MONFORTE 


EEP Anta da Serrinha 

Anta | Neolítico, Calcolítico, Idade do Bronze, 
Idade do Ferro 

Monumento funerário megalítico implantado na 
confluência da Ribeira Grande com a Ribeira de 
Almuro. Apresenta uma câmara com cerca de 2m 
de diâmetro, parcialmente destruída do lado Sul, 
mas que conserva quatro esteios de granito no 
lado oposto. Conservam-se também os esteios 
do corredor, com cerca de 3m de comprimento, 
ainda que parcialmente destruídos. 

Freguesia: Monforte 

Coordenadas: 39º 2' 3.7" N,7º 29 55" W 
Acesso fácil a partir da EN-243, entre Monforte e 
Fronteira, com um percurso final a pé (40m). Fácil 
também para pessoas com mobilidade reduzida. 


Foro: CM. de Monforte / P Morgado. 


Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cm-monforte.pt; LEISNER, G. e LEISNER, 
V. (1959) —“Die Megalithgraber der Iberischen 
Halbinsel: der Westen”. Madrider Forschungen. 
Berlim: Walter de Gruyter & Co.; BOAVENTURA, R. 
(2001) — O Sítio Calcolítico do Pombal (Monforte). 
Uma recuperação possível de velhos e novos dados. 
Lisboa: IPA (Trabalhos de Arqueologia, 20). 

Fonte: C. M. de Monforte, Serviço de Arqueologia. 
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EEE Anta de Rabuje | 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Monumento funerário megalítico localizado numa 
pequena elevação sobranceira à ribeira de Assumar, 
cuja câmara preserva sete esteios, dois deles 
fragmentados. Parte da tampa, que apresenta 
covinhas, esta tombada no interior. Do corredor 
conservam-se os quatro esteios e duas tampas, 
uma delas também com covinhas. À mamoa está 
em relativo bom estado de conservação. 
Freguesia: Monforte 

Coordenadas: 39º 5' 29.8" N,7º 24 524º W 
Acesso de dificuldade média a partir do IP-2, 

no sentido Monforte-Portalegre, terminado com 
um percurso em terra batida (5km), desaconselhado 
a viaturas ligeiras. Acessível também a pessoas 

com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: www.cm-monforte.pt; LEISNER, G. e LEISNER, 
Y. (1959) —“Die Megalithgraber der Iberischen 
Halbinsel: der Westen”. Madrider Forschungen. 
Berlim: Walter de Gruyter & Co.; BOAVENTURA, R. 
(2001) — O Sítio Calcolítico do Pombal (Monforte). 
Uma recuperação possível de velhos e novos dados. 
Lisboa: IPA (Trabalhos de Arqueologia, 20); 
BOAVENTURA, R. (2006) — “Os IV e III Milénios a.n.e. 
na Região de Monforte, Para Além dos Mapas Com 
Pontos: os casos do cluster de Rabuje e do povoado 
com fossos de Moreiros 2”. Revista Portuguesa 

de Arqueologia. Lisboa: IPA. 9 (2): 61-81. 

Fonte: C. M. de Monforte, Serviço de Arqueologia. 


EEB Anta do Monte Velho | 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Monumento funerário megalítico de câmara 
subcircular com cerca de 3m de diâmetro, 

que conserva sete esteios in situ, um deles muito 
fragmentado. O corredor, com cerca de 8m de 
comprimento, apresenta | | esteios in situ. 
Freguesia: Assumar 
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Coordenadas: 39º 9 12" N,7º 26 44º W 
Acesso de dificuldade média a partir do IP-2, 

no sentido Monforte-Portalegre, terminado com 
300m em terra batida até ao Monte Velho 
(desaconselhados a viaturas ligeiras), e um percurso 
final a pé (200m). Difícil ou impossível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, apenas para grupos 
e condicionada à situação do acesso. Contactos: 
Posto de Turismo de Monforte, tel. 245 578 060. 
Saber +: www.cm-monforte.pt; OLIVEIRA, ). de (2001) 
— Paisagens Megalíticas. Norte Alentejano. Percursos 
megalíticos dos concelhos de Monforte, Fronteira e 
Sousel. Região de Turismo de S. Mamede. 

Fonte: C. M. de Monforte, Serviço de Arqueologia. 


EH Menir da Carrilha | 
Menir | Neolítico, Calcolítico 
Monólito de granito com cerca de 180cm de altura 
por 60cm de largura, implantado num ponto de 
divisão de propriedade, ao lado de outro marco 

de cronologia recente. Terá sido reaproveitado com 
a função de marco de propriedade e é possível 

que provenha do território envolvente, 
desconhecendo-se a localização original. 
Freguesia: Vaiamonte 

Coordenadas: 39º 4 6.7" N,7º 29 59.2" W 
Acesso fácil até ao Monte de Torre de Palma, 
seguido de percurso em terra batida (| km), 
desaconselhado a viaturas ligeiras. Acesso difícil 
para pessoas com mobilidade reduzida. Inserido no 
percurso pedestre Grande Rota dos Montes. 
Visita livre (sem informação 
no local). 

Saber +: BOAVENTURA, R. (2001) 
= O Sítio Calcolítico do Pombal 
(Monforte). Uma recuperação 
possivel de velhos e novos dados. 
Lisboa: IPA (Trabalhos de 
Arqueologia, 20). 

Fonte: C. M. de Monforte, 
Serviço de Arqueologia. 


ED sítio Arqueológico 
de Torre de Palma 

Villa, Basílica | Romano, Alta 
Idade Média, Medieval Cristão, 
Moderno (séculos |-XVI d.C.) 
Sítio arqueológico de larga diacronia, onde se pode 
visitar uma villa romana (séculos |-V d.C,), 


Foro: D. R. €. do Alentejo / R.Alfenim. 


Foro: C.M. de Monforte / P Morgado. 


AALENTEJO 


nomeadamente a casa do proprietário com ricos 
pavimentos em mosaico (só um in situ, estando os 
restantes no Museu Nacional de Arqueologia, 

em Lisboa), as instalações dedicadas às actividades 
agropecuárias e dois edifícios termais. Da 
Antiguidade tardia e do período medieval-moderno 
(séculos V-XVI) preservam-se estruturas da basílica, 
de um baptistério e de um possível edifício 
monástico, a igreja de S. Domingos e necrópoles 
cristãs. O sítio ter-se-á transformado 

gradualmente num pequeno povoado rural. 
Freguesia: Vaiamonte 

Coordenadas: 39º 3' 46.37 N,7º 29 21.1" W 
Acesso fácil a partir da EN-369, entre Monforte 

e Vaiamonte. O percurso de visita ao sítio, a pé, 
totaliza cerca de |km, com algumas zonas difíceis 
para pessoas com mobilidade reduzida. 


146 En E E 


Museu monográfico de visita livre ou por marcação 
prévia, de 2º a 6º feira, entre as 10-13h e as 14-17h, 
sábado 9:30-13h e 14-17:30h, domingo e feriados 
10-13h (Maio a Setembro) ou 2º a 6º feira, 
entre as 10-13h e as 14-17h, sábado 10-13h, 
encerra domingo e feriados (Outubro a 
Abril). Custo: 2€, com diversas reduções; 
Grátis no primeiro domingo de cada mês. 
Contactos: Posto de Turismo de Monforte, 
tel. 245 578 067 ou Direção Regional da 
Cultura do Alentejo, info(Dcultura-alentejo.pt. 
Saber +: http://www.cultura-alentejo.pt/ 
patrimonio. construido,8,lista.aspx. 

Fonte: Direção Regional de Cultura 

do Alentejo. 
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Foro: C.M. de Ponte de Sor. 


Foro: C.M. de Alpiarça. 
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SíriOS ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


500m a pé até à zona onde se situam duas antas e 
o cromeleque do Alminho. Inacessível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação nos locais). 

Saber +: htip://montargil.com/roteiros/index.php? 
option=com content&view=article&id=46 &ltemid=27. 
Fonte: C. M. de Ponte de Sor. 


SOUSEL 


EB torre do Álamo ou de Camões 
Atalaia, Povoado | Moderno 

Torre atalaia inicialmente construída para vigilância 
e observação militar e, mais tarde, remodelada para 


PoNTE DE SOR 


Núcleo Megalítico de Montargil 
Antas, Cromeleque | Neolítico, Calcolítico 
Núcleo megalítico composto por várias antas 

e um cromeleque. 

Freguesia: Montargil 

Coordenadas: 39º 3' 0.6" N,8º 12" 39.06" W 
(Anta | do Alminho) 

Acesso de dificuldade média a partir da barragem 
de Montargil (3km), seguido de aproximadamente 


função residencial. À fachada principal conserva uma 
galilé de quatro arcos de volta perfeita. A cobertura 
é feita por abobadas de tijolo de burro e suportada 
por nervuras, assentando estas em pequenas 
mísulas simples de mármore. Na fachada é visível 

a abertura correspondente a uma chaminé que 

se eleva acima das ameias. 

Freguesia: Casa Branca 


Foro: C.M. de Sousel. 


Coordenadas: 38º 55' 43" N,7º 45/28" W 
Acesso de dificuldade média por caminho de terra 
batida que dá acesso à Herdade do Álamo (2,5km), 
pouco depois da localidade de Cano. Muito difícil 
ou impossível para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: http://www.cm-sousel ptiptlroteiro-turistico/ 
o-que-visitar/425-patrimonio-arqueologico; Posto de 
Turismo de Sousel. 

Fonte: C. M. de Sousel, Posto de Turismo de 
Sousel. 


Visita livre (sem informação no local) ou por 


ALPIARÇA marcação prévia, com guia, gratuita, de 3º a 6º feira. 
Contacto: Casa dos Patudos - Museu de Alpiarça, 
EEB Alto do Castelo tel. 243 558 321, museudospatudos(Dem-alpiarca.pt. 


Povoado fortificado | Idade do Ferro, Romano Fonte: C. M. de Alpiarça, Casa dos Patudos - 


Castro fortificado que integra o conjunto de - Museu de Alpiarça. 
estações arqueológicas da Quinta dos Patudos. 
Ocupa um cabeço com cerca de 30 hectares, CORUCHE 


naturalmente defendido a Noroeste e Sudoeste por 
altas escarpas. À Nordeste e Sudeste o terreno é 
quase plano, erguendo-se aí uma impressionante [ED anta | da Herdade da Água Doce 
ou Anta de Vale Beiró 

Anta | Neolítico, Calcolítico (final do IV milénio - 


- primeiros séculos do III milénio a.C.) 


muralha de terra com cerca de 20m de largura. 
Desenvolve-se por 1150m de comprimento, 
aproximadamente, e reconhecem-se duas entradas, 
a Sudeste. Não há indícios de construções, 

pelo menos à superfície. 

Freguesia: Alpiarça 

Coordenadas: 39º 14' 30.9" N,8º 35 149º W 
Acesso fácil ate à EN-| 18, junto à Barragem 

dos Patudos, seguido de percurso a pé (2km). 
Acesso difícil ou impossível para pessoas com 


Monumento funerário megalítico que integra um 
grupo de três antas localizado na Herdade da Água 
Doce. Na câmara poligonal, originalmente com sete 
esteios, faltam três, estando um deles cortado 

in situ. O chapéu assenta nos esteios preservados 

e na pedra padieira ou de fecho, pousada sobre a 
entrada. Do corredor longo apenas se vê um 
esteio. O tumulus ainda se destaca na paisagem. 


mobilidade reduzida. 


: Freguesia: Couço 
CLIN = [,E Coordenadas: 38º 49 19.89" N, 
8º 11" 50.8" W 


Acesso fácil para observação a partir da 
EN-2, entre Ciborro e Brotas. Acesso directo 
à anta condicionado por vedação de 
propriedade privada, que obriga a contacto 
prévio. Acesso directo impossível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (observação) ou só por 


marcação prévia (directa). Contacto: Museu 


al. as S oras TI Série (20) | JANEIRO 2016 


Foro: C.M. de Coruche / ). Almeida. 


Municipal de Coruche, tel. 243 610 820, 
museu.municipalDem-coruche.pt ou Fencaça, 

tel. 243 675 519, fencaca(Omailtelepac.pt. 

Ver +: espólio recolhido no sítio em exposição 
no Museu Municipal de Coruche (a 45,2km). 
Saber +: LEISNER, G. e LEISNER,Y. (1959) — 

“Die Megalithgraber der Iberischen Halbinsel: 
der Westen”. Madrider Forschungen. Berlim: Walter 
de Gruyter & Co.; MARTINHO, C. (2009) — Roteiro 
Megalítico de Coruche. Coruche: IMc-MNA / Cmc- 
-Mmc; GONÇALVES, V. S. (201 1) — As Placas de Xisto 
Gravadas (e os Báculos) do Sítio do Monte da Barca 
(Coruche). Lisboa: Centro de Arqueologia da 
Universidade de Lisboa (Cadernos da UniARq, 7); 
GONÇALVES, . S. e SOUSA, À. C. (2014) — “Coruche 
e as Antigas Sociedades camponesas”. In Coruche: 
o Céu, a Terra e os Homens. Coruche: Cmc-Mnc, 
pp. 39-67. 

Fonte: C. M. de Coruche, Museu Municipal de 
Coruche. 


Foro: C.M. de Rio Maior. 


Foro: C.M. de Rio Maior. 
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Rio MAIOR 


451 | Dólmen-Capela de Alcobertas 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

Monumento funerário megalítico, conserva intactos 
os esteios que delimitam a câmara e parte do 
chapéu. O corredor foi parcialmente destruído para 
a expansão do templo cristão que incorporou o 
próprio dólmen, que serviu de capela e altar-mor 
até ao século XVII. Grandes obras realizadas nessa 
data levam a Igreja para a posição actual, passando 
o dolmen a servir de capela lateral. 

Freguesia: Alcobertas 

Coordenadas: 39º 25' 6.72" N,8º 54 12.96" W 
Acesso fácil pela Avenida da Igreja, em Alcobertas, 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia (com guia). Contactos: 
Junta de Freguesia de Alcobertas, tel. 243 405 | 1, 
jfalcobertas(Qmailtelepac.pt ou Turismo de Rio 
Maior, tel. 243 991 121, turismo(Dem-riomaior pt. 
Saber +: http://turismoriomaior.blogspot pt; 
http:/lyww.cm-riomaior. pt; http:lljfalcobertas.pt. 
Fonte: C. M. de Rio Maior, Casa Senhorial D'El Rei 
D. Miguel - Núcleo Museológico. 


EE Forno Medieval de Alcobertas 
Forno | Medieval Cristão 

Pequeno forno para cozedura de cerâmica 
comum (doméstica e/ou de construção). 
Estrutura em bom estado de conservação, 

a que apenas falta a boca de alimentação 

da fornalha. 

Freguesia: Alcobertas 

Coordenadas: 39º 24' 57.76" N,8º 54 26.9" W 
Acesso fácil pela rua dos Potes Mouros, 

em Alcobertas, incluindo para pessoas com 
mobilidade reduzida 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, no horário de funcionamento da 
Junta de Freguesia de Alcobertas. Contactos: . F de 


Foro: C. M. de Rio Maior / C. Pereira. 


Alcobertas, tel. 243 405 || |, jfalcobertas(Q mail. 
telepac.pt ou Turismo de Rio Maior, tel. 243 99] 
121, turismo(Dcm-riomaior.pt. 

Saber +: http://turismoriomaior.blogspot pt; 
http:llyww.cm-riomaior. pt; http:/ljfalcobertas.pt. 
Fonte: C. M. de Rio Maior, Casa Senhorial D'El Rei 
D. Miguel - Núcleo Museológico. 


EE Gruta de Alcobertas 

Gruta, Necrópole | Neolítico, Calcolítico 
Cavidade natural que foi utilizada como necrópole 
pelas comunidades neolíticas e do Calcolítico. 
Freguesia: Alcobertas 
Coordenadas: 39º 25' 
4936" N,8º 54 57.16" W 
Acesso de dificuldade média 
a partir da Cooperativa Terra 
Cha, na aldeia de Chãos, 

em viatura dessa instituição. 
Existe também caminho 
pedestre ou para bicicletas 
(4km). Acesso difícil para 
pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita só por marcação 
prévia. Contacto: Cooperativa E E 
Terra Chã, tel. 243 405 292, 
telm. 968 889 287. 


Saber +: http://www. cooperativaterracha.pt; 
http:lljfalcobertas.pt; http:!www.cm-riomaior.pt; 
http:/lturismoriomaior. blogspot pt. 

Fonte: C. M. de Rio Maior, Casa Senhorial D'El Rei 
D. Miguel - Núcleo Museológico. 


EE silos Medievais de Alcobertas 

Silos | Medieval Cristão 

Conjunto de 35 silos em contexto não urbano 
ou doméstico que serviam para armazenagem de 
solidos e líquidos, aí colocados directamente 

ou em recipientes cerâmicos. 

Freguesia: Alcobertas 

Coordenadas: 39º 24' 56.74” N,8º 54 23.45" W 
Acesso fácil a partir da rua dos Potes Mouros, 
em Alcobertas, mas a circulação no sítio levanta 
dificuldades a pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, no horário de funcionamento da 
Junta de Freguesia de Alcobertas. Contactos: 


). F de Alcobertas, tel. 243 405 1 1, jfralcobertas(o) 
mailtelepac.pt ou Turismo de Rio Maior, tel. 243 991 
121, turismo(Dcm-riomaior.pt. 

Saber +: http://turismoriomaior.blogspot pt; 
http:/lwww.cm-riomaior pt. 

Fonte: C. M. de Rio Maior, Casa Senhorial D'El Rei 
D. Miguel - Núcleo Museológico. 


EEH villa Romana de Rio Maior 

Villa | Romano (séculos |-IV d.C.) 

Villa romana edificada no século | d.C. e 
posteriormente remodelada e ampliada nos 
séculos III-IV d.C. Apresenta 
um excelente conjunto de 
mosaicos, distribuídos 

por corredores e salas 
(cubiculae, triclinium, etc.). 
Freguesia: Rio Maior 
Coordenadas: 39º 19º 
58.31” N,8º 56 21.577 W 
Acesso fácil pela rua das 
Taipas, em Rio Maior, 
incluindo para pessoas 

com dificuldades de 
mobilidade. 

Visita livre (sem informação 
no local) ou por marcação 
prévia, todos os dias. 


AALENTEJO 


Contactos: Casa Senhorial D'El Rei D. Miguel - 

- Núcleo Museológico, tel. 243 907 424, 
casasenhorial(Dcm-riomaior.pt. 

Ver +: espaço expositivo dedicado ao sítio 

na Casa Senhorial D'El Rei D. Miguel - Núcleo 
Museológico (a 350m). 

Saber +: http://www.cm-riomaior.pt/; http:/fturismo 
riomaior.blogspot.pt/. 

Fonte: C. M. de Rio Maior, Casa Senhorial D'El Rei 
D. Miguel - Núcleo Museológico. 


SALVATERRA DE MAGOS 


EEJ Concheiros de Muge 

Concheiro | Mesolítico 

Conjunto de concheiros localizados junto da 
Ribeira de Muge (Moita do Sebastião, Cabeço da 
Amoreira e Cabeço da Arruda), resultantes da 
acumulação de restos alimentares 
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Foro: D.G. do Patrimóôni 


dossiê SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


(principalmente conchas) das comunidades humanas 


de caçadores-recolectores que ocuparam a zona 
entre 8000 e 5000 a.C. 

Freguesia: Muge 

Coordenadas: 39º 6' 22.29” N,8º 40' 58.83" W 
(Moita do Sebastião); 39º 6' 10.29” N, 8º 40' 31.35” W 
(Cabeço da Amoreira); 39º 6 42.41" N,8º 39 
53.39” W (Cabeço da Arruda) 

Acesso de dificuldade média a partir de Muge, 
terminado com percursos a pé até aos sítios. 
Difícil ou impossivel para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita condicionada, so por marcação prévia, 
gratuita, com transporte e guia. Contacto: Casa 
Cadaval, tel. 243 588 040, geral(Dcasacadaval pt. 
Fonte: C. M. de Salvaterra de Magos, Sector do 
Património Cultural. 


SANTARÉM 


Alcáçova de Santarém 
Núcleo de Povoamento | Idade do Ferro, 
Romano, Alta Idade Média, Medieval Islâmico, 
Medieval Cristão, Moderno 


DistRITO DE SETÚBAL 


ALCÁCER DO SAL 


Foro: C.M. de Alcácer do Sal. 


184 | alo ama S ras TI SériE (20) laço 2016 


Sítio arqueológico de ampla diacronia, 

cuja primeira ocupação data dos inícios do 
século VIII a.C. e está relacionada com a 
presença comercial fenícia no estuário do 
Tejo. Preserva importantes vestígios 
arquitectónicos romanos que permitem 
reconstituir o urbanismo da época. Parte 
deles foram posteriormente afectados pela 
construção de silos islâmicos, o principal 
tipo de estruturas identificado na Alcáçova. 
Freguesia: União de Freguesias de 

São Salvador, São Nicolau, Marvila e 

Santa Iria da Ribeira de Santarém 
Coordenadas: 39º 14 23” N, 

8º 40 37.28" W 

Acesso fácil pelo Jardim das Portas do Sol, 
em Santarém. Fácil também para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Sítio de visita livre, todos os dias. 

Centro de interpretação de visita também 
livre, gratuita, de 4º feira a domingo, 

entre as 9-12:30h e as 14-17:30h. 

Fonte: C. M. de Santarém, Museu Municipal 
de Santarém. 


Templo Romano de Scallabis 
Templo | Romano (século | a.C.) 
Templo de invocação desconhecida inserido dentro 
do perímetro planáltico da muralha medieval da 
cidade de Santarém, num recanto virado a Norte, 
formado pelo encontro de dois panos de muralha. 
Situa-se em propriedade privada, entre a Porta de 
Santiago e a Igreja de Santa Maria da Alcáçova. 
Datado do século | a.C., possui planta quadrangular 
e dele resta apenas o podium assente sobre a rocha 
calcária, cuja estrutura visivel não ultrapassa os 
4m de altura, no lado Sul. 


Balneários Romanos da Fonte Santa 
Balneários | Romano (séculos |-V d.C.) 
Estruturas romanas conhecidas desde o 
século XIX e presentemente em fase de 
escavação arqueológica. Integram um 
conjunto termal associado a uma vila romana 
de que já se identificaram tanques 
rectangulares e quadrangulares e uma sala 
pavimentada com um mosaico datável do 
século | d.C. No interior de um dos tanques 
foram exumados três enterramentos que 
atestam o abandono da função original do 
espaço, transformando-o em necrópole. 
Freguesia: Torrão 
Coordenadas: 38º 17' 28.94” N, 
8º 13 28.15" W 
Acesso fácil pela rua de Beja, 
junto ao Centro Escolar do Torrão. 
Visita ao sítio difícil para pessoas 
com mobilidade reduzida. 


Foros: C.M. de Santarém. 


Freguesia: União de Freguesias de São Salvador, 
São Nicolau, Marvila e Santa Iria da Ribeira de 


Santarém 

Coordenadas: 39º 14 6.94” N, 8º 40' 34.86" W 
Acesso fácil pelo Largo da Alcáçova e por rua 
contigua à igreja de Santa Maria da Alcáçova, 

em Santarém. Fácil também para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita so por marcação prévia, condicionada à 
autorização dos proprietários. Contactos: Casa 
Alcáçova - Turismo de Habitação, tel. 243 304 030, 
info(Dalcacova.com. 

Fonte: C. M. de Santarem, Museu Municipal de 
Santarém. 


Visita só por marcação prévia, com guia. 
Contactos: C. M. de Alcácer do Sal, arqueologia(a) 
m-alcacerdosal.pt ou turismo(Om-alcacerdosalpt. 
Saber +: wmyw(Dem-alcacerdosal pt | Visitar / 

| Museus e monumentos. 

Fonte: C. M. de Alcácer do Sal. 


Calçadinha do Torrão 
Via | Romano (séculos III-IV d.C.?) 
Troço da via que ligava Pax lulia (Beja) e Ebora 
(Évora), bastante bem conservado, com cerca de 
400m de comprimento. É pavimentado por fiadas 
de pedras achatadas de diferentes calibres, 
com intervalos preenchidos por pequenos seixos, 
cascalho e terra. Percurso quase rectilineo, 
está bem delimitado por seixos grandes e tem 
ligação a uma ponte que permite o atravessamento 
do rio Xarrama, conhecida na Vila do Torrão por 
Ponte da Calçadinha Romana. 
Freguesia: Torrão 


Coordenadas: 38º 18' 
3.86" N,8º 13º 43.92ºW 
Acesso fácil a partir da 
EN-2, próximo do Torrão. 
Facil também para 
pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre 

(sem informação no local) 
ou guiada, por marcação 
prévia. Contactos: 

C.M. de Alcácer do Sal, 
arqueologia(Om-alcacerdosal pt ou 
turismo(Om-alcacerdosal.pt. 

Saber +: yww(Dem-alcacerdosal pt | Visitar / 
| Museus e monumentos. 

Fonte: C.M. de Alcácer do Sal. 
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461] Cripta Arqueológica 

do Castelo de Alcácer do Sal 

Núcleo de povoamento, Santuário | 

Idade do Ferro, Romano, Alta Idade Média, 
Medieval Islâmico, Medieval Cristão, Moderno, 
Contemporâneo (do século VII a.C. ao 

início do século XX) 

Situada sob o antigo Convento de Aracaeli, 

a cripta resulta das obras de transformação 

do imóvel para a Pousada D. Afonso II. 

Integra estruturas habitacionais e santuários da 
Idade do Ferro e da Época Romana, bem como 
uma exposição representativa da ocupação humana 
milenar atestada na área do Convento alvo 

de intervenção arqueológica. 

Freguesia: União de Freguesias de Alcácer do Sal 
Coordenadas: 38º 22' 20" N, 8º 30' 51.12" W 
Acesso fácil por várias ruas a partir do centro 
urbano de Alcácer do Sal. Fácil também para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Cripta arqueológica de visita livre ou por 
marcação prévia, de 3.º feira a domingo, entre as 
9:30-13h e as 15-18:30h (Verão) ou as 9-12:30h e 
as 14-17:30h (Inverno). Encerra 2º feira, 25 de 
Dezembro, | de Janeiro e | de Maio. Custo: 

1,5€ (normal); 1€ (grupos 212 pessoas). 
Contactos: C. M. de Alcácer do Sal, tel. 265 612 
058, cripta.arqueologica(Dm-alcacerdosal pt. 


Foro: D.R. €, do Alentejo. 


Saber +: http://www.cm-alcacerdosal, 
pt!PT/Visitar/MuseuseMonumentos/ 
Paginas/Criptacastelo.aspx; 
http:/lwww.cultura-alentejo.pt/ 
patrimonio. construido,8,lista.aspx. 
Fontes: Direção Regional de 
Cultura do Alentejo / C. M. de 
Alcácer do Sal. 


EE Forum e Estruturas 
Romanas de Alcácer do Sal 
Fórum, Cidade | Idade do Ferro, 
Romano, Alta Idade Média, Medieval Islâmico 
(séculos VII-VI a.C. aos séculos XII-XIII) 

Conjunto de estruturas que integrava o forum 

de Salacia Urbs Imperatoria (Alcácer do Sal), 
destacando-se uma grande muralha de pedra e 


Foro: C.M. de Alcácer do Sal. 


uma sala em abside, de planta rectangular, 

com a respectiva entrada e pavimento em lajes de 
mármore. As estruturas foram reaproveitadas em 
Época Islâmica e prolongar-se-ão para a zona agora 
ocupada pela igreja de Santa Maria do Castelo. 
Um arruamento sobrepunha-se a uma habitação da 
Idade do Ferro e ligava a um conjunto de outras 
edificações urbanas, já de Época Romana. 

A zona foi transformada pela ocupação islâmica, 
com novas habitações e a construção de silos 
para armazenamento de alimentos. 

Freguesia: União de Juntas de Alcácer do Sal 
Coordenadas: 38º 22' 22.14” N,8º 30' 42.32" W 
Acesso fácil pela rua Torres, em Alcácer do Sal, 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Ver +: espólio do sítio exposto na Cripta 
Arqueológica do Castelo de Alcácer do Sal 

(a 200m). 

Saber +: htip://www.cm-alcacerdosal pt/PT/Concelho/ 
Patrimonio/PatrimonioArqueologico/Paginas/Forum 
RomanodeAlcacerdoSal.aspx. 

Fonte: C. M. de Alcácer do Sal. 


EEE] Monte da Tumba 

Povoado fortificado | Calcolítico 

(meados do IIl a meados do Il milénios a.C.) 
Povoado instalado numa elevação em esporão, 
delimitado naturalmente por encostas abruptas 

e pela confluência de dois cursos de água. 

À sua protecção era reforçada por diversas 
estruturas defensivas, de que se destaca uma 
muralha central, com vários bastiões 
semicirculares e torres circulares. 

Freguesia: Torrão 

Coordenadas: 38º 17" 1.49" N,8º 13 52.8]"W 
Acesso fácil, sinalizado a partir do Torrão (Ikm), 
terminado com percurso a pé (120m). Difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, gratuita. 
Contactos: C. M. de Alcácer do Sal, arqueologia(ad) 
m-alcacerdosal.pt ou turismo(Om-alcacerdosal pt. 
Saber +: htip://yww.cm-alcacerdosalpt/PT/ 
Concelho/Patrimonio/PatrimonioArqueologico/Paginas/ 
MontedaTumba.aspx. 


Foro: C.M. de Alcácer do Sal. 


Fontes: Direção Regional de Cultura do Alentejo / 
[ C.M. de Alcácer do Sal. 


EX villa Romana de Santa Catarina de 
Sítimos 

Villa | Romano (século | a.C. ao século V-VI d.C.) 
Villa romana de que só uma pequena parte já 

foi alvo de intervenção arqueológica. Esta continua 
em desenvolvimento e já revelou dois núcleos de 
ocupação, destacando-se a presença de uma grande 
natatio (piscina) com a respectiva escadaria de 
acesso ao interior, provavelmente integrada numa 
estrutura termal. O sítio manteve presença humana 
no período islâmico e após a conquista cristã, 

em 1217, dando lugar à aldeia de Santa Catarina, 
cuja igreja é já referida em documentação do 
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Foro: D.R.C. do Alentejo. 


Freguesia: União de Juntas de Alcácer do Sal 
Coordenadas: 38º 23' 35.44” N,8º 25" 55.86" W 
Acesso fácil pela rua da Creche, na aldeia de Santa 
Catarina, incluindo para pessoas com mobilidade 
reduzida 


Visita livre (sem informação no local) e guiada, 
por marcação prévia. Contactos: C. M. de Alcácer 
do Sal, arqueologia(Dm-alcacerdosal pt ou 
turismo(Om-alcacerdosal.pt. 


185 


AALGARVE 


AALENTEJO 


dossiê SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


Saber +: htip://yww.cm-alcacerdosalpt/PT/ 
Concelho/Patrimonio/PatrimonioArqueologico/Paginas! 
VillaRomanadeSantaCatarinadosSitimos.aspx. 
Fonte: C. M. de Alcácer do Sal. 


GRÂNDOLA 


EE Ruínas Romanas de Tróia 

Basílica, Complexo industrial, Cemitério, 

Povoado, Termas | Romano (séculos |-VI d.C.) 

Os núcleos arqueológicos abertos à visita são: 

1) duas grandes oficinas que produziam salgas e 
molhos de peixe; 2) as termas, com a zona quente 
(caldarium), uma sala de transição (tepidarium), 

a zona fria (frigidarium), um vestiário (apodyterium) e 
uma sala para convívio e exercício físico (palaestra); 
3) o mausoléu e a necrópole que preencheu o seu 
interior e a envolvente próxima; 4) o núcleo 
residencial da Rua da Princesa, com vários edifícios 
alinhados. Fora do percurso habitual de visita, 
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conservam-se ainda neste sítio 23 oficinas de salga, 
três outras necrópoles e uma basílica paleocristã. 
Freguesia: Carvalhal 

Coordenadas: 38º 29' 9.6" N,8º 53 6,5" W 
Acesso de dificuldade média a partir da EN-253-1, 
entre Comporta e Tróia, com um percurso final em 
terra batida (2,7km). Dificuldade media também 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, de Março a Maio, Setembro e 


Outubro, sábado, entre as 10-13h e 

as 15-17:30h; em Junho a Agosto, 

de 3º feira a sábado, entre as 10-13h e 
as 15-18:30h; por marcação nos 
restantes meses.Visita guiada: Março a 
Maio e Outubro, no |.º sabado, às 15h, 
Junho e Setembro, sábados, às 15h, 
Julho e Agosto, 4. feira e sábado, às 
10:30h. Possibilidade de marcação para 
outras datas. Custo: 5€ (normal); 

7,5€ (com guia); 4€ / 5€ (clientes 
Troiaresort, estudantes, 265 anos, 
grupos); gratuito (<14 anos, Associados 
Montepio). Contactos: Troiaresort, tel. 265 499 400, 
telm. 939 031 936, arqueologia(Dtroiaresort pt. 

Ver +: http:/lyoutu.belvenfF XMzoHk; https://www. 
youtube.comlwatch?y= mjC20tRUAyo; Exposição 
“Tróia Romana” no golf de Tróia (a 4,9km); 

Vitrina no Aqualuz Suite Hotel Apartamentos 

(a 6.9km); Exposição “História Arqueológica de 
Grândola” na Casa Frayões Metello, em Grândola 
(a 47km). 

Saber +: www-troiaresort pt; ÉTIENNE, R., 
MAKAROUN, Y. e MareT, F (1994) — Un 
grand complexe industriel a Tróia, Portugal. 
Paris: De Boccard; PINTO, |.V.; MAGALHÃES, 
A. Pe Brum, P (201 1) -“O Complexo 
Industrial de Tróia Desde os Tempos dos 
Cornelii Bocchi”. In Colóquio Internacional 
dedicado a Lucius Cornelius Bochus, 

pp. 133-167; PINTO, .V., MAGALHÃES, A. P e 
Brum, P (2012) — “A Valorização das 
Ruínas Romanas de Tróia”. Revista 
Portugalromano.com. 2: 85-97. 

Fonte: Troiaresort, Departamento de 
Arqueologia. 
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Foro: Troiaresort / M. Costa. 


SANTIAGO DO CACÉM 


EEB Ruínas de Miróbriga 

Cidade | Idade do Ferro, Romano 
(séculos V-IV a.C, ao século V d.C.) 

Cidade romana que teve o seu grande 
programa urbanístico no século | d.C., 
parcialmente construída sobre um povoado 
fortificado da Idade do Ferro. 


O circuito de visita inclui a zona habitacional, 

as calçadas, a zona comercial, o fórum com a sua 
praça e templos, a ponte e os edifícios das termas. 
Freguesia: União de Freguesias de Santiago 

do Cacém, Santa Cruz e São Bartolomeu da Serra 
Coordenadas: 38º 0 37" N,8º 41" 8.62" W 
Acesso fácil até ao centro de interpretação 

pela Estrada das Cumeadas, em Santiago do Cacém. 
Circulação pelo sítio possivel para pessoas 

com mobilidade reduzida, excepto em 

alguns troços. 

Centro de interpretação de visita livre ou 

por marcação prévia, de 3º feira a sábado, 

entre as 9-12:30h e as 14-17:30h, domingo entre 
as 9-12h e as 14-17:30h. Encerra 2º feira, 

| de Janeiro, domingo de Páscoa, | de Maio, 

25 de Julho e 25 de Dezembro. Custo: 3€ (normal), 
com várias reduções e isenções. Contactos: 

Ruínas de Miróbriga, tel. 269 818 460, 
ruinasmirobriga(Dcultura-alentejo.pt. 

Saber +: http://www.cultura-alentejo.pt; 
hitps://www.facebook.com/RuinasMirobrigal; 
QUARESMA, ]. C. (2012) — Economia Antiga a Partir 

de um Centro de Consumo Lusitano. Terra sigillata e 
cerâmica africana de cozinha em Chãos Salgados 
(Mirobriga?). Lisboa: UnIArQ (Estudos e Memórias, 4); 
BARATA, M. F (no prelo) — Miróbriga. Urbanismo e 
arquitectura. Tese de Mestrado, Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto; ALMEIDA, F de (1964) — 
Ruínas de Miróbriga dos Célticos (Santiago do Cacém). 
Setúbal: Junta Distrital de Setúbal. 

Fontes: Direção Regional de Cultura do Alentejo / 
[ C.M. de Santiago do Cacém, Museu Municipal de 
Santiago do Cacém. 


ÁLBUFEIRA 


Castelo de Paderne 

Castelo | Medieval Islâmico, Medieval Cristão, 
Moderno (séculos XII-XIII ao século XVI d.C.) 
Fortificação rural fundada no século XII 

sobre elevação junto à Ribeira de Quarteira. 
As muralhas em taipa militar contornam uma 
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área com cerca de | hectare, apresentando 
entrada de acesso indirecto que é defendida 

pela única torre existente, de tipo albarrã. 

Dentro do recinto foram descobertos diversos 
vestígios de casas integradas num urbanismo 
planificado, sendo ainda visíveis alguns dos seus 
arruamentos. Apos a conquista cristã, o urbanismo 
e as habitações foram reformuladas e instalou-se 
a Igreja de Nossa Senhora da Assunção. 


Freguesia: Paderne 

Coordenadas: 37º 9 25.6" N,8º IP LP W 
Acesso de dificuldade média, em caminho de terra 
batida sinalizado a partir da Fonte de Paderne 
(2,3km). Circulação no sítio difícil ou impossível 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita só por marcação prévia, de 2º a 6º feira, 
entre as 9:30-17h. Contactos: Museu Municipal de 
Arqueologia, tel. 289 599 508, sed(Dem-albufeira.pt. 


Foro: C. M. de Albufeira. 


4678 IP 


Ver +: espolio recolhido no sítio exposto no 
Museu Municipal de Arqueologia de Albufeira 
(a 12km). 

Fonte: C. M. de Albufeira. Museu Municipal de 
Arqueologia. 


ÁLCOUTIM 


[BI Anta do Malhão 

Anta | Neolítico, Calcolítico (IV-IIl milénios a.C.) 
Monumento funerário megalítico que conserva 
cinco esteios da câmara poligonal, com cerca de 
|,5m de diâmetro, e um corredor inacabado. 

O interior da câmara está preenchido por uma 
grande laje. O exterior do monumento é envolvido 
por um empedrado em forma de ferradura, 
constituído por lajes de grauvaque e uma estela, 
também de grauvaque, colocada do lado direito 

da entrada e decorada com duas pequenas 
“fossetes” (covinhas). 

Freguesia: União das Freguesias de Alcoutim 

e Pereiro 

Coordenadas: 37º 29 6.47" N,7º 32 3402" W 
Acesso fácil pela EM-507, seguido de cerca de 
170m em terra batida (difícil ou impossível para 
pessoas com mobilidade reduzida). 

Visita livre (sem informação no sítio) ou por 
marcação prévia, neste último caso entre as 8:30-13h 
e as 14-16:30h. Contacto: C. M. de Alcoutim, 

tel. 281 540 500/555, arqueologia(Dcm-alcoutim.pt. 
Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
no Museu de Arqueologia, no interior do Castelo 
de Alcoutim (a 8,6km). 

Saber +: wyw.cm-alcoutim.pt / Núcleo museológico 
de Alcoutim; CARDOSO, ). L. e GRADIM, À. (2010) — 


“A Anta do Malhão (Alcoutim) e o «Horizonte de 
Ferradeira»”. In Actas do 7º Encontro de Arqueologia 
do Algarve. Silves, pp. 55-72 (Xelb, 10); CARDOSO, ). 
e GRADIM,A. (201 1) — Dez Anos de Trabalhos 
Arqueológicos em Alcoutim. Do Neolítico ao Romano. 
C.M. de Alcoutim; GRADIM, A.; CARDOSO, ). L. e 
CaTARINO, H. (201 1) — Guia do Núcleo Museológico 
de Arqueologia. C. M. de Alcoutim. 

Fonte: C.M. de Alcoutim, Serviço de Patrimônio 
Histórico e Cultural, Arqueologia e Museologia. 


469] Barragem do Álamo 

Barragem | Romano (século Il d.C.) 

Barragem construída em alvenaria de blocos de 
grauvaque argamassados, dispostos em camadas 
horizontais (opus incertum). Preserva o muro 
rectilineo com cerca de 40m, que atingiria uma 
altura superior a 8m. Do lado jusante são visíveis 
sete contrafortes com |,5m de comprimento e 
2,80m de espessura, espaçados entre si de 3m. 

À represa permitia armazenar cerca de 2100m' 
de água proveniente do Barranco da Fornalha e a 
sua albufeira atingiria os 90m de comprimento. 
Freguesia: União das Freguesias de Alcoutim 

e Pereiro 

Coordenadas: 37º 23' 16.41” N, 7º 26 38.29" W 
Acesso fácil na povoação do Álamo 

(incluindo para pessoas com mobilidade reduzida, 
que podem observar o monumento desde a 

rua do Álamo, a Sul). 

Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, neste último caso entre as 8:30- 
-I3he as 14-16:30h. Contacto: C. M. de Alcoutim, 
tel. 281 540 500/555, arqueologia(Dcm-alcoutim.pt. 
Ver +: espaço expositivo relacionado com 

o sítio no Museu de Arqueologia, no interior do 
Castelo de Alcoutim (a | 1,7km). 

Saber +: wyw.cm-alcoutim.pt / Núcleo museológico 
de Alcoutim; CARDOSO, ). L. (1990) — “Barragens 
Romanas do Algarve”. In Encontro de Arqueologia do 
Algarve. Faro: Delegação Regional do Sul da 
Secretaria de Estado da Cultura, pp. 85-107; 
CARDOSO, ). L. e GRADIM, À. (2004) — “Estácio da 
Veiga e o Reconhecimento Arqueológico do 
Algarve: o concelho de Alcoutim”. Separata de 

O Arqueólogo Português. Série IV. 22; CARDOSO, ). e 
GraDIM,À. (201 1) — Dez Anos de Trabalhos 
Arqueológicos em Alcoutim. Do Neolítico ao Romano. 
C.M. de Alcoutim. 

Fonte: C. M. de Alcoutim, Serviço de 
Patrimônio Histórico e Cultural, 
Arqueologia e Museologia. 


468 


Castelo de Alcoutim 
Castelo | Medieval Cristão, Moderno 
e Contemporâneo 

Estrutura militar construída no 

século XIV, sofreu alterações em 
período moderno, particularmente nos 
séculos XVII e XVIII. Foi alvo de um 
projecto de valorização, em 1992-1994, 
que incluiu intervenção arqueológica e 


Foro: CM. de Alcoutim /A. Gradim. 


Foro: C.M. de Alcoutim /A. Gradim. 
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permitiu inaugurar, em 2000, o Museu de Arqueologia. 
Este foi renovado e ampliado em 2003, 2006 e 
201, integra estruturas representativas das 
diferentes fases de ocupação do castelo e passou 

a albergar uma exposição representativa do 
património arqueológico de Alcoutim, 

com objectos exumados no Castelo e em vários 
sítios arqueológicos escavados na área do concelho. 
Freguesia: União das Freguesias de Alcoutim 

e Pereiro 

Coordenadas: 37º 28' 14.2” N,7º 28' 18.92" W 
Acesso fácil pelo núcleo urbano de Alcoutim 
(incluindo a pessoas com mobilidade reduzida, 

pela entrada traseira do monumento, 

preparada para o efeito). 


Museu de Arqueologia no sítio, aberto das 8:30 
às 16:30h; encerra apenas nos dias de Natal e Ano 
Novo. Custo: 2,5€ (normal); 1,5€ (265 anos e 
cartão jovem); gratuito (<|4 anos). Contactos: 
C.M. de Alcoutim, tel. 281 540 500/556, 
geral(Dem-alcoutim.pt. 

Ver +: alguns materiais do sítio em www.cm- 
alcoutim.pt ! Núcleo Museológico de Arqueologia. 
Saber +: Facebook da autarquia; www.cm-alcoutim.pt / 
| Núcleo Museológico de Arqueologia; CATARINO, H. 
(2004) — “Um Olhar Sobre o Castelo de Alcoutim: 
resumo das intervenções arqueológicas”. 

In Seminário O Foral de D. Dinis e Alcoutim Medieval 
e Moderno. C. M. de Alcoutim, pp.2-19; GRADIM, A. 
(2009) —“A Rede Polinucleada de Alcoutim: 

a sustentabilidade de um projecto de «museu 
multifacetado»”. Museal, Revista do Museu Municipal 
de Faro. 4: 40-46; MAGALHÃES, N. (2008) — Algarve 
Castelos, Cercas e Fortalezas. Faro: Letras Várias, 
Edições e Arte, pp. 50-57. 

Fonte: C.M. de Alcoutim, Serviço de Patrimônio 
Histórico e Cultural, Arqueologia e Museologia. 
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Foro: C.M. de Alcoutim / L. Alves. 
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Castelo Velho de Alcoutim 

Povoado fortificado | Medieval Islâmico 

(séculos VIII-XII) 

Conjunto fortificado de época omiada com 

várias fases de ocupação entre os séculos VIII-IX e 
XII e que teve o seu apogeu nos séculos X e XI. 
Apresenta duas linhas de muralhas defendidas 

por torres maciças, quadradas e rectangulares. 

No interior, a zona mais alta preserva um fortim 
com características de pequeno palácio rural ou 
alcácer. De planta rectangular, ocupa uma área de 
704 mº, incluindo alcovas, cozinhas com lareiras 

e um forno, uma cisterna e espaços para 
armazenamento. A cerca exterior, também de 
planta rectangular, envolve um conjunto de espaços 
habitacionais e/ou armazéns, bem como uma 
pequena mesquita privada, construida no século X, 
que preserva o mihrab de planta quadrada. 
Freguesia: União das freguesias de Alcoutim 

e Pereiro 

Coordenadas: 37º 28' 50.86” N, 7º 28' 20.39" W 
Acesso fácil a partir de Alcoutim, com troço final 
em terra batida (500m). Difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida devido ao relevo acidentado. 
Visita livre (sem informação no local) ou por 
marcação prévia, das 8:30 às 13h e das 14 às 
16:30h. Contactos: C. M. de Alcoutim, tel. 281 540 
500/555, geral(Dcm-alcoutim.pt. 

Ver +: informação sobre o sítio e respectivo 
espólio no Museu de Arqueologia do Castelo 

de Alcoutim (a |,8km). 

Saber +: Facebook da autarquia; www.cm-alcoutim.pt / 
| Castelo Velho; CATARINO, H. (2004) — O Castelo 
Velho de Alcoutim. As ruinas de uma fortificação 
islâmica. C. M. de Alcoutim / Ccralgarve; CATARINO, 
H. (2005) “História da Cultura Material de Época 
Islâmica e o Exemplo de uma Cozinha do Castelo 
Velho de Alcoutim (Algarve)”. Revista Portuguesa 

de História. Lisboa: FLuc-Instituto de História 
Económica e Social. 37: 363-376; CATARINO, H. 
(2012) -“O Castelo Velho de Alcoutim: minas e 
vestígios de metalurgia”. Conimbriga. Coimbra: 
Instituto de Arqueologia da Universidade de 
Coimbra. 51: 119-149. 


al: as ora TI Série (20) | JANEIRO 2016 


Fonte: C.M. de Alcoutim, Serviço de Patrimônio 
Histórico e Cultural, Arqueologia e Museologia. 


Cista do Cerro do Malhão 

Cista | Neolítico, Calcolítico 

(meados do IV milénio ao início do III milénio a.C.) 
Cista megalítica que apresenta um modelo 
arquitetónico inédito em Portugal. Apresenta 
planta sub-rectangular e preserva parte de um 
empedrado de elementos de xisto e de grauvaque 
que o envolvem. À parte superior dos seus esteios 
encontra-se sobreelevada a cerca de meio metro 
do lajeado, o que aponta para a falta de tumulus, 

o que faria deste monumento uma espécie de 
sarcófago a céu aberto, com um lajeado que 

o sacralizava e protegia. 

Freguesia: Martim Longo 

Coordenadas: 37º 26 7.04” N, 7º 46' 28.66" W 
Acesso fácil até ao desvio para Pero Dias, 

à saída da aldeia de Martim Longo, seguido de 
cerca de 350m em terra batida (dificuldade média 
para viaturas ligeiras e muito difícil ou impossível 
para pessoas com mobilidade reduzida). 

Visita livre (sem informação no sítio) ou por 
marcação prévia, neste último caso entre as 8:30- 
-|3he as 14-16:30h. Contacto: C. M. de Alcoutim, 
tel. 281 540 500/555, arqueologia(Dem-alcoutim.pt. 
Ver +: espaço expositivo relacionado com 

o sítio no Museu de Arqueologia, no interior do 
Castelo de Alcoutim (a 31 km). 

Saber +: wyw.cm-alcoutim.pt / Núcleo museológico 
de Alcoutim; CARDOSO, ). L. e GRADIM, À. (2003) — 
“A Cista Megalítica do Cerro do Malhão 
(Alcoutim)”. Revista Portuguesa de Arqueologia. 6 (2): 
167-179; CARDOSO, ). e GRADIM, A. (201 |) — 

Dez Anos de Trabalhos Arqueológicos em Alcoutim. 

Do Neolítico ao Romano. C. M. de Alcoutim; GRADIM, 
A. CARDOSO, ). L. e CATARINO, H. (201 1) — Guia do 


Núcleo Museológico de Arqueologia. C. M. de Alcoutim. 


Fonte: C.M. de Alcoutim, Serviço de Patrimônio 
Histórico e Cultural, Arqueologia e Museologia. 


Menires do Lavajo 
Menires | Neolítico, 
Calcolítico (meados do 
IN-início do III milénios a.C.) 
Monumento megalítico 
constituído por dois núcleos 
de alinhamentos de menires, 
um com três menires 
decorados e outro com quatro 
estelas-menires. Intervenção de 
valorização realizada em 2002- 
-2003 protegeu estas últimas e 
tornou visitáveis dois dos 
menires em grauvaque. 

O terceiro, muito fraturado, 
encontra-se no Núcleo de 
Arqueologia de Alcoutim. 
Freguesia: União das 
freguesias de Alcoutim e 
Pereiro 


Foro: C.M. de Alcoutim / A. Gradim. 


Foro: C, M. de Alcoutim / A. Gradim. 


Coordenadas: 37º 30' 5.28” N, 7º 32 604º W 
Acesso de dificuldade média a partir das 
localidades de Cortes Pereiras ou Afonso Vicente, 
com cerca de |,5km em terra batida (muito difícil 
ou impossível para pessoas com mobilidade 
reduzida). 

Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prtevia, neste último caso entre as 8:30- 
-I3he as 14-16:30h. Contacto: C. M. de Alcoutim, 
tel. 281 540 500/555, arqueologia(Dcm-alcoutim.pt. 
Ver +: espaço expositivo relacionado com 

o sitio no Museu de Arqueologia, no interior do 
Castelo de Alcoutim (a 8,3km). 

Saber +: Facebook da autarquia; www.cm-alcoutim.pt / 
| Menir do Lavajo; CARDOSO, ). L. et al. (2003) — 

Os Menires do Lavajo. Afonso Vicente, Alcoutim. C. M. de 
Alcoutim / Ccralgarve; CARDOSO, ). e GRADIM, À. 
(2011) - Dez Anos de Trabalhos Arqueológicos em 
Alcoutim. Do Neolítico ao Romano. C. M. de Alcoutim; 
GRADIM, À.; CARDOSO, ). L. e CATARINO, H. (201 |) — 
Guia do Núcleo Museológico de Arqueologia. 

C.M. de Alcoutim. 

Fonte: C.M. de Alcoutim, Serviço de Patrimônio 
Histórico e Cultural, Arqueologia e Museologia. 


Necrópole das Soalheironas 
Necrópole | Idade do Bronze (Il milénio a.C.) 
Necrópole situada na cumeada de um cerro 
estreito e alongado, organizada em seis núcleos 
sepulcrais, com 32 sepulturas alinhadas na direcção 
Este/Sudeste-Oeste/Noroeste, 
ao longo de |13m.A forma 
de sepultura mais usual é 

do tipo cista, destinada a 
enterramentos individuais e 
com oferendas fúnebres. 
Apresentam contorno 
rectangular e boa parte 
preserva todos ou alguns 

dos esteios, maioritariamente 
de xisto (alguns são de 
grauvaque), colocados 
verticalmente e quase sempre 
reforçados por calços ou lajes 
do lado externo ou, mais 
raramente, do lado interno. 
Freguesia: União das 
Freguesias de Alcoutim e 
Pereiro 


Foro: C, M. de Alcoutim / A. Gradim. 


Coordenadas: 37º 30' 33.84" N,7º 30' 0.12" W 
Acesso facil atraves das EM-507 e EM- 1056, 
seguido de cerca de 2,5km em terra batida 

(difícil para viaturas ligeiras e muito difícil ou 
impossível para pessoas com mobilidade reduzida). 
Visita livre (sem informação no sítio) ou por 
marcação prévia, neste último caso entre as 8:30- 
-I3he as 14-16:30h. Contacto: C. M. de Alcoutim, 
tel. 281 540 500/555, arqueologia(Dcm-alcoutim.pt. 
Ver +: espaço expositivo relacionado com 

o sitio no Museu de Arqueologia, no interior do 
Castelo de Alcoutim (a 9,7km). 

Saber +: wyw.cm-alcoutim.pt / Núcleo museológico 
de Alcoutim; CARDOSO, ). L. e GRADIM, À. (2008) — 
“A Necrópole de Cistas da Idade do Bronze das 
Soalheironas (Alcoutim). Primeira notícia dos 
trabalhos realizados e dos resultados obtidos”. 
Promontoria. Faro. 6 (6): 223-248; CARDOSO, ). é 
GraDIM,À. (201 1) — Dez Anos de Trabalhos 
Arqueológicos em Alcoutim. Do Neolítico ao Romano. 
C.M. de Alcoutim; GRADIM, A., CARDOSO, ). L. e 
CarARINO, H. (201 1) — Guia do Núcleo Museológico 
de Arqueologia. C. M. de Alcoutim. 

Fonte: C.M. de Alcoutim, Serviço de Patrimônio 
Histórico e Cultural, Arqueologia e Museologia. 


Tholos do Malhanito 

Tholos | Calcolítico, Idade do Bronze, 

Idade do Ferro (Ill milénio a.C; reutilização nos 
séculos XI-VIIl a.C.) 

Monumento funerário com cobertura em falsa 
cúpula, com câmara de planta circular de 2,5m de 
diâmetro médio, que foi parcialmente escavada na 
rocha. Conserva um corredor orientado para 
Sudeste, intacto e estreito que não ultrapassa |,4m 
de comprimento por 0,8m de largura. 

Freguesia: Martim Longo 

Coordenadas: 37º 23' 19.54" N,7º 5|" 549" W 
Acesso de dificuldade média pelo lugar do Monte 
da Estrada, terminado com cerca de 2,8km em terra 
batida (dificuldade média para veículos ligeiros e difícil 
ou impossivel para pessoas com mobilidade reduzida). 
Visita livre (sem informação no sítio) ou por 
marcação prévia, neste último caso entre as 8:30- 
-I3he as 14-16:30h. Contacto: C. M. de Alcoutim, 
tel. 281 540 500/555, arqueologia(Dcm-alcoutim.pt. 
Ver +: espaço expositivo relacionado com 

o sitio no Museu de Arqueologia, no interior do 
Castelo de Alcoutim (a 45km). 


it, 


Foro: C.M. de Alcoutim /A. Gradim. 


Saber +: wyw.cm-alcoutim.pt / 

| Núcleo museológico de 
Alcoutim; CARDOSO, ). L. e 
GraDIM, À. (2005) — “A Tholos do 
Cerro do Malhanito (Alcoutim). 
Resultados preliminares das 
escavações efectuadas”. Xelb. 5: 
28-40; CarDOSO, ). L. e GRADIM, A. 
(2007) -“A Tholos do Cerro do 
Malhanito (Alcoutim). Resultados 
das escavações arqueológicas 


ho efectuadas”. Promontoria. Faro. 5 (5): 


199-226; CARDOSO, ). e GRADIM, À. 


(2011) — Dez Anos de Trabalhos Arqueológicos em 
Alcoutim. Do Neolítico ao Romano. C. M. de Alcoutim. 
Fonte: C.M. de Alcoutim, Serviço de Patrimônio 
Histórico e Cultural, Arqueologia e Museologia. 


Villa Romana do Montinho 

das Laranjeiras 

Villa | Romano, Alta Idade Média, Medieval Islâmico 
(séculos | a.C. a XII-XIII d.C.) 

Ruínas de uma villa romana que preserva a 

pars fructuaria, vocacionada para a exploração 
agropecuária. Do período visigótico (transição 

dos séculos VI-VII), observam-se as ruínas de 

uma ecclesia, igreja de planta cruciforme no interior 
da qual se mantêm restos de um mosaico com 
decoração geométrica e sepulturas. Por fim, 

da época islâmica (séculos XII-XIII), há estruturas 
de buyut, duas habitações geminadas que poderão 
ter funcionado como hospedarias. Sítio conhecido 
desde 1876, só viria a ter escavação arqueológica 
sistemática a partir de 1990, com projecto de 
valorização aberto ao público em 2005. 
Freguesia: União das Freguesias de Alcoutim 

e Pereiro 

Coordenadas: 37º 24' 17.6" N,7º 27 39.7" W 
Acesso fácil pela EM-507, junto à povoação do 
Montinho das Laranjeiras. Difícil dentro do recinto 
musealizado para pessoas com mobilidade reduzida. 


Foro: C, M. de Alcoutim / A. Gradim. 
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Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, neste último caso entre as 8:30- 
-I3he as 14-16:30h. Contacto: C. M. de Alcoutim, 
tel. 281 540 500/555, arqueologia(Dcm-alcoutim.pt. 
Ver +: espaço expositivo relacionado com 

o sítio no Museu de Arqueologia, no interior do 
Castelo de Alcoutim (a 8,9km). 

Saber +: Facebook da autarquia; www.cm-alcoutim.pt / 
| Ruínas do Montinho das Laranjeiras ou Villa 
Romana do Montinho das Laranjeiras; MACIEL, M. ). 
(1996) — Antiguidade Tardia e Paleocristianismo em 
Portugal. Lisboa, pp. 91-98; CouriNHo, H. M. R. 
(2005) — As Ruínas do Montinho das Laranjeiras. 
Alcoutim: C. M. de Alcoutim / Ccralgarve; GRADIM, 
A. CARDOSO, ). L. e CATARINO, H. (201 1) — Guia do 
Núcleo Museológico de Arqueologia. C. M. de Alcoutim. 
Fonte: C. M. de Alcoutim, Serviço de Patrimônio 
Histórico e Cultural, Arqueologia e Museologia. 
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Ruínas Romanas de Milreu 

Villa | Romano, Alta Idade Média 

Opulenta villa romana que continuou ocupada 
durante a Antiguidade tardia e os primeiros tempos 
de domínio do Islão (entre os séculos | e X d.C.). 
É possível perceber a arquitectura do início do 
século IV, com luxuosa residência senhorial, termas, 
lagares de azeite e de vinho e instalações agricolas. 
Integra este conjunto um templo que foi cristianizado 
no século VI e usado como cemitério no período 
islâmico, até ao século X. Conservado até ao 
arranque das abóbadas, destaca-se pelo conjunto 
de mosaicos do revestimento mural do pódio. 
Freguesia: Conceição e Estoi 
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Foro: C.M. de Loulé / H. Serôdio. 
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Coordenadas: 37º 5' 42.2" N,7º 54 143º W 
Acesso fácil pela EN-2 e pela rua de Faro, 

na direcção de Estoi. Percurso de visita ao sítio 
difícil para pessoas com mobilidade reduzida. 
Centro de interpretação de visita livre, de 3º feira 
a domingo, entre as 9:30-13h e as 14-18:30h (Maio 
a Setembro), ou entre as 9-13h e as 14-17:30h 
(Outubro a Abril). Encerra 2º feira, | de Janeiro, 
domingo de Páscoa, | de Maio, 7 de Setembro e 
25 de Dezembro. Custo: 2€, com diversas reduções 
e isenções. Também é possível marcar previamente 
visitas guiadas. Contactos: Direção Regional de 
Cultura do Algarve, geral cultalg.pt. 

Saber +: http://www.monumentosdoalgarve.pt/pt/ 
monumentos-do-algarvelruinas-romanas-de-milreu; 
TeicHnER, F (2008) — Zwischen Land und Meer / 

| Entre tierra y mar. Studien zur Architektur und 
Wirtschaftsweise lândlicher Siedlungen im Siiden der 
rômischen Provinz Lusitanien. Merida: Junta de 
Extremadura. 2 vols. (Studia Lusitana, 3); LANCHA, ). 
e OLIVEIRA, C. (2013) — Corpus dos Mosaicos 
Romanos de Portugal / Corpus des mosaiques 
romaines du Portugal: II, Conventus pacensis: 2, 
Algarve Este. Faro: Universidade do Algarve. 
Fonte: Direção Regional de Cultura do Algarve. 


LouLÉ 


“Castelo de Loulé” 

Núcleo de povoamento | Medieval Islâmico, 
Medieval Cristão, Moderno, Contemporâneo 
(séculos XII-XXI) 

Espaço habitacional adossado à face interior 

da muralha do castelo de Loulé (Monumento 
Nacional), com fundação provável no século XII, 
durante o período de ocupação almóada. Integra-se 
numa das salas do núcleo sede do Museu Municipal 
de Loulé, junto com materiais provenientes da sua 
escavação, que datam dos séculos XII-XVII. 
Freguesia: São Sebastião 

Coordenadas: 37º 8 22.5” N,8º 1247" W 
Acesso facil até à entrada do museu, 

no centro urbano de Loulé. Fácil também para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Núcleo museológico de visita livre ou por 
marcação prévia, de 3º a 6º feira, entre as 9:30- 
-17:30h, sábado, entre as 9:30-16h (de Outubro a 
Maio), ou de 3º a 6º feira, entre as 10-18h, sabado, 


al. as ora TI Série (20) | JANEIRO 2016 


entre as 10-16:30h (de Junho a Setembro). Encerra 
2º feira, domingo, 25 de Dezembro e | de Janeiro. 
Custo: 1,62€ (normal); Grátis (<12 anos, 265 anos, 
estudantes, cartão jovem, munícipes de Loulé, 
grupos organizados e acompanhados). Contactos: 
C.M. Loulé, tel. 289 400 61 |, servicos.educativos(ãd) 
cm-loule.pt ou tel. 289 400 885, dep(Dem-loule.pt. 
Saber +: http://www.cm-loule.pt/pt/menul| 28/ 
patrimonio-cultural.aspx. 

Fonte: C. M. de Loulé, Museu Municipal de Loulé. 


Castelo de Salir 

Povoado fortificado | Medieval Islâmico, 

Medieval Cristão, Moderno (séculos XI-XVII) 
Povoado fortificado onde se pode observar um troço 
de muralha, bem como quatro torres em taipa e 
vários espaços habitacionais de época islâmica. 
Visivel também parte de uma rua, as canalizações 
dos esgotos e os silos existentes em cada uma das 
habitações. O sítio manteve ocupação apos a 
conquista cristã, até à época contemporânea. 
Freguesia: Salir 

Coordenadas: 37º 14' 33.5" N,8º 248,5" W 
Acesso de dificuldade média pelo Largo Pedro 
Dias, no centro urbano de Salir. Difícil para pessoas 
com mobilidade reduzida, ainda que as torres e 
parte das estruturas habitacionais possam ser 
observadas do exterior. 

Núcleo museológico de visita livre ou por marcação 
prévia, gratuita, de 2º a 6º feira, entre as 9-17h. 
Encerrado sábado, domingo e feriados. Contactos: 
C.M. Loulé, tel. 289 489 137, dep(Dem-loule.pt. 

Ver +: espolio proveniente do sítio exposto 

no Museu Municipal de Loulé (a 17km). 

Saber +: http://www.cm-loule.pt/pt/menul| 28/ 
patrimonio-cultural.aspx. 

Fonte: C. M. de Loulé, Museu Municipal de Loulé. 


Cerro da Vila 

Villa | Romano (séculos -III d.C.) 

Villa cuja cronologia remonta ao século |. 

Exibe estruturas habitacionais, termas, áreas de 
serviço, tanques destinados à preparação de garum 
e espaço funerário. Podem ver-se restos de 
mosaicos, bem como de paredes com pinturas 
polícromas. À ocupação do sítio prolonga-se ate à 
época islâmica, pelo menos, o que é atestado pelos 
silos e materiais cerâmicos exumados no local. 
Freguesia: Quarteira 

Coordenadas: 37º 4 48.1" N,8º 7 11.3" W 
Acesso fácil pela Av. do Cerro da Vila, na Aldeia 
do Mar, Quarteira. Fácil também para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Núcleo museológico monográfico de visita livre 
ou por marcação prévia, de 3º feira a domingo, 
entre as 9:30-12:30h e as 14-18h. Encerra 2º feira 
e feriados. Custo: 3€ (normal); 1,5€ (estudantes, 
reformados, grupos); Grátis (<13 anos). Contactos: 
tel. 289 312 153, cerrodavila(Dvilamouraworld.com. 
Saber +: htip://www.cm-loule.ptipt/menul | 28/ 
patrimonio-culturalaspx. 

Fonte: C. M. de Loulé, Museu Municipal de Loulé. 


Foro: C.M. de Loulé / H. Serôdio. 


EB Ermida de Nossa Senhora 

da Conceição 

Fortificação | Medieval Islâmico, Moderno 

No subsolo da Ermida de Nossa Senhora da 
Conceição, podem ver-se os restos das fundações 
de uma das portas da muralha islâmica que 
circundava a cidade de A-Ulyá (Loulé). Construída 
em meados do século XVI, a ermida assenta sobre 
a denominada “Porta da Vila”, ocupando o espaço 
disponível entre um tramo da muralha e uma das 
torres da estrutura defensiva dos séculos XII-XIII. 
Freguesia: São Clemente 

Coordenadas: 37º 8 22.8" N,8º 124º W 
Acesso fácil pela rua D. Paio Peres Correia, 

no centro urbano de Loulé. Circulação no interior 
do edifício difícil ou impossível para pessoas com 
mobilidade reduzida. 


Foro: C.M. de Loulé /V. Célio. 


Foro: C.M. de Loulé / H. Serôdio. 


Foro: C.M. de Loulé / H. Serôdio. 


Visita livre (com informação no local) 

ou por marcação prévia, grátis, de 3º a 6º feira, 
entre as 9:30-17:30h, sábado, entre as 9:30-16h 
(de Outubro a Maio), ou de 3º a 6º feira, entre as 
10-18h, sabado, entre as 10-16:30h (de Junho a 
Setembro). Encerra 2º feira, domingo, 25 de 
Dezembro e | de Janeiro. Contactos: C. M. Loulé, 
tel. 289 400 885, dep(Dem-loule.pt. 

Saber +: htip://yww.cm-loule.ptipt/menul | 28/ 
patrimonio-culturalaspx. 

Fonte: C. M. de Loulé, Museu Municipal de Loulé. 


EEN Hamman de Loulé / 

| Banhos Islâmicos 

Balneário | Medieval Islâmico 

Edifício público provavelmente almóada 

(séculos XII-XII), destinado à higiene quotidiana 

e às abluções rituais características da religião 
muçulmana. O sítio tem escavação arqueológica 
ainda em curso e conserva parte significativa do 
hipocausto, as salas quente, tépida e fria, bem como 
pequenos cubículos destinados a tratamentos 
individuais personalizados. Obras realizadas no largo 


adjacente puseram a descoberto mais estruturas, 
das quais se salienta uma piscina rectangular. 
Freguesia: São Clemente 

Coordenadas: 37º 8 21.37 N,8º |" 25.8ºW 


Acesso de dificuldade média pelo Largo D. Pedro | 
(Loulé), onde se situa a chamada “Casa das Bicas”, 
no interior da qual foi descoberto o hamman. 
Circulação no sítio difícil para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local), gratuita, 
de 2º a 6º feira, excepto feriados. Possível também 
a marcação prévia de visitas guiadas, igualmente 
gratuitas, em dias a acordar, excepto 25 de 
Dezembro e | de Janeiro. Contactos: C. M. Loulé, 
tel. 289 400 885, dep(Dem-loule.pt. 

Ver +: espólio recolhido no sítio exposto 

no Museu Municipal de Loulé (a 50m). 

Saber +: htip://yww.cm-loule.ptipt/menul | 28/ 
patrimonio-culturalaspx. 

Fonte: C. M. de Loulé, Museu Municipal de Loulé. 


EEH silos Islâmicos 

da Cerca do Convento 

Silos | Medieval Islâmico 

Dois silos de época islâmica (período almorávida 
ou almoada) inseridos num bairro parcialmente 


Foro: C.M. de Loulé / H. Serôdio. 


alvo de escavação arqueológica, em 1990. 

As estruturas habitacionais foram cobertas, tendo 
os silos sido integrados no arranjo paisagístico da 
antiga Cerca do Convento do Espírito Santo. 
Freguesia: São Clemente 

Coordenadas: 37º 8 20.4" N,8º "23" W 
Acesso de dificuldade média pela Praça da 
República, no centro urbano de Loulé. Difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Visita livre (com informação no local). 

Ver +: espolio recolhido no sítio exposto 

no Museu Municipal de Loulé (a 200m). 

Saber +: htip://yww.cm-loule.ptipt/menul | 28/ 
patrimonio-culturalaspx. 

Fonte: C. M. de Loulé, Museu Municipal de Loulé. 


MONCHIQUE 


Cerro do Castelo de Alferce 
Povoado fortificado | Idade do Bronze, 

Alta Idade Media, Medieval Islâmico 

Povoado fortificado de altura que apresenta boas 
condições naturais de protecção e proporciona 
uma ampla visibilidade sobre os territórios 
envolventes. Possui três recintos amuralhados, 

o primeiro dos quais corresponde a um castelo 
omiada (séculos IX-X d.C.) de planta 
subquadrangular, erigido sobre estruturas 
atribuídas à época visigoda. A Norte, 

o segundo recinto define uma provável área 
habitacional, aparentemente articulada com 
o castelo. À terceira linha rodeia todo o 
cerro e está adaptada à topografia do 
terreno, configurando uma área alongada no 
sentido Norte-Sul com aproximadamente 
2,1 hectares. Conserva-se melhor na 
vertente Oeste-Noroeste, onde atinge 
cerca de um metro de altura. 

Freguesia: Alferce 

Coordenadas: 37º 19' 17.22” N,8º 29 28.23" W 
Acesso de dificuldade média sinalizado a 

partir da EM-1073, em percurso a pé até à 
extremidade Noroeste do povoado (350m), 

que pode continuar-se até ao local onde se 
encontra o castelo omíada, no ponto mais elevado 
do cerro (mais 300m). Inacessível para pessoas 
com mobilidade reduzida. 

Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: MEULEMEESTER, )., GRANGÉ, M. e DEWULF, ). 
(2006) — “Novos Dados Sobre o Povoamento 
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Altomedieval na Serra de Monchique (séc.VI-IX): 
intervenção arqueológica no Cerro do Castelo do 
Alferce, Monchique, Faro (2004)”. In Actas do 3º 
Encontro de Arqueologia do Algarve. Faro. Vol. |, 

pp. 261-280 (Xelb, 6); MAGALHÃES, N. (2008) — 


Algarve. Castelos, cercas e fortalezas: as muralhas como 


Património Histórico. Faro: Letras Várias; CAPELA, F. 
(2014) — Contributos Para o Conhecimento da 
Pré-História Recente e da Proto-História da Serra de 
Monchique. Albufeira: Arandis Editora / Município 
de Monchique. 

Fonte: C. M. de Monchique. 


PorTIMÃO 


LES Monumentos Megalíticos de Alcalar 
Monumento megalítico, Povoado | 

Neolítico, Calcolítico (2º metade do IV ao 

início do Il milénio a.C.) 

Conjunto megalítico com túmulos organizados 

em diversos agrupamentos, situados na proximidade 
imediata de um antigo aglomerado habitacional, 
cujas ruínas se estendem por uma superfície de 
cerca de 20 hectares. Os monumentos do 
agrupamento tumular oriental da necrópole 
megalítica estão musealizados e podem visitar-se. 
O agrupamento tumular central situa-se em 
terrenos públicos e é também visitável. 

O povoado calcolítico e os restantes monumentos 
situam-se em propriedades particulares, 

com acesso condicionado à prévia autorização 
dos respectivos proprietários. 

Freguesia: Mexilhoeira Grande 
Coordenadas: 37º 11" 52.5” N,8º 35" 19.8ºW 
Acesso fácil até ao centro de interpretação, 

junto a Alcalar, incluindo para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Centro de interpretação no sítio, 

com visita livre ou por marcação prévia 

(para grupos), de 3º feira a sábado, entre as 10-13h 
e as 14-16:30h (| Setembro a 31 Julho), ou de 

3º feira a sábado, entre as 10-13h e as 14-18h 

(| a 31 Agosto). Encerra domingo e 2º feira. 
Custo: 2€ (normal); 4€ (Alcalar + Museu de 
Portimão). Contactos: Centro de Interpretação 

de Alcalar, tel. 282 471 410, alcalar(Dem-portimao.pt. 
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Ver +: espaço expositivo relacionado com o sítio 
no Museu de Portimão (a |3km). 

Saber +: http://museudeportimao.pt/pt/menul73/ 
alcalar.aspx; http://www.monumentosdoalgarve.pt/ 
pt/monumentos-do-algarvelmonumentos-de-alcalar; 
PARREIRA, R. (1997) — “Alcalar. O território, os 
lugares habitados e as criptas mortuárias dos 4º e 
3º milénios a.C”. In Noventa Séculos Entre a Serra e 
o Mar. Lisboa: IPPAR, pp. 190-205; MORÁN, E. e 
PARREIRA, R. (coord.) (2004) — Alcalar 7. Estudo e 
reabilitação de um Monumento Megalítico. Lisboa: 
IPPAR; PARREIRA, R. e MORAN, E. (2008) — “Alcalar: 
um projecto para o conhecimento, salvaguarda e 
promoção de uma paisagem cultural no Algarve”. 
Al-Madan. Almada. || Série. 16: 106-| 14. 

Fonte: Direção Regional de Cultura do Algarve / 
[C.M. de Portimão, Museu de Portimão. 


486 [E IN 


Ruínas Romanas da Abicada 

Villa | Romano (séculos |-V d.C.) 

Villa implantada num promontório de reduzida 
altitude sobre a Ria de Alvor. Conhece-se apenas 

a área residencial, organizada ao longo de um 
corredor porticado que comunicava com diversos 
corpos: um triclínio e salas de recepção associadas, 
um peristilo hexagonal que servia cinco quartos 
rodeados de jardins, uma área de serviços 
domésticos e uma galeria avançada sobre a ria. 
Destacam-se os mosaicos polícromos, com padrão 
geométrico, que constituem um dos fatores de 
atractividade do sítio. 

Freguesia: Mexilhoeira Grande 

Coordenadas: 37º 9 4.7" N,8º 35 48.7" W 
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Acesso de dificuldade média a partir da 
EN-125, junto à povoação de Figueira 
(1,3km). Circulação pelo sítio impossível 
para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita só por marcação prévia, com guia, 
de 2º a 6º feira. Contactos: Museu de 
Portimão, museu(Dcm-portimao.pt ou 
Direção Regional de Cultura do Algarve, 
geralDcultalg.pt. 

Ver +: espaços expositivos relacionados 
com o sítio no Museu de Portimão 

(a 10km) e no Museu Municipal Dr. José 
Formosinho, em Lagos (a |6km). 

Saber +: http://www. monumentosdoalgarve. 
pt!pt/monumentos-do-algarvelruinas-romanas-abicada; 
TeicHnER, F (2008) — Zwischen Land und Meer / 

| Entre tierra y mar. Studien zur Architektur und 
Wirtschaftsweise lândlicher Siedlungen im Siden der 
rômischen Provinz Lusitanien. Merida: Junta de 
Extremadura. 2 vols. (Studia Lusitana, 3). 

Fonte: Direção Regional de Cultura do Algarve. 


Foro: D. R.C. do Algarve. 


SÃo BRÁS DE ALPORTEL 


Calçadinha de São Brás de Alportel 
Via | Romano, Moderno 

(século | d.C. e século XIX) 

Troço de via com uma extensão total de 1480m e 
utilização milenar. Subdivide-se em duas partes. Na 
primeira, com cerca de 100m de extensão, observa-se 
um calcetamento que corresponde às 
obras promovidas pelo Bispo D. Francisco 
Gomes do Avelar, em 1809. Na segunda, 
com cerca de 550m, vêem-se segmentos 
da sua estrutura original de Época Romana 
associados a reconstruções efectuadas 

no início do século XIX. 

Freguesia: São Brás de Alportel 
Coordenadas: 37º 859.6" N,7º 53 1" W 
Acesso de dificuldade média, a pé, 

pelo centro urbano de São Brás de 
Alportel. Difícil ou impossível para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Centro Explicativo e de Acolhimento 

da Calçadinha de São Brás de Alportel 
(rua do Matadouro, n.º 2), com acesso 
livre ou por marcação prévia, de 3º feira a sábado, 
entre as 9:30--13h e as 14-17:30h. Contactos: 

tel. 289 840 004, centro.calcadinha(Dcm-sbras.pt. 


Foro: D.R.C. do Algarve. 


Foro: CM. de Silves. 


Saber +: htip://www.cm-sbras.pt/ptmenu/5 10/ 
calcadinha-de-sao-bras-de-alportel.aspx. 

Fonte: C. M. de São Brás de Alportel, Centro 
Explicativo e de Acolhimento da Calçadinha de 
São Bras de Alportel. 


SILVES 


Castelo de Silves 

Castelo | Medieval Islâmico, Medieval Cristão, 
Moderno (séculos VIII-XVI) 

Uma das principais fortificações muçulmanas 
em território nacional, e uma das mais bem 
conservadas. À ocupação árabe, entre os 


GRE 


séculos VIII-XIII, foi evidenciada por intervenções 


arqueológicas. Do período almóada, última fase 
dessa ocupação, subsiste na zona Nascente parte 
de uma rua que separa dois espaços habitacionais 
e um complexo de banhos. À cerca de |3m do 
pano de muralha Poente, merece destaque a 
Cisterna dos Cães, em grande parte escavada 

no afloramento rochoso, até aos 42m de 
profundidade. Na boca, composta por pedras 
aparelhadas de arenito, subsistem restos 

de fixação de nora. 

Freguesia: Silves 

Coordenadas: 37º 11" 29.1” N,8º 26" 19.1" W 
Acesso fácil dentro do perímetro urbano de Silves, 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (com informação no local) ou por 
marcação prévia, todos os dias, entre as 9-19h 
(Junho e Setembro), as 9:30-20h (Julho e Agosto), 
ou as 9-17:30h (Outubro a Maio). Custo: 

2,80€ (normal); 1,40€ (estudantes e 265 anos); 
13,90€ (com guia). Contactos: C. M. de Silves, 
castelo(Dcm-silves.pt. 

Ver +: espólio arqueológico relacionado 

com o sítio exposto numa das torres do castelo 
e no Museu Municipal de Arqueologia de Silves 
(a 350m). 

Saber +: htip://cm-silves.pt/pt/menul | 06 castelo-de- 
silves.aspx; GOMES, R.V. (2003) — Silves (Xelb). 

Uma cidade do Gharb Al-Andalus: a Alcáçova. 
Lisboa: IPA (Trabalhos de Arqueologia, 35). 

Fonte: C. M. de Silves, Serviço de Arqueologia. 


Foro: C.M. de Silves. 


Menir dos 
Gregórios 

Menir | Neolítico, 
Calcolítico (transição 
dos VI-V milênios a.C.) 
Menir talhado em 
arenito vermelho, 
apresenta forma ovoide 
muito achatada ou 
estelar. Mede 2,12m 
de altura e tem uma 
secção máxima com 
0,80 por 0,55m. 
Depois de cortado 

e afeiçoado por lascagem, foi regularizado por 
bojardagem com percutores líticos. 

Freguesia: São Bartolomeu de Messines 
Coordenadas: 37º 14 26.4" N,8º 21" 3.2ºW 
Acesso de dificuldade média a partir do 

CM-1 1 16-1, junto à povoação de Gregórios, 
desaconselhado a viaturas ligeiras (580m). 

Difícil ou impossível para pessoas com mobilidade 


Foro: C.M. de Silves. 


reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C. M. de Silves, Serviço de Arqueologia. 


[490] Poço-Cisterna Árabe de Silves 
Cisterna | Medieval Islâmico, Moderno 

(séculos XII-XVI) 

Estrutura monumental circular, com 2,5m de 
diâmetro de boca e cerca de |8m de profundidade. 
Acesso ao interior por uma escadaria em espiral 
com cerca de |,2m de largura e 2,2m de altura 
média, na qual se abrem três janelas, a alturas 
distintas, que permitem o acesso à água de acordo 
com os níveis de enchimento. Foi construída com 
blocos regulares de grés de Silves, dispostos em 
fiadas horizontais e ligados com terra. O aparelho 
foi concebido para ser argamassado e coberto com 
solução de estuque e de cal, de que ainda foram 


descobertos alguns vestígios. 

Freguesia: Silves 

Coordenadas: 37º 11" 20.1” N, 8º 26 20.5" W 
Acesso fácil pelo N.º 14 da rua Portas de Loulé, 
em Silves, incluindo para pessoas com mobilidade 
reduzida. 


Núcleo museológico de visita livre ou por 
marcação prévia, todos os dias, das 10 às 18h; 
encerra 25 de Dezembro e | de Janeiro. 

Custo: 2,10€ (normal); 1,05€ (crianças, estudantes, 
2 65 anos; 1.60€ (grupos 220 pessoas). 

Contacto: museu.municipalDem-silves.pt. 

Ver +: espólio arqueológico do sítio exposto no 
Museu Municipal de Arqueologia de Silves (a 30m). 
Saber +: htip://cm-silves.ptipt/pt/menu/547/museu- 
municipal-de-arqueologia-de-silves.aspx; GOMES, R.V. 
(2006) — Silves (Xelb). Uma cidade do Gharb Al- 
-Andalus: o núcleo urbano. 
Lisboa: IPA (Trabalhos de 
Arqueologia, 44). 

Fonte: C. M. de Silves, 
Serviço de Arqueologia. 


E Ponte e Poço 
da Ribeira de Algoz 
Ponte | 

Medieval Cristão 
(séculos XIII-XIV) 

Ponte com um único 
arco de volta perfeita a 
ligar as duas margens, 
desenvolvendo-se o pavimento em arco abatido, 
definido de ambos os lados por um parapeito 
acentuado. À ligação às margens é feita por rampas 
lajeadas de planta trapezoidal. Na proximidade, 
poço de planta circular com boca delimitada por 
um parapeito de cantaria e protegida por uma 
grelha metálica. A Oeste é visível uma estrutura 
rectangular irregular que servia de escoamento às 
águas, com uma conduta ao nível do parapeito do 


Foro: CM. de Silves. 


poço e uma laje de pedra que desce até ao 

nível do solo. 

Freguesia: Algoz e Tunes 

Coordenadas: 37º 9 383" N,8º 17 39.7" W 
Acesso de dificuldade média de bicicleta ou a pé 


pela rua de São Jose, na povoação de Algoz (730m). 


Inacessível para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 
Fonte: C. M. de Silves, Serviço de Arqueologia. 


EE Ponte Velha de Silves 

Ponte | Medieval Cristão (século XIV) 

Ponte sobre o rio Arade, com 
cinco arcos de volta perfeita 
intervalados por imponentes 
talha-mares que suportam o 
tabuleiro com guardas laterais 
e mirante central. Construída 
com blocos aparelhados de 
grés de Silves, mede hoje 76m 
de comprimento por 5,5m de 
largura. Encontra-se rebocada 
e caiada nas paredes 
exteriores, evidenciando as 
reconstruções e intervenções 
de que foi alvo ao longo 

dos séculos. 

"4 Freguesia: Silves 


Foro: C.M. de Tavira. 


Foro: C.M. de Silves. 


Coordenadas: 37º 11" 12.5” N,8º 26 18.2" W 
Acesso facil no centro urbano de Silves, 
incluindo para pessoas com mobilidade reduzida. 
Visita livre (sem informação no local). 

Saber +: BERNARDES, ). Pe GONÇALVES, M. ). 
(2005) —“A Ponte «Velha». Monumentos. Lisboa: 
Dem. 23: 62-67. 

Fonte: C. M. de Silves, Serviço de Arqueologia. 


TAVIRA 


EEE Anta da Masmorra 

Anta | Neolítico, Calcolítico 

(IV-III milénios a.C.) 

Monumento de planta regular, 

com câmara de 3,2m de diâmetro, 
formada por nove esteios. O corredor 
bem diferenciado conserva-se num 
comprimento de cerca de 2,3m. 

À semelhança de muitos dos 
monumentos funerários localizados 
na serra algarvia, foi completamente 
saqueado, fazendo com que trabalhos 
arqueológicos posteriores não 


ALGARVE 


recuperassem quaisquer objetos no seu interior. 
Freguesia: Cachopo 

Coordenadas: 37º 22' 37.94" N, 7º 51" 48.73" W 
Acesso de dificuldade média a partir da localidade 
de Alcariais de Pedro Guerreiro, seguido de cerca 
de 100m a pé (difícil ou impossível para pessoas 
com mobilidade reduzida). 

Visita livre (com informação no local). 

Saber +: http://museumunicipaldetavira.cm-tavira.pt/. 
Fonte: C. M. de Tavira, Divisão de Cultura, 
Patrimônio e Museus. 
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Foro: CM. de Tavira. 


[494| Anta das Pedras Altas 


Anta | Neolítico, Calcolítico (IV-III milénios a.C.) 


Monumento de planta piriforme que seria 


constituído por |2 esteios, parcialmente cobertos 


no que poderia ter sido um corredor, 


indiferenciado na planta. Foi violado na década 

de 1940, mas trabalhos arqueológicos posteriores 
ainda permitiram recuperar diversos materiais e 
evidenciar dois enterramentos, um deles aquando 
da fundação do monumento, no Neolítico evoluído, 


e outro já no Calcolítico. 
Freguesia: Cachopo 


Coordenadas: 37º 21" 15.29” N,7º 52 17.78" W 
Acesso de dificuldade média a partir da localidade 
da Mealha, seguido de cerca de 400m em terra 
batida (difícil ou impossível para pessoas com 


mobilidade reduzida). 
Visita livre (com informação no local). 


Saber +: http://museumunicipaldetavira.cm-tavira.ptl. 


Fonte: C. M. de Tavira, Divisão de Cultura, 
Património e Museus. 


LEA Bairro Almóada do Convento 
da Graça 

Núcleo de povoamento | Medieval Islâmico 
(séculos XII-XIII d.C.) 


Bairro almóada edificado entre meados do século 
XII e inícios do século XIII, é um dos melhores 
exemplos conhecidos do urbanismo deste período 
no actual território português. Conserva ruas, 
canalizações e várias casas, organizadas em torno 
de um pátio central descoberto, a partir do qual 


se distribuíam os restantes compartimentos 


(salão, alcova, latrina e cozinha), revelando uma 
relativa especialização dos mesmos. No século XVI, 


sobre este nível ocupacional foi edificado o 
Convento de Nossa Senhora da Graça, 
transformado em pousada a partir de 2006. 
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Freguesia: Tavira 
Coordenadas: 37º 7" 
30.82” N,7º 39 10.54" W 
Acesso fácil no núcleo 
urbano de Tavira (dificil 

ou impossível para pessoas 
com mobilidade reduzida). 
Visita livre (com 
informação no local). 
Núcleo museológico 
inserido na Pousada do Convento de Nossa 
Senhora da Graça, com visita só por marcação 
prévia. Contactos: tel. 210 407 680, 
recepcao.conventograca(Dpestana.com. 

Ver +: materiais arqueológicos recolhidos 

no sítio expostos no Núcleo Islâmico do Museu 
Municipal de Tavira (a 300m). 

Saber +: http://museumunicipaldetavira.cm-tavira.ptl. 
Fonte: C. M. de Tavira, Divisão de Cultura, 
Património e Museus. 


Foro: C. M. de Vila Real de Santo António. 


ViLA REAL DE SANTO ANTÓNIO 


EEB Bairro Islâmico do Poço Antigo 

de Cacela Velha 

Povoado, Necrópole | Medieval Islâmico, 
Medieval Cristão (século XIII) 

Vestígios de um bairro residencial islâmico do 
período almóada, abandonado na primeira metade 
do século XIII. Foram identificadas estruturas 
habitacionais com um pátio central pavimentado 
com grandes lajes de pedra, rodeado de 
compartimentos (cozinha, alcova e latrina), 

ao longo de um arruamento com sistema de 
canalização pública. Sobre este bairro, os novos 
povoadores cristãos implantaram o cemitério local. 
Associado a esta necrópole foram encontradas 
estruturas que poderão corresponder à primitiva 
ermida de Nossa Senhora dos Mártires, datada de 
finais do século XIII ou inícios do século XIV. 
Freguesia: Vila Nova de Cacela 

Coordenadas: 37º 9 26.2” N,7º 32 45.7" W 
Acesso fácil a partir dos parques de 
estacionamento exteriores à vila de Cacela Velha. 
Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Centro de interpretação na Vila de Cacela Velha. 
Visita para grupos por marcação prévia, gratuita, 
de 3º a 6º feira. Contactos: Centro de Informação 
da Casa do Pároco, Cacela Velha, tel. 281 027 224, 
casadoparoco(Dgmailcom ou Centro de Investigação 
e Informação do Patrimônio de Cacela, Santa Rita, 
tel. 281 952 600, cipcacela(Dgmail com. 

Saber +: htips:/ciipcacela.wordpress.com!; GARCIA, 
C. (2008) — Cacela Terra de Levante. Memórias da 
Paisagem Algarvia. C. M.Vila Real de Santo António / 
| Campo Arqueológico de Mértola. 

Fonte: C. M. de Vila Real de Santo Antônio / 

| Núcleo de Património Material e Imaterial / 

| Centro de Investigação e Informação do 
Património de Cacela. 


El Túmulo Megalítico de Santa Rita 
Túmulo | Calcolítico, Idade do Bronze 

(II-I milénios a.C.) 

Túmulo megalítico com câmara funerária de 


planta rectangular coberta por grandes blocos de 
arenito local. Um corredor longo dá-lhe acesso 
através de uma entrada constituída por porta, 
lintel e umbrais. As matérias-primas (arenito 
vermelho e o calcário branco) foram seleccionadas 
para criar um sugestivo impacto visual, reforçando 
a monumentalidade e a originalidade do 
monumento. Sobre a colina artificial que cobria 

a câmara foi identificada uma necrópole cerca de 
mil anos mais recente que as primeiras deposições 
no túmulo, testemunhando uma continuidade 

na sua utilização e sacralização. 

Freguesia: Vila Nova de Cacela 

Coordenadas: 37º 10' 47.2" N,7º 33 56.7" W 
Acesso fácil até à aldeia de Santa Rita, 

seguido de percurso a pé (| km), difícil para 
pessoas com mobilidade reduzida. 

Centro de interpretação na antiga escola primária 
de Santa Rita, com visita livre ou por marcação 
prévia, para grupos, gratuita, de 3º a 6º feira. 
Contactos: Centro de Investigação e Informação 
do Património de Cacela, tel. 281 952 600, 
cipcacela(Dgmail. com. 

Saber +: https://ciipcacela.wordpress.com!; 

Inácio, N. et al. (2010) — “O Túmulo Megalítico 

de Santa Rita (Vila Nova de Cacela). Resultados 
preliminares de um processo de investigação 

em curso”. Xelb. C. M. Silves. 0: 73-86. 

Fonte: C. M. de Vila Real de Santo António / Núcleo 
de Património Material e Imaterial / Centro de 
Investigação e Informação do Património de Cacela. 


Foro: C.M. de Vila Real de Santo Antônio / L. Alves. 


Foro: €. M. de Machico. 


MacHico 


Núcleo Museológico de Machico - 
- Solar do Ribeirinho 

Edifício | Moderno (século XVII) 

Edifício solarengo construído em finais 

do século XVII, no exterior do qual podem 
visualizar-se um poço-cisterna dessa centúria 

e um paço processional do século XVIII. 

No interior, um espaço expositivo documenta 
os quase 600 anos de História do Município de 
Machico, incluindo materiais do período Moderno 
exumados em vários sítios arqueológicos 

do centro histórico de Machico. 

Freguesia: Machico 

Coordenadas: 32º 43 6.2” N, 16º 46 2.8ºW 


VILA DO PORTO 


El vapor Canárias 

Naufrágio | Contemporâneo (século XIX) 
Local de naufrágio da embarcação Canárias, 
ocorrido em |3 de Novembro de 1871. 

Pode ver-se o navio original em toda a extensão, 
a cerca de 3m de profundidade. Muito bem 
conservado, apresenta a secção central com 
balizas contíguas, unidas ainda à quilha, parte da 
sobrequilha e diversas zonas do costado lateral. 
Partes de mastros e de uma caldeira repousam 
sobre o fundo arenoso. A claridade do mar, 


Acesso fácil a partir da Rua do Ribeirinho, 

em Machico, incluindo para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Núcleo museológico de visita livre 

ou por marcação prévia, de 2.º a 6.º feira, 

entre as 9 e as 17h; encerra sábado, domingo e 
feriados. Custo: 1,5€ (normal); Grátis (265 e 

<|2 anos). Contactos: Núcleo Museológico de 
Machico - Solar do Ribeirinho, tel. 291 964 118. 
Fonte: C. M. de Machico, Núcleo Museológico de 
Machico - Solar do Ribeirinho. 


PortTO SANTO 


EE Matamorras do Porto Santo 

Silos | Moderno 

Matamorra é a designação atribuída localmente 

a uma cova escavada no piso térreo das habitações 
ou no subsolo do seu espaço exterior, tendo por 
finalidade guardar cereais. Revestida dum isolador 
de pedra e palha, era coberta por uma laje 
quadrada de basalto, vedada depois com barro 
amassado com água. Pode ver-se uma destas 
estruturas em frente ao edifício histórico da 
C.M. do Porto Santo, e outras duas no interior 
da Casa Colombo - Museu do Porto Santo. 


aliada à pouca profundidade e ao fundo arenoso, 
proporcionam um dos mais belos mergulhos em 
naufrágios no arquipélago dos Açores. 
Freguesia: Almagreira 

Coordenadas: 36º 56 57.5” N,25º 555.7" W 
Acesso facil com recurso a embarcação 
marítima, mediante contacto com as empresas 
marítimo-turísticas locais ou com o Clube Naval 
de Santa Maria. Possível também a partir da praia, 
em canoa ou mota de água. Inacessível a pessoas 
com mobilidade reduzida. 


Freguesia: Porto Santo 

Coordenadas: 33º 3' 32.05” N, 16º 20' 831" W 
(Largo do Pelourinho) e 33º 3º 33.89” N, 16º 20" 
8.57” W (Casa Colombo, Travessa da Sacristia) 
Acesso facil, no centro urbano da cidade do Porto 
Santo. Facil também para pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Visita livre à matamorra localizada em espaço 
público, no Largo do Pelourinho (sem informação 
no local).Visita livre e gratuita às matamorras da 
Casa Colombo, na Travessa da Sacristia, 2º feira e de 
4º feira a sábado, entre as 10-12:30h e as 14-17:30h, 
ou ao domingo, entre as 10-13h (encerra à 3º feira). 
Saber +: htip://wwwmuseucolombo-portosanto.com/ 
home.html. 

Fonte: C. M. do Porto Santo, Gabinete do 
Ambiente. 


Visita livre (sem informação no local) 

ou por marcação prévia. Contactos: Clube Naval 
de Santa Maria, tel: 296 883 230, clubenaval 
santamaria(D gmail.com; MantaMaria, tel: 296 882 
907, info(Dmantamaria.com; Paralelo37, tel: 296 883 
455, geral(Dparalelo3 7.pt / paralelo3 7(Dsapo.pt. 
Saber +: htip://www.culturacores.azores.gov.pt! 
paalcaldefault.aspx. 

Fonte: C. M. de Vila do Porto. 
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500 Sítios ARQUEOLÓGICOS VISITÁVEIS 


TAMBÉM NA INTERNET 


EE O conjunto de sítios inventariado e listado 
nas páginas anteriores pode ser consultado 

e utilizado a partir de qualquer dispositivo com 
acesso à Internet, através do sítio web da revista 
AlLMadan, em http://www.almadan.publ.pt. 


ER Os sítios estão organizados em 
“camadas” (layers) correspondentes 
a grandes períodos cronológicos: 
Pré e Proto-Historia, Romano, 
Medieval, Moderno e 


EH As coordenadas geográficas indicadas deram 
origem a um conjunto de pontos sobre suporte 
Google Maps, que pode ser visualizado nas bases 
cartográfica ou ortofotográfica que esta 
aplicação disponibiliza. 


E] Em cada “camada” (layer), 
os sítios estão ordenados 
alfabeticamente segundo 

a sua designação. 


Contemporâneo. 
Essas camadas RO 

= Sitios Arqueológicos Vi... Q É 
podem ser ne cd Sã 
activadas ou e Acesso livre E ema nao 


na Internet 


desactivadas. 


e Pesquisa por 
designação 


Pre e Proto-História 
(ums aça Larga 
Ê ( abrigo Rupestre Pintado ds Pals Pra 
Ê Paixao do Costal 
N (dota tda Merda 


e Activação e 
desactivação de layers 


e Alternativa entre 
base cartográfica ou 
ortofotográfica 


e Ampliação ou redução da área 
de pesquisa e visualização 


E Ao seleccionar a designação pretendida, 
o utilizador verá destacar-se no mapa o 
ponto correspondente a esse sítio 
arqueológico, bastando-lhe usar depois 
a ferramenta de zoom (ampliação 

ou redução) até atingir o 

pormenor desejado. 
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e Pesquisa por ponto 
georeferrenciado 


Ed Em alternativa, no modo de pesquisa 
geográfica, o utilizador pode seleccionar um 
dos pontos do mapa, o que desencadeará a 
abertura de uma sintética ficha descritiva do 
sítio arqueológico correspondente. 


CONSULTE http:jwww.almadan.pubi.pt 


MAPA A ACTUALIZAR COM REGULARIDADE 
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